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I1.mo Sr. Chefe do S.CiD.P. do Departamento de Policia Federal

*- --

-
-é

Eu, Judith Real Prado, Diretôóra do Ginásio

Estadual Tiradentes, abaixo assinada, venho a presença de V.

3,ao para solicitar seja examinada a peça teatral " O CAIXEI RO

DA TAVERNA", do autor Martins Pena, comédia em um ato, a fim

de ser encenada pela Equipe Teatral do Ginásio IEstadual-Tira-

Gentes , no Teatro de Bolso de Curitiba.

Outrossim, solicito a V.9.a8 que após a libe-

ração remeta, por gentileza, à Delegacia Regional do Departa-

mento de Policia Federal em Curitiba.

Nestes Têrmos8

P., Deferimento

Curitiba, 13 de junho de 1969

«;;Záªgz/ (,êí,4;»<,z<,wzk

Judith Real Prado fo

Diretora
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Ao Sr, Chefe do 9,0,D,P., do Departamento de Polícia Federal

Assunto: liberação de uma peça teatral, pede

Pelo presente venho solicitar desse óigão

de Censura da Policia Federal a liberação, após ter sido de-

vidamente examinada, da peça teatral 'O CAIXEIRO DA TAVERNA",

do autor Martins Pena, comédia em um ato e que deverá ser en-

cenada pela Equipe Teatral do Ginásio Estadual Tiradentes.

Sem outro particular para o momento apre-

sento a V.9.a8 os meus protestos de elevada estima e consi-

CORDIALMENE

Judith Real Prado

Diretora

Ii1.ao 317.

C,el1 Aloysio Muhlethaler de Souza

Chefe do S.C,.D,.P.

Edificio do B.N.D,E.

Brasilia - DF,

 



Comédia em 1 ato - Martins Pena

Personacens

TANBED, primeiro caixeiro.

ANGÉLICA, dona da casa., 3

DEZOLINDA, costureira,. t To 7

FRANCISCO, oficial de latociro. '

QUINTINO, sargento de fuzileiros.

ANTÓNIO, caixeiro, 2

JOSÉ, caixeiro, porsonagem muda,

3£Fo UNICO

O teatro, na antecena, jeonresenta uma sala com portas laterais e duas no

fundo, pelas quais se vê o interior de uma taverna com seu balcão, onde

estará um caixeiro e mais arranjos necessários - tudo distríábuído de mo-

do tal, quo fiques beim à vista do csvectador as pessoas de diforentes con

dições que entram na taverna durante a representação, De um: e outro lado

da sala, haverão pivas, como é costume nas tavernas, No' primeiro

plano, FX à esquerda, uma escrivaninha apropriada ao lugar, ete,

Cena I f

Ao levantar o valo, Manuel cstá sentado à ecscrivarninháàá, verificando conta

MANUEL, continuahdo a somar - ... 1 4 são 10, e 9, 19, e 7, : 26, soma tu

doi... duzentos e sessenta e oito mil trezentos c vinte réis... que deve o

Sr, Laurindo da Costa à Viúva Pereira, por gênerôs comprados em sua taver

na durante cinco meses, Iste é bom pagador, dinhiiro seguro. (pegando ou-

tra conta): 0 MajorJosé Félix devo à Viáva Percira, que., cento e vinte

e sebexaikkw novo mil c oitocentos réis... Combtem com cste..., dinheiro per

dido, E- isto, querem todos comer a boa manteiga, o queijo freseal, o S07-

10 paio... É só mandar um bilhetinho: Sr, Manuel, mande-me isto; Sr. Ma-

nuel, mande-me aquilo; mas quando chega a ocasião de pegar as contas é que

são clas, Este. não paga, aquele desculna-se, outro descompõe, quer dar no

nobre cobrador...,a um inferno... Ora, dêste pobre major tenho eu pena.Mal

lhe chega o s$lão para pagar casa c educar quatro filhos que tem; mas, bem

a venda do minha ama não é montepio militar... A não que paguel

(Chamando) O José? O José?

*a Cena II A Oro

msn

po 2

! 3 1 ea W a 1 as

Intra um menino df doze anos, de boom OSRRTÓSESCTEXTRAS ot

tamancos e muito sujo, , sucuadar Do pamank - _ PQ »

MANUZL - Toma estas contas, vai < “orª—fªjã. guiªm mos af êStão. (R4

de paÉeis). Se alsum dos devedores nos 189 po i

rei por no Jornal do Comércio, Ar 7

A cena passa-se no Rio de Janei
ano doe 1345,

+em.a

ObrareujaA
tudo anda pingando. ( Levantando-de ): boaliççuem come, "; h

pagar, não coma... O Sr. Anfônio.m8%?m£nâênioí_—m >de 19
AMONIO .. Zâentro)'— Senhor? a x

:

A

Manuel .-. Cheuo cá, - - 7/5 ALai/.,“,

a Cena III É.

Manuel - a Antônio que entra éo mesmo modo que Jos

guardente que se foi buscar ao Traviche da Ordem?

Antônio - Já, sim senhor., 2

Manuel - Pois recolhe-a, e loszo à noite tempore-a com quatro barris dágua.

Antonio - Sim senhor., f 8

Manuel - Os direitos estão cada vez mais subidos, e quem não podemos encur

tar as medidas, aumentemos o líquido... Em que estado estão aquelas pipas

de yinho de Lisboa? *

Antonio - Ambas pelo meio.,
Manuel - Pois acabe de as cncher com Água fresca e bote-lhe dentro dois

cngaços de bananas e uma porção de apu-campestre para lhe dar cor e tom;

e quando o vehnder, diga aos frogueses que é vinho superior da Companhia

do AlLto-Douro, %A
Antonio - Sim senhori A 3 a

Nanucl - E não se csqueça de pendurar à rorte cste letreiro, (Tira de so

bre a carteira com letras grandes, que digam: UNICO DEPOSITO - DX

COITPANHIA DO ADLTO-DOURO,) O público deixa-se levar por esta imposturas,.

Pode ir, (Antônio sai com o rótulo,.)
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Ceáa IV
/

Manuel e depois Francisco,
MNUZL 4 E-tou fatigado! Muito custa dirigir-se uma venda bem áfreguesada co

mo esta, Mas, ah, se eu dela fôsse dono, óutro galo cantaria... Há seis anos

que cheguei do Porto e ainda sou caiteiro, NÃo pensei, quando vim para o Bra

sil, que fizesse fortuna tão devagar., É verdade que sou o primeiro caixeiro

da taverna da viÚva de meu amo, mas o que e isto para mim? Para mim, que Sou

ambicioso? Sim, uma ambição roedora me estraga a alma dorme e scorda comigo,

não mé deixa um so instante tranquilo; traz-nme em delirio, confunde-me as i-

déias, Sh, quantas vezes tenho eu vendido aguardente de F .ança Dor agusrden

te do R:ino, linguiças por paíios e ceb?las por alhos,. horrível mar-

tírio, quando te verei eu satisfeita? Francisco).

FRANCISCO - Adeus, Manuel.

Manuel - Como estás, Chico? e

Trancisco - Vemos remando contrá a mare,

Menuel - Chico, tu és hem feliz,

Francisco - Eu? êéstás enganado; no mundo não se pode ser feliz sem dinheiro,

e eu não o tenho, "
Manuel - Trabalha e terás.

as

FTancisco - Trabalha! Sou, como bem sabes, oficial de latoeiro,. e ja por mui

tas vêzes te tenho dito o que presentemenâe ganha um oficial de latoeiro,.

Olhá, Manuel, minha avo dizia que no tempo dos vice-reis e mesmo no tempo de

el-rei, qualquer que tivesse um ofício ganhava e vída e ainda ajuntava di-

nheiro., Agora o caso é óÓutro.

Manuel - Deixa-te disso.

Francisco - Ora, dize-me, o que pode fazer um pobre latoeiro do país, quando

na rua do Ouvidor está cheia de latoeiros e lampistas franceses? Meu caro,,

se não fossem as serings3 que fazemos para os moleques brincarem aentrudo,

não sei o que séçris de nos. á Ao

Manuel - Se vocês trabalhassem tão bem como ..» a

Francisco - É um engano, é uma mania, e todos vão com ela; e obra estrangei-

ra, e bastalNNão se ve por egqta cidade senão aªfaiates franceses, dentistas

americanos, maquinistas ingleses, médicos alemães, relojoeiros sulcos, cabe-

l1&reiros franceses, estrangeiros de todas as seis partes do mundo. E resis-

tam os artistas do país, se são capazes, a éssa torrente! Porém meu pai e

que e o culpado de estar eu hoje como estou,

Manuel - Como assim?

Francisco - Em luar de ensinar-me o $eu ofício, como ensinou-mé, podia ter-

me mandado para S, Paulo estudar leis, Bom podia éstar deputado.

Manuel - Ah, ah, ahj Degte modo podemos ser tudo... -,

Francisco - Manuel, tu és filho de P rtugal e não estás bem ao fato da nossa

Constituição, Ela diz: A lei é igual para todos. Isto quer dizer quê todos

podem ser tudo.

Manuel - Ah, entendes assim? e f

Fr>e cisco - No talento e que está a diferença, O homem dé talento pode ser,

tudo quanto quiser, e tu bem sabes que eu tenho talento,.. Sinda ninguém DO

de fazer, como eu, uma geringa de entrudo que esguiche água mais longe.

Manuel - Ora, Chico (Sorrindo-se) % Lua

Fracnsico - ôlha, Manuel, não sei o que te diga; às vêzes custa mais fazer-

me uma seringa de esguiçho dó que certas leis.

Manuel - Estás hoje pregador. .

Francisco - Estou zangado; tu es feliz.

Manuel - Feliz? f 5 à 2 2

Prancisco - H d oito meses que teu amg Moireu e a viúva não voderia continu

ar com a taverna aberta sem o teu auxílio! Eras o unêco, como primeiro csi-

xeiro,queê sabia das tgansações do defunto. ___ ,

Manuel, a parte ée concentrado - E ainda sou caixeiro. . 2

Pransiãco - Manyel, um negócio aqui me traz. Es meu amigo, devo comunicar-

to, ate porque ea néle interessado.

Manuel - Iateressado? E como?

Francisco - Estou resolvido a casar-me.

Manuel - Queres-me dar interêsse no teu casamento?

Francisco - Não, A mulher escolhida por mim e tua ma ama.

Manuel - Minha ma ama?
2 Aju

Francisco - Ela mesma, e tenho razões para supor que lhe não sou indiferent

Manuel ,pegando-lhe no braço - Chico, és meu amigo"

4

4
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4. Cena V
Manuel e depóis Angélica

MANIFEL - Fla vem é1., Estou frio! Ai, que bocado amargoso!
ANGÉLICA - Manuel. K
Manyel - Senhora minha ama.
Angélica - Ah, jêé estava inquietas ..
Manyel - Oh, isso é bondade de minha ama, Trabalhava.
Angélica'- Não quero que trabalhes tanto, que podes adoecer, Far-me-ias mu

ta falta, p !
Manyel - Ninguem faz falta.
Angélica - As pessoas como tu fazem sempre falta.,
Manyel, a parte - If-mo-la.
Angelica - Não se en ontram muitos caixeiros como tu ,
Manuel -'Oh, minha ama, d2 licença que vá ver aquilo la perãr pelo balcão

como vai.
Bngelica - sera!
Manyel - Acudir
Angelica - Ja te
com as tuas qualid
Menyel - Oh, a m 1 io mereço,
ANgeliéa - Mereces ta experincia do mundo tem-me feito conhecer os

homens. . A
Manyel, a parte - Que tal a experiencia? É
Angelica -É todo meu cúidado zelar a tua saúde.,
Manyel - Tenta bondade., A
Angelica,eusoirando e olhando pars Ele - Ai, ai

Manyel - Minha ama, sente algume coisa?
Angélica - Não. A f
Manuel, a parte - O caso esta mau.,
Angélica - Manuel, uma coisa amérm te quero eu pedir,

Manyel - É uma ordem que recebo, a

Angélics - XFÁFEXH Espero que não frequentes certas ruas desta cidade e qu

sobretudo, não arrangheg para essas petuscadas dos domingos, que fázem os

Caixeiros no Járdim Botânico, nos canos da Carioca e nas Paineiras,. Tens v

to o resultado, !
Manuel - N unca gostei desses pagodes,
Angélica - N em deves do mesmo modo frequentar os bailes mascarados.

M anuel - Bailes? Não sei dançar. &

Angélica - Manuel, nos bailes mascarados não se dança, joga-se! Devér—ge;i

antes chamar jogos maséáfados, qu outro nome que eu nao quero 1 21, A1e

que a perdição e certa... E o jogo tem Revado muite gente boa à fôrc

ve lá se queres também...
Menuel - Morrer enforcado? Nada! A

Angélica - Tu morreres? Ah (Chegando-se para cle): 0 que seria de mim, qui

ro dizer, da minha venda, Manuel? Não fales em morrer. (Pegando-lhe na mao

Tu te seguiria... a !

Manºel, a parte - Oh, homem, até depois de morto: 2 5

Angélica, caindo em si, a marte - Ta traindo-me (álto:) Digo-te isto, norq

se me faltares, o meu negócio vai por sgua abaixo.

Cena VI

Manuel, Angélica e Quintino cóm farda de sargento de fuzileiros.

QUINTINO , entrando - Licença, !

MANUUL, à p arte - Abençoada visita.

- ? nem <?"

Quintino - Um criado, N 2 o oa ia .

Manuel, reconhecendo-o e a parte - Oh, diabo, é o irmão de minha mulher

meu cunhado sem o saber:
Angélica - Deseja slguma coisa?

Quintino - Dois dedos de conversa a1i com o 38...

Manuel - Comigo? á

Quintino - Sim senhor,
Manuel - Pois vamos cá Dara fora. -

Angélica - Espera, Manuel, onde vais?

Oninstino,.- Podemosrfalar aqui mesmo.

Mentic!, 2 parte - 31. Temo...»

Bj.—la *

4 4

e

4

e

ra! Tens sempre tante pressa quendo falo contigo...

minhas obrigações, f

seque não quero que te mates, Não acharei outra pesso;
C
S

a

é

4

4

44

v
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Francisco - Duvidas? Uxperimenta,
+ A

- Manuel - Desiste desse casamento.

Francisco - Queeu desista? 5 por quê?

Manuel - Por que? NÃ6 te posso dizer.

Foancisco'- Percebo... Queres-te casar com ela, Póis bem, mostrarei que sou

teu amigo, Casa-te: tens mais direitó do que eu... já estás em casas.

Manuel ,&braçando-o - Obrigado, amigo, é

Francisco - Pois bem, casar-me-çi com a nossa vizinha Deolinda,

Mânuel1 - Chico, tu não te casarás com Deolinda

Francisco - H em f
+ * La

Manuel - Digo-te que não casarás com ela,

F ancisco - Essa agora é melhor! Por que não me casarei?

Manuel - A Deolinda já está casada.,

Francisco - Casada? 3 com quem?

M anuel ,em voz baixa - Momigo, a

Francisco - Contigo? Mas que diabo de trapalhada e essa? És casado e queres

casas? 2

Manuel - Chico, olhas atentamente Dara mim,.

Trencisco - Estou olhando.

Manuel - Vês em mim um homem profundamente ambicioso...

P anciseo - Tu?

Manuel- Sim, eu! E de umá ambição tão frenética qué me levará âKX sepultura

se a não vejo realizada... De uma smbição ambiciosa.

Francisco - Tu me ªssustas"Ac350 queres ser major da Guarda Necional?

Manuel 3 com desprego - Não,
Francisco - Chefe de legião?
Manuel - Não,
Francisco - Tenente-general?
Manuel - Não,
Francisco - Conde? Marques? Ministro?

Manuel - Não.,
Francisco - M anugl, Manuel, que queres tu ser?

Manuel y com mistério - Socio de minhs ama :

Francisco 3 rindo-se - Ah' ah! ahi É só isso?

Manuel - Só, dizes tu? 3 que felicidade pode haver no mundo maior para mim?

Ah, não sabes que satisfação sera a minha, quando escrever em uma conta:
a F A
Fuleno deve a Manuel Pacheéo e Viúva Pereira a quantia de tanto, pór gene-

ros comprados em sus venda, Sua, amigo, sua, Ela sera também minha,

Francisco - XXX Enfim, cada um tem lá ambição a seu modo,

Manuel - E ainda sou caiygeiro! Caixeiro! Sabes tu o que é um caixeiro? É um '
A %

traste que paga imposto a Cômara Municinal, como qualquer carruagem óu burra

Francisco - Mag não vejo por que não queres que eu case com tua ama.,

Mannel - Não ves? f

Francisco - Logo que estiver casado, prometo dar-te sociedade,

Manuel - Sabes tu se ela te ama? f

Francisco - Julgo que não lhe sou indiferente.

Manuel - Pois digo-te que ele não te ama, porque ama-me.,

Frsncisco - A t1? !

Manuel - im, e de uma maneira desesperada e danada, AmbÉgo, Deus te guaífde

de emor de uma mulher velha; ée pior do que carrapato em okelha de burro.Com

preendes agora a minhs posição?"

Francisco - Ainda não muito bem. F

Manuel - Por amor - maldito amor - Casei-me em segreédo com Deolinda o

seu próprio irmão, o Sargento Quintino, o sabe, Pensa agora o que serai"de

mim, se minha ama desqonfiar que a desprezei por causa de outra mulher,..

Raivosa, expulsar-me-a desta casa e minhas serao malogradas. 5

preciso enganá-la ate o dis em que assinarmos a escritura de sociedade.

ANGÉLICA , dentro - Manuel?

Manuel - Zla me chama Vai-te embora*

Francisco - Adeus, e éstimo que sejas bem sucedidos

Menuel - N em palavra...» E

Frencisco - Tica descansado (Sai.)

4

# "i +

4

4
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Quintino ' pondo a barretiás à cabeça, de lado - Dizem neste quarteirão que

o senhor namora minha irmã.,

Meanyel - Não há tal,

Angélica - Como é 13 isso?

Manuel, a parte - Nstou arranjado...

Quintino'- Foi a primeira notícia que hojé tive, assim que cheguei da Praia

Vermelha,. O Sapbsteiro da esquina disse-me,..

Angélica, enfurecida- Como e isto, Manuel? _ A

Manyel- O senhor esta enganado. (Pera Angélica:" Não sabe o que Exka diz,

esta bebado,
I

Quintino - O sapateiro da esquins disse-me que o viu entrar ontem à noite lá

Angelica - Entrar la?

Manuel - No que prova 1939907

Angélica - O que prova? E esta!...

Manuel - Sua irmã não cose para fora?

Quintino - Cose, sim senhor, e com muita honestidade,

Manhel - Pois então!? Mendel fazer por ela umas camisas e fui ontem ver se

estavam prontas; se quiser, vá perguntar-=lhe. '"

Quintino - Se foi só por isso, o caso e outro, ..,

Manuel - E por mae mais havia ser? Importo-me ca com sua irmã? O que tenho

eu com sua irmã? Feço lá caso dela? (A parte:) E não me quer deitar a perder

Ingélica - Manuel"

Manuel - Deixe-me.

Quintino - Está bom, homem.

Angélica - Manuel :

Manuel - Estou zangado! Assim se desacrédita ao homem de bem.

Quintino - Im uma não s namora, a

Manuel - Vá-se com todos os diabos voce, sua irmã e toda a sua psrentalha.

Quintino - Mais respeito.
-

Manuel - Pois não me esquente 2 cabeça Ora, não tenhs eu mais que fagér!

Deixar de cuidarós interesses de minha bos ama pars nemorar sua irma, Bra

o. que me falitsvai;.. Diga ao Japatoiro que va éófnversar com os defuntos.Irra :

Quintino - Basta. ComohnãoAse importa com ela...»

Manuel - N em com você, só barbaças ! a é

Quintino, da espada - RBarbaças? (Manuel corre para tras de Angélica

Angélica, paraXXxwxX Quintino - Sonhor*

Quintino - Rarbagas? Eu te'éúsinarei.

Angelica - Senhor sargento,...

Quintino- Deixe-me sangra-lo, iá 3

Manuel, à parte - Quer fazer a irma viuva...

Angélica , para Quintino - Tranquilize-se, embainhe a espada. F

Quintino, país Menvuel - Já eu te rezava Dor alma, Respeito as senhoras; e o

que te 321va,
Manyel, a parte - Belo cunhado '

Angélica - 0 senhor gargento pode ficar descansado: ó Sr, Manuel, meu pri-

meiro caixeiro, não é capaz de desinquietar sua irma.

Manuel - Que dúvida. !

Angólica - Tem outras coisas em que cuidar., P

Manuel - Sim, têénho outras muitas coisas (Assim di endo, pega na mao de An-

gélica e beija), i ea Po

Angélica - Ah! (Pondo a mão sobre o coração). 2

Quintino - Múito estimo, porque. tenha cá certas vistas a seu respeito.

ro casa-las .» <
Manuel, à parte - Casar inha mulher ! !

Quintino, coqtinuando - ;., COm o slferes de minha companhia.,

Manuel - Casá-12 com o alferes?

Quintino - Sim, 3% tem que diger?

Manuel - ! É

Angólica - E o que tens tu com isto? d

Manuel, constrangendo-se - Nada, nada! (4 parte:) T então? (Aito:) Pode ca

sá-ia com quem quisar, (É re rtê:) O disbo é se ela se esqueçe que está ca-

Sada Comigo,...

Quintino 4 Meu menino, esta espada corta muito bem orelhas... E guarde-os

Dou: 1551.)

e 44

4 e 4

1

4

4

4

*.* #
4

e
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Cena VII

;Manuel e Angólica
MANUEL -Ora, a1 esta como se bota um homem a perder, Yem o diabo de um Fer-

rabras destes provoca-1lo.
ANGÉBICA - * um dgsafôro!
Manuel - Se não fossé o respeito que tenho a este casa, tinha-lhe ati

aque ls pipa a cabeça.
Angelica - Soldado de ta rimba '
Manyel - Case lá a irmã com quem quiser. P
Angélica - Mas tu te surpreendeste, quando ele disse que a ia casar com o al

feres, ! A a
Manuel - Foi supprêésa de compsixão. Quem pode ver de sangue frio entregar um

pobre menina daquelas a um extravagante como e o |

Angelica - É extravagante? F a
Manuel - Xi, como nÃo faz iddia! Já foi coroncl, e Dor causa je suá má cabe-

ça tem descido de postos; breve estará soldedo raso, Mas á3ixá- lo. .,.

Angélica - Assim o querem, assim o tenham, Tratemos de nós.

Mangel, a Parte - Ai!

Angólica « Manuel, eu estou resolvida a dar sociedade nesta minhas

ta pessoa,...
Manyel + a parte - Meu Deus ! A 7

Angélica - U ma mulher, por si so Douco representa, Que dizes do meu projet

S

q
o 92 +

Manuel - Que só resta-me sair desta casa.
Angélicá - Seir de minha casa?

Manuel - Enquanto sois delá única #x senhora, sirvo com prazer; mes quando t

verdes um sócio, um homem estranho, não posdo, nao devo, É

Ingélica, sorrindo-se - Não seja tao precipitado; ésbera um iústante.

la dentro escrever,uú'bapel;'nêo te digo mais nada,... Leris... "

linho; espera; lerás... (Sai,)

- Gena VIII
Manuel, só e depois Deolinda.

MANUZL --Será possível. OQ,viram bem meus ouvi

elinho, espera e lerás., Ó dita? Ó fortuna = 1 .

sufoca-me; daqui a ums hóra ja não serei caixe doe eaboga lova
tada, orgulhoso, ufano... Socio! magica! Nin: | nguéem no mundo
perturhbsrá a minha felicidade,
Deolinda, entrando - Manuel?
Menuel - Oh,- qué Kevia-me esquecido de minha mulher!
Deolinda - OUVE e e o
Manucl - Vai-te embora !
Deolinda - H em?!
Manuel, empurrando-a - Vai-te embora, vai-te embora, diabo!
Deolinda - Aséim mé recebes? Queres que eu me vã?
M anuel - Sim, Sim.
Deolinda - Sabes que mais? Isto assim não pode durar...» É preciso que HEETXX

declares o nogso casamento., "

Manuel, com colera, falando ' Wáixo - Desgraçada, cala-te, cala-te.
Deolinda - Se és meu harido,..
Manuel, tapando-lhe a boca com a mão - Cala-te ou meto-te esta mão pela boe

a dentro, É
Deolindam chorando alto - H i, hi, hi e
Manuel, na maior aflição - Se minha asma chega estou arranjado! (Raivoso: )Mu

lher ! Zíndo espiar & porta:) H oje me perco! Ainda estara escrevendo? (Com

ternuras) Deolinda...»

Deolinda - 4 i! hi! hi! 1

Manuel - Deolinda, não chores, tem compaixão de teu maria marido, que tanto

te ana. f
Deolinda - Deixe-me, Hi! Hi Hi! 5

Manuel, à parte - Se a velha chegas. (Para Deolindas) Amanha ou depois tudd

declararei, mas hoje ,oh! Aa

Deolinda - E sté 12 meu irmão estára meltratando-me e atrapalhado-me para q

eu me case com 9 alferes. a

Manuel - M»s tu não te casaras'

Deolinda - Quem sabe?
e% e " a e 3

Quem a, ,be? 1990 Ra

4

E

é 4 4

é
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Maneul - E julgas que cu'não tenho razões nars assim façór? Deolinda, minha

cara Deolinda! Escuta-me, Minha sma quer daí-se sociedade nesta venda, Mas

Se ela souber que eqtou casado tudo desfara, PMEBX

Deolinda - R por que?

Manuel - Ela julga que um homem casado não deve ter sociedade com outra má-

lher e nem pode difígir com todo ó cuidado uma casa como essa. A mulher, os

filhos, a femília... tomam tempo..;

Deolinda - E logo que fôres sócioi..

Menuel - Oh, então declarar-me-ei..s,. e

Deolinda - Bem, esperarei visto que este e o motivo,
2 + es 2

Menuel - E que outro ser? Não es tu a minha querida mulher? Da-me um

abraço e vai-te embôéra Da-me (Abre os braços para abreçar Deolinda, Angélica

entre neste momento,

4

,

.

Cena %
£

Angélica com um papel e os ditos,.

ANGÉLICA - Menucl? (Manuel ouvindo a voz de Angélica, fica com os brscos a-

bertos ns ação de abraçar Deolinda.)

EOQINDA - Ah! a

Angelica - O que é igto? Com os braços abertos?

MANUZL confuso - estava o ycomnrimento dos braços

Angelica - Ah! a s
honestidade?

Deolinda - Uma sua criada.
Iingólica - T que vem em pessoa tomer medidá aos fregueses... em Suas próppi-

as casas,... e tudo com muita honestidade ?e e.

Manucl, 3 parte - Tlas pegam-se? (Aito;) Mah m' .

Deoliúda - Minha Senhora, é honestidade guarda-se em toda parte que se é ho-

nesta; e quando não se e...

Manuel, para Deolinda - Deólinda! 2

Deolinda, continuando - ... mesmo sém que seja necessário sair-se da casos

praticamesé os atos que + e nd

Angelics - O que? f

M anuel, Deolinda - Cals-te.

Deolinda - ,., e dizem palavras indignas de uma senhora

Angélica - A menina fala comigo?

Deolinda - ..,. e só próprias de uma vendilhona i

Angélica- Insolentes

Manyel - Minha ama ! P

Angélica - Já dessa porta para fora... Ja!

Deolinda, com zombaria - Ofendi a duquesa?

Angélica, querendo ir sobje ela - DNesavergonhadal

retendo-a 4 Prudência!

Deolinda - -Sera elas.». A é

M anuel y, afastando-as - Pradencia Senhorá minha amal Sra. Deolinda!

Angélica - Deixa-me ensinar essa mslcriada.

Deolinda - Malcriada sera ela,welha de uma figal

Angélica - Velha ( Angélica e Deolinda-forcejam para ir uma contra a qutra.)

Manuel, para Deolinda en£ansndo-sé - S nhora Minhe ema! (Para gue Angelica

do mesmo modo:) Deolindai Diabos is..

a . Cem % . É

F ancisco e os ditos.

FRANCISCO -Entção o que temos? $

Manuel - Prudência que aí vem genté! , 2

rRancisco - S _nhora Dona Bngelica e e» (d parte vendo Dceolinda:) Deolinda por

cá? Mau! é é A É

Angélica - 35. F ancisco, isto é um horror, una desaforo

as suas costureifas - costureiras! - e elas veêm insultar-me., 2

Manuel - Tú, sra. minha ama? Eu, Manuel Pacheco? Pois bem, hoje mesmo gairei

desta caja. , 55) a

Angélica - Seíres de minha éása"? A -

M anuel - Desconfiam de mim,... Que faco aqui? Não faro nada, Vou-me , vou-me,

com cem milhões de diabos!

Angélica - Manuel! f

Manuel - Adeus, senhoras»
NA

4

1 E s camisas,

enhora e a Sra. Deolinda que cose pars ra e com muita

404 4

4

444 4

4

dA ! O 587, Manuel traz

* <<
s 2 * eo

Angelica, reftendr £ não sairáãs., Não posso..., Meu negocio nao pode
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34

Manuel - Deixe-me
4

!Núdlica - Não!

I

S

Francisco - Entãô

ra

1

1
r, F.râncisco, ajude-me 2 segurá-lo»

, Menuel, o que e Lato?

cada de mim! Ela o asmai (Váil'sair pelo fundo;)

, Manuel, neo me e e.

Cena XI 2

Quintino e og ditos.

QUINTINO, encontrando-se a porte com Deolinda - Espere 18.

Angélica - Quem é? SP '

Manuel, a parte - Meu cunhÃÃo e » .
Francisco à parte - Temos !.».
Quintino, trazendo Deolinda para frente - Preciso de uma explicação.,

Deolinda - Deixa-me !
Angélica para Quintino - 1 | é isto, 38.1

Manuel - Sim, o que e ist 3 > entra Dor um, casa? /

Quintino, para Deolinda sc enção sos mais - Nã, estavas em casai Mui

to estimo encontrar-te a à preciso que tódós me ouçam. Deolinds, disse-

Rspikkad ram-me que tu te sa ocultamentes s»

Deolinda - Eu?
Manyel, a parte - Maul!
Angelica - CQSada!

Quintino - Não procures enganar-me, estou bem informados

Neolinda - Pois bem, confessarel - 80u casada!

.- Ah ! Confessas? f

Menuel, é parte - E,tou perdido! à

Fancisco a parte e ao mesmo tempo - No que dara isto"

Angélica - É pessível? a é

Quintino - Agora quero saber quem e

Deolinda - Ah, ainda não sabe Pois

Menyel - A mim? A

Angélica, ao mésmo tempo - £ ele? F

Deolinda - Sim; diga 20 meu irmão quem é o meu marido.

Menyel - Que eu diga? TP

Angóélicá - Que horrível desconfisnça... B essa egeritura? (Querendo rasgar

o. papel.)
Manuel, pegando—lhe na mãol- Espere!

Deolinda, a parte - O que eu ia fezendo? P

Menuel, Dafra Quintino - 87, Sargento, ou queria gue rdar segiícdo porque essim

mo pediram; más como o negócio esta meio divulgado, falarei. Fui padrinho

do gasemento.í.
Angelica Tus a

Menuel - E assim, gei quem e o marido,

Quintino

-

7 áquep e? f

Manuel - O Sr. . ancisco,
P ancisco - H em!
Beolinda - O que diz?
Angélica, so mesmo tempo - O Sr. Flancisco?

Quintino - Ah, o Sr, é meu cunhado.

Francisco - Zu, Senhor! Po 2 e e a

Menuel; sbraçando-se con Frªncisco - Amigo, perdoa se falei-.. ÇÃ parte Da-

ra Salva-me ,Z&hico, (Alto:) O negocio estava meio sabido, ,.

(á paítes:) Salva—me,Chico.,Á/Ãltoz)
De que serviria ocultar mais tembo? É

parte:) Dize que te cá g gáStE + es

Francisco - Mas se tus.» Meio, é 2 $

Manuel - Estás zangado nor que falei? (A Dartez)_$g;va—meZ,Chlco,
salva-me !

Praoncisé6, a Darts - Tranquilizamte.gÇAltoz) Tnfim, como já se sabe, que ªº
W «

aúdio... Fatou casado com a Senhora... A Senhora... e minha mulher»... #

parte:) Já que assim quer 197 ma ricos e -

Angélica, a parte - Aqui ha misteriº.

Quintinó - O que está feito está feito. Lograrsm-me. Cunhado, aperEe cªga

manopla, Quisera antes que a Deolinda se casasse com o alferes, mas

também és bom rapaz. Vou so"'&Bradil Mencomendar um jantar; ha de haver bebe-

deira grossa, Com licença da companhia; volto (Fai-se.

Manbhol, 2 Parte - Escapoí£-me de boas!

Angélica - Com duom o S5s f

A 3an0aificaa

4

Deolinda - Desg
Angelica - Manue

4

4

4

4

e 4
teu maixaed marido.
então pergunta ali ao Sr. Manuel.

4

2

e e

++ 4

4
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Manuel - Segrêdo de um
a

Deolinda w a narto - u Dc E é

Aggelíça, a parte - Estou sda; à -ngena-se alguém. Ah, se fôr a

mim... (Álto:) Manuel, vem comig Sr, Francisco quererá ficar só, com a

e e e
Menyel - Só, com ela?!

ingélica- E o que tem isso?

Menyel, a parte - Pergunta 9 que têm?.., (Nlto:) Nªda,'nadal

Angélica - Pois sogue-me, (A darte:) Há " mis téírio,

Manuel - Su vou. (Á parte, para Prancisco:) ' Chico!,.., (Angélica sei

ecompanha Angólica, fazendo sinais para Feco,)
Cena XII

Francisco e Deolinda

FRANCISCO - Pobre Manuel, tento o obriga a embi Ão!

Deolinda - Belo merido tenho eu, que meK entrega a Outro,

Fuancisco - Então, Sra, Deolind=, que me diz a esta? Dove-me estar agrade-

cida; salvei seu marido, D f

Deolinda - Que marido! Envergonaswée de ter-mc por mulher.

Francisco - Não e vergonha, é medo, f

Deolinda - me tívesse casado com óútro,

Francisco - Não me quiseste a mim nor marido...

Deolinda - Vou-me embora. a

Francisco, retondo-s - Espere.

Deolinda - Não rmazm'posso meis ficar aqui.

Fracnisco - Devagar, Não comprometá seu marido e e-

Deolinda - VUUZMEÉTUMBESMHY Doixe-me, o ,

Francisco - Sinto passos; AÍ vem cla, Dê-me um abraço (Abraça-as:)

Deolinda, esforgçando-se vor sair dos seus braços - Senhor!

Cena XIII
f

Os ditos, Angólica, seguida de Manuel, que tfaz algumas garrafas , Pa-

ram à porta vendo Ffaenisco abraçar Deolinda. ©

PRANYCISCO - NÃo se ospante., Isto é por conta dêle, Abrace-me que cla nos

Deolinda, yendo Manuel - Ah, pois bem, ebracemo-nós. (Abraçao) Assim me

vingarei dele, E

PRANCISCO - Bravo! ( Abraçam-se.)

MANUEL, 3 porta - Isso não pode ser!...

ANGÉLICA , retendo-o é E que te importa que o Sr. Feo. abrace sua mulher?

MANUEL - É indecente! , ! é

Angólica - Deixa-os la e vem comigo, (Vai atravessando : cena © s ai Manuel

Mxrm vai scompenhendo Angélica). a f

Deolinda, correndo e retendo Manuel no momento deste sair - Vem ca,

Manuel - Treidora! ,
Deolinda - Ah, está zangado?

Manuel- Abraçendo-o.

Deolinda - Fiz muito bem para teu ensino,.

Francisco - Pateta, não vez quear para melhor cúganar tua ama?

Manuel - Ah, era pafa is Perdoa-me , Deolinda, Chico, pesa ness

as (Dando-as a Fco.) ubósses, Deolinda, o que tenho sofrido

Francisco - Agors abracem-se'

Menuel'- Perdoa-me se to dei outro marido; era pars nos

abraço.
o

Aedlinds, sbraçando-o - Sou muito boa em perdoar-tel Francisco enquanto os

dois se bresçam, desarrolhe uma garrafa e bebe)

Menuel - Minha mulhorzainh aii!

a Cena XIV

Angélica e os ditos. P 200

ANGÉLICA, da porta - Que escândalo! Que escândalo! (Frêâncisco, Manuel e Deo

linda ficam espantados) Assim deixa ,braçar sus mulher? RX E ve isso beben-

do? Que imoralidade! Que escândalo! s

Francisco - Foi por distráção e sede., &

Menúel - É minha afilhada... Sou padrinho, e bem Vê ses a

do
o

aia a

Angóliéá - Sim, e afilhada! (Para Feco,) O senhor, pelo que Vejo não e eiu-

- 2 - C
mento... Z a menino... ESta bonito! 2 2 -

Francisco - Enitré amigos não deve haver ciúmes - e quendo há confiança na

4

4

4
**

+ + 4
4 4

2
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Cªo

/

Angélica - Tem razão. Mas olhé que há muit? gente que

se pérde pela confiança que tem nos amigos... (A parte!) Eu saberei

to é, (Para Menucl:) Vei ácabar de srrumar as garrafas.

Menyel, a parte, páre Fçeo, - Cuidado com a bicha,,

Angólica, para Feo, - Tinha que lhe der uma paláyvra ,., Mas 20 jenhor só,.

Francisco - Deolinda, vai me esperor'la em casa,, * f E

Deolinda - Eu vou (A parte, para Fco.:) Diga a Manuel que lá espero, (Sais)

, Cena XV ! !
f É

Angélica e Fáancisco e depois Méáuel e Quintino.

ANGÉLICA, 8 parte'- Hei do saber como isto é,., Empregarei um meio...

Francisco - A sra, D. Angelica está tão bensativa l P

Angélica - E tenho motivos pera isto, Sr, Francisco, é preciso que eu seja

sincera com o 31.. f !

Francisco - Ha muito que isso desejo.

Angélica - O sr. tem-mé dado a ent&nder que minha mão lhe seria agradável...

Fraêcnsico - Senhora.... C Res io

Angélica - Nó tenho cgrresgondído às suas finezag, porque, emfim -uma mu-

lher vexa-se... esperava poder confessar um dia e9se segredo, mas'âªx ah,

enganei-me, enganei-mei
2

Francisco - Dong Angélica! , +"

Angélica - Foi uma zombaria! Eu, que O 2mavYa...

Francisco - A mim? f
Angélica - Sim, ingrato, a ti.
Frágqnisco - Oh (A partâz) O Menuel que se arranje como puder; eu falo,

Angélica - A mim, semélhente traiçãoA mim que jé hevis feito esta escri-.

tura de cesamgntoâ vêsi, Só o nome esta em branco., 0 lugar era para o teu.

Francisco - Dá-ma, *

Angélica - Agora de nada serve (Quer rasgar.)

Francisco - Não fasgue !"

- Estas Casado. á

Francisco - Cesado! YA parte:

ca, quem te disse que eu estava cas

Angélica - Mentiu?

Francisco - Eu não estou casado. a 2a

Angélica - Não estás cassdo? E quem e o marido de Deolinda?

Frencisco - Não lhe posso dizqrª mes juró-lhg que estou tao solteiro como

quando nasci, Eis-me a Seus peso(Ajgelha.) Dê-me essa promess,.

Angelica - Levanta-te (Quintino apafece a porta do fundo e fica surpreendi-

do, vendo Feo, 209 pes de Angélica). M f

Francisco -' Não me levantarei enquento não me der a sua pa lavra A» que me

fará ditoso, - uia

o

o o aa

Quintino - O marido de minha irmé ads pes de outra mulhçç2

Angélica - La de fora podemTer-nos ..» - 5 2

Francisco - R que vejah! Na, serei eu seu espôso? (Manuel aparece a porta

da direit e, vendo Feo. de jôelhos, fica )

Angélica - Talvez, mas levante-s e.

Fra,cisco - Nao !

MRO ELc- Muito bem, muito bem? Amigo falso!

FRANCISCO levantando-se >- Ah!

Angélica - Ah! S

Manuel - Muito bem
&

Francisco - Desculpa-me i. Ela me ama e eu tambem a amo, é

Quintino, que nesse tempo tem se apr911maqo,nsegura e Fco; pelas gola da a-

queta, dizendo! - Ahi Tu e amas? E minha mima, tua mulher *

Francisco - A1!

Quintino - Assim a engane

Francisco - Sua irma nao

guiqâino e- Negaã? 1 e é o marido!

sélica, para Mánuel - Quem a 1 : . E Idea

Mªãuel.—,Não sei,. (Angélica toma a Maªuel pelo DFaÇçOs Quintino faz o mes-

a Frencisco, todos falam 29 masmo tempo.
2 .a

Éâgéliãâ, páraªMsnuelN— Quem é o merido? Para.%ueªºme_engªnaste? ªlze 13 ,

quero saber. WX Ah, tão gªzes?"$u 35 ZlªãârelàeNããngªíªâ porque tens me-

P gsradecido; eu me nes rc W ga * N

ÉEÉwEÉgªªEâªàªªâlâÉã“«enão 161... Posso 19 sáber quem é o márido de todas

titia e prise c ous me disseram: podê sor que me senhora minh

4 4 4

4

) Leve o diaho o Manuel! (Alto:) Angéli-

ado, mentiu,
4

« 4 4 4

patife!
minha mulher.

a
e

4
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Quintino, pera Fco., a quem emesça coma espada - Pensasãgígígêgíg/h 3 de
O --
A_ _mangár com o Sargento Quintino? Primeifíó hei de tifáí-te as tíipas, 1

20 sol, Enganar minha irmã! Tira es mãos... Enfio=-te... mariola...tira as

Francisco, esforçando-se pata sair des meós de Quintino - Deixe-me, eu não sou

oseu clinhado, ja lhe disse, Ai, 81, não me mate! Al, quem me acode.Juro que

não é minha mulher! Ai, aii (Todos acab m gritando).

CÉNA FINAL - Antônio e J só áfmados-de e2chas de lenha

Deolinda e os ditos. P f

ANTÓNIO, entrando - 0 que acónteceu?

DEOLINDÁ - O que é, Quintino?

ANTÓNIO -Senhora minha ama '

Deolinda - O que foi?
Quintino para Deolinda - O que foi? Vinha encontrar teu maridosos nés desta

senhora ,
Á

Deolinds - Meu msrido de joclhos a Seus pés?

Quintino - Sim, di endo que a 2mive. ©

Deolinda, indo para Manuel - Traidor!

Mapuel - Hem! ? , é

Deolinda Assim é que me guard»=v2s9 fidelidede?

Angélica - 5h% XIMX f

Quintino - Olha que te engenas.

Beolinda

-

Não, nso me engano. Aste é o meu marido,

Quintino Seu marido?
Angélica, ao mesmo tempo - Séu marido?

nuel, à parte y Ai, ai, ai. $

Francisco a parte e ao mesmo tempo - Pobre M»el.

Angólica para Menyel - Ah, tu eras casado e enganavas-nek

Deolinda -» A mim é que enganava P

Quintino - Untão, com todos os digõos, que e aqui meu cunhado?

Manuel , anontanào para Fco - "«É ele, é ele3 A a a

Francisco, apontando para Manuel ao mesmo tempo - É dle , é

Quíqtino, para Deolinda - Ambos ?
a

Angélica - Espere, Sr. srgento, que eu porei estas coisas em ordem (A parte

para Manuel+) Ingreato, tudo está explicado e eu me vingareil

Manyel - Minha ama '
a

Angólica yrepelindo-o com um gesto desprezador - Senhor Francisco, aqui esta

a escritura de nosso casamento (dá-lhe o papel.)

Francisco - Quento sóú' ditoso!

Menyel - Mes Senhora e -» a

Angélica, interrompedno-p - O sr., Manucl teífá a bondade de procurar outrolarª'

ranjo porque hoje deixa de sér meu csixeiro, Tênhoum marido, e nele Um socio,

Manuel - Um sócio! (Para Fco., na maior desesperação: )Amigo infiel e perfido,

£s a causa da minha desgraça e perdição!

sancisco - Eu, Manuel?

Menuel - Sim.
a

Trúncisco - Fiz o que pude por ti. Tui marido de tus mulher... Tu es o culpea-

do, Eu não.
nula da

Menuel, voltando PATa Deolinda - Então foste £x, mulher traidora !

Deolinda - Eu? Não guerdei segrçdo? Queixa-te de ti; de mim, não!

Manuel, vsra Quintino - Então foste tu, barbaças do diabo.

Quintino, Ameaçando - Passe de lado!

Manyel, vontando-se para Angélica - Ou tu, carocha do inferno! 2

Angelica - Meroto! Já por esta porta a fora e vai ser caixeiro de Relzebu,

Manuel, comó louco - Caixeiro, sempre caixeiro! Oh, afastem-se de mim, que,

estou louco, Des esper=sdo, furibuçdo! Para longe! Serei sempre gaixeiro, cail-

xeKkro, caixeiro! Pagarei sempre imposto, como uma saca de café, yum burro,

um cavalo, Nãó sou nada nó mundo. Cogtem-me esta capeça, penduremeanmç na por-

te do açougue, Sou um poi, Peguei direitos na berrcira, Sou um boi, (Assim di-

zendo principia s berrar como um boi.)

Todos - Manuel! (M>nuel berra) !

Deolinda - Meú Deus, esta louco.

Todos - Louco, (Manuel berra.)

Bgeolindo - Que desgraça '!

ancisco, ao mesmo tempo - Coitado,

Quintino, ao mesmo tempo - P bre homems

4
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e
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Angélica, 20 mesmo tempo - Faz-me penal á

Menuel traz Antonio belo braço para frente do teatro - Antônio, eis-me

de joelhos a teus pés. (Ajoclha) Lembra-te da smizade que nos uniu e faze» "

me o último favor (Abre a camisa) Enterra-me no corsção esta acha de lenha.,

Traspessa-mé o peito com ela, Não queres?

Angélico - Manuel!

Menuel - Quem me chama?

Angélica - É tua amai Menuel, esqueço-me da afronta que TM me fizeste e

Lenbray-ne somentBé dos serviços que me tens prestado., Seras nosso sócio,

não é assim, Chiquinho? f

Francisco - Sim, será nosso socio.

Deolinda - Terás sócio! (Menuel leventa-se pouéo 2 pouco como procurando

fixar-se no sentido das palavres que lhe di ,em.) 1.

Angélica - Serás nosso sócio, ficaras conosco. BuXX te perdoo.

Menuel - Sócio! Oviram bem meus Serei sócio! (Caindo de joe-

lhos e Levantando as mãos para o céu:) Oh, meu Deus, esta satisfeits 2 mi-

nha ambição! (Todos falem ao mesmo tempo):

Deolinda - Está s5,lvo!

Quintino - Bobre sócio!

Angélica - Pobre Menuel!

Francisco - Pobrg smigo!
7 s C ? s 9 /

Menuel - Serei sócio, serei sócio! (Cai o pano).

é
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1) Docurrentação

Título bm Portugues: " O Caixeiro da Taverna

| Título original: "_O Caixeiro da Taverna "

Ator: Martins Pena

I radutor:   

Diretor: Judith Real Prado

1) Predutor: 

Estadual Tizadentes
Companhia: Teatro do Ginásio

Classificação da Censura: 14 (quatorze) anos

 
 
 

Anániss R uma crítica à

-

ganança por dinheiro

  

a) Genero:Comédia
  
 

b);dgunwnkxManuel, caixeiro da viúva Angélica, havia apaixonado pel

1a Deolinda e com ela casa&& as escondidas. 0 fêz escondido, porque

ria.-.2cnsanar Ansgélica, com um idílio amoroso que, no fundo. era para

cota de seu dinheiro, tornando-se sócio-proprietário da Tfurtuna da

va. Aleú dos três personagens principais, ainda existemmais três

são;: Francisco, amigo de Manuel, Óuíntino. fuzileiro e irmão de Deo

e Antonigê, outro caixeiro de Angélica:No trancorrer da peça ocorrem

vaniadas . s. GRuicas situações as quais dão autenticidade à peca.

ado Pas tao
c) 1 - Mensagem: Demonstra o quanto o homem pode ridicularizar, aquando

se frente à furtuna.

   

     

Zu-Dmpressãojãnahª a que o autor realmente quêfazer ver. Não há
Lad

nas entrelinhas. É uma peça perfeitamente cristalina.

      
 
d)logosEnqguadrados à época de 1.845

 
   
  
 

 

e) Cenas: Simples, sem necessidade de
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f) Personagens;

_

AO que nos parece, cada ator se comporta de um modo exce-

lente, no seu papel.

 

 

 

 
g) Yalor educativo: Uma peça e externa arte e de srande valor educativo,

principalma: para. os militantes no campo

 

 
[II) Conclusão A solicitação de 14 (quatorze) anos, deve-se ao fato

de que a obra mostra uma faceha negativa do. ser humano»

sem nenhumas sanção.,
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nico de Censura credenciado MOACIR GONÇALVES DE OLIVEIRA, que a É

xaminou.

__ TÍTULO: O CAXEIRO DA TAVERNA

AUTOR:- - Martins Pena

RESTRIÇÃO: 14 anos
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. % Chefe do SCDP

: Sr. Deleçado Regional do DPF/R.

Providências (solicita)

Senhor Delegado,

Solicito vossas providências no sentido

de que sejam cumpridas pela ICDP dessa DR, as ag

. guintes determinações de caráter técnico dêste /

Serviço: 7

1. Assistir ensaios gerais daspeças "A

BICICLETA DO CONDENADO", de Arrabal e "O CAIXEI-

RO DA TAVERNA*", de Martins Pena;

( 2. Enviar a Bate SCDP, relatórios minu-

ciosos a respeito dosespetáculos, urgente e,

3. Entregar a documentação anexa, sceri-

pts e certificados, aos interessados .- Sr. Mário

Lauterjung Teatro Rotunda Curitiba PR. e Judith/

Real Frado GinÃsio Estadual Tiradentes Curitiba/

PR., sômente após autorização desta Chefia, via/

rádio, à vista do referido no Ítem 2.

Atencgâncuanâe,

WILSON DÉ QUEIROZ GARCIA

Chefe do CDP Substituto
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EXMO. SR. CHEFE DO SETOR DE CENSURA DA POLICIA FEDERAL

/475'/
BRASILIA,

o TEATRO ESTUDANTIL PRUDENTINO, com sede

na cidade de Presidente Prudente, Estado de São Paulo, à

Av., Getulio Vargas,34, vem por meio de seu diretor artís-

tico, abaixo-assinado, solicitar a RE-CENSURA da peça Pa-

ra teatro denominada O CAIXEIRO DA TAVERNA, de autoria de

Martins Pena, em um ato, e com a qual pfetendem participar

do VIII Festival Estadual de Teatro Amador do Estado de São

Paulo, cujas inscrições encerram-se dia 10 de pulho próximo.

Nestes termos

Pedé Deferimen

Presidente Prudente,
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MANUEL,

MANÚEL,

ANTÓRIO ,

MANUEL,

MANUEL,

ANTONIO ,

MANUEL,

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 0729, (. 2

O CAIXEIRO DA TAVERNA

Comédia em um ato

PERSONAGENS

MANUEL, primeiro caixeiro.

ANGÉLICA, dona da casa,

DEOLINDA, costureira.

FRANCISCO, oficial de latoeiro.,

QUINTINO, sargento de fuzileiros,

ANTÓNIO, caixeiro,

A cena passa-se na cidade do Rio de Janeiro, no

ano de 1845.

Ao levantar do pano, estará Manuel sentado à

escrivaninha, verificando contas

continuando a somar - E 4 são 10, e 9 são 19, e 7 26: soma tudo..,
268$320 réis... que deve o Sr. Laurindo da Costa à viúva Pereira,

por gêneros comprados na sua taverna durante cinco meses,.. Este'

é bom pagador,., dinheiro seguro, (Pegando em outra conta) O ma-

jor José Félix deve à viúva Pereira, etc., 129#800... contem com

este... dinheiro perdido... é isto! querem todos comer a boa man-

teiga, o queijo frescal, o gordo paio... é só mandar um bilhetinho

Sr, Manuel mande-me isto... Sr., Manuel, mande-me aquilo; mas quan

do chega a ocasião de pagar as contas, é que são elas... êste não

paga, aquele desculpa-se, outro descompõe, quer dar no pobre co-

brador... é um inferno... Ora, dêste pobre major eu tenho pena: o

saldo mal lhe chega para pagar a casa, e educar os quatro filhos'

que tem; mas, bem pensando, a venda de minha patrôa não é montepí

o da família militar... a nação que pague...

(Chamando) O José!... José!...

CENA II

O MESMO

(Vai até a porta e fala)

Toma estas contas... vai cobrá-las... os nomes aí estão... (da-lhe

um masso de papéis) Se algum dos devedores não quizer pagar, disse

-lhe que mandarei publicar o nome no Jornal do Comércio... Anda,'

vai. boa! quem come pague, e quem não pode pagar não coma...

Sr., Antônio! Sr. Antônio!...

entro - Senhor.

Chegue cá.,

CENA III

MANUEL E ANTÓNIO

a Antônio que entre - Já chegou a pipa de aguardente que foram ''

buscar?

Já, sim, senhor,

Pois recolha-a, e logo à noite tempere-a com quatro barrís de á-

gua.

 



ANTONIO,

MANUEL,

ANTONIO,

MANUEL,

ANTÓNIO,

MANUEL,

FRANCISCO,

MANUEL ,

FRANCISCO,

MANUEL ,

FRANCISCO ,

MANUEL,

TRANCISCO,

MANÚEL,

FRANCISCO,

MANUEL ,

FRANCISCO,

MANUEL,

FRANCISCO,

MANUEL,

FRANCISCO,

Sim, senhor.
, |S _ így;//Os impostos cada vez estão mais alto , COmo nao podemos Ancur-

tar as medidas, aumentamos o líquido... Em que estadó, Estão aque-
las pipas de vinho de Lisboa?... MP
As duas pelo meio., 2 e
Pois acabe de enchê-las com água fresca, e bote-lhes dentro"dois '
engaços de bananas, e uma porção de pau campeche para dar côr e '
tom; e, quando o vender, diga aos fregueses que é vinho superior'
da companhia do Alto-Douro .
Sim; senhor.
E não se esqueça de pendurar à porta êste letreiro. (Tira de só-
bre a carteira um rótulo com letras grandes que digam - ÚNICO DEPO
SITO DA COMPANHIA DO AUTO-DOURO.) O público deixa-se levar por es
tas imposturas... Pode ir... (Antônio sai com o ótulo )

CENA IV

MANUEL, DEPOIS FRANCISCO

Estou fatigado!... como custa dirigir uma venda bem movimentada '
como esta... mas, ah! se eu dela fosse dono, outro galo cantaria..
Há seis anos que cheguei do Pórto, e ainda sou caixeiro!... Não!
pensei, quando vim para o Brasil, que fizesse fortuna tão devagar
É verdade que sou primeiro caixeiro da taverna da viúva de meu pa
trão... mas que éisto para mim? para mim, que sou ambicioso?...
sim! uma ambição roedora me estraga a alma... dorme e acorda comi
go... não me déixa um só instante tranquilo... tTtraz-me em delírio
confunde-me as idéias... ah! quantas vezes tenho eu vendido aguar
dente de França por aguardente do reino, linguiças por paíios, e '
ceboulas por alhos!... Ambição! horrível martírio! âàtra Franci3- -
co).
Bons dias Manuel.
Como estás, Chico?
Vamos remando contra a maré.
Chico, tu és bem feliz!
Eu? estás enganado... no mundo não se pode ser feliz sem dinheiro
e eu não o tenho,
Trabalha, e terás.
Trabalha!i... Sou, como bem sabes, oficial de funileiro, e já por
muitas vezes te tenho dito o que presentemente ganha um oficial '
de funileiro... Olha, Manuel, minha avó dizia que, no tempo dos '
vice-reis, e mesmo no tempo do rei, quslquer que tivesse um ofií-
cio, ganhava a vida e ainda ajuntava dinheiro... agora o caso é '
OUtrO , ..
Deixa disso, 7
Ora, dize-me, que pode fazer um pobre funileiro do país, quando a
rua do Ouvidor está cheia de latoeiros franceses?... Meu caro, se
não fossem as seringas que fazemos para os moleques brincarem no
C&rnaval, não sei que seria de nós!,
Se vocês trabalhassem tão bem como
É uma mªnial... e todos vão com ela... é obra estrangeira, e bas-
tal... No se vê por esta cidade senão alfaiates fanceses, dentis
tas ameri1nos, maquinistas ingleses, médicos alemães, relojoeiros
suissos, Ca., ereiros franceses, estrangeiros de todas as partes'
do mundo... © -ssistam os artistas do país se são capazes! porém,e Ç %

Éeu Pªªsâmgueé o culpado de estar eu hoje como estou!
omo a ?
Eªelãââãaâêªe ensinar o seu ofício, como me ensinou, podia *tar-
3 para 3. Paulo estudar leis... eu bem polia ser deputa
o.

Abl ªª: iª Dêste modo podemos ser tudo... ! e
Manuel: 7 és filho de Portugal e não sstás bem inteirado da nos-

11 Cºnêãtuição... ela diz: a lei é igual para todos,... isto quer
dlzer .. Odem Ser tudºo e e

 



' FRANCISCO,

MANUEL ,

, FRANCISCO,

MANUEL,

* FRANCISCO ,

MANUEL ,

- FRANCISCO,

MANUEL,

FRANCISCO,

MENUEL ,

FRANCISCO ,

--- MANUEL,

FRANCISCO ,

MANUEL,

"RANCISCO ,

MANUEL,

'ANCISCO ,

| MANUEL,

(FRANCISCO ,

MANUEL,

FRANCISCO ,

MANUEL,

FRANCISCO ,

MANUEL,

FRANCISCO,

MANUEL,

FRANCISCO ,

MANUEL,

FRANCISCO ,

MANUEL,

FRANCISCO ,

MANUEL,

FRANCISCO,

MANUEL,

ICISCO ,

ANUED,

LDNÚELG ,

_ÁANCISCO ,

MANUEL ,

FRANCISCO,

MANUEL,

FRANCISCO,

MANUEL,

FRANCISCO,

MANUEL ,

FRANCISCO,

MANÚEL,

FRANCISCO ,

|- MANUEL,

FRANCISCO,

MANUEL ,

No talento é que está a diferença... o

tudo quato qizer e tu bem sabes que 1

guém pôde fazer, como eu, uma seringa que

Ora, Chico! (Sorrindo ) a

Olha, Manuel, não sei o que te diga..., às vezes custa mais fazer'

uma Seringa de esguicho do que certas leis.

Hoje estás pregador...

Estou zangado... tu és feliz...

Feliz!

Há oito meses que teu patrão morreu, e a viúva não poderia conti-

nuar com a taverna aberta sem o teu auxílio... eras o único, como

grimeiro caixeiro, que sabia das transações do defunto...

parte e concentrado - E ainda sou caixeiro!

Manuel, um negócio aqui me traz; és meu amigo, devo lhe comunicar

até porque és interessado nele...
Interessado! somo?
Resolvi me casar.
E qual é o neu interêsse no teu casamento"

A mulher escolhida por mim é tua patrôa.

Minha patrôa? !
Ela mesma, e tenho razões para supor que lhe não sou indiferente.

pegandec-lhe no braço - Chico, és meu amigo?

Duvidas? experimenta...
Desiste dêsse casamento.

Que eu desista? e por que?

Por que?... não te posso dizer...

Percebo... queres te casar com ela...

*ar amigo casa-te, tens mais direito do que eu...

atbraçando-o - Obrigado amigo.

Pois bem, então me casarei com nossa vizinha Deolinda, ..

Chico! tu não te casarás com a Deolinda...

Hciín!...
Digo-te que não te casarás com ela.

Essa agora é melhor!... e por que não me

A Declinda já está casada.
e com quem"?

em voz baixa - Comigo.
Contigo?!i... mas que diabo de

e queres casar?
Chico, olha para mim.
Estou olhando,
Vês em mim um homem profundamente ambicioso...

Tu?
Sim, eu!...
se não a vejo realizada... de Uma ambição

Tu me assustasi... acaso queres ser major

com âesprêzo - Não!
Chefe da legião?
Não !
Tenente-general?
Tão !
Conde? marquês? ministro?

Não !
Manuel, Manuel;
com mistério -
rindo-se - Ah

Pois bem, mostrarei que sou
já estás em casa.

casarei?

trapalhada é essa?... estás casado,

e de uma ambição frenética, que me levará à sepultura
ambiciosa.
da guarda nacional?

que queres tu ser?
Sócio de minha patrôa!

ah! é só isso?

Só, dizes tu?... e que felicidade poe haver no mundo maior para'

mim? Ah! não sabes que satisfação será a minha quando escrever nu

ma conta: Fulano deve a Manuel Pacheco e Viúva Pereira a quantia '

de tanto. por gêneros comprados em sua venda... Sua, amigo! sua!.

ela será também minha!

Enfim, cada um tem lá sua ambição . 2

E ainda sou caixeiro!... sabes tu o que é um caixeiro?...

trate que paga imposto à Câmara Municipal, como qualquer carrua-

gem ou burro.
Mas não vejo porque não queres que

Não percebes?

A
eu me sase com tua patroa.
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Logo que eu estiver casado eu te darei sociedade

Sabes se ela te ama?

Julgo que não lhe sou indiferente.,

Pois eu digo que ela não te ama, porque ela me ama.

Átiª

«_ A4 am

Sim, e de uma maneira desesperada... Deus te guarde do amor de mu

lher velha; é pior do que carrapato em orelha de burro: Compreen-

des agora a minha posição?

Ainda não muito bem.

Por amor -- maldito amor!... - me casei em segrêdo com a Deolinda..

nem o seu próprio irmão, o sargento Quintino, sabe... Pensa ago-

ra que será de mim, Se minha patrõa desconfiar que a desprezei ''

por calsa de outra mulher... Ela me expulsará desta casa, e as mi

nhas esperanças serão malogradas... É preciso enganá-la até o dia

em que assinarmos a escritura de sociedade...

dentro - Manuel?

Ela está me chamendo... Vai-te embora.

Adeus, e estimo que sejas bem sucedido.

Nem uma palavra...

Fica descansado (Bail.

A ago

CENA V

MANUEL, DEPOIS ANGÉLICA

Ela vem aí... estou frio... ai que bocado amargo...

entrando - Manuel?

Senhora,!

Ah! já estava inquieta...

Ohi isso é bondade le minha patroa. Eu trabalhava.

Não quero que trabalhes tanto, que podes adoecer.., e me farias *

muita falta.

Ninguém faz falta.

As pessoas como tuSempre fazem falta.

à parte - Ai que medo!

NãO se encontram muitos caixeiros como T4...

Oh!... minha patroa dá licensa que vá ver o balcão como vai?

Espera: tens sempre tanta pressa quando falo contigo!

Faço minhas obrigações.

Já te disse que não quero que te mates... não acharei outra pes-

soa com as tuas qualidades...

Oh: minha patroa! não mereço...

Mereces tudo... a experiência do mundo tem-me feito conhecer os

homens...

à parte - Que tal a experiência? !

É meu dever zelar pela tua saúde.

Tanta bondade! ,.. a

uspirando e olhando para ile - Ai] Ai!

inha patroa sente alguma dor?

|
[62

]

a

à parte - O caso vai mau!

Manuel, quero te pedir uma coisa...

Irdena que eu cumpro .

spero que não frequentes certas ruas desta cidade... e S0bre

tudo essas patuscadas , que os caixeiros fazem aos domingos no Ja

dim Botânico, nos canos da Carioca.

Não gostei nunca dessas brincadeiras.

Nom deves do mesmo modo frequentar os bailes mascarados.

Pailesi... não Sei dançar.

é

Manuel, nos bailes mascarados se dança, joga-se...» deveriam ante

chamarljogos mascarados, ou outro nome que eu nao quero dizer..

aí é que a perdição é certa... e o jogo tem levado muita gente

forca; vê lá se queres também...

orrer enforcado?
2

ªu morreres? abli (Chegando-se para êle) Que seria de mim?... AU4

ro dizer, da minha venda?... Manuel, nao fales em morrer. (Pega

An-ilhe na mão) Ee te seguiria...
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à parte - Oh! até depois de morto!
caindo em si, à parte - Ia me traindo. (ATO) Digo-te Íbfo,
que, se me faltares, o meu negócio vai por água abaixo (E,

«m

CENA VI

MANUEL, ANGÉLICA E QUINTINO, com

farda de sargento de fuzileiros.

entrando - Com licença?

à parte - Abençoada visita!
Quem é?
Sargento Quintino.
reconhecendo-c, à parte - Oh! diabo... é c jGrmão de minha mulher'
e meu cunhado sem o saber.
Deseja algma coisa?
Dois dedos de conversa com o senhor,
Comigo?...
bxm senhor,
Pois vamos lá prá fora.
Espera, Manuel; aonde vais?
Podemos falar aqui mesmo .
à parte - Ai! ai! aiíil
Dizem neste quarteirão que o senhor namora minha irmã.
Eu? !
vomo é isto?
à parte -Estou bem arranjado...
Foi a primeira notícia que tive hoje, assim que cheguei da Praila'
Vermelha,... O sapateiro da esquina me disse...
enfurecida - Como é isto, Manuel?
O senhor está enganado... (Angélica) Não sabe o que diz, está bê-
hado .
0 sapateiro da esquina me disse que o viu entrar ontem à noite lá,
Entrar lá?
E que prova isso?...
Que prova?...
Sua irmã não cose para fora?
Cose, sim, senhor, e com muita honestidade, ..
Pois então?... mandei fazer umas camisas e ontem fui ver se esta-
vam prontas se quizer, va lhe perguntar.
Se foi só isso, o caso é outro...
E por que mais havia ser?... eu lá me importo com sua irmã?.
tenho eu com sua irmã?...
Manuel ?,...

i .» s
Esta bem, homem...
Manuel :
Estou zangado... assim se desacredita : homem de bem!
Im uma palâvra$ não a namora? ,..
Vá--se com todos os diabos você, sua irmã e sua parentela!
Mais respeito...
Pois não me esquente a cabeça!... Ora eu tenho mais que fazer....
deixar de cuidar dos interêsses de minha boa patroa, para namorar
sua irm&ãi... era o que me faltava... diga ao Sapateiro que vá con
versar com o raio que parta!
Basta, como nao se importa com ela...
Nem com você, seu piolho,
Piolho? (Manuel corre para trás de Angélica)
a Quintino - Senhor!...
Piolho?... eu te ensinarei...
317. sargento...
De'ªP—me sangrá-lo ...
à parte - Quer fazer a irmã viúva...
a Quintino - Tranquilize-se... ecmbainhe essa espada,...
a Manuel - Eu já rezava por tua alma... respeito as senhoras... é
o que te salval
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à parte - Belo cunhado!
O Sr. Sargento pode ficar descansado... o %
caixeiro, não é capaz de aborrecer sua irmã.
Que dúvida! Va; aaTem outras coisas em que cuidar... LUASerSim tenho outras muitas coisas, (Assim dizendo, pega na mão de Angélica, e baija-a).
Ahi... (Pondo a mão sôbre o coração)
Muito estimo, porque tenho cá umas idéias... quero casá-la...à parte - Casar minha mulher!
continuando - Com o alferes da minha companhia...Casá-la com o alferes?...
Sim, e que tem isso?
Casá-lal!
Que tens com isso?... !
constrangendo-se - Nada, nada! (A parte) E então!... (Alto) Pode!
casá-la_com quem quizer... (A parte.) O diabo é se ela esquese de
que esá casada comigo!...
?eu Éenino, esta espada corta muito bem relhas... até mais ver...
sai).

CENA VII

MANUEL E ANGÉLICA

Ora aí está como -se bota um homem a perder!... vem o diabo dêstes
provocá-1lo ...
É um desafôro!...
Se não fosse o reppeito que tenho a esta casa, tinha-lhe atirado
com aquela pipa na cabeça.,
Soldado fanfarrão!
Case lá a irmã com quem quizer...
Mas tu te surpreendeste quando êle disse que ia casar a irmã com!
o alferes?...
Foi surpresa de compaixão...Quem pode ver de sangue frio entregar
uma pobre menina daquelas a um extravagante como é o alferes?...
É extravagante?
Chi!... A patroa não faz idéia!... já foi coronel, e, por causa '
da sua má cabeça, tem descido de postos... breve estará soldado '
raso...
Assim o querem, assim o tenham... Tratemos de nós,...
à parte - Ai!
Manuel, estou resolvida a dar sociedade nesta minha venda a certa
pessoa...
à parte - Meu Deus!...
Uma mulher, por si só, pouco representa... Que dizes do meu prodje
to?
Que só me resta sair desta casa?
Sair de minha casa!...
Enquanto é dela única senhora, sirvo com prazer, mas quando tiver
um sócio, um homem estranho, não posso, não devo...
sorrindo-se - Não sejas tão precipitado... espera um instante....
vou lá dentro escrever um papel... não te digo mais nada... verás
Espera, Manuelinho, espera, verás... (Sai).

CENA VIII

MANÚEL, DEPOIS DEOLINDA

só - Será possível?!.., ouviram bem os meus ouvidos as suas pala-
vras?... Espera Manuelinho, espera... e verás!i... Oh! dita! oh! '
fortunal... serei sócio!... ohi... o prazer sufoca-me... daqui a
uma hora já não serei caixeiro... vou andar de cabeça levantada, '
orgulhoso, ufano... Sócio!... palavra mágica! Ninguém, ninguém no
mundo pertubará a minha felicidade...
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entrando - Manuel?
Oh! esqueci de minha mulher...
Curve,
Vai-te embora.
Heir?...
empurrando-a - Vai-te embora, vai-te embora, diabo l
Assim me recebesi... queres que me vá?
ia... Sir...
Sabes o que mais? Isto não pode durar... é preciso que declares o
nosso casamento...
com cólera e falando em voz baixa - Desgraçada! cala-te... cala-
-teo e e

Se és meu ...

tapando-lhe a boca com a mão - Cala»-te, ou meto-te esta mão pela'

boca dentro...

chorando 21%t0 - Hi! hi! hi!

raivoso e falando entre os dentes - Olha que te mato!...

Hi! hii hi!

na mior aflição - Se minha patroa chega, estou arrangaõo.... (Rai
vosso) Mulheri,.. (Indo espiar à porta) Hoje me perco!... Ainda es-
tará escrevendo?... (Com ternura) Deolinda!
Hi! hii hi!
Deolinda, não chores, tem compaixão de teu marido, que tanto te a
ma.

Deixe-me!... hiií hi! hi!

à parte - Se a velha chega... (Para Deolinda) Amanhã ou depois tu

declararei... mas hoje não!

E até lá, meu irmão estará me maltratando, para que eu me case '

com o alferes...

Mas tu não te casarás!...

Quem sabe...

Quem sabe?... Isso não é brincadeira... Vê lá...

Tenho muito de meu irmão... e de mais, meu marido está tão '

misterioso , ..

E julgas que não tenho razões para proceder assim?... Deolinda, mi

nha cara Deolinda, escuta... minha patroa quer me dar sociedade

nesta venda; mas se ela souber que estou casado, vai tudo por á-

gua abaixo...
E por que?
Ela julga que um homem casado não deve ter sociedade com outra mu
lher, nem pode dirigir com todo o cuidade uma casa como esta... A
mulher, os filhos, a família... tomam tempo...
E logo que fores sócio?
Oh: então declararei nosso casamento.
Bem, esperarei... visto que êsse é o motivo...
E que outro poderia ser?... não és tu a minha querida mulher?....
Dá-me um abraço, e depois vai embora... dá-me, (Abre os braços pa
ra abraçar Declinda).

CENA IX

03 MESMOS E ANGÉLICA, com um papel

Manuel?... (Manuel ouvindo a voz de Angélica, fica com os braços!
abertos, na ação de abraçar Deolinda).
Ah!
Que é isto?... de braços abertos?...
confuso - Estava mostrando o comprimento dos braços, para medida'
das camisas ., s
Ahi a senhora é a Sra., Deolinda, que cose para fora e com muita '
honestidade?
Uma sua criada.
E que vem em pessoa tomar medida dos fregueses... em suas própri-
as casas... 2
à parte - Elas vão se pegar! (Alto) Minha patroa...
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Minha senhora, a honestidade a gente guarda oda párte qu
se é honesta, e quando não se é... N
Deoli.nda! ln 2a MZ
continuando - Mesmo sem que seja necessário sair de casa,«pra€i——
cam-se atos que envergonham.,
O qe? ...
a Deolinda - Cala-te!
E faiam coisas indignas de uma senhora de bem...
A menina fala comigo?
E só próprios de uma vendelhona...
Insolente!

, Minha patroa,!
Já desta porta para fora... já...
com zombaria - Ofendií a duquesa!
querendo ir sobre ela - Desavergonhada!
retendo-a - Prudência!
Será ela,..
afantando-as - Prudência... minha patroa, Sra. Deolinda!
Deixs-me ens inar essa maleriada!
Malcriada será ela, velha de uma figa!
Velhe: (Angélica e Deolinda forcejam para ir uma contra a outra).
a Declinda, enganando-se - Minha patroa (A Angélica, do mesmo mo-
ªo) Deolinda, diabo:

CENA X

08 MESMOS E FRANCISCO

Entao como vais?
Pvuaefcia, que aí vem gente.
ra. D., Angélica... (A parte, vendo Deolinda) Deolinda por cá?...
Sr. Francisco, isto é um horror... um desaforo... o Sr., Manuel
traz as suas costureiras.., costureiras!... para casa, e elas vêm
me insultar...
Eu, minha patroa? Manuel Pacheco?... pois bem, hoje mesmo sairei'
desta casa, ..
Sair de minha casa?!...
Desconfiam de mim... que faço aqui?... não faço nada... vou-me,
vou-me com cem milhões de diabos!... Z
retendo-o - Não, tu não sairás... não posso... o meu negócio não '
pode estar sem ti...
Deixe-me...

, Não! Sr. Frencisco, ajude-me a segurá-lo.
Então, Manuel, que é isto?...
Desgraçada de mim: ela o ama! (Vai a sair pelo fundo.)
Manuel! ,,. Manuel, nao me abandones. ..

CENA XI

08 MESMOS E QUINTINO

encontrando-se à porta com Deolinda - Espere aí!
Quem é?

w perts - Meu cunhado...
à parte - Chiii!
trazendo Deolinda para a frente - Preciso de uma explicação...
Me larga,
a Quintino - Mas o que é isto, senhor?...
Sem, que é isto?... assim se entra por uma casa?...
a Deolinda, sem dar atenção aos mais - Não estavas em casa... mui
estimo encontrar-te aqui..., é preciso que todos me ouçam... Deo--'
linda, disseram-me que tu te casaste ocultamente!...
ELA.—?º

à parte - Ai! alli ail

Casada...
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Não procures me enganar... estou bem informado...
Pois bem, confessarei... estou casada. 1
Ah! confessas..,

à parte - Estou perdido!...

à parte e ao mesmo tempo - No que dará tu

Será possível?!

Agora quero saber quem é teu marido,

Ah! ainda não sabes?... pois então pergunta aí ao Sr., Manuel...
A mim? i

ao mesmo tempo - A

Sim... diga a meu irmão quem é meu marído,

Que eu diga? e e a

Que horrível desconfiança... e esta escritura?... (Querendo ras--

gar o papel).

egando-lhe na mão - Esperei...

parte - Que ia eu fazendo?...

a Quintino - Sr, sargento, eu queria guardar segrêdo... porque as

sim me pediram; mas como o negócio está meio divulgado, falarei...

Fui padrinho de casamento...

Tu?

E, sei quem é o marido,

E quem é?...

0 Sr. Francisco,

Hein? ,..

Que diz?...

ao mesmo tempo - 0 Sr., Francisco?...

Ah! o senhor é meu cunhado? ,..

Eu, senhor...

abr cando Francisco - Amigo, perdoa se falei... (A parte) Salva--

-me, Chico, salva=me... (Alto) O negócio estava meio sabido... (A

parte) Salva-me Chico,.. (Alto) De que serviria ocultar mais tem

po?... (à parte. Diz que te casaste...

Mas se tu...

Estás zangado porque falei. (A parte) Salva-me Chico...

à parte - Tranquiliza-te... (Alto) Enfim, como já se sabe..., que!

remédio... Estou casado com minha senhora... a senhora,... é minha

mulher... (A parte) Já que assim quer teu marido...,

à parte - Aqui há mistério...

O que está feito está feito... lograram-me... Cunhado, aperta *!

aqui os ossos... Quisera antes que a Deolinda se casasse com o al

feres... mas, enfim, também és bom rapas... Vou encomendar um jan

tar... há de haver bebedeira grossa... com licença volto já (Sai)

à parte - Escapei de boa!...

Então, o Sr. Francisco é casado !...

0 homem se sacrifica às vezes...

a Manuel - E nunca me disseste nada,...

segrêdo de um amigo...

à parte - Que papel faço eu aqui?

(à parte) - Estou desconfiada... aqui se engana a alguém... ah!

se for a mim... (Alto), Manuel vem comigo, o Sr. Francisco quere-

rá ficar só com sua mulher...

Só com ela?

E que tem isso?...

à parte - Pergunta o que tem! (Alto) Nada, nada!...

Pois segue-me, A parte) Há mistério!...

Eu vou... (A parte a Francisco) Chico,... (Angélica sal - Manuel '

acompanha Angélica fazendo sinais a Francisco?

CENA XII

FRANCISCO E DEOLINDA

, Pobre Manuel, a quanto o obriga a ambição !
Belo marido tenho eu, que me entrega a outro!
Então, Sra., Deolinda... que me diz disto?... Deve estar agradeci»
da... Salvei seu marido...
Que marido!... ele se envergonha da própria mulher,...
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Não é vergonha, é méêdo ...
Medo?... antes me tivesse casado com o
Não me quis por marido !...
Vou-me embora...
retendo-a - Espere...
Não posso mais estar aqui...
Devagar, não comprometa seu marido...
Deixe-me...
Sinto passos... aí vem ela... dê-me um abraço... (Abraça-a).
esforçando-se por sair de seus braços - Senhor Francisco.

CENA XIII

Os mesmos, ANGÉLICA, seguida de MANUEL, que
traz algumas farrafas; pára à porta vendo '

FRANCISCO abraçar DROLINDA.

Não se espante... Abrace-me que ela nos vê,
vendo Manuel - Ah! pois bem, abracemo-nos... (Abraçam-se) Assim '
me vingarei dêle...
Bravo!... (Abraçam-se).
à parte - Isto não pode ser...
retendo-o - E que te importa que o Sr., Francisco abrace sua (mu-
lher?
É ncecente.
Deixa-os lá e vem comigo... (Vai atravessando a cena e sai., Manu-
el vai acompanhando Angélica). a
correndo e retendo Manuel no momento dêste sair - Vem cá.
Traidora!...
Ah! está zangado? ...
Abraçando-o
Fiz muito bem; é para seu ensino...
Pateta, não ves que era para enganar tua patroa?
Ah! era por isso?... Perdoa-me, Deolinda... Chico, pega estas gar
rafas. (Dando-as a Francisco) Se soubesses, Deolinda, como sofri*
hoje!...
Agora abracem-se...
Perdoa-me se te dei outro marido... era para nosso bem... dá cá !
um abraço.
abraçando-o - Sou muito boa em perdoar-tel... (Francisco, enquan-
to os dois se abraçam, desarrolha uma garrafa e bebe.)
Minha mulherzinha! aperta:

CENA XIV

09 MESMOS E ANGÉLICA

à parte - Que escândalo!... que escândalo!... (Francisco, Manuel'
e Deolinda ficam espantados) Deixa sua mulher aºraçar assim!... e
vê isso que imoralidade!... que escândalo !...
Foi por distração e séde.
É minha afilhada... sou padrinho, a senhora compreende... c
Sim... é afilhada!... (A Francisco) O Senhor, pelo que vejo, não '
é ciumento... e a menina!... Está bonito!...
Entre amigos não deve haver ciúmes, e quando há confiança na ami-
zade, bebe-se.,
E dorme-se... tem razão:... Mas olhe que há muita gente que se '"
perde pela confiança que tem nos amigos! (A parte.? Fu saberei o
ue é isto... (A Manuel) Vai acabar de arrumar as garrafas.
à parte a Francisco - Cuidado com a bicha! (Vai-seg.
a Francisco - Tinha que lhe dar uma palavra... mas ao senhor só.
Deolinda, vá esperar lá em casa.
%u Vªu. (A parte a Francisco) Diga a Manuel que eu o espero lá....
Sai).
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CENA XV

ANGÉLICA E FRANCISCO

à parte - Hei de saber o que é isto... empregarei um mel"
A Sra, D. Angélica está tão pensativa!...
E tenho motivos para isso.., Sr. Francisco, é preciso que eu seja
sincera com o senhor...
A muito que isso desejo.,
O senhor tem me dado a entender que a minha mão lhe era agradável.
Senhora...
Não tenho correspondido... porque, enfim... uma mulher se acanha'
esperava poder confessar um dia êsse segredo... mas ahi... enga-
nei-me... enganei-me...
D. Angélica,...
Foi uma zombaria!... eu que o amaval...
A mim? l...
Sim, in rato.... a ti...
Ohi... (A parte) O Manuel que se arrenje como puder... eu falo...
Já havia feito a escritura de casamento... vê... só o nome está '
em branco... o lugar era para o teu...
Dá-ma?
Agora de nada serve. (Quer rasgar).
Nao rasgue...
Estás casado...
Casado!... (A parte) O Manoel que leve o diabei... (Alto) Angéli-
ca, quem lhe disse que eu estava casado, mentiu, ..
Mentiu? !
Eu não estou casado.
Não estás casado? e quem é o marido da Deolinda?
Não lhe posso dizer... mas lhe Juro que estou tãosolteiro como '
quando naBéi... Eis-me a seus pés... (Ajoelha). Dê-me essa promes
Sa...
Levanta-te... (Quintino aparece à porta do fundo e fica surpreen-
dido vendo Francisco aos pésde Angélica.
Não me levantarei enquanto nao me der a palavra que me fará félia.
0 marido de minha irmã aos pés de outra mulher!
Lá de fora podem nos ver...
E que vejam!... não serei seu espóso?!... (Manuel aparece à por-
ta da direita e vendo Francisco de joelhos, fica estupefato).
Talvez!... mas levanta.
Não!...
Muito bem!... muito bem!...
levantando-se Ah!
Ah!
Muito bem!
Desculpa-me... ela me ama... e eu também a amo.
que nesse tempo ten-se aproximado, segura a Francisco pela gola '
da jaqueta, dizendo - Ah!: tu a amas?... e minha irmã, tua mulher?
Ai!
âss1m aenganâs, patife?
ua irmã não mlnha mulher.,
a Manuel - Quam é o marido Heíaª QUINTINO, Negas?
Não sei., (Angélica toma a Manuel pelo braço., Quintino faz o mesmo
a Francisco. Todos falam ao mesmo tempo),
a Manuel - Quem é o marido dela? para que me enganaste?.... Fala...
quero saber... Ah! não falas? eu me vingareil!... não falas porque
tens médo ... ingrato... eu me vingarei... me vingarei...
a Angélica - Não sei... posso lá saber quem é o marido de todas '
as mulheres?... disse o que me disseram... pode ser que me engane
minha patroa, deixe-me... assim não nos entenderemos...
a Francisco, a quem ameaça com a espada - Pensas que podes brine-
car como sargento Quintino?... Prlmeiro hei de te tirar as tripas
pô-las ao sol... Enganar minha irmã!... Tira a mão... tira a mão..
esforçandôo-se por sair das mãos de Quintino - Deixe-me, não sou '
seu cunhado... já lhe disse... ai... ai... não me mate ai... quem
me acodel... Juro que não é minha mulher... ai... ai... (Todos a-
cabam gritando,

Falso !

 



ANTÓNIO ,

DEOLINDA ,

ANTÓNIO ,

DEOLINDA ,

QUINTINO ,

DEOLINDA ,

QUINTINO ,

DBOLINDA ,

MANUEL,

DROLINDA ,

ANGÉLICA ,

QUINTINO ,

DEOLINDA ,

QUINTINO E

ANGÉLICA,

MANUEL,

MNCISCO,

Q

DEOLINDA ,

QUINTINO,

MANUEL,

FRANCISCO,

QUINTINO ,

ANGÉLICA ,

MANUEL,

ANGÉLICA ,

' FRANCISCO,

MANUEL ,

ANGÉLICA ,

e MANUEL,

f

- ANCISCO,

MANUEL,

FRANCISCO ,

MANUEL,

DEOLINDA ,

MANUEL,

QUINTINO,

MANUEL,

ANGÉLICA,

MANUEL,

TODOS,

DEOLINDA ,

TODOS,

DEOLINDA ,

FRANCISCO,
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CENA XVI

OS MESMOS E ANTONIO, armado de

de acha de lenha e DEOLINDA

Que aconteceu?...

Que é, Quintino?...

Minha patroa!

Que foi?...

a Deolinda - Que foi?!... vim encontrar teu marido aos pés desta!

senhora!...

Meu marido a seus pés?!

Sim, dizendo que a amava!

indo a Manuel - Traidor!.,..

Hein? ...

Asgim é que me guardava fidelidade?...

Olha que te enganas,..
Não, não me engano... Este é o meu marido.

Seu marido? !...
à parte - Aii ai! ail
à parte, e ao mesmo tempo - Pobre Manuel!...
a Manuel - Ah!... tu eras casado, e me enganavas!...
A mim é que enganavas...
Então, com to&os os diabos, quem é aqui meu cunhado?...
apontando para Francisco - É êle: é ele! _ 3
apontando para Manuel ao mesmo tempo - É êle! é élei
a Deolinda - Os dois?!
Espere, Sr. Sargento... que eu porei estas coisas em ordem., ( A *
parte a Manuel) Ingrato!... tudo está explicado... e eu me vinga-
rei,...
Minha patroa! A
repelindo-o com um gesto de desprezo - Sr, Francisco, aqui está a
escritura do nosso casamento., (Dá-lhe o papel).
Quanto sou feliz!
Mas senhora, ..
interrompendo-o - 0 Sr, Manuel terá a bondade de procurar outro *
emprego, porque hoje deixa de ser meu caixeiro... Tenho um marido
e nole um sócio...
Um sócio!... (A Francisco, na maior desesperação) Amigo infiel e'
pérfido... és a causa da minha desgraça e perdição!...
Eu?... Manuel l...
Sim!...»
Fiz o que pude por ti,.. fui marido de tua mulher... tu és o cul-
pado, eu não!.... -
voltando-se para Deolinda - Então, foste tu?,.. mulher traidora,.
Eu?... não guardei segrêdo?... Queixa-te de ti, de mim, não!
a Quintino - Então, foste tu, piolho do diabo!
ameaçando-o - ora seu, ..
voltando-se para Angélica - Ou tu, velha do inferno!...
Mªlcriadol... já por esta porta fora, e vai ser caixeiro do Sata-
náz li
como louco - Caixeiro!... sempre caixeiro!,.. Oh!... afastem-se '
de mimi... afastem-se... que estou loucoi... desesperado,... furio
so... para longe!... Serei sempre caixeiro!... caixeiro!... caixe
iroi... pagarei sempre imposto... como uma saca de café... um bu
ro... um cvalo... não sou nada no mundo!... Cortem-me a cabeça..
pendurem-me na porta do açougue... Sou um boi... Paguei direitos'
na barreira... Sou um boil!... (Assim dizendo, principia a berrar,
como um boi).
Manuel!... (Manuel berra).
Meu Deus! está louco!...
Louco !... (Manuel berra).
Que desgraçal...
ao mesmo tempo - Coitado !...

 



. QUINTINO,

ANGÉLICA ,

"- MANUEL,

ANGÉLICA ,

MANUEL,

ANGÉLICA ,

FRANCISCO,

DROLINDA ,

ANGELICA ,

MANUEL ,

DEOLINDA ,

QUINTINO ,

gremio,

RANCISCO ;

[hm MANUEL,
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ao mesmo tempo - Pobre homem!, .,
ao mesmo tempo - Me dá penal... 4 a TA |trazendo Antônio pelo braço para a frente - Antônio teis-me de joelhos a teus pés... (Ajoelhag Lembra-te da amizade 1"fé;—1303 uniwe
faze-me o último favor... (Abre a camisa) Enterra-me ó coração +
essa acha de lenha... Transpassa-me o peito com ela... Nã " queres?
Manuel i...
Quem me chama? ,..
É tua patroa... Manuel, esqueço-me do que me fizeste, e lembrar--
-me-ei sômente dos serviços que me tens prestado,.. serás nosso '
sócio... não é assim, Chiquinho?
Sim... Serás nosso sócio!...
Serás sócio!... (Manuel levanta-se pouco a pouco, como procurando
fixar-se no sentido das palavras que lhe dizem). a
Serás nosso sócio... ficarás conosco... Eu te erdõo ,
Sócio!... ouvirem bem 'meus ouvidos?.., Serei s cio!...(Caindo de'.
joelhos, 'eleventando as mãos para o céu) Oh! meu Deus!... está sà
tisfeita a minha ambição Todos falam ao mesmo tempo ) ,
Está salve !...
Pobre sócio...
Pobre Manueli...
Pobre amigo!...+ 7 +
Serei sócio!...

O

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0 ? 29, e $

1,DEMARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL I(ÍjÚ,///

BERVIÇO DE CENSURA DE DiversõrsPÚBLICAS
TURMADE CENSURA DE TEATROSE CONGENERES

P A R E C E R

lurrnentaç ão

Título em Português: " _O GAIXEIRO__DA TAVERNA "

Título original:

Avator: MARTINS PENNA

Tradutor;

PAULO LARAAMAretoer:

Produtor. Teatro Estudantil Prudentino

 

| Companhia:

 

) Classificação da Censura: 16. anos

seu BQPQD'ÍU') educativo-einálise Peça que pode ser considera. boa pela.
pelo seu desenroàar

i) Gênero: Comédia"

f))[àrgunaentezÍíaxulel3”;Lg*jgliãgãLI$L_d&à_unL_aIEuE&aHLJie_;lEQ;u:ejihldiLJí£L;unul_nj4lf

jeti sera, tenta esoisticamente conquistar a confiança da mesma, ohjetivando
leu sócio, Para concretizaçao de tal. acontecimento; Manue1 contava. .como

àgnlnmda“eanQsar4yuL4mxuEumxapnegar—seu—matrªmonàonºH—nian+—lrmaº—da—Bu“
0s8. sem ter. conhecimento do fato, revnlmwwwma.
Lviuvadesgostosa, resolveueagºsa24um_anlgg_de_banuel+.despedlnao—o_do./
emprego, . Fim da 1eca com .anuel arrependido e todos os personagens. com pe-
hadéle_ <.

- Mensagem:O.e501smo desmedido,é semnre prejudicial ao homem,Ç) 1

 
- Impressão final: No final da peça, vamos encontraro homem (Mannel1)_,

defrontando—se com uma triste e cruel realidade.

d) DMálogos: __Próprios para o ambiente em que a peça ge desenrola,

 
e) Cenas: Só no ensaio seral,
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f) Personagens: Manuel , Deolinda sua esposa, Quntino irmão da mesma , .

FranciscoamigodeManueleesposodaviuvae Angélica (viuva).

 

 

 

 
g) Valor educativo:Bom valoreducativo.

 

 

 
.I)u£n(1umupfaga_guguwªotem ligações com assuntos que estaolºmp11c1tos,r

na Dei de Censura, Não posaui palavrões ou qualquer cºlsa que possa

intuir. à.prática de maus atos. Sua impropiedade para menores de 10 anos,

se. prende ao fato de pessoas menores do que essa ldade não conseguiram ,

compriender seu objeto, E com isso ewtarem sujeitas a aprender determinad

Nalabarismos ., próprios de

_

caixeiros de armazém,de

 

 

Brasília, 23 as Julho de 1962______w__._4m

Pécnico de Censura - Cart. no2153...-.-...

é < "#

# - 4 s

Icio s Acosta

3r.Chefe Censura Ae E

Esta peça já foi liberada com a ªªzgotriºúide paramenores

até 14 (quatorze) anos, com Gertificados válidos até 03/07/74. De /

aóôrdo cmm o disposto no artigo 10 da Lei 5 68, essa dla ssifi-

cação deverá continuar, bem como a

Assim sendo, sugerimos

impropriedade

r 041 197=SAv. 192
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E _-ÉLÍÃÍÍÍÃÉNÉTÉÉ PºlíclA
%

-- CENSURA FEDERAL
TEATRO

AFB

=-/ss: O CAIXRIRO DA TAVERNA +##:/-

Certificado No

PECA

A2 MARTINS PENNA

ORIGINAL DE ; 4

JULHO a seM a

APROVADO PELO S. C. D.P. VÁLIDO ATÉ 03 1.

ç'LASSIFICAÇ/ÃO JULHO de 19. 63
 

r$ » É Brasília, ª e

=47Baila
MURA

l A T É 1 4 .A NOS Ts 13 C. (& limitfÁII—SÃ É
a A O R B Sªnzl/

  

ap/

 



M. J. - D.P. F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

44Certifico constar do livro no folha no , de registro de
teatrais, o assentamento da peça intitulada =Oum DA TAVERNA-

 

   
Original de NS PENNA

Tradução de

 
 

Adaptação de
o E . _Produção de ESTUDANT.PRUDENTINO-Av,. Getúlio Vargas,34-PRES.PREÚDENIE-

Tendo sido censurada em 23 de JULRO de 19 6, e recebidãr
2 Seguinte classificação: Iwmª PARA MENORES a 34 (jªmª)mCONPICIONADA ao xAma

é

  

 

  

 

 

 
  

JULEO "de jo 69

BR DFANBSB 0228, e. 42 Chefe dá Turma de Censores
de Teatro e Congeneres

A".
Brasília, de

 

DPF, SAv. 7034-PFS
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1%
0321-707
25-7-69

Chefe do SCDP
Sr. Delegado Regional do DPF/SP

Pronúncia Úsolicita)

Sr. Delegado,

Solicito voss,s providências no sentido
de que seêéjam cumpridas pela TCDF dessa DR, as se -
guintes &ete minações de caráter técnico dêste Ser-

1. Assistir ensaios gerais das peças "O ES -

"- CORPIRXO DE NUMÁNCIA", autoria de Renata Palottinni
_ e "O CAIXEIRO DA TAVERNA", autoria de M. Penna;

2. enviar a Este SCDP relatórios minuciosos
a respeito do espetáculo e,

" 3. entregar a documentação anexa (scripts e
certificados) aos interessados - Benjamin Cattan, ne:
sa Capital e Teatro Estudantil Prudentino, Avenida
Getúlio Vargas, 34, em Pres. Prudente, respectiva -

mente - sômente após autorização desta Chefia, via
rádio, à vista do constante do 2 (dois).

Atenciosamente,

ALOYSIO mmm—magª 332)

Chefedo SCDP |
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São Paulo, 4 de Setembro de 1 969

(V

Do Técnico de Censura Alvaro Adamo, 130-SP.

A Sra. Chefe da Turma de Censura do Departa-

mento de Polícia Federal. SP

Assunto: Ensaio Geral da PéçÇa "O CAIXEIRO DA

TAV&RNA", realizado na Cidade de Presidentã4ªl

Prudente,

%

É a estória de um jovem português, que dessja pro -

gredir no vida, sendo o seu maior sonho # ser sócio gerente

na taverna onde é o caixeiro de confiança.

O elenco apesar de amador 8 muito homogaênico, faz

do espetáculo uma comédia de alto nivel.

Do texto aprovado, nada foi alterado, sou portanto

pela liberação do certificado. //

Atenciosamente ff

NÃ/N *eD __Dx CAMA a=-. de *,.» am Poa ---?----p TALK %

- Aªvaro Adamo

Técnico de Censura, 130-S5P
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA Í (ª “f É"

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CÓPIA PARA COonTthÓLE DE SERVIÇO
3

so1.r01r0 26 09 69

A VISTA REL pms GEaaL vc aut TODP ENT CERTF PEÇA " O

CAIXEIRO Da INT 21 SDS CHEFE 9CDP '

«f,/x(fª/ªff/
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TILUSTRÍSSIMO SENHOR DIRETOR DO SERVIÇO DE CENSURA E DIVERSÚÉS PÚBLICAS

f 34

roma,
«.*/L,,44 já 3 "

VC

(ã' L'ÍFZ
a ],; | O

0 abaixo assinado, representante do GRUPO ESTU-

DANTIL PROFESSOR ASCENDINO REIS, grupo estudantil, com sede à rua Azeve-

do Soares no 2.664, Tatuapé, S.Paulo, Capital, vem muito respeitosamente

requerer censura para o texto abaixo descrito, juntando a domumentação

necessária:

TEXTO : O Caixeiro da taverna

Autor: Martins Pena

no de Atos: 1 (hum)

"d

Nêstes Têrmos

P.Deferimento

S&o Paulo, 20 de abril de 1970

 



Fundada em 27 de setembro. de (1917 -
ato a

Utilidade Pública Federal pelô Dec. 4.092, de 4-8-1920 - Filiada

à Confederação Internacional das Sociedades de Autores © Com-

positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -

Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e y

Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-

tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO
PARA

REPRESENTAÇÃ
O DE PEÇA TEATRAL

Série 3/70-SP M 10658

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais € estrangeiros,

para todos Os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os. artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

17-55-1962, a representação da peça teatral: ...

Tradução de .

No Teatro ..... -LV ob

Emprêsa ...7. .*, ?-. -M) 5

«aw nos

,

diasYM-
.......... mA

sob condição de pagamento dos «respectivos direitos autorais, na base de . .- ---

-

---, da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos

direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa 'a incluir nos

pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título. de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-

tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- os ais, todos ps Mizados por sócios

quer entidade, pública ou privada Repartições Federais stas

.

da r ib teatro, para Os

Estaduais ou Municipais, desde qíle tais recebimentos :; gl, as da ªs" a“?ªªªnª ral.

obriguem a conceder ingressos, no todo ou parte da lo-

r os preços dos mesmos, a qualquer

via de Autorizaçã não vale como recibo. Deve sel

anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-

des competentes. - A quitação do direito autoral respec-

tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial

& da SBAT.
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os de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n,o 4.092, de 4 de agôsto de 1929;
.* - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-iedade Brasileira «de, Autores Teatrais. comsede no Riode Janeiro,.! € & 7$ 1.o - É facultado a esta Sociedade representarseus associados;:

a) - Per:
ativa e i
à propriedade
ciados sejam parte,

b) - Perante as. Emprêsas._teatrais, Pdas quotas ou Percentagens de direitos de autor,
$ 2.o - Para o disposto no $ 1.o

e filiaçãExpressa em contrário,

avuiso, ou por certidão em. cartório,passada por tabelião Público, pela qual se verifique cons-tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;
Art. 2,.o -. Nenhuma composição musical, tragédia,drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qualfôr a sua denominação, poderá ser Executada ou repre-sentada em teatros os espetáculos Públicos, para

Decreto. n.o 5492, de 16 de julho de 1928: --

Art. 26 - Ag disposições do art. 2.o e seguintes doDecreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas ascomposições musicais e peças de teatro, executadas, re-Presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-tuito de lucro; em reuniões públicas, *
$ único - Consideram-se realizadas com intuitodelucro quaisquer audições musicais, representações artísti-cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,Executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-balho.

Art. 27 - Os proprietários Ou empresários de quais-quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Para, a cobrança,

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928;

atros, cinemató-ociedades radio-telefônicas ouestabelecimentos de diversões Públicas..

grafos, ings,
outros: quaisquer

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932;
Art. 35, $ 1.o -- A irradiação de quaisquer assun-,

tos ou trabalhos, já divulgadqs Ou não por outros meios,deverá. respeitar os direitos autorais e ser: igualmenteprecedida da indicação dos nomes dos autores,
Decreto n,o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 43 -- Considera-se local de representação, exe-cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-táculo, reuniões e diversões Públicas, inclusive competi-ções desportivas, Os teatros, os Circos, arenas epistas,
Parques, salões ou dependências adequadas, assim 'comoquaisquer Estabelecimentos onde sealgum daqueles fins jfrequentados coletivamente, mesmo as que tenham a de-nominação de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:
Art. 1a --. A autorga, no território nacional, da :|j-cença autoral Para a realização de representações, exeicas e tele—transmissões, pelo rádio ou televi

8 1.o, do Decret
1928, e 88 do
1946, compete
ciedade legal»

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962;
Art. 1.0 -- Qualquerespetáculo Público. (representa-ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-tivase beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,associações recreativas Ou esportivas, salões de depen-dências adequadas, depende de aprovação do respectivoPrograma, pelo Serviço de Censura de Diversões Públicas(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po-licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-cão promovido Por pessoa física ou jurídica, ou por en-tidade de Organização comercial ou de organização civil.

<
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GOVERNADOR DO ESTADO DE SÃO PAULO

DR. ROBERTO DE ABREU SODRÉ

Secretário de Estado da Cultura, Esporte e Turismo

Deputado ORLANDO GABRIEL ZANCANER

Assessor Cultural:  MIROEL SILVEIRA

Conselho Estadual de Cultura

Presidente: Deputado ORLANDO GABRIEL ZANCANER

Secretário: DR. PÉRICLES EUGENIO DA SILVA RAMOS
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O CAIXEIRO DA TAVERNA

P E R S O N A G E N S
MANUEL, primeiro caixeiro
ANGÉLICA, dona da casa
DEOLINDA, costureira
FRANCISCO, oficial de latoeiro
QUINTINO, sargento de fuzileiros
ANTÓNIO, caixeiro
JOSÉ, caixeiro, personagem muda

1.

de MARTINS PENNA
Comédia em 1 Ato 1

Acto, por L. C. M. PENNA, 10-8-1845.(A) - Acto,
pelo autor do Juiz de Paz da Roça, 18-8-1845.(B)

A cena passa-se na cidade do Rio de Janeiro, no ano de 1845.
1) Não consta em (A) a lista de personagens.
2) Dona da taverna. (B)
3) Não consta nos mss. a indicação.

ATO ÚNICO
O teatro, na antecena, representa uma salacom portas laterais e duas no fundo, pelas quaisse vê o interior de uma taverna com seu balcão,onde estará um caixeiro e mais arranjos neces-sérios - tudo distribuído de modo tal, que fi-quem bem à vista do espectador as pessoas dediferentes condições que entram na taverna du-rante a representação. De um e outro lado dasala, haverão algumas pipas, como é costume nastavernas. No primeiro plano, à esquerda, umaescrivaninha apropriada ao lugar, etc.

CENA I
Ao levantar do pano, [MANUEL] estará sentadoà escrivaninha, verificando contas
MANUEL (continuando a somar) - ... E 4 são10, e 9, 19, e 7, 26, soma tudo... duzentos esessenta e oito mil, trezentos e vinte réis...que deve o sr. Laurindo da Costa à ViúvaPereira, por gêneros comprados em sua taverna

durante cinco meses. Este é bom pagador,dinheiro seguro. (pegando em outra conta)O Major José Félix deve à Viúva Pereira, etc.,cento e vinte e nove mil e oitocentos réis...Contem com êste... dinheiro perdido... Éisto, querem todos comer a boa manteiga, oqueijo frescal, o gordo paio... É só mandarum bilhetinho: Sr. Manuel, mande-me isto;Sr. Manuel, mande-me aquilo; mas quandochega a ocasião de pagar as contas é quesão elas. Este não paga, aquêle desculpa-se,outro descompõe, quer dar no pobre cobra-dor... É um inferno!... Ora, dêste pobre

major tenho eu pena. Mal lhe chega o sóldopara pagar casa e educar quatro filhos quetem; mas, bem pensado, a venda de minhaama não é montepio militar... A nação quepague! (chamando:) ó José? José?
CENA II

Entra um menino de doze anos, de calça e emmangas de camisa, calçado de tamancos e muitosujo V
MANUEL - Toma estas contas, vai cobrá-las. Osnomes aí estão (dá um maço de papéis). Sealgum dos devedores não quiser pagar, dize--lhe que o mandarei pôr no "Jornal do Comér-cio". Anda, vai. (o menino sai.) É o que se vê- tudo anda pingando. (levantando-se:) É boa!Quem come, pague! E quem não pode pagar,não coma... Ó Sr. Antônio? Sr. Antônio?
ANTÓNIO (dentro) - Senhor?
MANUEL - Chegue cá.

CENA III
MANUEL (a Antônio, que entra do mesmo modoque José) - Chegou -a pipa de aguardenteque se foi buscar ao Trapiche da Ordem?pere-a com quatro barris de água.
ANTÓNIO - Já, sim senhor.
MANUEL - Pois recolha-a, e logo à noute tem-
ANTÓNIO - Sim, senhor.
MANUEL - Os direitos cada vez estão mais subi-dos, e como não podemos encurtar as medi-
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das, àumentemos o líquido... fm que estado
estão aquelas pipas de vinho de Lisboa?

ANTÓNIO - Ambas pelo meio.

MANUEL - Pois acabe de as encher com água
fresca e bote-lhe dentro dous engaços de
bananas e uma porção de pau-campeche para
lhe dar côr e tom, e quando o vender, diga
aos fregueses que é vinho superior da Compa-
nhia do Alto-Douro.

ANTÓNIO - Sim, senhor.

MANUEL - E não se esqueça de pendurar à
porta êste letreiro (tira de sôbre a carteira um
rótulo com letras grandes, que digam: único
depósito da Companhia do Alto-Douro) O pú-
blico deixa-se levar por estas imposturas.
Pode ir. "(Antônio sai com o rótulo.)

CENA IV

MANUEL e depois FRANCISCO

MANUEL - Estou fatigado! Muito custa dirigir-
-se uma venda bem afreguesada como esta.
Mas, ah, se eu dela fôsse dono, outro galo can-
taria... Há seis anos que cheguei do Pôrto
e ainda sou caixeiro. Não pensei, quando vim
para o Brasil, que fizesse fortuna tão devagar.
É verdade que sou primeiro caixeiro da taverna
da viúva de meu amo, mas o que é isto para
mim? Para mim, que sou ambicioso? Sim, uma
ambição: roedora me estraga a alma, dorme e
acorda comigo, não me deixa um só instante
tranquilo, traz-me em delírio, confunde-me as
idéias. Ah, quantas vêzes tenho eu vendido
aguardente de França por aguardente do Rei-
no, lingúiças por paios e cebolas por alhos!
Ambição, horrível martírio, quando te verei eu
satisfeita? (entra Francisco.)

FRANCISCO - Adeus, Manuel.

MANUEL - Como estás, Chico?

FRANCISCO - Vamos remando contra a maré.

MANUEL - Chico, tu és bem feliz!

FRANCISCO - Eu? estás enganado; no mundo
não se pode ser feliz sem dinheiro, e eu não
o tenho. E

MANUEL - Trabalha e terás.

FRANCISCO - Trabalha! Sou, como bem sabes,
oficial de latoeiro, e já por muitas vêzes te
tenho dito o que presentemente ganha um ofi-
cial de latoeiro. Olha Manuel, minha avó di-
zia que no tempo dos vice-reis e mesmo no
tempo de el-rei, qualquer que tivesse um ofício
ganhava a vida e ainda ajuntava dinheiro.
Agora o caso é outro.

MANUEL - Deixa-te disso.

FRANCISCO - Ora, dize-me, o que pode fazer
um pobre latoeiro do país, quando a Rua do
Ouvidor está cheia de latoeiros e lampistas
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franceses? Meu cáro, se não fôssem ás sé-
ringas que fazemos para os moleques brinca-
rem o entrudo, não sei o que seria de nós.

MANUEL - Se vocês trabalhassem tão bem como
êles. .. n

FRANCISCO - É um engano, é uma mania, e
todos vão com ela; é obra estrangeira, e
basta! Não se vê por esta cidade senão
alfaiates franceses, dentistas americanos, ma-
quinistas inglêses, médicos alemães, relojoeiros
suíços, cabeleireiros franceses, estrangeiros de
tôdas as seis partes do mundo. E resistam
os, artistas do país, se são capazes, a essa
torrente! Porém meu pai é que é o culpado de
estar eu hoje como estou.

MANUEL - Como assim?

FRANCISCO - Em lugar de ensinar-me o seu ofií-
cio, como ensinou-me, podia ter-me mandado
para São Paulo estudar leis. Bem podia estar
deputado.

MANUEL - Ah, ah, ah! Dêste modo podemos ser
tudo. ..

FRANCISCO - Manuel, tu és filho de Portugal e
não estás bem ao fato da nossa Constituição.
Ela diz: "a lei é igual para todos". Isto quer
dizer que todos podem ser tudo.

MANUEL - Ah, entendes assim?

FRANCISCO - No talento é que está a diferença.
O homem de talento pode ser tudo quanto qui-
ser, e tu bem sabes que eu tenho talento...
Ainda ninguém pôde fazer, como eu, uma
seringa de entrudo que esguiche água mais
longe.

MANUEL - Ora, Chico! (sorrindo-se.)

FRANCISCO - Olha, Manuel, não sei o que te
diga; às vêzes custa mais fazer-se uma seringa
de esguicho do que certas leis.

MANUEL - Estás hoje pregador.

FRANCISCO - Estou zangado; tu és feliz.

MANUEL - Feliz?

FRANCISCO - Há oito meses que teu amo mor-
reu e a viúva não poderia continuar com a ta-
verna aberta sem o teu auxílio. Eras o único,
como primeiro caixeiro, que sabia das transa-
ções do defunto.

MANUEL (à parte e concentrado) - E ainda sou
caixeiro.

FRANCISCO - Manuel, um negócio aqui me
traz. És meu amigo, devo comunicar-te, até
porque és néle interessado.

MANUEL - Interessado? E como?

FRANCISCO - Estou resolvido a casar-me.

MANUEL - Queres-me dar interêsse no teu casa-
mento?

 



"BRDFANBSBNS.CPRTEAPTE. 0229 ( #4 >

FRANCISCO - Não. A mulher escolhida por mim
é tua ama.

MANUEL - Minha ama?

FRANCISCO - Ela mesma, e tenho razões para
supor que lhe não sou indiferente.

MANUEL (pegando-lhe no braço) - Chico, és meu
amigo?

FRANCISCO - Duvidas? Experimenta.

MANUEL - Desiste dêsse casamento.

FRANCISCO - Que eu desista? E por quê?

MANUEL - Por quê? Não te posso dizer.

FRANCISCO - Percebo... Queres-te casar com
ela. Pois bem; mostrarei que sou teu amigo.

' Casa-te; tens mais direito do que eu... já
estás em casa.

MANUEL (abraçando-o) - Obrigado, amigo.

FRANCISCO - Pois bem, casar-me-ei com a nossa
vizinha Deolinda.

MANUEL - Chico, tu não te casarás com Deo-
linda!

FRANCISCO - Hem?

MANUEL - Digo-te que não casarás com ela.

FRANCISCO - Essa agora é melhor! E por que
não me casarei?

MANUEL - A Deolinda já está casada.

FRANCISCO - Casada? E com quem?

MANUEL (em voz baixa) - Comigo.

FRANCISCO - Contigo? Mas que diabo de tra-
palhada é essa? És casado e queres casar?

MANUEL - Chico, olha atentamente para mim.

FRANCISCO - Estou olhando.

MANUEL - Vês em mim um homem profunda-
mente ambicioso... !

FRANCISCO - Tu?

MANUEL - Sim, eu! E de uma ambição tão fre-
nética, que . me levará à sepultura se a não
vejo realizada... De uma ambição ambiciosa!

FRANCISCO - Tu me assustas! Acaso queres
ser major da Guarda Nacional?

MANUEL (com desprêso). - Não.

FRANCISCO - Chefe de legião?

MANUEL - Não.

FRANCISCO - Tenente-general?

MANUEL - Não.

FRANCISCO - Conde? Marquês? Ministro?

MANUEL - Não.

FRANCISCO - Manuel, Manuel, que queres tu
ser? .

MANUEL (com mistério) - Sócio de minha ama!

FRANCISCO (rindo-se) - Ah, ha! E só isso?

MANUEL - Só, dizes tu? E que felicidade pode
haver no mundo maior para mim? Ah, não
sabes que satisfação será a minha, quando es-
crever em uma conta: Fulano deve a Manuel
Pacheco e Viúva Pereira a quantia de tanto,
por gêneros comprados em sua venda. Sua,
amigo, sua! Ela será também minha!

FRANCISCO - Enfim, cada um tem lá ambição
a seu modo.

MANUEL - E ainda sou caixeiro! Caixeiro! Sabes
tu o que é um caixeiro? É um traste que paga
impôsto à Câmara Municipal, como qualquer
carruagem ou burro.

FRANCISCO - Mas não vejo porque não queres
que eu.case com tua ama.

MANUEL - Não vês?

FRANCISCO - Logo que estiver casado, prometo
dar-te sociedade.

MANUEL - Sabes tu se ela te ama?

FRANCISCO - Julgo que não lhe sou indife-
rente.

MANUEL - Pois digo-te eu que ela não te ama,
porque ama-me.

FRANCISCO - A ti?

MANUEL - Sim, e de uma maneira desesperada
e danada. Amigo, Deus te guarde de amor
de mulher velha; é pior do que carrapato em
orelha de burro. Compreendes agora a mi-
nha posição?

FRANCISCO - Ainda não muito bem.

MANUEL - Por amor - maldito amor! -, casei-
-me em segrêdo com Deolinda; nem o seu
próprio irmão, o Sargento Quintino, o sabe.
Pensa agora o que será de mim, se minha
ama desconfiar que a desprezei por causa
de outra mulher... Raivosa, © expulsar-me-á
desta casa e minhas esperanças serão malo-
gradas. É preciso enganá-la até o dia em que
assinarmos a escritura de sociedade.

ANGÉLICA (dentro) - Manuel?

MANUEL - Ela que me chama! Vai-te embora!

FRANCISCO,. - Adeus, e estimo que sejas bem
sucedido.

MANUEL - Nem palavra...

FRANCISCO - Fica descansado. (sai.)

 

 

 



   

 

CENA V

MANUEL e depois ANGÉLICA

MANUEL - Ela aí vem. Estou frio! Ai, que bo-
cado amargoso! Ei-la. |

ANGÉLICA (entrando) - Manuel?

MANUEL - Senhora minha ama?

ANGÉLICA - Ah, já estava inquieta...

MANUEL - Oh, isso é bondade de minha ama.
Trabalhava.

ANGÉLICA - Não quero que trabalhes tanto, que
podes adoecer. Far-me-ias muita falta.

MANUEL - Ninguém faz falta.

ANGÉLICA - As pessoas como tu fazem sempre
falta.

MANUEL (à parte) - Temo-la.

ANGÉLICA - Não se encontram muitos caixeiros
como tu.

MANUEL - Oh, minha ama, dá licença que vá
ver aquilo lá pelo balcão como vai.

ANGÉLICA - Espera! Tens sempre tanta pressa
quando 'falo contigo...

MANUEL - Acudir às minhas obrigações.

ANGÉLICA - Já te disse que não quero. que te
mates. Não acharei outra pessoa com as tuas
qualidades.

MANUEL - Oh, minha ama, não mereço.

ANGÉLICA - Mereces tudo. A experiência do
mundo tem-me feito conhecer os homens.

MANUEL (à parte) - Que tal a experiência?

ANGÉLICA - É todo o meu cuidado zelar a tua
saúde.

MANUEL - Tanta bondade!

ANGÉLICA (suspirando e olhando para éle) - Ai,
ai!

MANUEL - Minha ama, sente alguma dor?

ANGÉLICA - Não.

MANUEL (à parte) - O caso está mau.

ANGÉLICA - Manuel, uma cousa te quero "eu
pedir.

MANUEL - É uma ordem que recebo.

ANGÉLICA - Espero que não fregiientes certas
ruas destà cidade e que, sobretudo, não arran-
ches para essas patuscadas dos domingos, que
fazem os caixeiros no Jardim Botânico, nos
canos da Carioca e nas Palmeiras. Tens visto
o resultado.
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MANUEL - Nunca gostei dêsses pagodes.

ANGÉLICA - Nem deves do mesmo modo fre-
quentar os bailes mascarados.

MANUEL - Bailes? Não sei dançar.

ANGÉLICA - Manuel, nos bailes mascarados não
se dança, joga-se! Dever-se-iam antes chamar
jogos mascarados ou outro nome que eu não
quero dizer. Aí é que a perdição é certa...
E o jôgo tem levado muita gente boa à fôrca;
vê lá se queres também...

MANUEL - Morrer enforcado? Nada!

ANGÉLICA - Tu morreres? Ah! (chegando-se
para êle:) O que seria de mim, quero dizer,
da minha venda, Manuel? Não fales em
morrer. (pegando-lhe na mão:) Eu te seguiria...

MANUEL (à parte> - Oh, homem, até depois
de morto!

ANGÉLICA (caindo emsi, à parte) - Ia traindo-
-me (alto:) Digo-te isto, porque se me falta-
res, o meu negócio vai por água abaixo.

CENA VI

MANUEL, ANGÉLICA e QUINTINO com farda de
sargento de fuzileiros

QUINTINO (entrando) - Licença.

MANUEL (à parte) - Abençoada visita!

ANGÉLICA - Quem é?

QUINTINO - Um criado.

MANUEL (reconhecendo-o e à parte) -- Oh, dia-
bo, é o irmão de minha mulher e meu cunhado
sem o saber!

ANGÉLICA - Deseja alguma coisa?

QUINTINO - Dous dedos de conversa ali com
o senhor...

MANUEL - Comigo?

QUINTINO - Sim senhor.

MANUEL - Pois vamos cá para fora.

ANGÉLICA - Espera, Manuel, onde vais?

QUINTINO - Podemos falar aqui mesmo.

MANUEL (à parte) - Eu tremo...

QUINTINO «(pondo a barretina à cabeça, de lado)
- Dizes neste quarteirão que o senhor namora
minha irmã.

MANUEL - Não há tal.

ANGÉLICA - Como é lá isso?

MANUEL (à parte) - Estou arranjado...

QUINTINO - Foi a primeira notícia que hoje
tive, assim que cheguei da Praia Vermelha.
O sapateiro da esquina disse-me...
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ANGÉLICA (enfurecida) - Como é isto, Manuel?

MANUEL - O senhor está enganado. (para, Angé-
lica:) Não sabe o que diz, está bêbado.

QUINTINO - O sapateiro da esquina disse-me
que o viu entrar ontem à noite lá.

ANGÉLICA - Entrar lá?

MANUEL - E o que prova isso?

ANGÉLICA - O que prova? E esta!...

MANUEL - Sua irmã não cose para fora?

QUINTINO - Cose, sim senhor, e com muita
honestidade.

MANUEL - Pois então? Mandei fazer por ela
umas camisas. e fui ontem ver se estavam
prontas; se quiser, vá perguntar-lhe.

QUINTINO - Se foi só por isso, o caso é outro... "

MANUEL - E por que mais havia ser? Importo-
-me cá com sua irmã? O que tenho eu com
sua irmã? Faço lá caso dela? (à parte:) E não
me quer deitar a perder?

ANGÉLICA - Manuel!

MANUEL - Deixe-me.

QUINTINO - Está bom, homem.

ANGÉLICA - Manuel!

MANUEL - Estou zangado! Assim se desacredita
ao homem de bem.

QUINTINO - Em uma palavra, não a namora?

MANUEL - Vá-se com todos os diabos você, sua
irmã e tôda a sua parentalha.

QUINTINO - Mais respeito!

MANUEL - Pois não me esquente a cabeça! Ora,
não tenho eu mais que fazer! "Deixar de
cuidar nos interêsses de minha boa ama, para
namorar sua irmã. Era o que me faltava...
Diga ao sapateiro que vá conversar com os de-
funtos. Irra!

QUINTINO - Basta. Como não se importa conf
ela..

MANUEL - Nem com você, só barbaças!

QUINTINO (puxando da espada) - Barbaças?
(Manuel corre para trás de Angélica.)

ANGÉLICA (para Quíúfino) - Senhor!

QUINTINO - Barbaças? Eu te. ensinarei.

ANGÉLICA - Senhor sargento...

QUINTINO - Deixe-me sangrá-lo.

MANUEL (à parte) - Quer fazer a irmã viúva...

ANGÉLICA (para Quintino) - Tranqiúilize-se,

embainhe essa espada.

QUINTINO (para Manuel) - Já eu te rezava por

alma. Respeito as senhoras; +é o que te salva.

MANUEL (à parte) - Belo cunhado!

ANGÉLICA - O senhor sargento pode ficar des-

cansado; o senhor Manuel, meu primeiro cai-

xeiro, não é capaz de desinquietar sua irmã.

© MANUEL - Que dúvida!

ANGÉLICA - Tem outras cousas em que cuidar.

MANUEL - Sim, teflho outras muitas cousas.

(assim dizendo, pega na mão de Angélica e

beija.) :

ANGÉLICA - Ah! (pondo a mão sôbre o cora-

ção.)

QUINTINO - Muito estimo, porque tenho cá cer-

tas vistas a seu respeito... Quero casá-la...

MANUEL (à parte) - Casar minha mulher!

QUINTINO (continuando) - ...com o alferes

de minha companhia.

MANUEL - Casá-la com o alferes?

QUINTINO - Sim. E tem que dizer?

MANUEL - Casá-la!

ANGÉLICA - E o que tens tu com isso?

MANUEL (constrangendo-se) - Nada, nada! (à

parte:) E então? (alto:) Pode casá-la com

quem quiser. (à parte:) O diabo é se ela se

esquece que está casada comigo...

QUINTINO - Meu menino, esta "espada corta

muito bem orelha... E guarde-os Deus. (sai.)

CENA VII

MANUEL e ANGÉLICA

MANUEL - Ora, aí está como se bota um ho-

mem a perder. Vem o diabo de um Ferrabrás

dêstes provocá-lo.

ANGÉLICA - É um desafóro!

MANUEL - Se não fôsse o respeito que tenho a

esta casa, tinha-lhe atirado com aquela pipa

à cabeça.

ANGÉLICA - Soldado, de tarimba!

MANUEL -- Case lá a irmã com quem quiser.

ANGÉLICA - Mas tu te surpreendeste, quando

êle disse que a ia casar com o alferes.

MANUEL - Foi surprêsa de compaixão. Quem

pode ver de sangue fíio entregar uma pobre

menina daquelas a um extravagante como O

alferes?

ANGÉLICA - É extravagante?

 



MANUEL - Xi, como não faz idéia! Já foi co-
ronel, e por causa de sua má cabeça tem des-
cido de postos; breve estará soldado raso.
Mas deixá-lo. .. *

ANGÉLICA - Assim o querem, assim o tenham.
Tratemos de nós.

MANUEL (à parte) - Ai!

ANGÉLICA - Manuel eu estou resolvida a dar
sociedade nesta minha venda a certa pes-
0a...

MANUEL (à parte) - Meu Deus!

ANGÉLICA - Uma mulher, por si só, pouco re-
presenta. Que dizes do meu projeto?

MANUEL - Que só resta-me sair desta casa.

ANGÉLICA - Sair de minha casa?

MANUEL - Enquanto sois dela única senhora,
sirvo com prazer; mas quando tiverdes um
sócio, um homem estranho, não posso, não
devo.

ANGÉLICA (sorrindo-se) - Não sejas tão preci-
pitado; espera um instante. Eu vou lá escre-
ver um papel; não te digo mais nada... Le-
rás... Espera, Manuelinho, espera; lerás...
(sai.)

CENA VIII

MANUEL, só, e depois DEOLINDA

MANUEL - Será possível  Ouviram bem meus
ouvidos suas palavras? Espera, Manielinho,
espera e lerás. Ó dita! Ó fortuna! Serei
sócio! Sócio! Oh, o prazer sufoca-me; daqui
a uma hora já não serei caixeiro; vou andar
de cabeça levantada, orgulhoso, ufano... Só-
cio! Palavra mágica! Ninguém, ninguém no
mundo perturbará a minha felicidade.

DEOLINDA (entrando) - Manuel?

MANUEL - Oh, que havia-me esquecido de mi-
nha mulher!

DEOLINDA - Ouve...

MANUEL - Vai-te embora!

DEOLINDA - Hem?

MANUEL (empurrando-a) - Vai-te embora, vai-
-te embora, diabo!

DEOLINDA - Assim me recebes? Queres que me
vá?

MANUEL - Sim, sim.

DEOLINDA - Sabes que mais? Isto assim não
pode durar... É preciso que declares o nosso
casamento.

MANUEL (com cólera e falando baixo) - Des-
graçada, cala-e, cala-te. '

DEOLINDA - Se és meu marido...

| )
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MANUEL (tapando-lhe a bôca com a mão) -
Cala-te, ou meto-te esta mão pela bôca den-
tro.

DEOLINDA (chorando alto) - Hi! hi! hi!

MANUEL (raivoso e falando entre os dentes)- -
Olha que te mato!

DEOLINDA - Hi! hi! hi!

MANUEL (na maior aflição) - Se minha ama
chega, estou arranjado! (raivoso:) Mulher!
(indo espiar à porta:) Hoje me perco! Ainda
estará escrevendo? (com ternura:) Deolinda...

DEOLINDA - Hi! hi! hi!

MANUEL - Deolinda, não chores, tem compaixão

de teu marido, que tanto te ama.

DEOLINDA - Deixe-me! Hi! hi! hi!

MANUEL (à parte) - Se a velha chega... (para
Deolinda:) Amanhã ou depois tudo declararei,
mas hoje, oh!

DEOLINDA - E até lá, meu irmão estará maltra-

tando-me e atrapalhando-me18 para que eu
me case com o alferes.

MANUEL. - Mas tu não te casarás!

DEOLINDA -- Quem sabe!

MANUEL - Quem sabe? Isso são graças? Vê
lá...

DEOLINDA - Tenho muito méêdo de meu ir-

mão, e demais, meu marido está tão miste-
rioso... Não quer declarar-se...

MANUEL - E julgas que não tenho razões para

assim fazer? Deolinda, minha cara Deolinda,

escuta-me. Minha ama quer dar-me socie-
dade nesta venda, mas se ela souber que estou
casado, tudo desfará.

DEOLINDA - E por quê?

MANUEL - Ela julga que um homem casado não
deve ter sociedade com outra mulher e nem
pode dirigir com todo o cuidado uma casa
como esta. A mulher, os filhos, a família...
tomam tempo...

DEOLINDA - E logo que fores sócio...

MANUEL - Oh, então declararme-ei. ..

DEOLINDA - Bem, esperarei, visto que êsse é
o motivo.

MANUEL - E que outro poderia ser? Não és tu
a minha querida mulher? Dá-me um abraço
e vai-te embora. Dá-me. (abre os braços para
abraçar Deolinda. Angélica entra neste mo-
mento.)

CENA IX

ANGÉLICA com um papel e os ditos

ANGÉLICA - Manuel? (Manuel, ouvindo a voz

' de Angélica, fica com os braços abertos, na ação
de abraçar Deolinda.)
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DEOLINDA - Ah!

ANGÉLICA - O que é isto? Com os braços aber-
tos?

MANUEL (confuso) - Estava + mostrando o com-
primento dos braços, para medida das camisas.

ANGÉLICA - Ah, a senhora é a Sra. Deolinda,
que cose para fora e com muita honestidaãe?

DEOLINDA - Uma sua criada.

ANGÉLICA - E que vem em pessoa tomar medi-
da aos fregueses... em suas próprias casas...
e tudo com muita honestidade? ...

MANUEL (à parte) - Elas _pegam-se! (alto!)
Minha ama!

DEOLINDA - Minha senhora, a honestidade
guarda-se em tôda a parte quando se é "ho-
nesta"; e quando não se é...

MANUEL (para Deolinda) - Cala-te!

DEOLINDA (continuando) - ... mesmo sem que
seja necessário sair-se de casa, praticam-se
atos que envergonham ...

ANGÉLICA - O quê?

MANUEL (para Deolinda) - Cala-te!

DEOLINDA - ... e dizem-se palavras indignas
de uma senhora de "bem". ..

ANGÉLICA - A menina fala comigo?

DEOLINDA - ...e só próprias de uma vende-
lhona!

ANGÉLICA - Insolente!

MANUEL - Minha ama!

ANGÉLICA - Já desta porta para fora... Já!

DEOLINDA (com zombaria) - Ofendi a duquesa?

ANGÉLICA «(querendo ir sôbre ela) - Desaver-
gonhada!

MANUEL (retendo-a) - Prudência!

DEOLINDA - Será ela...

MANUEL (afastando-as) - Prudência... Se-
nhora minha ama! Sra. Declinda!

ANGÉLICA - Deixa-me ensinar esta malcriada!

DEOLINDA - Malcriada será ela, velha de uma
figa!

ANGÉLICA - Velha? (Angélica e Deolinda for-
cejam para ir uma contra a outra.)

MANUEL (para Deolinda, enganando-se) - Se-
nhora minha ama! (para Angélica, do mesmo
modo:) Deolinda Diabo!...

CENA X

FRANCISCO e os ditos

FRANCISCO - Então, o que temos?

MANUEL - Prudência, que aí vem gente;

FRANCISCO - Senhora d. Angélica a (à parte,
vendo Deolinda:) Deolinda por cá? Mau!

ANGÉLICA - Sr. Francisco, isto é um horror, um
desafôro! O Sr. Manuel traz as suas costurei-
ras - costureiras! - para casa e elas vêm
insultar-me.

MANUEL - Eu, senhora minha ama? Eu, Manuel
Pacheco? Pois bem, hoje mesmo sairei desta
casa.

ANGÉLICA - Saíres de minha casa?

MANUEL - Desconfiam de mim... Que faço
aqui? Não faço nada. Vou-me, vou-me com
cem mil milhões de diabos! 7

ANGÉLICA - Manuel!

MANUEL - Adeus, senhora.

ANGÉLICA (retendo-o) - Não, tu não sairás. ..
não posso... meu negócio não pode estar sem
ti. $

MANUEL - Deixe-me!

ANGÉLICA - Não! Senhor Francisco, ajude a
segurá-lo.

FRANCISCO - Então, Manuel, o que é isto?

DEOLINDA - Desgraçada de mim! Ela o ama!
(vai a sair pelo fundo.)

ANGÉLICA - Manuel, Manuel, não me abando-
nes...

CENA XI

QUINTINO e os ditos

QUINTINO (encontrando-se à porta com Deolin-
da) - Espere lá.

ANGÉLICA - Quem é?!

MANUEL (à parte) - Meu cunhado...

FRANCISCO (à parte) - Temos!...

QUINTINO (trazendo Deolinda para a frente) -
Preciso de uma explicação.

PDEOLINDA - Deixa-me!

ANGÉLICA (para! Quintino) - Mas o que é isto,
senhor? $

MANUEL - Sim, o que é isto? Assim se entra por
uma ' casa?

QUINTINO (para Deolinda, sem dar atenção aos
mais) - Não estavas em casa. Muito estimo
encontrar-te aqui. É preciso que todos me ou-
cam: Deolinda, disseram-me que tu te casaste
ocultamente ...

DEOLINDA - Eu?

MANUEL (à parte) - Mau!

ANGÉLICA - Casada!
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QUINTINO - Não - procures enganar-me; -estou
bem informado.

DEOLUINDA - Pois bem, confessarei: Sou casada.

QUINTINO - Ah, confessas?

MANUEL (à parte) - Estou perdido!

FRANCISCO (à parte e ao mesmo tempo) - No
que dará isto?

ANGÉLICA - É possível?

QUINTINO - Agora quero saber quem é teu ma-
rido,

DEOLINDA - Ah, ainda não sabe? Pois então
pergunta ali ao Sr. Manuel.

MANUEL - A mim?

ANGÉLICA (ao mesmo tempo) - A êle?

DEOLINDA - Sim; diga a meu irmão quem é
meu marido.

MANUEL - Que eu diga?

ANGÉLICA - Que horrível desconfiança... E esta
escritura? (querendo rasgar o papel.)

MANUEL «(pegando-lhe na mão) - Espere!

DEOLINDA (à parte) -- O que ia eu fazendo?

MANUEL (para Quintino) - Senhor sargento, eu
quéria guardar segrêdo, porque assim mo pe-
diram; mas como o negócio está meio divul-
gado, falarei. Fui padrinho do casamento. ..

ANGÉLICA - Tu?

MANUEL - E assim, sei quem é o marido.

QUINTINO - E quem é?

MANUEL - O Sr. Francisco.

FRANCISCO - Hem?

DEOLINDA - O que diz?

ANGÉLICA (ao mesmo tempo) - O Sr. Francisco?

QUINTINO - Ah, o senhor é meu cunhado?

FRANCISCO - Eu, senhor?

MANUEL (abraçando-se com Francisco) - Amigo,
perdoa se falei... (à parte, para éle:) Salva-
-me, Chico, salva-me! (alto:) O negócio es-
tava meio sabido... (à parte:) Salva-me, Chi- '
co... (alto:) De que serviria ocultar mais tem-
po? (à parte:) Dize que te casaste. ..

FRANCISCO - Mas, se tu...

MANUEL - Estás zangaço porque falei. (à par-
te:) Salva-me, Chico!

FRANCISCO (à parte) - Tranquiliza-te... (alto:)
Enfim, como já se sabe, que remédio?...
Estou casado com a senhora. ..19o A senhora...
é minha mulher... (à parte:) Já que assim
quer seu marido...

[ 46 ]

ANGÉLICA (à parte) - Aqui há mistério...

QUINTINO - O que está feito, está feito. Logra-
ram-me. Cunhado, aperta esta manopla. Qui-
sera antes que a Deolinda se casasse com o
alferes; mas enfim, também és bom rapaz.
Vou ao "Gradil" encomendar um jantar; há-
-de haver bebedeira grossa. Com licenca da
companhia; volto. (vai-se.)

MANUEL (à parte) - Escapei de boas!

ANGÉLICA - Com que, o Sr. Francisco é casado!

FRANCISCO - O homem sacrifica-se, às vêzes.

ANGÉLICA (para Manuel) - E nunca me disseste
nada.

MANUEL - Segrêdo de um amigo.

DEOLINDA (à parte) - Que papel faço eu aqui?

ANGÉLICA (à parte) - Estou desconfiada; aqui
engana-se alguém. Ah, se fôr a mim...
(alto:) Manuel, vem comigo; o Sr. Francisco
quererá ficar só com sua mulher...

MANUEL - Só, com ela!

ANGÉLICA - E o que tem isso?

MANUEL (à parte) - Pergunta o que tem...
(alto:) Nada, nada!

ANGÉLICA - Pois segue-me. (à parte:) Há
mistério!

MANUEL - Eu vou. (à parte, para Frâncisco:)
Chico!... (Angélica sai. Manuel acompanha
Angélica, fazendo sinais para Francisco.)

CENA XII

FRANCISCO e DEOLINDA

FRANCISCO - Pobre Manuel, a quanto o obriga
a ambição!

DEOLINDA - Belo marido tenho eu, que me en-
trega a outro.

FRANCISCO - Então, Sra. Deolinda, que me diz
a esta? Deve-me estar agradecida; salvei seu
marido.

DEOLINDA - Que marido! Envergonha-se de
ter-me por mulher.

FRANCISCO - Não é vergonha, é mêdo.

DEOLINDA - Mêdo? Antes me tivesse casado
com outro.

FRANCISCO - Não me quiseste a mim por ma-
rido ....

DEOLINDA - Vou-me embora.

FRANCISCO (retendo-a) - Espere.

DEOLINDA - Não posso mais estar aqui.

FRANCISCO - Devagar, não comprometa seu ma-
rido.
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DEOLINDA - Deixe-me.

FRANCISCO - Sinto passos; aí vem ela. Dê-me
um abraço. (abraça-a.).

DEOLINDA <(esforçando-se por sair de seus bra-
cos) - Senhor!

CEN A XIII

Os ditos, ANGÉLICA, seguida de MANUEL, que
traz algumas garrafas. Param à porta vendo

FRANCISCO abraçar DEOLINDA

FRANCISCO - Não se espante. Isto é por conta
déle. Abrace-me, que ela nos vê.

DEOLINDA (vendo Manuel) - Ah, pois bem,
abracemo-nos. (abraça-o.) Assim me vingarei
dêle.

FRANCISCO - Bravo! (abraçam-se.)

MANUEL (à porta) - Isto não pode ser!...

ANGÉLICA (retendo-o) - E que te importa que
o Sr. Francisco abrace sua mulher?

MANUEL - É indecente!

ANGÉLICA - Deixa-os lá e vem comigo. (vai
atravessando a cena e sai. Manuel vai acom-
panhando Angélica.)

DEOLINDA (correndo e retendo Manuel no mo-
mente dêste sair) - Vem cá!

MANUEL - Traidora!

DEOLINDA - Ah, está zangado?

MANUEL - Abraçando-o!

DEOLINDA - Fiz muito bem; é para teu ensino.

FRANCISCO - Pateta, não vês que era para me-
lhor enganar tua ama?

MANUEL - Ah, era para isso? Perdoa-me, Deo-

linda. Chico, pega nestas garrafas. (dando-
-as a Francisco:) Se soubesses, Deolinda,
o, que tenho sofrido hoje!

L
FRANCISCO - Agora abracem-se.

MANUEL -- Perdoa-me se te dei "outro marido;

era para nosso bem. Dá cá um abraço.

DEOLINDA (abraçando-o) - Sou muito boa em
perdoar-te! (Francisco, enquanto os dous se
abraçam, desarrolha uma garrafa e bebe.)

MANUEL - Minha mulherzinha, aperta!

CENA XIV

ANGÉLICA e os ditos

ANGÉLICA (da porta) - Que escândalo! Que
escândalo! (Francisco, Manuel e Deolinda fi-
cam espantados.) Assim deixa abraçar sua
mulher? E vê isso bebendo? Que imoralidade!
Que escândalo!

4%

FRANCISCO - Foi por distraç € sêde.

MANUEL - É minha afilhada... Sou padrinho,
e bem vê...

ANGÉLICA - Sim, é afilhada! (para Francisco:)

O senhor, pelo que vejo, não é ciumento...
E a menina... Está bonito!

FRANCISCO - Entre amigos não deve haver ciú-
mes - e quando há confiança na amizade,

bebe-se.

ANGÉLICA - E dorme-se... Tem razão. Mas olhe

que há muita gente que assim se perde pela

confiança que tem nos amigos... (à parte:)
Eu saberei como isto é, (para Manuel:) Vai
acabar de arrumar 2s garrafas.

MANUEL (à parte, para Francisco) - Cuidado

com a hicha. (vai-se.)

ANGÉLICA (para Francisco) - Tinha que lhe
dar uma palavra... Mas ao senhor só.

FRANCISCO - Deolinda, vai-me esperar lá em

casa.

DEOLINDA - Eu vou. (à parte, para Francis-

co) Diga a Manuel que lá o espero. (sai).

CENA XV

ANGÉLICA e FRANCISCO, [e depois

MANUEL e QUINTINO]

ANGÉLICA (à parte) - Hei-de saber como isto
é... Empregarei um meio...

FRANCISCO - A Senhora Angélica está tão pen-

sativa!

ANGÉLICA - E tenho motivos para isso. Senhor

Francisco, é "preciso que eu seja sincera com
o senhor.

FRANCISCO - Há muito que isso desejo.

ANGÉLICA - O senhor tem-me dado a entender

que minha mão lhe seria agradável...

FRANCISCO - Senhora...

ANGÉLICA - Não tenho correspondido às suas
finezas, porque, enfim... uma mulher vexa-

-se... Esperava poder confessar um dia êsse
segrêdo, mas ah, enganei-me, enganei-me!

FRANCISCO - D. Angélica!

ANGÉLICA - Foi uma zombaria! Eu, que o ama-

var..

FRANCISCO - A mim?

ANGÉLICA - Sim, ingrato, a ti.

FRANCISCO - Oh! (à parte:) O Manuel que se
arranje como puder, eu falo.

ANGÉLICA - A mim, semelhante traição! A mim,

que já havia feito esta escritura de casamento;
vê... Só 0 nome está em branco. O lugar

era para o teu.

[L 47)

 



U BRDFANBSBNS.CPR;TEAPTE. 0279 ( //

FRANCISCO - Dá-ma!

ANGÉLICA - Agora de nada serve. (quer Tas-

gar.)

FRANCISCO - Não rasgue!

ANGÉLICA - Estás casado.

FRANCISCO - Casado! (à parte:) Leve o diabo

o Manuel! (alto:) Angélica, quem te disse

que estava casado, mentiu. 2

ANGÉLICA - Mentiu?

FRANCISCO - Eu não estou casado.

ANGÉLICA - Não estás casado? E quem é o

marido de Deolinda?

FRANCISCO - Não lhe posso dizer, mas juro-

-lhe que estou tão solteiro como' quando

nasci. Eis-me a seus pés! (ajoelha-se.) Dê-me

essa promessa.

ANGÉLICA - Levanta-te. (Quintino aparece à

porta do fundo e fica surpreendido, vendo

Francisco aos pés de Angélica.)

FRANCISCO - Não me levantarei enquanto não

me der a sua palavra que me fará ditoso.

QUINTINO - O marido de minha irmã aos pés

de outra mulher?

ANGÉLICA - Lá de fora podem ver-nos...

FRANCISCO - E que vejam! Não serei eu seu

espôso? (Manuel aparece à porta da direita e,

vendo Francisco de joelhos, fica estupefato.

ANGÉLICA - Talvez, mas levanta-te.

FRANCISCO - Não!

MANUEL - Muito bem, muito bem! Amigo fal-

so!

FRANCISCO (levantando-se) - Ah!

ANGÉLICA - Ah!

MANUEL - Muito bem!

FRANCISCO - Desculpa-me... Ela me ama e

eu também a amo.

QUINTINO (que nesse tempo tem-se aproximado,

segura a Francisco pela gola da jaqueta, di-

zendo) - Ah! tua a amas? E minha irmã,

tua mulher? -

FRANCISCO - Ai!

QUINTINO - Assim a enganas, patife?

FRANCISCO - Sua irmã não é minha mulher.

QUINTINO - Negas?

ANGÉLICA (para Manuel) - Quem é o marido?

MANUEL - Não sei. (Angélica toma a Manuel

pelo braço. Quintino faz o mesmo a Francisco.

Todos falam ao mésmo tempo.)

[ 48]

ANGÉLICA (para Manuel - Quem é o marido?

Para que me enganaste? Dize já, quero saber.

Ah, não dizes? Eu me vingarei! Não dizes.

porque tens mêdo? Ingrato, mal-agradecido,

eu me vingarei, me vingarei.

MANUEL (para Angélica) - Não sei... Posso lá

saber quem é o marido de tôdas as mulheres?

Disse o que me disseram; pode ser que me

engane. Senhora minha ama, deixe-me, assim

não nos entenderemos.

QUINTINO (para Francisco, a quem ameaça com

a espada) - Pensas que assim hás-de man-

gar com o Sargento Quintino? Primeiro hei-de

tirar-te as tripas, pô-las ao sol. Enganar mi-

nha irmã! Tira as mãos... enfio-te... ma-

riola... tira as mãos!

FRANCISCO (esforçando-se para sair das mãos de

Quintino) - Deixe-se, não sou seu cunhado,

já lhe disse. Ai, ai, não me mate! Ai, quem

me acode? Juro que não é minha mulher!

Ai, ai! (Todos acaba gritando.)

CENA FINAL

ANTÓNIO e JOSÉ, armados de achas

de lenha, DEOLINDA e os ditos.

ANTÓNIO (entrando) - O que aconteceu?

DEOLINDA - O que é, Quintino? '

ANTÓNIO - Senhora minha ama!

DEOLINDA - O que foi?

QUINTINO (para Deolinda) - O que foi? Vim
encontrar teu marido aos pés desta senhora.

DEOLINDA - Meu marido de joelhos a seus pés.

QUINTINO - Sim, dizendo que a amava.

DEOLINDA (indo para Manuel) - Traidor!

MANUEL - Hem?
DEOLINDA - Assim é que me guardavas fide-

lidade?
ANGÉLICA - Ah!

QUINTINO - Olha que te enganas!

DEOLINDA - Não, não me engano; êste é o
meu marido.

QUINTINO - Seu marido?

ANGÉLICA (ao mesmo tempo) - Seu marido?

MANUEL (à parte) - Ai, ai, ai!

FRANCISCO (à parte e ao mesmo tempo) - Po-
bre Manuel!

ANGÉLICA (para Manuel) - Ah, tu eras casado
e enganavas-me!

DEOLINDA - A mim é que enganava.

QUINTINO - Então, com todos os diabos, quem
é aqui meu cunhado?
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MANUEL (apontando para Francisco) - É êle!
É êle!

FRANCISCO (apontando para Manuel, ao, mesmo
tempo) - É êle! É êle!

QUINTINO (para Deolinda) - Ambos?

ANGÉLICA - Espere, Sr. Sargento, que eu po-rei estas cousas em ordem. (à parte, paraManuel:) Ingrato, tudo está explicado e eu
me vingarei!

MANUEL - Minha ama!

ANGÉLICA (repelindo-o com gesto desprezador)- Sr. Francisco, aqui está a escritura de nossocasamento. (dá-lhe o papel.)

FRANCISCO - Quanto sou ditoso!

MANUEL - Mas senhora...

ANGÉLICA (interrompendo-o) - O Sr. Manuel
terá a bondade de procurar outro arranjo, por-
que hoje deixa de ser meu caixeiro. Tenho
um marido e néle um sócio.

MANUEL - Um sócio! (para Francisco, na
maior desesperação Amigo infiel e pérfido,
és "a causa da minha desgraça e perdição!

FRANCISCO - Eu, Manuel?

MANUEL - Sim.

FRANCISCO - Fiz o que pude por ti, fui marido
de tua mulher... Tu és o culpado, eu não.

MANUEL (voltando-se para Deolinda) - Entãofôste

-

tu, mulher traidora!

DEOLINDA - Eu? Não guardei segrêdo? Queixa-
-te de ti; de mim, não.

MANUEL (para Quintino) - Então fôste tu,
barbaças do diabo!

QUINTINO (ameaçando-o) - Passe de largo!
MANUEL (voltando-se para Angélica) - Ou tu,carocha do inferno!

ANGÉLICA - Maroto! Já por esta porta fora
e vai ser caixeiro de Belzebu!

MANUEL (como louco) - Caixeiro, sempre cai-
xeiro! Oh, afastem-se de mini, que estou
louco,

:

desesperado, furibundo! Para longe!
Serei sempre caixeiro, caixeiro, caixeiro! Pa-
garei sempre impôsto, como uma saca de café,
um burro, um cavalo. Não sou nada no mundo.

Cortem-me esta cabeça, pendurem na por-ta do açougue, Sou um boi; paguei direitos nabarreira., Sou um boi. (assim dizendo, prin-cipia a berrar como boi.)

TODOS - Manuel! (Manuel berra.)

DEOLINDA - Meu Deus, está louco!

TODOS - Louco! (Manuel berra.)

DEOLINDA - Que desgraça!

FRANCISCO (ao mesmo tempo) - Coitado!

QUINTINO (ao mesmo tempo) - Pobre homem!
ANGÉLICA (ao mesmo tempo) - Faz-me pena!

MANUEL (traz Antônio pelo braço para a frente
do" teàtro) - Antônio, eis-me de joelhos ateus pés. (ajõelha-se.) Lembra-te da amizadeque nos uniu e faze-me o último favor. (abrea camisa.) Enterra-me no coração essa achade lenha, traspassa-me o peito com ela. Não
queres?

ANGÉLICA - Manuel!

MANUEL - Quem me chama?

ANGÉLICA - É tua ama! Manuel, esqueço-me daafronta que me fizeste e lembrar-me-ei somen-
te dos serviços que me tens prestado... Se-rás nosso sócio, não é assim, Chiquinho?

FRANCISCO - Sim, serás nosso Sócio.

DEOLINDA - Serás sócio! (Manuel levanta-se
pouco a pouco, como procurando fixar-se no
sentido cas palavras que lhe dizem.)

ANGÉLICA - Serás nosso sócio, ficarás conosco.
Eu te perdôo.

MANUEL - Sócio!  Ouviram bem meus ouvi-
dos? Serei sócio! 54 (caindo de joelhos e le-
vantando as mãos para o céu:) Oh, meu Deus,
está satisfeita a minha ambição! (todos fa-
lam ao mesmo tempo:)

DEOLINDA - Está salvo!

QUINTINO - Pobre sócio!

ANGÉLICA - Pobre Manuel!

FRANCISCO - Pobre amigo!

MANUEL - Serei sócio! (cai o pano.)

FIM
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os DOIS TÍMIDOS

P E R S O N A G E N S :

TIBÉRIO FLORES

JÚLIO CORDEIRO, bacharel em direito

ANATÓLIO LOBO "

CECÍLIA, filha de Tibério

ANA, criada

Interior da França - 1880

C E N A R I O: 1

Comédia em 1 Ato

de EUGENE LABICHE - Trad.: OSMAR CRUZ

Sala elegantemente mobiliada - Porta ao F, que dá para um jardim - Portas laterais - Vasos
para flôres sôbre uma lareira - Jardineira, espelho, guarda-louça, relógio de parede, cadeiras
e poltronas - Tinteiro, papel e canetas sôbre uma mesa.

ATO UNICO

CENA I

ANA, depois CECÍLIA

ANA (entrando de cafeteira na mão, dirige-se a
uma das portas laterais) - Senhor Lôbo, aqui
tem água quente. (abre-se a porta que se fecha
imediatamente depois de ver-se um braço levar
a cafeteira. Ana desce.) Muito presumido é o
futuro noivo da pequenà. Tôdas as manhãs
leva hora e meia a vestir-se... As unhas é
que lhe tomam mais tempo... É curioso vê-lo
a limpá-las, raspá-las, cortá-las e limá-las!
... Para as tratar, anda sempre munido de
muitos instrumentos pequeninos... Natural-
mente foram as unhas que encantaram meu
amo... No verdade, êle deixa-se encantar por
tudo e por todos... Parece impossível que um
homem daquela idade seja mais tímido do que
uma criança!... Não é capaz de dizer a nin-
guém que não! ...A pequena já não sai ao
pai!... Faz tudo que lhe apetece!... (ouve-
-se Cecília cantar.) Aí vem ela do jardim com
o seu cestinho de flôres.

CECÍLIA (entrando) - Ana, dá-me depressa os
vasos que estão na lareira.

ANA - Pronto, (ambas dispõem as flôóres nos va-
sos que Ana coloca na floreira) Não sabe,
menina, êle está se levantando... Agora mes-
mo lhe levei a água quente.

CECÍLIA - A quem?

ANA - Ao senhor Anatólio LÓbo.

CECÍLIA - Se não tens outra novidade a dar-
-me... essa não me interessa!

ANA - Ainda não reparou nas unhas déle?

CECÍLIA - Não...

[ 50 ]

ANA - O que? Ainda não reparou? Olhe... são
quase tão compridas como os dedos da minha
mão... Anteontem, ao abrir uma janela, par-
tiu uma...

CECÍLIA (irônicamente) - Que grande desastre!...

ANA - Bem sei que torna a crescer... Mas o seu
futuro noivo pareceu-me muito contrariado...
e desde êsse dia chama-me sempre para lhe
abrir a janela.

CECÍLIA - Já te-pedi que não me falasses cons-
tantemente no senhor Lôbo... e tu a insis-
tires! Enfastia-me... irrita-me... aborrece-
-me... /

ANA (admirada) - Aborrece o seu noivo?

CECÍLIA - O meu noivo!... O casamento ainda
não se fêz! Onde está o papai? (leva um vaso
com flôóres para a lareira.)

ANA - O senhor Tibério está no escritório há
muito tempo com um sujeito que veio de Paris.

CECÍLIA (vivamente). - De Paris. Um galante
rapaz... um jovem advogado?... louro... de
olhos azuis... corado... de bigode pequeno...

ANA - Este tem os cabelos castanhos... é tri-
gueiro... e usa umas barbas bicudas.

CECÍLIA - Não é o mesmo...

ANA - Creio ser caixeiro viajante que traz amos-
tras de vinhos. O patrão não queria recebê-
-1o... mas, como tudo o encanta, logo que lhe
luziram as garrafas de vidro mandou-o entrar...

CECÍLIA - O papai devia dizer-lhe que não es-
tava para o aturar...

ANA - Não sabe que éle tem tanto de tímido
como de cabelos brancos...

CECÍLIA - Tens razão.
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AOS EDUCADORES-AUTORES

Muitos professôres atualizados e esclarecidos já fazem teatro na escola, com seus
alunos. E muitos escrevem, êles mesmos, as peças encenadas; algumas delas, de alto
nível pedagógico e artístico, as quais deveriam e poderiam ser aproveitadas por outras
escolas.

Por êsse motivo, "Teatro da Juventude" tratará de publicar, em cada um de seus
números, um ou mais dêsses textos de educadores-autores que desejarem colaborar, gra-
ciosamente, com o Setor lnfaWàMfsfadual de Teatro.

Assim, solicitamos aos interessados que nos enviem - sem óômpromlsso de publi-
cação, nem de devolução dos originais - as peças que porventura escreverem para o
teatro escolar, tanto as destinadas ao ciclo primário como ao setªundário. Tais peças
serão apreciadas pelo Conselho Consultivo desta revista, cujos membros, juntamente com

a diretora e o redator-chefe, selecionarão os textos que melhor se enquadrem nos planos

de "Teatro da Juventude".

Os originais deverão ser enviados à:

Comissão Estadual de Teatro

Revista "Teatro da Juventude"

At. de Tatiana Belinky

Rua Antônio de Godói, 88 - 9.o andar

São Paulo, SP

AVISO IMPORTANTE

As peças publicadas por "Teatro da Juventude" poderão ser encenadas pelos alunos
de tôdas as instituições de ensino primário e secundário, tanto da Capital como do Interior,
bem como por jovens amadores filiados a bibliotecas, clubes ou outras entidades culturais

e sociais, livre de pagamento de direitos autorais.

As apresentações profissionais em teatro, rádio, televisão, etc., estarão sujeitas aos
direitos autorais estipulados pela Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), cuja
sucursal, em São Paulo, encontra-se sediada à Avenida Ipiranga, 1123, 8.o andar.
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SERVIÇO DE CENSURA DE piversórs PÚBLICAS

TurMA DE CENSURA DE TEATROSE CONGENERES
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Pp A Ry € T R

I) Docurnentaç2oas E ra 1? "º: - 3 = e e

a) Título em Portugues: O Caixeiro da Taverna
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b) Título original:

M a 1D
c) Autor: Pena

d) Tradutor: <<,

é) IMretor. >

1) Produtor:
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ministério DA Justica emo $.

. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 251 2/70

PEÇA:

___

0 CAIXEIRO DA TAVERNA /133-

& é
ORIGINAL DE MARTINS PENA

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ_ VB34e
CLASSIFICAÇA Oo
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 ATÉ 14 ANOS
 

 



CPRTEAPTE, 0225, e. 67

CERTIFICADO DO 8.0.0.P.

Certifico constar do livro no, OF __fólha no___#9.__, de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada -3::/ O CAIXEIRO CA TMVERNA/:;::-

___

*

 

 

Original de__M&RTINS PENA

[ Tradução de

 

 

Adaptação de 

Produção de GRUF  
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Chefe do SCD P

Sr. Delegado Regional do DPF/SP,

Providências (solicita),

Sre Dºlªzaªº'

Solicito vossas providências no sentido deque sejam Cumpridas pele TCDP
tes detemninações de Catáter

dessa DR, as Segui

técnico dêste Serviço:1. assistir ensaio geral da peça "O CAIXEIroPA TAVERNA", de Martins Pena;
ª ser enviado a êste SCDPminucioso a do espe táCu& tanto, serem entregues os a

Priedade estabelecida por
acôórdocom o observado du

: relatório

Chefe do SCDP.
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Ilmo Sr. Cel. Delegado Regional do Departamento de Policia Federal Bahia

Sergipe

Ricardo Weingartem,norte-americano,25 anos , solteiro, produtor

do Grupo de Teatro da Praia como Voluntário da Paz,residente ao Alto do

São Francisco S/N no bairro da Bôca do Rio,vem solicitar mui respeito-

samente de V.Sa. a autroização e aprovação, para funcionamento da peça

de Martins Pena,o Caixeiro da Taverna que será levada na Igreja do São

Francisco na Bôca do Rio nos dias 13 e 1]; de março de 1971.

OLtrossim Ricardo Weingartem informa que o seu número de car-

teira de identidade no Brasil é de 3868/69 e o seu passaporte é de nú-

mer 64-3876910.

N, Termos

P.,Deferimento

Salvador,2 de fevereiro de 1971

 

RICARDO WBEINGARTEM //

produtor
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TEA 0)* A TDR DNF PRAAAA Ads L IANA

O CAIXEIRO DA TABERNA

PERSONAGENS;

MANUEL_primeiro caixeiro

T ,?
ANGELICA-dona da casa

ABOLINDA--costu

FRANCISCO

#

ersonagens sendo que um e figurante

assa-se na cidade do Rio de Janeiro,no ano de 18:
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ATO UNIGO

0 teatro, na antecena, representa uma salã com portas laverias

e duas no fundo,, pelas quais: se vê o interior de uma taverna com
seu balcao, ohde—gstar um caixe e maSs arranjos necessarios— ib!
do dlstrlbuldode hodb; tal' que fiquem à vista do espectador as
pessoas ©de dlférçnªggcondicoes que entram na taverna durante a -
>resegzaçao.j efum é outro" lado da sala, haverao algumas pipas,
como é;©oá%ume nas tavernas. No "primeiro plano, aesquerda, uma -
eSPTdigfâha aprozáprâaãgrlugar, Etc,

ne
W 2

ta nula CENA I 2 É

Ao levantar do pano, (Manoel) estará sentado a escrivaninha,

verificando contas,

MANUEL, continuando a somar ... É » sao 10, e 9, 19, e 7, 26, 30.
ma tudo... duzentos e sessenta e alto mil. trezentos e vinte réis...

que deve o Sr. Laurindo da Costa à Viúva Pereira, por gêneros com
Prados em sua taverna durante cinco mêses. Este é bom pagador, di

nheiro seguro. (Pegando outra conta) 0 Major José Felix deve à -

Viúva ?orelra, etc, cento e vinte e nove mil e oitocentos réis...
Contem com este... dinheiro perdido... É isto, querem todos comer

a boa manteiga, o queijo frescal, o gordo paio... É só mandar um

bilhetinho: Sr. Manuel, mande-me isto; Sr. Manuel mande-me aquilo;

mas quando chega a ocasião de pagar as contas é que são elas. Es-

te não paga, aquêle desculpa -se, outro-descompõe, querd dar no p&

bre cobrador... É um inferno!... Ora, dêste pobre major tenho eu

pena, Mal lhe chega o sãlda Para pagar casa e educar quatro filhos

que tém; mas, bem pensado, a venda de minha ama não é montepio mi-

litar... A nação que pague! (Chamando) Ó José? José?

CENA II

Entra um menino de doze anos, de calãa e em mangas de camisa,
Calçado detamancos e muito sujo,

MANUEL .- Toma estas contas, vai cobrá-las. Os nomes aí estão (dá
um maço de papelsà ue algunmdoº devedores não quiser pagar, dize-
lhe que o mandarei por no jornal do Comércio. inda, vai. (O meni-
no sai.) É o que se vê - tudo anda pingando. (Levantando-se) É .
boa! Quem come, pague! É quem não pode Pagar, não coma... 6 Sr. -

Antonie? Sr. Antonio?

ANTONIO, dentro - Senhor?

MANUEL .- Chegue cá.

CENA III

MANUEL a Antonio, que entra do mesmo modo que José- Chegou a pipa

de aguardente que se foi buscar ao Trapiche da Ordem?

ANTONIO. Já,sim senhor.
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MANUEL .. Pois recolh-a, e logo à noute tempere-a com fuatro bar-

ris de água.

ANTONIO - Sim senhor.

MANUEL - Os direitos cada vez estão mais subidos, e como não po-

demos encurtar as medidas, aumentamos o líquido... Em que estado

estão aquelas pipas de vinho de Lisboa?

ANTONIO - Ambas pelo meio

MANUEL - Pois acabe de encher com água fresca e bote-lhe dentro -

dous engaçoéíde bananas e uma porção de pau-campeche para lhe dar

car e tom; e quando o vender, diga aos fregueses que é vinho su-

péríior da Companhia do Alto-Douro.

ANTONIO - Sim senhor

MANUEL - E não se esqueça de pendurar à porta êste letreiro. (Ti-

ra de sôbre a carteira um rótulo com legras grândes, que digam: -

ÚNICO DEPÓSITO DA COMPANHIA DO ALTO-DOURO) O público deixa-se le-

var por estas imposturas. Pode ir. (Antonio sai com o rótulo).

CENA IV L4

MANUEL e depois FRANCISCO,

MANUBL - Estou fatigado! Muito custa dirigir-se uma venda bem afre

guesada como esta. Mas, ah, se eu dela fôsse dono, outro galo can-

taria... Há seis anos que cheguei do Têrto e ainda sou caixeiro.

Não pensei, quando vim para 90 Brasil, que fizesse fortuna tão de-

vagar. É verdade que sou primeiro caixeiro da taverna da viúva de

meu amo, mas o que é isto para mim? Para mim, que sou ambicioso? -

Sim uma ambição roedora me estrgga a alma, dorme e acorda comigo,

não me deixa um só instante tranquilo; traz-me em delírio, confu-

de-me as idéias. Ah, quantas vezes tenho eu vendido aguardente de

França por aguardente do Reino, linguiças por paios e cebolas por

alhos! Ambição, horrível martírio, quando te verei eu satisfeita?

(Entra Francisco)

FRANCISCO .- Adeus, Manuel.

MANUEL - como estás, Chico?

FRANCISCO - Vamos remando contra a maré.

MANUEL .- Chico, tu és bem feliz!

FRANCISCO - Eu? estás enganado? no mundo não se pode ser feliz -

sem dinheiro, e eu não o tenho.

MANUEL - Trabalha e terás.

FRANCISCO - Trabalha! Sou, como bem sabes, oficial de latoeiro,

e já por muitas vêzes te tenho dito o que presentemente ganha -

um oficial de latoeiro. Olha, Manuel, minha avó dizia que no tem

po dos vice-reis e mesmo no tempo de el-rei, qualquer que tives-

se um ofício ganhava a vida e ainda ajuntava dinheiro., Agora o ca

so é outro.,

MANUEL - Déixa-te disso.

FRANCISCO - Ora, dize-me, o que pode fazer um Pobre latoeiro do -

 



País, quando a Rua do Ouvidor está cheia de latoeiros é lampistas
franceses? Meu caro, se não fossem as seringas que fazemos para -
Os moleques brincarem o entrudo, não sei o que seria de nós.
MANUEL - Se vocês trabalhassem tão bem como bles...

15 a ar R9 # - s ev , #FRANCISCO - É um engano, e uma mania, e todos vao com ela; e Obra
estrangeira, e basta! Não se ve por esta cidade senão alfaiates -
franceses, dentistas americanos, maquinistas anleses, médicos -
alemaes, relojoeiros SUlPOS, cabelereiros franceses, estrangeiros
de todas as seis partes do mundo. E' reSLStam os artlãfas do mais,
se são capazes, a essa torrente! Porém meu pai é que é o culpado
de estar eu hoje como estou,

MANUEL .- Como assim? "
: FRANCISCO - Em lugar de ensinar-me o seu ofício, como ensinou-me,
podia ter-me mandado para S. Paulo estudar leis. Bem podia estar
deputado,

MANUBL - An, ah, hai Deste modo podemos ser tudo...
FRANCISCO - Manuel, tu és filho de Portugal e não estás bem ao -
fato da nossa Constituição. Ela diz: A lei é igual para todos. Is
to quer dizer que todos podem ser tudo.,
MANUEL - Ah, entendes assim?

FRANCISCO . No talento é que está a diferença. O homem de talento
pode ser tudo quanto quiser, e tu bem sabes que eu tenho talento..
Ainda ninguém pode fazer, como eu, uma seringa de entrudo que es-
guiche água mais longe.

MANUBL . Ora ,Chico! (sorrindo-se)

FRANCISCO « Olha Manuel, não sei o que te diga; às vêzes custa
mais fazer-se uma seringa de esguicho do que certas leis.
MANUEL - Estás hoje pregador.

FRANCISCO .- Estou zangado; tu és feliz.

MANUEL - Feliz?

FRANCISCO - Há oito meses que teu amo morreu e a viúva, nao pode-
ria Continuar com a taverna aberta sem o teu auxílio., Eras o Uni-
co, como Primeiro caixeiro, que sabia das transações do defunto.
MANUEL - à parte e concentrado - E ainda sou caixeiro,
FRÁNCISO - Manuel, um negocloaQUi me traz. És meu amigo, devo -
comunicar -to, ate porque es nele lpteressado.

MANUBL . Tnteressado?E como?
FRANCISCO .- Estou resolvido a casar-me.
MANUSL - Queres-me dar lnteresse no teu casamentoº
FRANCISCO .- Não. A mulher escolhida por mim é tua ama.
MANUEL .-. Minha ama?

FRAÁNGISCO « Ela mesma, e tenho razões para supor que lhe nao sou
indiferente,

MANUEL, pegando-lhe no braço - Chico, és meu amigo?

FRANCISCO .- Duvidas? Experimenta,
MANUEL .-. Desiste desse casamento.
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FRANCISCO .. Que eu desista? E por quê?
MANUEL .- Por que? Não te posso dizer. .
FRANCISCO - Percebo... Queres-te casar com ela. Pois bem, mostra-
rei que sou teu amigo. Casa e; tens mais direito do que eu... já
estás em casa.

MANUEL, abraçando-o - Obrigado, amigo.,

FRANª'SCO - Pois bem, casar-me-ei com anossa vizinha Deolinda.
MANUBL .- Chico, tu não te casarás com Deolinda!
FRANCISCO .-. Hem?

MANUEL - Digo-te que não casarás com ela.
FRANCISCO .-. Essa agora é melhor! E por que não me casarei?
MANUEL . A Deolinda já está casada.
PRANCISCO .. Casada? É com quem?
MANUEL - Em voz baixa - Comigo.
FRANCISCO .. Contigo? Mas que diabo de trapalhada é essa?
do e queres casar?

MANUEL . Chico, olha atentamente para mim.
- Estou olhando.

* Vês em mim um home profundamente ambicioso...
FRANCISCO . Tas?

MANUEL

à sepultura se a não vejo realizada.... De uma ambição ambiciosa!
FRANCISCO . Tu me assunstas! Acaso queres ser major da Guarda Na
cional?

ne v # R #- Sim, eu! E de uma ambição tão frenetica, que me levará

MANUEL, com desprezo - Não.

HANCIQCO - Chefe da legião?
MANUEL . Não,
FRANCISCO .. Tenente-general?
MANUEL - Não.,
FRANCISCO _ Conde? Marque—º Ministro?
MANUEL - Não,

FRANCISCO . Manuel, Manuel, que queres tu ser?
MANUEL - com mistério - Sócio de minha ama!
FRANCISCO - rindo-se - Ah, ah! E só isso?
MANUEL . 35, dizes tu? E que felicidade Pode haver no mundo mai-
or para mim? Ah, não sabes que sa*ísfa"5* será a minha, quando es
crever em uma conta: Fulano deve a Manuel Pacheco e Vi uva Perei-
Ta a quantia de tanto, por generos comprados em sua venda,. Sua, -
amigo, sua! Bla, será tambémminha !
FRANCISDO -. Enfim, cada um tem lá am seu modo.
MANUEL - E ainda sou calye*r1! teie,

Ca Saves tu o que e um ca
Xeiro? E um traste que pa 11»ELA

Pi

Camara Municipal, como qual
Quer carruagem ou burro.

FRANCISCO . Mas não vejo por que nao queres que eu case com tua -
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FRANCISCO - Logo que estiver casado, prometo dar-te soci

MANUEL - Sabes tu se ela te ama?

FRANCISCO .- Julgo que não lhe sou indiferente.

Pois digo-te eu que ela não te ama, porque ama-me,

- A ti? f

MANUEL - Sim, e de uma maneira desesperada e danada. Amigo ,Deus

te guarde de amor de mulher velha; é pior do que carrapato em ore

lha de burro. Compreendes agora a minha posição?

FRANCISCO . Ainda não muito bem. 1

MANUEL .- Por amor- maldito amor! casei-me em segredo com Deolin-

da; nem o seu próprio irmãv, o Sargento Quintino, o sabe. Pensa -
agora o que será de mim, se minha ama desconfiar que a desprezei -
Por causa de outra mulher... Raivosa, expulsar-me- á desta casa e
minhas esperanças serão malogradas. É preciso enganá-la até o dia
em que assinarmos a escritura de sociedade.
ANGÉLICA -, dentro - Manuel?
MANUEL .- Ela que me chama! Vai-te embora!
FRANCISCO . Adeus, e estimo que sejas bem sucedido,
MANUEL .- Nem palavra...

FRANCISCO . Fica descansado. (sai).

CENA V

MANUEL e depois ANGÉLICA. -
MANUEL - Ela aí vem. Estou frio! Ai, que bocado amargoso! Ei-la.
ANGÉLICA , entrando - Manuel?

MANUEL - Senhora minha ama?

ANGÉLICA Ah, já estava inquieta...
MANUEL - Oh, isso é bondade de minha ama. Trabalhava.
ANGÉLICA . Não quero que trabalhes tanto, que podes adoecer. Far-
me-ias muita falta,

MANUBL . Ninguém faz falta.

ANGÉLICA - As pessoas como tu fazem sempre falta.
MANUEL, à parte - Temo-la

ANGÉLICA . Não se encontram Muitos caixeiros como tu,
MANUEL - Oh, minha ama, dá lice ça que vá ver aquilo lá pelo bal-
cão como vai,

ANGÉLICA . Espera! Tens sempre tanta pressa quando falo contigo...
MANUE - Acudir às minhas obrigações.
ANGÉLICA - Já te disse que não quero que te mates. Não acharei ou-
tra pessoa com as tuas qualidades.
MANUBL - Oh, minha ama, não mereço.
ANGÉLICA - Mereces tudo, A experiência do mundo tem-me feito cohhe
cer os homens.,

MANUEL - à parte - Que tal a experiência?
ANGÉLICA . É tudo o meu cuidado zelár a tua saúde.,
MANUEL .- Tanta bondade!
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ANGÉLICA -, Suspierando e olhando para ele - Ai, ail 145;;;////
MANUEL - Minha ama, sente alguma dor?

# s
ANGÉLICA « Não.,

avo & 2
MANUEL, a parte - O caso esta mau.
ANGÉLICA Manuel, uma cousa te quero eu pedir.
MANUEL .- É uma ordem que recebo,

ANGÉLICA .- Espero que não frequentes ceras ruas desta cidade e que

sobretudo, não arranches para essas patuscadas dos domingos, que -

fazem os caixeiros no Jardim Bºtªnico, nos canos da Carioca e nas
Paineiras. Tens visto o resultado.,

MANUEL « Nunca gostei dêsses pagodes.

ANGÉLICA - Nem deves do mesmo modo frequentar os bailes mascarados.
MANUEL - Bailes? Não sei dançar.

ANGÉLICA - Manuel, nos bailes mascarados não se dança, joga-se! De-

ver-se-iam antes chamar jogos mascarados, ou outro nome que eu não

quero dizer. AÍ é que a yerdlção e certa..., É o 3890 tem levado -

muita gente boa à fcrca; vê lá se queres também, ..

MANUEL .- Morrer enforcado? Nada!

ANGÉLICA -. Tu morreres? An! (Chegando-se para ele) 0 que seria
mim, quero dizer, da minha venda, Manuel? Não fales em morrer.

gando-lhe na mão:) Eu te seguiria...

MANUBTL , à parte - Oh, home, até depois de morto!

ANGÉLICA; caindo em si, à parte- Ia traindo-me! (Alto) Digo-te
to, porque se me faltares, o meu negócic vai por água abaixo.

CENA VI

MANUEL, ANGÉLICA e QUINTINO com farda de sargento de fuzi-

leiros.

QUINTINO, entrando - Licença.

MANUEL, à parte - Abençoada visita!

ANGÉLICA Quem é?

QUINTINO - Um criado.

MANUEL, reconhecendo-o e à parte - Oh, diabo, é o irm
ese o de minha

mulher e meu cunhado sem ó saber!

ANGÉLICA - Deseja alguma cousa?

QUINTINO .«-Dous dedos de conversa ali com o Sr...
MANUEL - Comigo?

QUINTINO .. Sim senhor.

MANUEL - Pois vamos cá para fora.

ANGÉLICA - Espera, Manuel, onde vas?

QUINTINO - Podemos falar aqui mesmo.,

MANUEL, à parte - Eu tremo...

QUINTINO /- pondo a barretinha a cabeça, de lado - Dizem neste -
quarterão que

o

senhor namora minha irmã.

MANUEL

ANGÉLICA

MANUBL , à parte - Estou arranjado...

QUINTINO - Foi a primeira notícia que hoje tive, assim que che-
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Chequei da Praia Vermelha, O Sapateiro da esquina disse-me...

ANGÉLICA -, enfurecida - Como é isto, Manuel?

MANUEL - O senhor está enganado. (Para Angélica) Não sabe o que -

diz, está bebado.

QUINTINO . O sapateiro da esquina disse.me que o viu entrar ontem

à noite lá.

ANGÉLICA - Entrar lá?

MANUEL .- E o que prova isso?

ANGÉLICA - O que prova? E esta!...

MANUEL . Sua irma não cose pará fora?

QUINTINO .- Cose, sim senhor, e com muita honestidade.

MANUEL .- Pois então? Mandei fazer por ela umas camisas e

tem ver se estavam prontas; se quiser, vá perguntar-lhe.

QUINTINO . 32 foi sô por isso, o caso é outro...

MANUEL - E por que mais havia ser? Importo-mo cá com sua

que tenho eu com sua irmã? Faço lá caso dela? ( à parte)

quer deitar a perder?

ANGELICA . Manel!

MANUEL - Deixe-me.

QUINTINO . Está bom, homem.

ANGÉLICA - Manuel!

MANUEL .- Estou zangado! Assim se desacredita ao homem de bem.

QUINTINO - Em uma palavra, não a namora?

MANUEL . Vá.se comtodos os diabos você, sua irmã e toda a sua pa-
Tetalha.

QUINTINO . Mais respeito!

MANUEL - Pois não me esquente a cabeça! Ora, não tenho eu mais que
fazer! Deixar de cuidar nos interesses de minha boa ama, para na-
morar sua irma. Bra o que me faltava... Diga ao sapateiro que vá

conversar com os defuntos. Irrak

QUINTINO .. Basta. Como não se importa com ela...

MANUEL - Nem com você, só barbaças!
QUINTINO, puxando da espáda - Barbaças? ( Manuel corre para trás -
de Angélica)

ANGÉLICA, para Quintino - Senhor!

QUINTINO .. Barbaças? Eu te ensinare.

ANGÉLICA - Senhor Sargento...

QUINTINO .. Deixe-me sangrá-lo.

MANUEL, à parte - Quer fazer a irmã vÍíúva...

ANGÉLICA PARA QUINTINO - Tranquilize-se, embainhe essa espada.

QUINTINO, para Manuel - Já eu te rezava por alma. Respeito as se-

nhoras; é o que te salva.

MANUEL, à parte- Belo cunhado8

ANGÉLICA "- O senhor Sargento pode ficar descansado; o Sr. "anuel,

meu primeiro caixeiro, não é capaz de desinquietar sua irmã.

MANUEL - Que dúvida!

ANGÉLICA . Tem outrás cousas em que cuidar.
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ANVELICA-Tem outras coisas em que cuidar

MANUEL-Sim,tenho outras muitas coisas (Assim dizendo, pega na mão

de Angelica e beija)

ANGELICA Ah! (Pondo a mão sobre o coração)

QUINTINO-Muito estimo,porquê tenho cá certas vistas a seu respeito...

Quero casá-la...

MANUEL,â parte-Casar minha mulher!

QUINTINO ,continuando.-...com o alfares de minha companhia.

MANUEL-Casá-la com o alfares?

QUZWTINO_Sim.E que dizes?

MANUEL sá -la !

ANGBELICA-E o que tens com isto?

MANUEL-coristrangendo-se-Nada,nadai(Ã parte)E então? (Alto)Pode casá-la com

quem quiser (Ã parte)O diabo é se ela se esquece que está casada comigo.

QUINTINO-.Meu meninê,esta espada corta bem orelhas...a guarde-os Deus (Said

CENA VII

MANUBL E ANGELICA E

MANUEL , ai está como se bota um homem a perder.YV,m o diabo de um "errabrá

destes provocâ-lo. É

ANGELICA-É um desaf órol !

MANUEL-Se não fosse o respeito que tenho a esta casa,tinha-lhe atirado com

aquela pipa à cábeça. 2

ANGELICA de tarimba !

MANUÚEL-Case lá a irmã com quem quiser.

ANGELICAi-Mas tu te ,quando êle disse que ia casar com o alfares

MANUEL-Foi surprêsa de compaixão.Quem poder ver de sangue frio ebtregar uma

pobre menina daquelas a um extravagante como é o alfares?

ANGELICA -É extravagante?

MANUEL-Xi ,como não faz idéia! Já foi coronel,e por causa de Sus má cabeça

tem descido de postos estará soldado raso.Mas deixá-lo...

ANGELICA-Assim o querem assim o tenham.lratemos de nós.

MANUEL-ÃA parte

ANGBLICA-Manuel,eu estou resolvida a dar soceidade nesta minha venda a certa

pessoa.... É

MANUEL-à parte-Meu Deus!

ANGELICA-Uma mulher,por si sõ,poucb representa.Que dizes do meu projeto?

ANUEL-Que só resta-me sair desta dasa o
ANGELICA -Enquanto dois dela única senhora sivro com prazer ;mas quando ti.

verdes um sócio,um homem estranho,não posso,não devo.

ANGELICA , sorrindo-se-Não sejas tão precipitadoj;espera um instante.3u vou

lá dentro escrever um papel;não te digo mais nada...Lerãs...Espera,Manue-

linho,espera;lerãa...(Sai)

CENA VIII
M % s a s
Manuel,so,e depois Deolinda

A NT 1 : s A $
MANUBL-Sera possivel?Ouviram bem meu ouvidos suas palavras?Espera ,Manuelinh

- # A a R #55 8espera e lerás.Ó dita! ó fortuna! Serei socio! Sóciol Oh,o prazer um sufoca
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daqui a uma hora já não serei caixeiro?vou andar de cabeça levanta-

da,orgulhoso,ufano....Sôcio! Palavra mágica! Ninguém,ninguém no mun

do pertubará a minha felicidade

DEOLINDA -entrandoManuel?

MANUEL-Oh,que havia-me esquecido de minha mulher!

DEOLINDA-Ouve ...

MANUEL-Vai-te embora!

DEOLINDA -Hem?

MANUEL , emprurzando-a-Vaitte embora ,diabol

DEOLINDA -É assim que me recebes?ç;uwres que me vá?

MANUEL -Sim, sim

DEOLINDA-Sabes que mais?isto não pode durar .. .É preciso que declares o

nosso casamento.

MANUEL-com coléra e falando baixo-Desgraçada,cala-te,cala-tei

DEOLINDA-Se és meu marido...

MANUEL ; tapando-lhe a bôca com a mão-Cala-te,ou meto-te esta mão pela

boca a dentro.

DEOLINDA,chorando alto Hi! hi! hi!

MANUEL ;ráivoso e falando entre os dentes-O0lha que te mato!

DEOLINDA.-hi! hi$ hi!

MANUEL ;com aflição-Se minha ama chega,estou arranjado! (Raivoso

Indo espiar à porta-Hoje me perco! Ainda estará escrevendo?(Com ternu-

ras)Deolinda;..

DEOLINDA-Hi! hi! hi!

MANUEL -Deolinda ,não cores,tem compaixão de teu marido,que tanto te ama

Deixa-me hi%l Hi! hi!

MANUEL,â'parte-SH a velha chega...(ara Deolinda)Amanhã ou depois tudo

declararei ,mas hoje , 0h1

DEOLINDA-E até lá meu irmão estará maltratando-me e atrapalhando-me par:

que eu me case com o alferes

MANUEL-Mas tu não te casarás!

-Quem sabel

NANUEL-Quem sabe?Issão são graças?Vé lá...

DEOLINDA-Tenho muito médo de meu irmão e demais,meu marido está tão mis

terioso...Não quer declarar-se...

MANUEL-É julgas que não tenho razões para assim fazer?Dwolinda,minha ca

ra Deolinda,escuta-me.Minha ama quer dar-me sociedade nesta venda,mas s

ela souber que estou casado, tudo desfará.

DEOLINDA-EÉE por que?

MANUEL julga que um homem casado não deve ter sociedade com outra

mulher e nem pode dirigir com todo o cuidado uma casa como esta.A mulhe

os filhos,a familia...tomam tempo...

DEOLINDA-E logo que fores sócio...

MANUEL declarar -me-ei...

DEOLINDA-Be ,esperarei,visto que esse é o motivo.

MANUEL-E que outro poderia ser?Não és tu a minha querida mulher ?Dá -me
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(Abre os braços para abraçar Deolinda.Angelica entra neste momento)

CENA IX

ANGELICA com um papel e os ditos

ANGELICA -Manuel?(anuel ouvindo a voz de Angelica fica com os braços aber-

$os,na ação de abraçar Deolinda)

DELINDA -Ahl

ANGELICA -O que é isto?Com os braços abertos?

MANUEL ,confuso-Estava mostrando o comprimento dos braços para a medidass

das camisas. !

ANGELI A-Ah,a senhora é a Sra Deolinda,que cose para fora e com multa hone:s

tidade?

-Uma sua criada

ANGELICA-E que vem em pessoa tomar medida aos fregueses...em suas próprias
casas...e tudo com muita honestidade?

MANUEL,£ parte-Elas pegam-se (Alto) Minha ama!
DEOLINDÁ «Minha senhora,a honestidade guarda-se em tôda'a parte quando se
é honestaje quando não se é. :.

MiNUEL- para Deolinda-Deolinda!

DEOLINDA , continuango.-...mesmo sem que seja necessário sair-se de casa
praticam-se ato que envergonham...

ANGELICALO quê ?

MANUEL ,para Deolinda-Cala-te!
E

DEOLINDA-...e dizem-se palavras indignas de uma senhora de bem..,
ANGELICA-A menina fala comigo?

DEOLINDA...e só próprias de uma vendalhona!

ANGELICA -Insolente!

MANUEL -Minha ama!

ANGELICA-JÍ desta porta para fora.. .Já!
DEOLINDA ,com zombaria-Ofendi a duquesa?

ANGELICA querendo ir sobre ela -Desavergonhanada!

MANUEL-r e tendo-a -Prudeência !

DEOLINDA-Será ela...

MiNUEL-afastando-as-Prudgncia....Senhora minha amalSra Deolinda !
ANGELICA-Deixa-me ensinar esta maloriada!

DEOLINDA «Malcriada será ela,velha de uma figa!
ANGELICA -Velha?(Angelica e Deolinda forcejam para ir uma contra a outra)
MANUEL ,para Deolinda ,enganando-se-Senhora minha amal (Cara Angelica,do
mesmo modo)Deçlinda! Diabol... '

CENA X

FRANCISCO e os ditos
FRANCISCO.ntão,o que temos?
MANUEL-Prudencia,que ai vem gente
FRANCISCO-3ªa.Dona Angelica...(ÃA Parte , vendo a Deolihda)Deolinda por cá?Mu!
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Angélica-Sr. rw'ranciscc, isto é um horrror, um desafãrol O sr.,Manuel traz as suas costireiras!- para casa e elas *veminsul-tarem-me .,

Manuel- Eu, senhora minha ama? Eu, Manuel Pacheco? Pois bem,hoje mesmo sairei desta casa,
Angélica-ºaíres de minha casa?
Man.-Desconfiam de mim... Que faço aqui? Não faço nada. Vou-me ,vou-me cem mil mlhões de diabos!
Ang .- Manuel!

Man.-Adeus, Senhora. E
Ang., retendo-o- Não, tu não sairás...não Posso... meu negó-cio não pode estar sem ti,
Nan.- Deixe-me!

Ang.= Não! Sr, Francisco, aduje a segurá-lo.
Franc .-Enãó, Manuel, o que é isto?
"eol.- Vesgraçada de mim! Ela o ama! (Vai a sair pelo fundo.)âng.- Mânuel1, Manuel, não me abandones.,..

Cema X1

Quintino e os ditos.
Ghin.-, encontrando-se à com Deolinda- Espere lá.
Ang .-Quem é? !
Manuel, a patte- Meu cunhado...
Fran.- âparte- Temos...

Quin., trazendo Deolinda para q frente. Preciso de uma expli-
cação.

Deol.- Deixa-me!

Ang., para Quintino- Mas o que é isto, senhor?
Man.. Sim, o que é isto? "ssim se entra por uma casa?
Quin.-, para Veolinda, sem dar atenção gos mais. Não estavas
em casa. Muito estimo encontrer-te aqui. Épeeciza que todos
me ouçam: Deolinda, disseram-me que tu te casate ocultamente..,
Deol.- En?

Man,

Ang .- "Casada l |
Quin.- Não Procures enganar-me; estou bem informado.,
Deol.- Pois bem, confessarei: S
Quin.- Ah, confessas?

Man, à Parte-Estou perdido! Qaer©+sabtftquém
Fran,, aparte e ao mesmo tempo-

No que
dará isto?

Ang .- É possível?
#«uin.- Agora quero saber quem e teu marido.,

Deol. sSabe? Pois então Pergunta ali ao Sr. Manuel.

A*; ao mesmo tempo- A ele?
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meu irmão quem e meu marido.

Ang.- Que horrível desconfiança... É esta crigsura? ( querendo
rasgar o papel.)
Man., pegando-lhe na mão-"spereil
Deol, à parte- O que ja eu fazendo?
Man.,para Quintino- Senhor sargento, eu queria guardar sªgrªdo, $

porgue assim me pediram; mas como o negócio está meio

£ado, falarei. Fui padrinho do casamento...

Ang.- Tu?

Man., É assim, sei quemêªo marido.

Quin.- É quem é?

Man, O sr, Francisco.

Fran.- Hem?

Deol1.- O que diz?

Ang, ao mesmo tempo- 0 sr. Francisco?

Quin.- AR, o senhoré"meu cunhado?

Fran.- Eu, senhor"

Man., abraçando-se com Francisco- Amigp, perdoa se falei...

(à parte para Sle:) Salva-me! (Alto:) O negócio estava meio

sábido... (à párte:) Salvame Chico... (Álto:) De que serviria

ocultar mais tempo? (Ã parte:) Dize que te casaste...

Fran., Mas, se tu...

Man.- Estás zangado porgue falei. (Á rarte:) Salva-me, Chico!

Fran., é parte- Tranquiliza-te (Alto:) Emfim, como

já se sabe, que remédio?... Estou casado com 'a senhora...

A senhora... é minha mulher... (4 parte:) Já que assima quer

seu marido,...
A # 1 * e ' +

Ang., a parte- Aqui ha misterio...
3

#

a

s f # 4 7 # # s

Quin.- O que esta feito. Lograram-me, Cunhado, de ca la cinco.,

Quisera antés que a Deolinda se casasse com o alferes; mas

enfim, tambem és bom rapaz, Vou ao "Gradil" encomendar um

jantar ; há-de haver bebedeira grossa. Com licença da compan-

his; volto. (VaiígSe.)

Man, d parte- Escapei de boas]

Ang.- Com que, o Sr. Francisce é casado!

Fran.- O homem sacrifica-se às vêzes.

Ang., para Mnauel- E nunca me disseste nada.

Manuel- Segrêdp de um amigo.

Deol,, é parte- Que papel faço aqui?

Ang ., é parte- Estou desconfiada; aqui engana-se aiguém. Ah,

se for a mim... (Alto:) Manuel, vem comigo; o Sr Francisco

quererá ficar só com sua mulher...
14 _”W'

Man- Sog, com ela l
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Ang.- E o que tem isso?

Man, d parte- Pergunta o que tem... (Alto!) Nada, Nada
F ©2241 $ de e ed dla
Ang.- Pois segue-me (A parte:) Ha misterio!

#
Man, -Eu vou, (A

a 4 + + + nessai. Manuel acompanha Angélica, fazendo sinais para f

i #1".
parte, para Francisco:) Chico!l... (Angelica

Fraancisco.)

Cena X11
Francisco e Deolinda

Fran.- Pobre Manuel, a quanto o obri£a a ambicãê!

Deol.-Belo marido tenho eu, que me entrega a outra.
W£Fran.-Então, Sra. Veolinda, que me diz a esta? Deve-me

agradecida; salvei seu marido.
Deol.- "ue marido! Envergonhaêe de ter- me por mulher.

Fran.- Não é vergonha, é medo.

Deol.- Medo antes me tivesse casado com outro.

Fran.- 88 me quiseste a mim or marido...

Deol.-VYou-me embora;

Fran.» retendo-a- Espere.

Deol.- Não posso mais estar aqui.

Fran. Devagar, não comprometa seu marido.

Deol.- Deixa-me.

Fran.-Sinto passos; aí vem ela. Dê-me um abraço. (Abraça -a.)

Deol, esforçando-se por sqir de séus braços. Senhor!

Cena X111

Os ditos, Angélica, weguida de Manuel, que traz algumas

Earrafas., Param â porta vendo Francisco abraçar Deol.

Fran.- Não se espante. Isto é por conta dele. Abraça-me, que

ela nos vê.

Deolinda, vendo Manuel= Ah, pois bem,

Assim me vingarei dele.

Fran.- Bravo! (Abraçam-se.)

Man, d pertea- Isto não pode ser!...

Ang., retendo-o.- E que te importa que o Sr. Francisco abrace

sua mulher?

Man.. É indecente!

Ang .- Deixa-os lá e vem comigo. (Vai atravessando a cena e sai.

Manuel vai acom. enhando Angélica.)

Deol., correndo e retendo Manuel no momente deste sair- Vem cál

Man,. ITraidoral

Deol.- Ah, está zangado?

Man.- Abraçando-o!

Deol.- Fiz mito bem; é para teu ensino.

Fran. Pateta, nao vês que era para melhor enganar tua ama?

Man, -Ah, era para issp? "erdoa-me Deolinda. Chico pe a nestas

N
garrafas. (Dando-as a Francisco:) Se soubesses, Deolinda, o
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Man. (cont.) que tenho sufrido hoje!
Fran.- Agora ábracem-se.
Man., Perdoa-me de te dei outro marido; era para nosso bem.
daca um abraço.

Deol., abreçando-o- Sou muita boa em perdoar-te! (Francisco
emquanto os dois se abraçam, desarrolha uma garrafa e bebe.)
Man.- Minha mulerzinha, aperta!

Cean X1Y

Angélica e os ditos.,

Ang., da porta- «ue escandalo! Que escândalo! (Francisco, Manuel
e Devllnda ficam espantádos.) Assim deixa abraçar sua mulher?
e vê isso bebendo? Que immralldadel Que escândalo!
Fran.-Foi por distração e sede.

Man.- É minha afilhada... Sou padrinho : e bem vê...
Ang.- Sim, é afilhadal(Para Francisco:) O senhor, pelo que
vejo, não é ciumento..E a menina... Ésta bonito!

Fran.- Entre amigos não deve haver ciúmes- e quando há confiança
na amizade, bebe-se. 7
Ang .- É dorme-me...lem razon. Mas olhe que hà muita gente que

assim se perde pela confiança que tem nos amigos..., Zã parte:)

Eu saberei como isto é. (Pzra manuel:) Vai acabar de arrumar

as garrafas. 2

Man, à parte para Francisco- Cuidado com a bicha. (Vai

Ang., para Francisco- Tinha que lhe dar uma alavra...

senhor só,

Fran. Veolinfáa, vai-me esperar lá em casa.

Deolinda- Eu vou. (A parte, para Francisco:) Diga a Manuel que

lá o espero.(Sai.) '

Cena XV
a #2.
Angelica e Francisco, (e depois Manuel e Quintino)

Áng., a Parte «Hei-do sabeLF COmo isto :...mmprcgarcl uii Usl1O »»,

Sra «M.Auõéiica esta vao PeuSatival 2
Aug .E vteuno wotivos para isso.5:.rraug;svo,é Precl8o cu seja

sSliuucera com osenhor.,

Fran.-Há muito que isso desejo.,

Ang.-O senhor tem-me dado a entender que minha mão lhe seria agra

davél...

France ., Senhora...

Ang .Não tenho correspondido às suas finezas,porque enfim...uma ma
lher vexa-se...Esperava poder confessar um dia êsse segrêdo,mas ah,
enganei-me , enganei-me!

Fran, -D.Ang-élical

Ang.Foi uma zambarla. Eu,que o amava...

Fran.-A mim?

Ang.-Sim,ingrato,a ati.
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Oh! (Ã parte) O Manuel que se arranje como puder ,eu fa16,
Ang .-A mim,semelh:nte trºibão. A me,que já havia feito esta esciiá
tura de casamento ve...uo o nome está em branco.0 lugar era Para o
teu nome.

Fra . -Dá -me!

Ang.-Agora de nada serve. (Quer rasgar)
Fran-Não rasgue!

Ang-Estás casado,

FFan.-Casado! (A parte) Leve o diabo o Manuel'(Alyo)Anºellcç,quem tê
disse que estava Casado ,mentiu,
Ang -Mentiu?

Fran-Éu não estou casado.
Ang-Não lhe posso dizer ,mas juro-lhe que estou tão solteiro como
quando nasci.Bis-me a seus “es. (Awoelha)De—me essa promessa.,
Ang -Levanta-te (%tlntlno aparece a Porta do fundo e fica surpeendido
vendo Francisco aos pés de Angelica)

Fran-Não me levantarei enquanto não me der a sua palavra que me fará
ditoso,

Quintêno-0 marido de minha irmã aos pés de outra mulher?
Ang.L-a de fora podem ver-nos...

Fra.-kx E que vejam! Não serei eu seu es.oboº(kanuel aparece aporta
da direita e,vendo Francisco de joelhos,fica estupefato)
Ang .-Talvez,mas levanta-te.

Fran-Não!

Ma-Muito bem,muito bem! Amigo falso!

Fran-,levantando-se «Ah!

Ang -Ahl

Ma bem!

Fra.-Desculya-me...Ela me ama e eu também a amo .
qu1.- que nesse tempo tem-se aproximado , Segura a Francisco pela gola da
jaqueta,dizendo-Ah!i tu a amas?É minha irma ,tua mulher?

Fran-4h AB,Ai!l

Quin-Assim a enganas, patife?

Fran-Sua irmã não é minha mulher

Quint-Nega? v

Ang-,para Manuel-Quem é o marido?
M&-Não sei (Angelica toma a Manuel pelo braço.Quintino faz o mesmo a
.Francisco,Todos falam ao mesmo tempo)
Ang—,para Manuel-Quem é o marido?Para que em enganaste?DizeJa quemo sa-
ber,ÃAh, não dizes?Em me vingareil Não me dizes,porque tens medoºlggrgto,
mal-agradecido,eu me vinagrei me vingarei. !
Man- ,para Angélica -Não sei...Posso lá saber quem é o marido de todas
as mulheres;Pisse o que me disseram,pode ser que me engane.Senhora minha
ama ,deixa-me assim não nos entenderemos,
Ros 3 A * R #Fraencisco,a quem ameaça com a espada-Pensas que assim hás-de
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Mangar' com o Sargento Quintino?Primeiro hei-fr yirar-te as tripas,
po-tas ao sol. minha irmã! Tira as mãos ...enfio-te mariocla..
tiraas mãos!

F;an-,esorçando-se Para sair das mãos de Quintino-Deixa-me não Sou
seu wunhado, já lhe disse.Ai,ÃAi;ai,não me me acode ?Jyro
que não é minha mulher! Af,ai! (*odos acabam gritando)

CENA FINAL
Antonio e José armados de achas de lenah,Deolinda e os ditos,
Ant-,entrando-0 que aconteceu?
Deiol-0 que é,%uintino?
"ntt-Senhora minha ama!
Deiol-O que foi?

Deolinda-O que foi?Vim encontrar teu marido aos pés destasenhora,

Diol-Meu marido de joelhos a seus pés?
Quinti-Sim,dizendo que a amava.,
Deoli-,indo para Manuel-Traidor!
Man-Hem?

Deol-Assim é que me guardavas fidelidade?
"ng -Ant '
Quint-O0lha que te enganas!
Deol-Não,não me enganojêste é o meu marido,
Quint-Seu marido?
Ang-,ao mesmo tempo-Seu marido?
Ma-,â-parte-Ái,A1,Ail
Franà Parte e ao «mesmo tempo-Pobre Manuel!
"ng-,para Manuel-Aih,tu eras casado e enganavas -me!
Deol-A mim é que enganava
Quint-Então com todos os diabos ,quem é aqui meu cunhado?
Manu-,apontando para Francisco É É ele!
Franc-,apaontando'para uénuel,ao mesmo têéêmpo-* ele! É êle!
<uint-para Deolinda-Ambos?
Rng-Espere,3r.3argente,que eu porei estas coisas; em ordem. (A parte
para :ânuel)lngrato,tud0 está explicado e eu me vingarei! e
Manuel .-Minha ama! 1
Ang -,repelindo-o com Esto deprezador.—Se.Francisco,aquí está a escriturado nosso casamento (Dá-lhe o Papel) *
F ansquanto. sou ditosos&
Manunel-Mas senhora...

Ang - ,interrgmpendo-o-0 Br.“ânuel terá a bonade de procurar outro arranjo
porque hoje deixa de ser meu caixeiro.Tenho um marido e néle um sócio,
Ma -Um sócio?(Para Francisco,na maior desesperação)Amigo,infiel e perfi-
dio,és a causa da minha desgraça e perdição!
Fran-Bu Manuel?

Manual -Sim

Fran-Fiz o que pude por ti,fui marido de tua mulher., .Tu
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para Deolinda-"ntão fôste tu,mulher trai

Deol-au?Não guardei segredoºªuelyu-te de ti,de mim,não.
Manuel Para Quintino- Então foste tu ;barbaças do diabol
Quint-,ameaçando-o Passe de lárgo!
Ma-,voltando-se para Angelica-0, tu,carocha do infernol
Ang «Maroto! Já porta fora e vai ser caixeiro de Belzebul
Ma -, como louco—««lxelro,semhrecaixeiro: Oh,afastem-se de mim,que estou
louco , desesperado, furibundo! Para longe! Serei sempre caixeiro Caixeiro,
caixeiro! Pagarei sempre imhogtog como uma saca de cafe um burro,um cava -
lo, Não sou nada no mundo.Corte-me esta cabeça, pendurem-me na porta do a-
gogue."ou um boi,pagaei direitos na barreira.Shu um boi.(Assim dizendo,
principai a berra como boi)

Todos-“anuell (Manuel berra)
Dol.Meu Deus está louco!
Todos-Louco (*anuel berra)
Deol-Que desgraça!
Fran-ao mesmo tempo-Coitado!
Quint-ao mesmo tempo-Pobre homem!
*ng-ao mesmo tempo-Faz-me penal
Manuel-traz Antonio pelo braço para a frente do teatro.Antonio,eis-me de
joelhbs a teus pºs.”Ajoelha )Lembra-te da amizade que nos uniu e fazeeme
o Último favor.(Abre a camisa) nterra-me no coração essa acha de lenha
traspassa-me o peito com ela. Não queres?

Ang -anuel!

Manuel-Qum me chama?

Ang—A tua ama! hanuel esqueço-me da afronta que me fizeste e lembrar-me -ei
somºntº dos serviços que me tens prestado...Serás nosso sõeio,não é assim
Chiquinho ?

Fran-Sim,serás nosso sócio,
+ # # - IV

Deoli-RXim sera nócio! (Manuel levanta-se poucoo a pouco,como procurando
fiíxar.-3e no senfido das plavras que lhe dizem)a 3
Anº-veras nosso sócio,ficarás: conosco.8u te perdoo.
Man.Sócio., Ouviram bem meus ouvidos sócio! Caindo de joelhos e llevan
tando es mãos para 'o ceu)0h meu Deus está Satisfeita a minha ambioao.
(*odos falam ao mesmo tempo)

Leol—usta salvo!

Quint-Pobre sócio!

Ang -Pbre "anuel!

Franc-Pobre Amigo!
M a $. I"anuel-Serei sócio! (Cai o pano)

P I M
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA y
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PUBLICAS
TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGÉNERES

P A R RE C E R

I) Documentação

a) Título em Português:

b) Título original: 

c) Autor:;

d) Tradutor: 

e) Diretor:

h f) Produtor:

g) Companhia: TEATRO D" PRAIA

 
RICAROD WEINCGARTEM
 

«
h) Classificação da Censura: __L I V R E

 

 
II) Análise

2& unªm-g A RFM TIM AM
a) Genero: Cºinª» 71.52 SM OM && O

 
b) Argumento: A presente peça teatral Trata da estória de un pontuguês que

veio 20 Brasil com a intenção de fazer fortuna, mas apenas conseguira/

um emnrêgo de caixeiro em uma taverna, Tempos depois a dona da taverna

enviúÚúva e o caixeiro passa a smbicionar ser o seu socio e, na ansia de

de consegui-lo , oculta o seu verdadeiro estado civil "ois era casa-Le
do- deixando que a viuva alimentasse ilusões a seu r Quando /

N
estava para realizar o seu objetivo, a verdade vem a tona e ele perde

$
O1sua posiçao para um amigo, Porem, a patroa,condoida, «

1 - Mensagem: I/o posto de socio

Por meio de ambição nada se realiza

erece-lhe tãmbe*

 

 

 

3

desfecho tem um fundo moral, pois mostra que uma pessoa pode

realizar um objetivo, mas, atravesdÃ de seus “ronrlos méritos e
intermedio de mentiras.

d) Diálogos:
Simnles, objetivos, de boa comunicação

2
2 - Impressão final: Uma peça que narra uma estoria vulgar, 1

 

 
 
e) Cenas: sem problemas

 

 

 

 

 

DPF-SAv. 192

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 072 9, (27

£) Personagens: Manoel _- Caixeiro Ambicioso

A #
Angelica da da casa

m ; %
Deolinda esposa de Manoel, e outros

 

 

 
g) Valor educativo: _Bom, nelo exemplo moral do seu desfêéchoDe

 

 III)Conclusão Nada há do contexto que contrjrle as normas atuais de cen
sura, eis que o objetigo central da peça e divertir. Razão pela qual,

nada obsta? ao meu ver, que seja liberada com censura LIVRE

 

 

 
 

 

Brasília, 12 de févereiro de 19. 71

3 EÉaN&N£L
MARIA DAS ”ªk MPAIO PINHATTI
Técnico de Censura - Cart, no

Sr, Chefe da Seção de Censura,

Anexo encaminho a peça abaixo indicada, com o parecer do

-PÉécnico de Censura MARIA DAS GRAÇAS SAMPAIO, que a examinou.

Título: O CAIXEIRO DA TAVERNA

Martins Penna

3 EI VF R E

Obs: Peça liberada pela última vez em 18/5/70, comá péstr. deXk

l14( quatorze) anos.

#

(7 7

(

(A ÓWÓÍ, K CHEFE Dgy/TCTC

MW o 420 CALA4IFO >

MZ71/77 .
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HoACA 2, a/
GÓcCIOS inTtÉRIORESMINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE

DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

Ref.Processo no 1275

Peça : O CAIXEIRO DA TAVERNA

Sr,.Chefe :

A presente peça já foi liberada duas vêzes com

impropriedade para menores até 14 (QUATORZE ) anos (Certi

ficado 1390/69).Embora o parecer da Téc.Censura Maria das

Graças justifique a classificação de "LIVRE", julgo que ês

te SCDP não tem outro caminho senão o de manter a classi-

ficação anteriormente imposta.

Assim,sugiro que,observado o que dispõe o arti

go 10 da Lei no 5 536,de 21 de novembro de 1968, seja a pre

sente peça liberada com a classificação &ée IMPRÓPRIA PARA

MENORES DE 14 (QUATORZE NOS,

Em 25,02 ,1971.

(i
NILSON
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CENSURA FEDERAL

no 349/71Certificado

___

===" _O CMIXEIRO DA TAVIRNA "s==

ORIGINAL -DE as PaA 

APROYADO PELO 8. C;B. P.

CLABSPÍICAÇÃO

  

””M/
P A O 18 19,0

para MENORES DE

14 ANOS A
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CERTIFICADO DO 8.C.D.P.

Certifico constar do livro no 02 folha no 10 , de registro de peças
# 7 #teairais, o assentamento da peça intitulada O CAIXEIRO DA TAvmâ

 

 
MARTINS PENACGriginal le__
 

Traduçao de
  

Adaptação de

Produção de __RXCARDO WEINGARTEM - SALVADOR/BA

Têndo sido censurada em__12_de___PINHEIRO à 71ah __ ---. Le

 

recebido
a seguinte cla

-

cação: PROTBIDA PARA MENORES DE 14 (QUATORZE)"ANOS._-
- CONDICIONADO AO EXAME DO INSAIO GERAL-

 
O PRESENTE CERMIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO AmamnoDO
SCRIPT DEVIDAMENTE CARTIMBADO PELO SCDP.

 

 

Brasile, 26 de,PMNRBEREIRO de 19 _7A

 
 aa pao 3 asTira de CISOTES

sm x esde- Fe 41TO e 
DA seça, DE cem

 



py pAR L AZ - 4 - A 74 IALA ésSERVIÇO Dr CENSURA DE ; TlXHsôrg POBTTCiS

Mem, no /71-SODP

02

_

março
1

Brasília, de
de 1 971

DO : Chefe do Serviço delºíneura de Divergões Públicas
PARA ; ST., Chefe da T1CDP.ASS, ; Providências (solicita),

Senhor Chefe,

Suas providências no Sentido de que1 da Peça teatral abaixo indicada,po»
40, caso a classi-
córdo com o observaposteriormente? MiÍnUCcioso re-

- O CAÍXTRo DA TAVEREA -

- Martins Penna -

- Ricardo Woingartan.

Peça: &

 

Autor:__

Inter, :__
 
 
  
- Alto à&o B.Francisco, S/n-Bôea do Rio

Ender ,;
 
  

Atenciosamente?
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PROtTàteLo : ABquiva

Cultural e Arte Teatral Estudantil e Een
Caixa Postal, 315

Avare, 16 de Janeiro de 1971,AVARÉ - S. p,

JÍÍZÍL///

Exmo, Sr,
Diretor da Divisao de Diversões
Secretaria de Segurança Publica
Brasília - DF

Carlos Zanella, abaixo assinado, responsável
pela "União Cultural e Arte Teatrel Estudantil" (UCATE), Sito a Rua Ma
to Grosso no 1860, Cx.Postal 315 Nesta cidade de Avaré, Estado de São/
Paulo, vem mui Lespeitosamente solicitar a censura da PEÇa abaixo qua-
ITificada, da qual junte pias Originais e a respectiva autorização/
do autor,

Nome da Peça - O CAIXEIRO DA TAVERN AAutor - MARTINS PENA
Número de Atos - 1 ATO
Genero - COMÉDIA (conto)
Local da Apresentação - SEM LOCAL Fixo
Data da Apresentação - SEM DATA FIXA

NESTES TERMOS

P. DEFERIMENTO

Avsre, 16 de Janeiro de 1971,

Gerªes Zanella
('“ R
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Reconhecida como de Utilidade Pública E 2 filiada à Contederação Internacional das

gela Decreta n. 4.092, de 4 de agásio . Sociedades de Autores e Compositores,

- de 1928. --
- de País. -

SOCIEDADE BRASILEIRA DEAUIORES TEMRMÍS

0

8

o %
Fundada em 27 de Setembro de 1917Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.End. Teleg.: SBAT- RIORIO DE JANEIRO - BRASIL

Direitos de Begresemação Autorização no 190613

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,

nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, a representa-

Tradução de

No Teatro ....

Empada (OU Mio a sominsios! sebbbsido: b POA Ciá. "-. .- se mer sebo fe Ja000

nos dias ...... iae ar aria dad * - 1 so c nao + soo oo o - - - - alemao ha

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

......

O

aibin alem d. lot & soam da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima do Cr$. e. -. Ie o | -e por espetáculo, obrigando-se a Em-

prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-

tenticado, responsabiliz se pela sua exatidão, bem coom pelo integral paga-

mento dos direitos Orais acima estipulados, em moeda corrente.

[)
........................ <

Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra-

ma respectivo e entregue às autoridades competentes.

-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá
2 (/

ser dada na 7meira via do recibo oficW ( Isenta de s&o - /
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o -- Fica reconhecida como de Utilidade Pú-
blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede
no Rio de Janeiro: 4

8 1.o - É facultado"a esta Sociedade representar seus
associados:

a) -- Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-
nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-
dos sejam parte.

b) -- Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

& 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus associados, para todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-
sula expressa em contrário.

8 4.o -- A prova de filiação à Sociedade Brasileiro
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para -os quais
se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 -- As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ,ou transmitidas pela radio-telefonia, com in
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que "os músicos, exe-  

invocadas nesta autorização

cutantes Ou transmitentes tenham
balho. é

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-
veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

retribuição pelo tra-

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas "os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer "outros responsáveis pelas representações, exibições ou
irradiações que se realizarém em teatros, cinematógrafos,
dancings,

:

cabarés, sociedades radio-telefônicas ou outros
quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932;

Art. 35, 8 1.o -- A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-
cedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946;

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-
quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum
daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, freguen-
tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação
de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955;

Art. - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,
de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto número
18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente ao próprio autor. ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,
8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946,

1.8
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UNTÃO CULTU.!AL 3 ARTE TEATRAL LOTUDBANTIL

Apresenta

O CAIEEIRO DA TAVERNA

De Lhartins Pena

ena passa-se na cidade do io de Joneir eno de 1.945

ATO Único

CEMA_I

#
. «* +

Ag leveontar o pano ecstaro Manuel sentado a es am. 3, Verificando contas.

MANUEL continuando a somar - E 4 são 10, e 9 são 1a 9 i .. 26 3
C C #

do ,.. 268, 320 réis... que deve o Sx. Laurindoda Costa à viúva Pereá

r generos comprados ne sua toverna duzante 5 meses... Este e bom pega

dinheiro segu£o. (pezanas enm outra conta). 6 Major José Félix, deve a
viúva Percira ; Gtc.; 129.800 reis ,..contom com esto ... perdido...
É isto! querem tadas comer o boa PantÉAUJ : 9 queijo frescal, o gordo pala...É dá mandar um bilhetinho... Jr,manuel mande-me isto..., Sr, Mancul mande-me
aquilo; mos quando chega a ocasião de Progar as contas , é que são elas ...
Este nao poyga, aquele degcuªpa—sc, autra doaconpo quer dar no cobra
dO Ix e a é um iníezne E .., Ora deste pobxe inajor tanha eu pena: mau lhe chega
a sóildo Paro Prog Y cos, c eduessr quairo filhos que tem; nos,bem pensado, a x
volde de minhe ama nãoé Montepio (NMíliter) Militar... a nação que pague...
(ctamando) É José,... Josó...

EFNA 11

e
O mess e Jose

Entro na sala um menino de dozem anos, de celçga c om mango de conáis-, calg
do de tameancos e muito sujo,

MANUEL - Toma estas contes... voi cobrálos os nomes aí esÉÉD.../
(Dá-lhe um nassode papéis,) Sec algum dosdevedores nã quiser pager, dize-1 he
que é mendarei por no do Comércio... Andr, uii. (0 menino eci.)
que se ve,. tudo; ando .ª—Ç—"nu íãeuthwnawªd, , bos quem come £
nes pode pagor neo coma... 0 Sr ntonio! Sr

Manucl e Antonio

MANUEL, a Antônio, quo entre do esmo modo que José - Chogou pipa de aguas
dente que sc foi buscar ao tropiche da Orden?
ANTÓNIO - Já, sim, senhor
MANUEL - Pois recolha-a, alogo à noite tempere-a com cuatro b: iris água»
Al. TONIU - Sim,
NHANUEL - Os circiros coda vezkçstaa mais subidos, e como nas podenos encure=-/
tar as medidas, aumontemos 0 BÍgquido... Em que wºunds estro aquelas pipas de

Vinho do |;una,3
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CONtÍRUAÇÃOo --

A -e Ambos polo meio. K R
HARUEL - Pois acso-e de encholas com agua fresca, e bote-lhes dontro dois Enrgya
gos de b nanas, e uma porção de'pau-campuchc par: dar côr e ton; e, quando o/
veuder, digo aos frogueses que é vinho superior do comp;nhia do Altoa-Douro,
ATGMIS - Sim, senhor. R

EL - E não se esrucõe de pendurcr 3 porta Este letreiro. (Tira de sôbre/
a Cartcira um rotulo cou lotres grandes cue digom - ÚNICO DELCPÓÚSITO DA CONPAR "
NUÚ!IADO ALTO-DOURO.)'0 publico deixe-se levar po estas inposturcs... Pode ir..(Antonio s:i com o rótulo.)

Manucl, depois Francisco

HALULL - Estou fotigado!... muilo custe. dirigir umc vende bom afreguesnda EB
mo esta... mas, ah seis cuos cue cheguei do Porto, e aindc_suu Cailxeirao!...
Nao pensei, quaoúdo vim paro o que fizesse fortuna teo devagar,... E'/
verdade que sou primeiro coixeiro da taverns dro viÚva de meu cmo... mas que/
e isto per: mim? pars mim, que sou onmbicioso?... sim! umc anbiçao rocdora me
deixe um só tranquilo... traz-me em delírio, confunde-mo :s idéias...
ani quantas vezes tenho cu vendido aguardente de Frençeo por agquordente do re
ina, liínguiças por pseios, e cobolas por alhosi... àhbição! horrível martírio!
quando te versci eu satisfeiltà? (Entra francisco).
FRANCICO - Adeus, f.onuel.,
MANLCL - Como estás, Chico?
FRANCISCO - Vomos remendo contra a merêé.
MANUEL - Chico, tu és bem feliz! à
Efsncisce - Eu? cstas no mundo não sc pode ser fcliz sem dinhei
To, e eu não o tenho. a
MANUVEH - Trabalha, e tée-lo-ôés.
FHANCIbCQ - Sou, como bem sobes, oficial de funiiciro, e já por
muitas vezos te tonho dito o que preosentcnente ganha um oficial de funilcoiro..
Olho, Nonuel, minha evó dizis que, no' tempo dos vico-rcis, (cm) e mesmo no e
tempo de el-rei, qualquerque tivesse ofício, ganhava a vida e sinda ajuntava
dinheiro..., agora 0 c:so é outro...
NHANVEL - Deixa-te disso.
FRANCISCO :- Ora, digo—me, uue pode fazer um pob.e funilciro do país, quando
e rua do Ouvidor esta cheio de latociros c lampistas froncoses?... Meu esto, _
st nao fosscm os seringes que fazenos para os molcrucs brinc:orem o entrudo, na
sei que seria de_n653 s a K
MARUTLO - Se vocês trabslhasscom tas bem como cles!...e R
FRANCISCO :- É um enganoi... e uma mania! ...e todus vaê com elo... e obra
Gstrangeira, e basta!... Noo se ve poresta càdadc senau“alfrietes franceses,
duntistas amecriconos, maquiínisiss ingleses, megicas elenmaus, rolojoeciros suis
08, Cabclcorciros franceses, estrangeiros de todas cs sois partos dº mundo, ..
e resistam os artisteos do país sc soo capazes a ussa torrontc!i porem meu
pai é que é o culpado de cster cu hojc como estou!
MANUEL - Como assim?

- Em luygozr de ensinar-mo e seu ºfício, como mo cnsinou, podia tcr-me
mandado pala 5. foulo estudar leis... bem podia cstor deputado.,
MANUEL - Ah$ ehi ahi Deste modo podemos ser tudo...
FRANCISCO - Nonuecl, tu és filho de Portugal e nço cstês bem co foto da nossa
Canstítuigãu... cla diz: a lei é igual para todos... isto rucr dizer que to-
dos , odem ser tudo...
MANUEL - Ah: entendes gssim? _
FRANCÇICO - No talento ce que esta a diferença... o homem de talento pode ser tu-

do quanto quiser... e tu bem sabes que tenho talento... ainda ninguém pôde f: zo

como eu, uma geringa de esguicho do que certas leis. a
MANUEL - Estás hoje pregador... '

FRANCISEO - Estou(zando) zengodo... te es feliz...

MANÚUH. - Feliz!
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continuago» ..

FRanCIuÇo - Há oito múses que teu asa morreu, c 8 viúva não poderia continuar

com a toverra semo teu eus io... gras o unico, COWa princire caixeigo, nue

sbio dre tgonsações do defunto . - -

-, a purto e concentr:do. - E ginda sou caixeiro!

FRANCISCO - fianuel, um nogócio equi me traz; és meu amigo, devo comunicor-16. .-

até porque es Nol© interessado...

MANUEL - Interessado! e como?

FRANCI.CU - Estou resolvido acrser-ne.

HANUELO - Quezes dor-mo interesse no teu cnsruento?

FRANCISCO - NYo, a mulher escolhida por mim é tua ema.

(MANUCL

_
_

-, pegendo-lhe no br:rçgo - Chico, és mou

Monuel - Minho ama?! a

FRANCISCO - Elo mesmo, € tonho razões para supor que lhe não sou indifcrente.

MANUEL -, pegando-lhe no braço. - Chico, es Meu anigo?

FRANCIS - Duvidas? experimenta...

LANUELO - Desiste desse cas:iento.»

FRANCISCO - ue eu dosiste? e por que?

HANUCEL .- Por que? ..., 720 tce posso dizer...

FRANCISCO - Percebo... queres casar-te com cla... Pais bem, mostrarei "ue s$09u

teu amigo... cCosa-to, tens mais dircito do que CGU- -- ja est:s em Cusa...

MANVEL -» abraçando-o - Obrigodo anigo-

FRA CISCO - Pois bem,—ccacr—mc-ei com a nossa vizinha Deolinda...

MANUEL - Chico! tu nao tc erssrás com a Deolinda...

FRANCISCY - Heim!... s

MANUEL - Digo-toe que não tc cosarás com cla. _

FRANCISCO - Essa agore é melhor!... e por que nao me(cosar:»i) cosarei?

MANUEL - A Deolinda ja esta cosada.
*

- Casada?... e coa quem?

MaAi;OEL, em VO2z brixa - Comigo.

FRANCISCO - Contigo?...0as que di:bo de trapalhadr é essa?..... és csado 0

queres casar? -

MANUEL - Chico, Olha atontsuente para mim.

FRALCISÇO - "Estou olhando.

MANUEL - NVes em nám um homcm profundamente ambicioso...

FRAMCILTO - Tu?
PP F

MANUEL - Sim, eu!... C de uma nmbígao frenctic., que me levará à sopultura se

nao vejo rcalíznda. -. de uma ambigç.oo ombiciosa»

FRALCISCO - Tu me gesustos!..- acaso queres ser majer da guorda nacional?

MANUEL - com desprezo - Não:

" FRALTISCO - Chefe de legiao?

MANUEL - Nao!

FRA CISCO - Tenente-General?

MANUEL - Nao? F

FRA.LCISCO - Conde? merques? ministro?

MANUEL - Nao!

FRANCISCO - Nanvel, Manucl, cue queres tu ser?

EANUEL, com mistério - Sócio de minha ama!

FRAMESSCO, rindo-se . Ahé ah! e só isso?

mana, - só, dizes tu?.. e avo felicidade pode haver no uundo maior por: mim?

Ah! nao sabes que srtisfgçao será a minho quando escreves noma conto: fulano de

ve a Manuel Piochoco e Viúva Pereiro a quutia de tionte, por gêneros compr: dos e

sua venda... S$43, anigo! sualo s.» ela sora tombém minha!

FRALCISCO - Enfim, cada um temlá ambiças a Seu modo e

MANUEL - E ainda sou caixeiro!. .» 5: ves tu o que é um cai

é um triste que Prgs imposto a Conara Municipal, como qurilquer

FO s
-

É

FRANCISCO - [MAG não vojo porque não queres que eu me Case com tua amao

NANUVEL - Nao Vos?
f

FRALCISCO - Lo o qui estiver cadado dar-te-ei sociedade.,

LANVA - Saces tu sc cla te ana?

FRANMZISEO - Julgo que n£o lhe sou inciforente,

há UEL - Pois di go-t18 queela nao te oma, porque Mme ama.
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HARNUEL - sÃ£, © G- ils i gde,

Deus te guardo do amor de mulher velha; é pi

burro! Comprcendes agora a minha posisao ?

FRANCISCO - Ainda no multo bem.

HANUEL - Por _ amor - Rasldito amor!... casci-me cm sagrªda com a Deolinds:... -

nem o seu proplo irmro, o sargento Quintino, o sabe... Penso, agora cuc surá

de mim, sc inha ama desconfiar que a desprozei por cousa de outra mulher...

Raivosa, cxpuísçr—mc—êdesta cosa, e as hinhas cosporanças serão nalogs: das...

E prec1so engana—la até o dia om quo assinarmos a escritura de sociodode...

ANGÉLICA, deníiro - Monucl?
HANVEL - Ela que me chama... Vai-te cmbora.

- Adeus, e cstimo que sejas bem sucedido.
NHANUEL - Nem palavra...
FRANCISCO - Fica descansado (sai)

losê teal ddr Nou Re par um agi Heb ção eai du a e sanita 1363 p
or do que c.:rnpato ex erclha de

CENA V

MANUEL, DEFO%SS ANGÉLICA

MANUEL - Ela aí vem..., estou frio... ai que bocado amergo... ei-la,

ANGÉLICA, entrando - hanuel?
MANUEL - Senhora minhs ama...
AN&ÉLICA - Ah! já estava inquicta...

MANUEL - Ghl isso é bondade de minha ama... trabalhave.

ANGÉLICA - ho quero que trabclhes tanto, que podes adoecer... far-me-ios mui-

“ta falte.

HANUEL - Ninguém fez falta.

ARGÉL14A - As pessoas como tu fazom sempre falta.

íAàUEL, a parte - Temo-la! -

ANGÉLICA - Não se encontrom muitos caixciros como tu...

MANUEL - Oh!... minha ama dá licença quel vei) vá ver aquilo 1é pelo balcão como

vai?

ANGÉLICA - Espera! tens sempre tanta pressa quendo falo contigo!

MANUEL - Acude às minhas obrluaçues.

ANGÉLICA - Já te disse que não quero que te mates... não acharei cutra pessõa

com os tucs qudlldndcs...
MANUEL, - Oh! minha ama! não REreço , ..

ANGÉLICA - Nicreces tudo... a experlenc1a do mundo tem-me feito conhceer os

homens... - É

i5 ANUEL % porte - CQue tolcxpcrlenc1b7'

ANGÍLI1 .A - É tado o meu cuidado zelar a tua saúde.

idathL - Tanta bondade! ... K

ANGÉLICA -, suspirando e olhando pora cle - Aii Aíl

MANUEL - Ninha ama sento eslguma dor? -

ANGÉLICA lião...

MANUEL, a parte - 0 caso está maul!

ANGÉLICA Nanuel, quero pedir-te una coisa...

MHANUÚVEL - uma erdem nue recebo...

ANGÉLICA Espero que noo fregucntes certas russlidse) desta cidode... e que sobro

tudo não “manchas para essas patuscsdas dos domingos, que fazem os coiíxeiros

no Jardin Butanlco, nos canos da Carioca e nas Paineiros... Tens visto o resul-

maca... 3 A

HANUEL - Não gostei nunc: desses pagodes...

FPFLLTUA - Nem deves do mesmo modo frequentar os bailes mascarados.

MANUEL - Paileos!... não sei dongar.

ANGÉLICA - Nanuel, nos bailes mascarados se danço, joga-se... dever-sec-iam

antes chamar jogos mascaersdos, ou outro nome que eu nço quero dizer... aí é ue

a PLIQlÇuO é corta... e o gaga tem levedo muitos gente a foraa, vê lá se queres

também, ..
MANUEL - Norrer enforcado? abi.l(Cbhegeado; ...nada!

ANGÉLICA - Tu morreres? ahi (Chegando-sec para ele.) Nue soris de nim?... quero

dizer, da minh: vende? ... Manuel, nco fales em morrcr. (Pegando-lhe na mão)---

Eu teo qeou1rla..u

MANÚEL, b parte - Oh! homem, até depois de morto!

ANGÉLICA, caindo em si, à parte - la mo traindo. (Alto) Digo-te isto, porque,

se me falteores, o meu nocOClU vai por "gu" abaixo...

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 027223, c-/04

2 S

235

158 a i Prá 7 " a a * a «
MANÚUCL, A : 3a farda de sargonto deo fuzileiros.

[UINTINO e entrando - Licença?
MANY EL, a parte - Abençoado visital
ANGÉLICA - Quem é?
QUINTINO e Um criado. A A 2

MANUEL, recenhecendo-s9, a parte - Oh4 dishbo... e O irmao de minha mulher,

n&ado sem o sober,
ANGÉLICA - Deseja algums coisa?

QUINTINO - Dois dedos de conversa ali com o senhor,

MANÚVEL .. Comigo? e-.
QUINTINU - Sim, senhas.
maNWEL, Pois vamos cá para fera

ÃHGtLiíh - Espera, Monucl;

QUIRT Podemeas folar a
parte - Eu trfª

> Gandaa barret abege ; lrdo - Dizem neste : senhar

namora minho
MANLEL *
ANGÉLICA -

WeiANUEL, à parte % Ilan.adO s e»

QUINTINO .. 3 f bira notícia que hoje tive, assim que che % t: ie Verng

lha ..., O s: da esquina disse-me...

AUGÉLIEA, enfurecida - Como e isto, Manuel?

MANUEL - O senhor esstá engonado, .. (Angpllcu ) Não sabe o que le, está bebado.

RUINTINO - O “apºtelro da esquina disse-me que o viu entrar ontem à noite lá,

ANGÉLICA - Entror 1á?

MANUEL - E que ploVaisso?. a>

ANGÉLICA - Que e Esta? ...

MANUEL - Sua irma nao cose paro fora?

QLIHTIÉÚ - ticas, aan, senhor, e som muita honestidade...

MANUEL Foas então? .». mandei fazer por ela umas cemisas, e fui ontem ver se eg

tavam parnt se quiser, va perquntarnlhcu

“UINTIªD es Se foi só por isso, o coeso é outro...

MANUEL - E porque mais havia ser?... importo-me cacom suairnTZ ..,. que tenho

eu com sua irma?...faço lá coso delaf (A parte). Enhaão (Então) nao me quer deitar

a pªrduu.....
NGÉLICA - Manuel!..

71ANHÚUCL -Deixe-nei
FUINTINO - Está bom, homem...

ANGÉLTCA - HALUEL]
MANUEL - Estou zangado... esgim se desscredita um homem de bem!

AUILTÍNLU - m uma polavra nas a nanora?...
HANVEL - Vá-sec com todos os diabos você, sua rma e sua parente
QIuTIfU - Maisrespeito... € F o

MANUEL - Pois nho me esquente a cabeça!... Ura, nao tenho cu ma

ª—ixer de idar nos interesseos de minha boa _ ama. para nano rcr

(a qUL me falta disaçg as saprtciro que vô conversrr com os

Tíãêíj 3a nu., se importa com ele...

lªnª - Nem the gs barbaças.

&?HTXHE, a espeda - Berbêg (Barbeças)?...(Menuel corre pora as

#
a J.bia VAIUVAIs » s

1 3. eu bale das cestos -a pd =
E.CHHÍJJ—L. 28-90... ©MO&LNANC essa LJÉJÇ)(,ZÚL;)3 e e

e
% - 1 m a % ae s ORER ra PA

Tfezava 323.1”: aim .A...'Z£ª'p.,_.£í] as senu0õras... €

mou primeiro

 



- Que dúvida!

ALGÉLICA - Tem outras coisas ei que Cuidar...

ANUAL - Sim, oePhG outras coi

de Angólica e bei]

A GÉLicA - Ahi... "<

QUIATIRB - huito estins,

Caséá-la....

MANUEL - a parte - Casar

QUINTINO, cuwtlnuanan— Lom a

MANUEL- Casá-la cem o a

RUINTINO - sªm, e

uàwáa& - Casa-lal
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a parte - heu Deusi,.

ANGÉLICA - Uma mulher, per al

EANUEL - Que só ne ruste

ANGÉLICA- Sair de minha

Enquanto é dels

cio, um homem estranho, i

ânãÉLXFA, iíndo-se- a
um papei...

#

““*Víãucàníº)

de rsdbgm lev

ciªs-:..:i

sas, muitos coisas., (Assim

ev &

Pondo a ads sobre o

parque tenho
seu respeita... quero

so

es que

« &. .
arslhas...

isse que ia casa

pode ver de sengue

9

.,,» ",

idei ja

breve estar

o toenhar...

1

#

ai e -. coronel, e, por causa da sua ma

soldado
mas deixa-lo...

Tratemos de nos...

fai

#

&
* e

ESD, .e

#

vid ar socisdade neste minha venda es certa pes

pouco representa...
Que dizes de meu

diusta casa.

só,

projeto?

senhora,
ctm

nas

prazcyr, quando 1

bedo... espera ui instanis...
Vau

ªdm—ou “&...,“ e * e hªi—“Jªva, “aUE:!
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HANUEC, empurrendo-a - Vai-te cembosa, vai-te Labora, diabo!
BEÚLILUA - Assim wc recebes! ... queres que me vá?

Sim... sim... R
- Sabos que iuais? Isto nao podo curar... é preciso que doclocres o nosso

E casamento...,
KHANUEL -, com colera e falanêo em voz boixa - csla-tc... cala-te...

DEULINDA - Se es meu merido... da

MANUEL, tapando-lhe a boca com a mao e Cala-te, ou moto-te estan mão pela

beca dentro...

BEGLINDA -, chorande alto - Hi! hili hi!

MANUEL, raivoso e falando entre os dentos e Olha que te mato!...

DEOLINDA - Hi] hil hi!

MANUEL, na maior aíligam - Se minha asma cheg=, estou arr1njado....(Ralvoa).
Mulher!...(indo espiar à porta.) Hoje me perco!f... Ainda estorá escrevendo?.
(Com ternura). Deolinda!
DEOLINDA - Hi? hi! "hi!
MANUVZL - Beolinde, nao chores, tem compaixãº de teu marádo, que tonto te ama,.

BDEOLINVA - Deixe-moei... hi! hi! hi!...
MANUEL, a parte - Ge a velha chega... (Far: Declinda). Amanha ou depois tudo

declararei.,.,. mas hºje...oh....
DEOLINDA - E até ªa, meu irmão estará me maliratando, e me atrapalhando parr que

eu me case com o alva? *

MANUEL - has tu não te sê) casarás!.

DEQGLINDA .- Quem sabe.
MANUEL - Quem sabe?... Isso são graças?. .. vê 1a...

DEOLINDA - Tgnho muito médo de meu irmão... e de mais, meu marido está tão mis-

teriasso... nao quer declarar-se.

MANUEL - E julgas que não tenho razões para assim fazer?...Deolinda , minha cara

Deolinda, escuta... minha ama quer dar-me sociedade neste venda; mas se elo

souber que estou casado, tudo desfará...

BEQLiINBA - E por Que?
MANUEL - Ela julgs que um homem cosado não d eve ter sociedode com outro mulher,

nem pode dirigir com todo o cuid: do umo casa como esta... A mulher, os filhos, /

a f:nmnília... tomam tempo...
DEÚLINDA - Bem, esperarei... visto que8558 é o MOtÍVO o »s

MANUEL - E que outro poderia ser?».e não és tu a minha quarlda mulher?.» .o D'—mu

um abroço, e vi-te embora. -. dá-me, (abre os braços pafa alreçar SBeclindas)

CENA IX

05 MESMOS E ANGÉLICA, com um papel

ANGÉLICA -hanualº.a.(Nanuel a voz de Angelica, fica com os traços aber

tos, no açao de abraçar Dedinda.)

DEOLINDA - Ah!

ALGÉLICA - Que é isto?... de broços
MANUEL - confuso - Estava mestr ndo o comprimento dos braços, pars medida des

Camisoss f

ANGÉLICA Ahl? a senhora é a Sra. Seolind:, que cosc pars for: e com muita ho-

nestida?

BDEOLINDA - Uma sua criada.

ANGÉLICA - E que vem em pessoa tomar cedida aos 1reguesu30.. em suas próprias é

casas... etudo isto com nuitas honestidade?
MANUEL - á parte - Ehas pegem-sei (Alto,) Minha açao...

DEUÚLINDA; - Mesmo sem que seja nocessáriao sair de &asc, preticom-se xk

atos envergonham»
ANGÉLICA - O que?...
MANUEL, a Deolinda - Cala-iel
DEOLINDA - E dizem-se palavras indignas de uma senhora de bem...

AngÉLICA - A menina fcla co igo?
DEÚLINDA - E só próprios de uma .o
ANGÉLICA - Isolente!
MANUEL - Ninha ema!
ANGÉLIEP'— Já desta porta pora for... Ja,»,

BEULINBDA, "com zombaria - Ofendi s duquesa!
Méx
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ANGÉLIL A je me ensinar esto ma i
DEGLÍINDA Naleriga será ela, velha de uma
ANGÉLICA Velha! (Angélica es Deolinda farc

MANUEL a enganando-se - Senhor

modo.) D idas, diah3li

é - e
FRANCISCO

vauve-me

mAWULL * Adcu senhores, é a
GÉLICAZ retefdo—o - Não, tu nao sairás.,.. nao posso...

LM,-XPªºÍuEe * o

Naoºmãr. Francisco, gjude-me a segura-lo.
FQPulgrn - Entas, Mrnuel, que e isto?...
DEOLINDA Desgroçada de mim: ela o amal (Vai a sair pelo
ANGÉLICA Manueli.., Manuel, não me abandones...

a1v y é
Pull fIND cncontrande-se a porte com

ANGÉLICA Nuem é?

MANUEL - 3 (15 rte - Meu cunhados ..

THMhÇKSZU,
Raí TIN TIrazun 4 para a

Luli“ - Deixa-me,
ÉHEELÃL ; a - Mas o que é isto, senhos?...
MANVEL - Sim, que ist assim entra poxumwcag
QUINTINO, a Ocolindas, sem d atençao aos mais -
estimo encontrore-to aquí... e preciso que todos me

que tu te cesaste ocuitamenie!...
I!JÁ QP EU?—.a

à porte - Maui

«* casªaaoo.o

- Nao procures engonear-me,.. estou bem informado...

- Pois bem, confessorei... $$

- Ahi confessas. .»

«bf, a port: - Estau pcsdiú3...º
FRANGESCo , a , rte eso mesiho i1empo
ANGELICA - É possível?)...
QUINTINO - Agora querosaber quem "e teu maçã
DEÚLILDA - Ah ainda nao sabes?... pois entao
LANUEL - A mim?ovoc

AMGÉLICA, ao mesmo tempo - A cle?8...

DEGLINDA - Sim... dig: a meu irmso quem é meu mairod,

NANVEL - Que eu diga?i. ..
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6 ÉLIÇA :- Que horrível desconfiança... e este escri - .- . (Ruerenda ªasqw& papel).

Empegando-lhe na mão -. Esperei...
MBA, à parte - Que ias eu fazendo?...

a - Sr. Sargento, eu queria
pediram; mas como o negócio está divulgado

e o

3
-|
m
à

3
lost

:
6a

o senhor
hSennagYr,..

e
iWiga, perdas€

esteva m

Salva-ne

©
-O

9

ea

3MANVEL - Es
FRANCISCO -,

-dio. .. Estou
a 4 *

!?Lâàhº'ro e e e € 51
anare A
n—ÉVáEJVeLLÉCÃ **e - E

MUÍNTINO - O -que

manopla... Quisera entes queDeslinda ge casasse com Lfercs...na enfim,
tambem es bom repaz... Vou ao Gradil encomendar um jan , há de haver bebede
Grossa... com licença da companhis...volto. (sei .)
MANUEL, à parte--. Escapei de boas!...
ANGÉLECA - Com que, a Sx. Francisco
FRANCISCO e O homem sacrifica-se ©à A %
ANGELICA, a-Mgnnel - E nunca me dissos
MANUEL « Segredo de um amigo..,
BEÚLINDA e a parte - Que papel faço eu aqui?...
ANGÉLICA - (A parte) - Estou desconfiada...
aqui se engena a alguém...ahi se for por mim... (A
Manuel, vem comigo, 'o Sr. quererá ficer só :| nulhcer..,.

509. com elo? s
que tem isso?...
te - Pergunta 0 que tem?

- Tranquil

cOm a genho

Já que gesim quer o marid

Aqui ha «
feita ,, estao feito. Cunhado,2

$%
&

0
e

x
0
-

O
4
.

O (G
N

et
7

d
+

1
e+ Q

i Eª...

stgues-me. )A p. ste) iá mis cério!%,

-*- T6 parte e Francisco)

ingélica sai. - Manuel Angelica forendo sinais a

CENA X 11

FRARÇCISCO E PEI

FRANCISCO - Pobre Manuel, a quanto anbição!

DEULINDA =- Belo marido tenho eu, que me e ga a outros

FRANCISCO - Então, Sra. Beclinda... alúe me : ©sta?..., estar
selvei seu marido..., E

DEÚLINDA - Que marido!....envergonhe-se de ter-me por mulher. ,.
FRANCISCO - Não é vergonha, é medo...

BEÉOLINDA - Medo?... antes me tivesse casado com outro...

FRANCISCO - Não Me quis a mim por marido]...

BDEOLINDA - Vou-me embora...

FRANCISCO, rétendo-a - Espere...

DEOLINDA - Não posso mais estar aqui...

FRANCIÍSCO- Bevagar, não compremsta seu marido...

DEQLINDA - Deixe-me... ** £

FRAMCISCD—'5into Passas... al vem cla ... de-me um abraço..; ( Abraça-a
DEQGLINDA- esforg-ndo-se por sair de seus braços - Senhor !.,

. e

 



f eg
4 2A

e a

PP

a

hganci-ho

%& -

a"
& e

esta

2
av

eu

e. [99

uma mulhers

e

pera...

&u fala...

12150

e

iGooo

que

que ja havia fe

#
& 9

ne

he sra agrad

enfin...

mas ahi...

k!

Brecisa

PTE. 0229,

Ha

que 1

*
pregarei

3

& o # #
e
*3

ao
ias

9 pude...
e

*
€

1

ée + e

nie

QUE»

al avra,

©Mh
É

B ,

por
2 3
GOG. * &

#

Ve... so o nome esta em branco,... a lugar era par o

3atl va

)

&srenje com

a ninê »,,

10

e$

mem

* e * e

MePR

ii

[]iie EP

rir

B ATO e e a

%

18

4

traiçgao

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA

G
n.,
3

%

Ro

nusi

#

ar

303

> O Ma
!

au

*]

Sa 7

13

serve, ( Quer rasgar.

1

[]

2
Ange

19i,
s

*-*

%

R
t

é

ta

retº; » *%

par

351.325. # *

103.

3%

- Semelhante

fFrenc

B.

t

QUE, e o

1

23

2

A

Ange

[

ar sua mulhes $

C

P

ANGÉLICA - Agora de nada

inda,

af il

%

SEEE...

e a * #

nim

CA Nao tenho correspond

# * +

FaSanento ,e.

.-

ós. «3400.

ah

4

£

,_..D Z

nO ras

te
45

#

SCO - Ba-lra

a mulhe

a

é

n

93

esperava poder confes

O

ENganasi-me. s,,

de

e parte - Hoi

hb

3 parte a

FRANCISCO - A Gra.

1

*e

%

As

vê

&NHA

a

%

Perdoa-ma se

lixe a

p

A - A

Pesa
a
t

e
£
A

á
2
2

£
)

1
-
3

©
.
.
3

2
A
4
C
d

I
t
u
i

p
r
a

É
R
J

CA < E tenho

SCO - N

C

*a

L CLA "*a

L..

&L.a*

v

E

m de

1

«e Ge

:
3

Ei

,o +

hi L

sincera com

#

&

i

és

issi

6

RA

a
à

*

|

it

4 é

A

APN

Ra

FRANCISCO Sh

E

FRANCISCO - D,

ANGÉLI

ANGÉLICA

escrituia

ANGÉL1

vexa-se., * e

FRANCI

A

F

 



BR DFAaNBSB NS.CPRTEAPTE. 0225 (.//0

(

J/

€
m
€

(
7
t

tal 932

TSCÚ - Não!...

«« halTa bemi,... muito

C l1eventando-se - Ah;

tempo t

Ah tu

FRANCISCO

QUINTLNDu Assim a enganas,
FHANSISCO - Qua irmê nao é

QUIHTEH?w E
ANGELI nuei - Quem

MANU EL sei. (Angélica tuma Manuel pelo braço, Q % faz o mesmo
col, Todos faelanme , 80 mesmo tempaº)
a Manucl - Quem é o marido?...»

Aki d12É3?nac Su mL Vavá

ª” e irreais 1294 ©u me

NWLL - a Angelica - :" 3 “ªí., l?:

sres?... disse o que me «aw'Jai,...
anta, deixe-me... t 73s toendercmos...
NUINTINO &, e Frans 3 quem maaça com espada. ªªnsas que
com e serganto Nuintino Primeiro hei de tirar-is as tripas...
Fnaera minho i ºª« Lra as mão "isgste avtíioia. ..

na e e v; $ Ro ce
«nª $ Z 5 ; E & 4 E 31%

caãihg is - ja lhe diass A3» e o
iso e minha mulher... ai

*
95 MESMOS, ANTôMIO E Jos mados

ANTÓNIO - Rue acontecou?...
DÉGªIHDA - fue É, Ruintino?..

ANTÓNIO - Senhora minha areal.
DEÚLIWDÃ e QUE fºliª... s

QUINTINO -, a Deslinda - Que n encontra su marido aos pes desta

senhora!... e

BEOLÍNDA - Meu marido a seus pes?

QMIÍNTINO - Gim, dizendo que a crhaveal

DEOLINDA, indo a Menusl - Traidor!..,

MANÚEL - Hein?...“
BEQLINBDA - Assim e que me fidelidade?...
ANGÉLICA - Ahi ...
QUINTINO - Dlha que te ... s
DEOLINDA - Não, não me engeno.., este é o meu marido.

QUINTINO E ANGÉLICA - Seu marido?: ..

M ta o e mes

Oo

elesagoAim mgmês- 6 - 7 m om
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FRANCISCO - a parte, e ao mesmo tempo «- fobre Manuel!
ANGELICA, e Manuel - Abi... tu cras casado, e enganavas-ne
BEGLINDA - A mim é que enganava...
RUINTINO - Então, com todos os diabos, quem é aqui o meu cunhado?.,..
RANUEL :-, apontando para Francisco - É tl1le! é Elei &
FRANCISCO, apontando para Manuci, ao mesmo tempo. - É elef
QUINTINB, a Deolindso - Ambosi...
ANGÉLICA - Espere, Sr. sorgen que eu parci cstas coissos em ordem., (
pafte a Manuel,) tudo está explicado... e eu ne vingo reis..MANUEE - Minha amal.,..
ANGELICA - repelâíndo-ocom um gesto de desprêÉzo - Sr. Ganci ca,
eBscriturié do nosso cªsamenteª'(Dâ—lhe o papel).
FRANCISCO - Quanto sou
MANUEL .. Mas senhora... 2 -
ANGÉLICA - interrompenda-o - 0 Se, %anu&n terá a bondade de procurar outro a;enjo, porque hoje dixa de ser meu caixeiro... Tendo um marido, e nele um só
Ciºooo

MANVEL - Um sãcinl.?.. (A Francisco, na meior desespera ao.)
perfido..., és a causa da minha desgraça e perdi
FRANCISCO - Eu?... Manueli...
MANUEL ** Simi.»—

FRANCISCO - Fiz o que pude por s f nari de tua mulher... tu és o cul;
dºg Gu "%ÚZyu-s de ! E á
MANUEL , vaítandnàseupara Deslind: - Enta, foste tu?.,, mulher traidora...
BEGLINDA - Eu?... nao guardei segredo?... Nueixate de ti, de mim, não!
MANUEL, a Quintino - Entao, foste tu, barbaçes do diabo!
QUÍNTINO, asmeaçando-o - Passe de largo... fai
MANÚEL, v ltando-se para Angélica - Gu tu, carocha do inferno...,
A;GÉLICA - Maroto. por esta porta foro, e vai ser caixeiro de BelzebBut!.
MANÚEL, como louco - Caixeiro!...sempre caixciro!... Ohi... afestem-se de min
afestem-se... que estou loucoi... desesperado... furibundol... pare longe!...
Serei sempre caixeira!...
caiíxeiroi!.,. caixeoiro!.., P
um burro... um cavalo... nao % ida no mundoli., Cortem-me esta cobeça... pe
durem-me na porta do açougue ... u um Doi... Paguei direitos na barreire,..
Sou um Boi!,..( Assim dizendo, pr ipia a berrar como boi,)
T0BOS - Manuel !... (Manucl Serra,)
DecLiNDA - Meu Deus! está louco!...

- Louce!i.,.. (Manuel berra.)
- Que desgraçai... A

FRANCISCO, ao mesmo tempo - Oitado?!...
QUIQTINU, ao mesmo tempo - homem...
ANGELICA, ao mesmo tempo - faz-me penal...
MANUEL , trazendo Antônio pelo Brosço par: afrônie. - Anàãnio, eis-me de jocilho
a teus pes.., (ajoclha.) Lombre-te dae amizadaque nos uniu, e faze-me o últim
favor... (Abre a camisa.) Entgrra—mc no cOraçau essa scha de lenhr... trans-
passa-me o peito com ela... Nao queres?...
AngÉLICA - Manueli... >

MANUEL - Quem me chama?...
ANGÉLICA - Etua amal... Manucl, esrueço-me da afronits que me fizeste, e lem-
brar-me-ei somente dos serviços que me tens prestado... serós nosso SÚúcid.,..
nao e assim,-Chiquinho? é Es 1
FRANCISCO - Sim... seras nosso s e iof...
DEÚLINDA - Serás sãciaã.... (Menuel lemanta-se ouco a pouco, como procuran-
do fixar-se no sentido das polavras que lhe dizem. R2
ANGELICA - Seras nosso socio,.. ficaras conosco... Eu te perdoo,
MANUEL - Socio... ouviram bem meus ouvidos?... Serei socioã...'(caindu de /
joclhos, e loventando as mãos para o ecui) Ohi;meu Deus!.., está satisfeita
a minha ambiçõo!... (Todos folem ao mesmo tempo,)
DEOLINDA - Lstá salvol.i.-
QUINTINO- Pobre socio!'..5.
ANGÉLICA - Pobre MNanucl!...
FRINCISCU - Pobre amigo!...
MANUEL - Serci socio!...

€
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS
TURMA DE CENSURA DE TEATROS F CONGEÉNERES

P A R E C E R

Documentação C

a) Título em Português: (O 6294.2626”? (á /WÁÓZJ

b) Título original: COI

aa

Aee _-

c) Autor: MQ/L&; xpêx HAA

e es A
d) Tradutor: -- 40440 à

A4

e) Diretor:

£) Produtor: Úá/z 424 && > 2? ”Zá.

g) Companhia: 2266610 &&íªm/€ An É ªº? áá/áªºáâ/M

h) Classificação da Censura%%%& E- & Vitae—%
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£) Personagens: ”adªº/€, ªtãº/“ZXC“ *.. ªªª—a:“ SA e

[LX IAP/rx. eia s E--
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III)Conclusão 

 

 2 é,
WKÉKW/a/Q fee

S

37-

 
 
 

 

à+ /a :Brasília, 7 de

”%%Técnico de Censura - Gort no---

 



1)

«

9

II)

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE, 0284, (- D)

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA .V/y
DEPARTÁMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE .DIVERSOES PUBLICAS
TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

P A R Rh C Eh R

Documentação

" O CAIXEIRO DA TAVERNA "
a) Título em Português: 

 b) Título original: %

rtins Penna
6) Autor: 

d) Tradutor: 

e) Diretor: .cocos om onionmsmanois messes

1) Produtor: União Cultural e Arte Teatral Estudantil (UCATE) 

g) Com panhia: 

h) Classificação da Censura: 10_AN0S, ( Por não se tratar de peça

infantil )

 
4%

Analise

Comedia
 a) Gênero;

 
b) Argumento: 

Uma interessante comedia baseada em um conto do teatrologo 
Martins Penna, um dos maiores e mais importante do Brasil ., 

A peça em um ato aborda as peripécias de num caixeiro mê

 
c) 1 - Mensagem: 

Treta-se de um bom teatro, onde a mensagem cnlinralé

a_

“homen. rassaltando do lado moral a 11nqn queTWW

 

 

de que averdadedeve pr

2 - Impressão final:____...  

Otlma

 

 - 4. - zd) Dialogos: Limpos _e recomendaveis
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1) Personagens: Mfanuel , Jose , Antonio , e outros
 

 

 

 

 

 
g) Valor educativo: Considerando-se os aspectos culturais a peça É

tem valor educativo e didatico para aqueles que estudam teat:

 

 
III)Conclusão A impropriedade é estabelecida em 10 anos apenas p

tratar de peça infantil mas nada impede sua liberação sem

No entanto deixo claro que só libero peças de teatro

trata de peças infantis ou de£

Aum,

«#

 

 

 
 

Brasília, 8 março de 19 71

2 C
Tecmcojefôsxsura - CAT. Ro-.oie

€

 
Sr. Chefe daSeç. Censura ;FIZ:>É'—————wx—

anexo, encaminho a peça abaixo indicada, co&x?w yotos dos

Têécs. Censura que a examinaram.

Título e O CAIXETIRO DA TAVERNA

Tutor - Martins Penna

E Coriolano - LIVRE

Classf.- ;. Angusto - E %%A No y

Peca com certificados já expedidos para quas companhias

com a classificação de 14 ANOS, ainda em validade.

TCTC, 10 de março de 1 941
* 7 a £ |

A. Giz/( de SC:. W
%%%&. éWJUÚL/ LL ?LCTC

 



MINI—STÉÉIO DÁ JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Sr., Chefe:

Conforme se vê da informação do Sr. Chefe da TCTC, a

presente peça já foi liberada anteriormente, por várias vezes,

com impropriedade para menores de 14 anos, estando os certifica-

dos respectivos em plena validade.

Os votos dos Srs. Técnicos de Censura no presente pro-

cesso, além de serem conflitantes entre si, o são também com a

clasificação anterior.

Assim, opino que se mantenha até mesmo por uma questão

de coerência, a impropriedade de 14 anos, na forma dos certifi-

cados anteriores.

Em 19/3/71.

f 2
f%%WILSON/DE GARCIA

CHEFE DA SEÇÃO DE CENSURA

- A€ Aa .o 44“%%/MP Wªl/”E

ecoa o 1

319)207
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& ministério DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

IITEATRO

Certificado NoW

eça __===" _O CAixuIRO DA TAVERNA

_

"ass

ORIGINAL DE a P

 
APROVADO PELO S. C. D. P.

e CLASSIFICAÇÃO

 

DSA

 ?ªkjquLJU
- 2 2

PARA MENORES DE Chefe do S. C.D.fwuLRÚSS&,va

14 ANOS
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CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no 92 folha no 10 , de registro de peças ,

" O CAIXEIRODA TAVENNA "
teatrais, o assentamento da peça intitulada

Que ta

 

 
MARTINS PENAOriginal de

emu,
 Tradução de

<b

  
Adaptação de

Produção de __VNIRÃO CULTURAL E ARTE TEATRAL ESTBBANTXL«AVABÉYBP.
Tendo sido censurada em 19 de MARÇG 1 71 ' recebido *a seguinte classificação: PROIBIDO PARA MENORES DE 1h (QUATORZE)a

- CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERBL -

   0 PRESENTE CERTIFICADO SÓMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO AcompaxnanoDope
SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP,

 

  2a 7
1 25 MÁRÇO WILSQÉ DE QUEIROZ GAÁLIA iBrasmaf de 24 erro -Chefe da seção censura

DPF-SAv, 150
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Chefe do SCDP,

Do

Sr, Chefe da TCDP-DR/SP,

Para

Providências solicite).
Assunto:

Senhor Chefe,

*"olicito as suas providências no sentide

de que seja assistido o ensaio geral da pega teatral

abaixo indicada, podendo ser entregue a documentação

ao interessado, caso a classificação estabelecida por

êste órgão esteja de acôrdo com o examinado no ensaic

devendo, posteriormente, ser remetido minucioso rela-

tório a respeito,

Peça -= O CAIXEIRO DA

Autor - Martins Penna

Inters. - Uniao Cultural e Arte

Estudantil, rua Mato Gr

no 1860 - Avaré - SP

Atenciosamente,

/ gore

GROW LEMOS CAVÍLC!

Chefe do SCD

 



Produções Artísticas Culturais

Rua Pinheiro Machado, 65/8301 - ZC.01 - GB - Tel.: 2265-7675

Inscr. F.R.C. 40.8615.200 C. G. C. 34.069.518

EPo sim

Ant

eaem-

e

dmce

sem

pohera, jetos ist
% (ir“ N

« | »
14 24 s

[. G v €
0 3G J

V.OLIVEIRA PRODUÇOES arTTs AS CULTURAIS, com

Janeiro, GB, vem solicita V.Sa,. a censura dos textos das

xeiro da Taverna" e "Desgraças de Uma Criança" de MARTINS PINA,

leiro de domínio público.

As referidas peças deverão ser apresentadas na 2a quinzena de

junho de 1971, possivelmente no "Teatro Serrador", nesta cidade do Rio de Ja-

neiro,

///Wêstes Têrmos ,

imento,

Rio de Janeiro, 10 |de ààio de 1971,

; UREa
Produções (Artístickãs Culturais ___

2a

 

Recebido
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"O CGAIXEIRO Da TaVERRA© E conédia em 1 ato de MMRIINS PEKA

PERSONAGENS: MNUBL, príneizo caixeiro
ANÚRILCA, dona da casa
PEOLINDA ; costureira

FRANUISCO, oficial de latoeiro

sargento de fuzileiros

ARTÓNIO, caixeiro

JOSÉ, csixeiro, personagem muda

A cona pesssa-se na cidode do Rio de Janeismen 1f Ago

OBMA I -

(Ao levantar o pano, Menusl esté sentado à essrivanínha, verificando ao%
contas )

MANUEL - continuando 8 soo! 4 Sao 10, e 9, 19, e 7, 25, so-

As tudo.... úuzentes e sessenta e oito mil trezsontos o vinte

réis.... que devo o Sr Laurirdo da Costa à viúva Pereirs:. sor sônesos eeu

prados em su2 taverna durante cinco nesss. rao pagador, dinheiro

serto (pesando em outra conta). O Major José Felix devo 1 viúvo Pereira

Cênto e vinte e nove nil e oitocentos ré 8. ... Cinhoiro

perdido. isto, querem todos comer boa mantoiga, qui jo fresso, gordo

palo...É só mandar uo ÉaiUlÇitíinilOS Sr. Manusà, mande-ne isto; Sr. Mantel

mande-ne isto; Sr, Hanna; mande-ns aquilo; mas quando chega a coasigo de
pagar -s contagiª que são elaà.» liste não paga, equêla outre

ãaaaompãa s quer dar no pobre cobràdorºew É um inferno!... Ber dêste po-
bre homem tonho pena?. Mal lhe chata © selário para pager cass o adudar

quatro Zilhos que tem; mas, pesando bem, a venda ds minis ana noo é obra
de cariçade!..,. (chamendo) José? O JosÉ?,0.1...

CENA Z

(falendo p/fora de cons)

MANUEL - José. Toma estas contas e vai coobrá-las! (entrogendo 5 alguém )

Os nones af laetgev (dá um maço de papéis) Se algum dos devedores
nao quiser»pogar dize-lhe que nandarei pró cartório. Anda, vai 9 8 ee e
É o que ss vô - tudo arda pingando. (levantando-se) É bos! QGune come P
paga! E quem nao pode pagar, nao coma..... O Sr. Antônio? Se. Antônio ?

ANTÓNIO - (dentro) - Senhor?

MANUEL - Chegue sá!l. .....
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CEM III

MAXUEL ( a Antônio, qub entia) - Chegou a pipa de aguardente que se foi

! buscar ao Trapiche da Orden"?

ANTÓNIO - Já, sem senhêsr.

MANUEL - Pois recolho-k, e logo à noite misture-a com quatro barris d5

água.

ANTÓNIO - Sim sanhor. 2

- Os inpostos dªda vez mais altos e como não podemos encurtar as

medidas, aumefÃitemos o líquido... E.., em que estado gatmo

aquelas pipas de vinho às Iásboa?

ANTÓNIO - Ambas pelo mÉio.

MANUEL - Pois acabe de as encher eorm água frescos e botemhe dentro gw&

engaços do ballanas e uma porção de pau-campeshs para lhe dar cái

e tom; e quando o vendês, diga aos frecçheses que é vinho superior da C-

Companhia do Alto-Dour8 .

ANTÓNIO - Sim senhor.

MATUEL - R não se esquêegça de pendurar à porta ªai—.a letreixs. (Tira de só

's a mesa uma tabuletÃ com letras £ rea19s, qué digam: ÚNICO DEPOSITO Da

GOMPAWNHIA DO AmºmeRº) Os frepuesis se levar por estas Imposti

fas. Pode ir. (Antônio sai com a thbuleta).

CRA IV

(Hanmuel e depois FranciÃbeo)

MANUAL - Estou fatigadg! Mito custa õârimmna una qrande wenda cona ee

ta. Mas, ah, ho eu dela fôhse dono, outro calo cantaria... Há

seis anos que chéguei dê Pôrto e ainio ou caixeiro. Não pensei, quando

yin para o Brasil, que Fisesse Fortulta Vga devazar, É vérdaãe que sou pxi

meiro caixeiro da taverhÃ da vilra dà m#u amo, mas o que é isto para nim?

Para mim, que sou ah'bíoíâao? Sim, una Ãm'biçao roedora me a alisa

dorme e acorda corto, não me deixa tm hé inatente tranglÃlo; traz-me em

delfrio, confunde-mê as Ah, vôzes tenho eu vendido aquar

dente de Franga por asuartante do Relno, linquiças por palos e cabolas vo?

alhos! Anbinção. horrível martírio, quindo te varei en satisl?eita?

(ontra Francisos )
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FRANCISCO - Alô, Manuel.
MANUEL - Como estás, Cbico?
FRANCISCO - Vamos remando contra a maré,
MANUEL - Chico, tu és bem feliz!
FRANCISCO - Eu? Estás engenado; no mundo não se pode ser feliz sem di-

nheiro, e eu não o tênho,
MANUEL - Trabalha e terás.
FRANCISCO - Trabalha! Sou, como bem sabes, oficial de latomiro, e já por

muitas vêzes te tenho dito o que presentemente ganha um ofi-
cial de latoeiro. Giba, ninha avé disia que no tempo dos vise

-reis e nesmo no tempo de el-rei, qualquer que tivesse um cffocio sanhara

a vida e ainda juntava dinheiro. Agor a o caso é outro.

MANUEL - Deixete disso,

FRANCISCO - Ora, diszse-re, o que pode fazer um pobre latociro do país, auan-

ão a Rua do Ouvidor está cheia de latoeiros c lampadistas fran-

ceses? Meu caro, se neo fôóssem as serinõas que fazemos para os moleques

brincarem o entrudo, nao sei o que seria de nós....

MANUEL - Se vocês trabelhassem tão bem como dles....

FRANCESCO - É um engano, é a mania de todos, uma mani e todos, vao com

ela; é obra estrangeira, o bnátoz Não se vê por esta cidade senão alfeia

tes franceses, dentistes americanos, maquinistas inglêses, nédicos alemães,

relojoeiros suíços, cabelerairos franceses, estrangeiros de tôdas as sois

partes do mundo, E resiteam os artistas do país, se são capazêaç a essa

torrente! Porém meu pei eo que é o culpado de estar eu hoje como estou.

MANUEL - Como assia?

FRANUISGCO - Em lugar de ensinar-me o seu offcio, como ensinou-me podias

ter-me mandado para São Paulo estudar leis. Bem podia estar

deputado . | É

MANUEL - Ah, ah, ahi  Dêste nodo podemos mer tudo.....

FRANCISCO - Manuel, tu és filho de Portugal e não estás ben ao fato da

| mossa Constituição. Ela diz: A LEI É IGUAL PARA TODOS, Isto

quer dizer que todos podem ser tudo. 1

MANUEL - Ah, entendes assim"?

PRABCISCO - No talento e que está a diferença. O homem de talento pode

ser tudo quento mas», 8 tu bem sabes que eu tenho talento...

Ainda ninguêém pôde fazer, como ou, uma seringa de entrudo que essguiche

água mais longe,.

MANUEL - Ora, (sorrindo)
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FRANCISCO - Olha, MNanuel , não sei o que te diga; às vêzes custa mais
. fazer-se uma seringa do esguicho do que cortas coisas.MNUEL - F&tás hoje pregador.

"RANGISCO - Estou zangado; tu. és feliz!
- Feliz?

FRANCISCO - Claro! Há oito meses que teu amo morreu e a não poda»
ria continuar com a tevorna aberta sem o teu auxÍhio. Eraso único somo primeiro caixeiro, que sabia das transações do defunto,

M'NUBL (à parte e concentrado) - E ainda sou caixeiro.
FRANCISCO - Manuel, um negócio aqui me traz. És meu aniçgo, devo comuni-

até porque és nêéle interessado.
IWNUEL - Interessado? Ecomo?

- Estou resclvido a casar-ne.
MNUBL - Queres-me dar intorêsse no teu Casamento,
FRANCISCO - Não. A A mulher escolhida por mim é tua ama.
M. NURL - Minha ama?
FRANCISCO - Ela mesma, e tenho razãm para supor que lhe neo sou indife-

rente,

MNUFL (pegando-lhe o braço) - Chico, ,és meu anigo?
FRANISCO - Duvidas? Experimente.

IMWNUEL - Desiste dêsse casanento.

FTANCISCO - Que eu desista? E porque?

M/NUEL - Por que? Nao tes posso dizor.

FRANCISCO - Percebo.... Queres-te casar com ela. Pois bem, mostrarei que
sou teu amiço, Casa-te; tens mais direito do que eu.... já

estas em casa,

M NUEBL (arbaçando-0) - Obrigado amíro.

FRANCISCO - Pois bem;: com a nossa Vizinha Deolinda.
- Chico, tu não te casarás com Deolinda!

- Hem?

MANUEL - Digo-te que não casarás com elas

FRANCISCO - Essa agora é melhor! E por que não Re cassroi?
MNUEL - A Deolinda já está casada.

FPANCISCO - Casada? E com quem?

IMNOZL (em voz baixa) - Comigo.

FRANCISCO - Contigo? - Nas que diabo de trapalhada é essa? És casado e
Queres casar?

MNUEL - Cheico, olha atentamente para mim.

FRANCISCO - Estou olhando,
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MANUEL -- Vês em nim um Nomem profundamente embicioso. ...,FRANCISOO - Pa? Se:
E MANOEL - Sim, eu! E de uma 3121930 tão frenética, que ma levaraàtura se a não vejo realizada... Dê uma anbição 'ambioióaag -FRANCISCO - Tu mo assusta! Acaso queres ser Najor da Guarda Nacional?MANUEL (com desprêso) - Não. ! é
FRANCISCO - Chefe de legião.
MANUEL - Não, -. :
FRANCISCO - Tenentao-goneral?
MANUEL - Não, P -
FRANCISCO - Conde? Marquês? Ministro?
MANUEL - Não. 3
FRANCISCO - "anuel, Manuel, que queres tu ser? |
MANUEL (com mistério) - Sócio deminha ama?.FRANCISCO - (rindo-se) Ah, não!. R só isso?IMANUEL - Só, dizes te? . E que felicidade pode haver no Eundo maior para. sim? Ah, não sabes que nati'sfaçgo. será a ninha, quando escreverea uma contas Fulano deve a Hgnuplllªechoco & Viúva Porsira a duantia detanto, por gêneros comprados en sua venda. Sua, amgigo, sua! Ela sorárínha também? . e aa o es 2 2
FRANCISCO - Enfim, cada Um tem laa ambição, & seu. modo, !. MANUEL- E ainda sou caixeiro? ' Caixeiro? Sabes tu o que é um vaixeiro?É um traste que paga impósto à Câmara Municipal, como qualquer carruagem

FRANCISCO - Nas não vejo pôr que ão Queres que eu case com fua ama,MANUBL - Não vês? i
.FRANCISCO -- Lºco Quá estiver Casado, prometo dar-te SOCienade6,MANUEL -- Sabes tu se ela te ama?

FRANCISCO - Julgo que não lhe sou infiforente,
MANUEL - Pois digo-te eu que ela não te ama, porque

8 do uma maneira desesperada e danada. Abigo, Deus to Suar-de de ancr de mulhor madura é pior do que ciArrapato em orelha deburto. Conyreendes agoTa a minha posição?FRANCISCO -- Ainda não muito bem,

É preciso enfena£la até o dia em Que assinarmos a escritura deSociedade,.

ANURIICA e Wao

M4 & taste esa»
“AW-9% «« "'—'Nª: * Detrira Nha 112 3 m er Om sha2A4A
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MLNUBL - Nem “In......

FRANCISCO - Fica descansado, (Sai)

crm v:

(lanuel e depois Angélica)

MNUEL - Lá vem ala., ' Estou frito! Ai, que bocado amargoso! Ei-la.

ACÉIICA (entrando) - Manel?

MANUEL - Senhora minha ema?

ANGÉLICA - Ah, jaestava inquiêta...;

MANUEL - Oh, isso é bondade de minha ama. Trabalhava.

ANGÉLICA - Não duero que trabalhes tanto, que podas adoecer. Far-me-ias

muita |:: falta.

IMNUEL - Ninguém faz falta.

ANGÉLICA - As pessoas como tu fazem sempre falta.

MANURL (à parte) - Teno-la!

ANGÉLICA - Não se encontrammuitos caixzeiros como tu.

MINUEL - Ob, minha ama, dá licença que vá ver aquilo lao pelo balcão como

vei? 1 ! 2

ANGEUICA - Como vai?
AFGEILICA - Espera! Tons sempre tanta pressa quando falo contigo..." e

MNUEL - Tenho 2s minhas obrigaçoes

ANGELICA - Já s te disse que não quero que te matos de trabalho. Não

acharei outra pessoa com as tuas qualilades.

MANUEL - Ok, minha ana, não nereço ,

AMGÉIICA - Iereces tudo. A experiência do mundo tem-me foito conhecer os

homens, 2

MANUEL - (à parte) Que tal a experiência?

ANGÉLICA - É todo o meu cuidado zelar pela tua saúde.

IMNUCL - Tenta bondade!

ANGÉIICA - (suspiírando e olhando para 8le) - Ai, ai!

MANUEL - Minha ama, sente alguma dos?

ANGELICA - Não.

MANUEL - É uma ordem a (a parte) O caso está mau.

ANGELICA - Manuel, uma coisa te quero eu pedir.

MANUEL - É uma ordem que recebol !

ANGELICA - Espero que nao freqilentes certas ruas desta cigade e que, so-

bretudo , nao entres para ©ssas patuscadas dos domingos, que fazem os cai-

zeiros no Jardim Botânico, noesas canos &a Carioca e nas Paineiras. Tens

visto o yet M tem .
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MANUEL - Nunca S0stei dênses Pagados, 'ANCÉILICA - Nam deves domesmo nodo fraqilimatey 08 bailes mMALUEL - Bailes? Não sei dançar,
ANGELICA - Mamel,

nã
Dever

nãº

Senia

HANUBL - Norregs enforcado ? Nadal. .
2ANGELICA (chegando-se para dle) Tá MmoOrrerss: (O no seria de mir, quero

dizer, da minha venda, Manuol? Não fales en norer? (Pogando-lhe na mão
" te seguiria, ,,... a s.
MANUEL - ( à Parte) - Oh, homem. até depois de rorto? .ANGETICA (caindo em si, à parte) - Ia traindo-1e (alto) Digo-te isto,POrQue se me faltares, o meu negócio. vai por áua abaixo,

CE vr

(Manuel, AngÉlicae Quintino com farda de Sarcsato de fuzileiros)

WININO - (entrando) .. Licença?
MANUEL (à parte) - Abençoada visita?
ANGBEIICA - é?
VININO - Um Griado.
MANUEL, (reconhecendo—o 8 à parte) - 0h, dias, é o immão de minha mulheré meu cunhado sem o S&ber!
ANGÉLICA - tamem $? Deseja algums coisa?

- Dois cedos de conversa 0on aque senhor, ...,,HHMHNUEL - Comigo ?

QUINTINO - Sim senhor.
MANUEL - Pois vamos cá Dara fora.
ANGÉLICA - Espera, Ilamuel, onde vais?
GUINMRNRNO - Podenos falar agui mesno.

(à parte) - Eu tremo, ...
VINFFIRO (pondo o barrete à cabéçza de lado) - Dizem noste quarteiras dueO senhor namora minha irma,

MANUEL - Não $ verdade. ,.
ANGBIICA - CÇomo é 18 isso?
MATUEL (R parte) - Estou srranjados ,..
UUIMTINO - Toií a notícia que hoje tive, assim que cheguei daPraia Vermelha. O sapateiro da esquina disse-me,
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- (enfurecida) Como é isso, Manuel? E !
MANOEL - O senhor está engenado., (Para Ancéli Na sabe o que 115,

está bêbado. EB
QUINTINO - O sapateiro da esquina me dia:—Le due o iu entrar ontem à no

te lá em casa.

ANÚBLICA - Entrar lá?

MANUEL - E o que prova?

MANUEL - Sua irma naocose para fora? -

QUINTINO- Cose sém senhor, e com multa honestidade.

MANUEL - Poís entao? Mandel fazer por. ela umas cimisas e fui ontem var

E se estavam prontas; so quiser, vá

LUINTIHNO - Se foi sé por isso, o casco 8 outro;...

MANUEL - E por que mais havis ser? Importo-me cé com sua irma? O due

tenho eu com sua irma? Paço 1a" vaso de.1? (à parte) Não me pos

por a perder.,

ANGELICA - Manuel ©

MANUEL - Doixze-ne,

DYNPIBO - Está bem, homem.

ANGBÉICA - Menvel! *

IMNUSL - Vejamsó. Assim so dosacredita u: homem de bem,

"VINMTIEO - Em uma palavra, não namora?

MANUEL - Vá-se com todos os diabos voce, Sua irma e taua a sua peren-

tela./ parentalha,

- Maisrespeito. 1
MANUEL - Pois nao me esquente -a cabeça! Ora, nao tenho su meis due fo-

zer! Deizar de cuidar nos irbvarêcaes de minha boa asma, para na

morar sua irmã,, Era o que me Diga ao sapateiro due valcon

" versar com os defuntos, Irra?

LUINTINO - Basta, Como nao se importa com ela,...

MANUEL - Nem com você, palhaço!

- (puxando da espada) - Pslhaço? (Manuel corre para trás de

Angélica)

ANGELICA - (Para - cºnterãº“.

QUINTINO - Palhaço, eu te ensinerei.

ANQEMLINA - Senhor sargento, o.. E

QUINTINO - Deixe-me arrancar-lhe as tripas. Deixe-me sensrá-lo,

MANUEL (A PARTE) Quer fazer a irma viuva. ....

ANGBLUICA para Quintino - Trenquilize-se, enbainhe essa espada.
#

VINTINO para Hanvel- JÉ ou te rozava pela alma, O respeito às senho
ras é o que te salva,
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MANUEL (à parte) + Belo cunhado! ...,

ANGÉIICA -- O genhosr sargento pode ficar descansado ; 6 Senhor MNanusl,

neu primeiro caixeiro, nao 8 capaz de desinquisotar sua irna,
MANUEL - Que dúvida!?

ANGELICA Tem outras coisas em que cuidar,

MAZUEL - Sim, tenho outras coisas, outros as-untoa (Assim dizendo, pega
na mão de Angelica e beija)

ANGBLICA - Ah!? (Pondo a mao sôbre o coração)
VIRTIRO - Muíto estimo, porque tenho cá certas intenções a respeito da

mana, Quero casá-la. ...
MANUEL - (à parte) Casar minha mulher?

- (continuando) * es-: COM O alferos do minhas companhia
- Casá-la com o alferes?

"UIHIINO - Sim. E te, E que tem isso?

MANUEL - Casá-la!

ANGBLICA - E o que tens tu com isso? |

MANUEL - (constransondo-se) - Nada, nada! (à parte) E então? (aito)
Pode casa—1a quen quiser, (à parte) O diabo é se ela se esquece
ne esta casada comigo.....

(WINFIRNO - Meu meniro, esta espada corta muito bem orelhas.... E suar»
de-os Deus, (Sai)

CENA VII

(Manuel e Angélica)

XNAUEL - Ora, aí está como se bota um homem a perder. Vom um diabo des um
Palhaço dêsyes provocá-lo.

ANGELICA - É um desafôro!?

MANOEL - Se não fôsse o respeito due tenho a ssta Casa, tinhe-lhe atira
do com aquela pipa à cabeça.

ANGELULICA - Soldado de neia tijela!

MANUEL - Case lao a irma com Quem cuiser.

GBLCA - Mas tu te surpreendeste., quando 019 disse que a ia caser com
o 1 alferes.

!
- ANGELICA - É extravagante? Nada nmeis foi do que surprêsa ds sompaixao.

Quem pode ver de sangus frio entregsr uma pobre menina daquelas
e Um sugeito como o alferes?

ANGENICA - E o que tem demais?

MNUBL - Xi, como êle 8 extravagante! nao faz idéia! Já foi coronsl, o
Por causa de sua mã conduta tem descido dde pestos;:; breve estará soldado
raso, Mas deixa-o, .... .
BNORLICA - Assim o querem, assim o tenham. Tratomos da né.
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MANUEL (R parte) 11!

ANGELICA - Marnel, eu cstou resolvida a dar sociedads neste minha

venda a cOrt8 DOSSOa. s...

MABUEL (à parte) - lou Deus!

ANGELICA -- Uma mult) er, por si só, pouco representa. Quo dizes do meu

projeto ?

MANUEL - (ue só resta-me sair desta casa.

ANGELICA - Sair de rinha casa.

MANURI - Enquanto sois dela única senhora, sirvo com prazer;: mas Quando

tiverdes um sócio, um homem estranho, nao posso, não devo,

ANCGELTCA (sorrindo) - Nao sejas tão precipitado; espero um instante.

Eu vou lá dertro escrever um papel; não te digo mais nadas e...

Lerás.... Espera, Menuelinho, espora; lerás.... (sai).

CENA VIX

(Manuol, só e depois Deolinda)

MANUEL - Será possível? Ouviran bem neus ouvidos suas palavras?

Maulelinho, espera e lerás, O dita? C form“ag Serei sécio!
Séóciê. Oh, o prazer sufoca-me; daqui a uma hora já za3 serei caixeiro;
vou andar de cabeça lovantada, orguàhoso, vaidoso, ....”543109 Palavra
náçica! Ninguém, ninguém no mundo poerturbará minha féhlicidads.
DEOLXEDA - entranuo - Manuel?

MANUBL - 0h, nada-ua esquecido de minha mulher”

- Ouve..., O.

MARUEL - Vai-te embora!.

DEOLINDA - Hela?.... .

MANUEL (empurrandoºf) - Vaite embora, Val-ta embora, diabo!
DEOLINDA - Assim me recebes? Queres que mo vá?

MANURL - Sim, limf

PROLINDA - Sabes Que mais? Isto assimnão pode durar,... é pracieso aàue

declares o nosso casamento.,

MANUEL -(com célere 9 falando baixinho) Desgraçada, caiam“)? Sale-te!

- Se 8s meu maridos....

MANUEL - (tapando-lhe a tôea com a mão) - Cala-te, ou meto-to esta mão

pela bôocas dentro.

IMOLINDA - chorando alto - Hi? Hi? Hi? -

MARUBL (raivoso e felando entre os dentes) Olha que to mato!

- H! hi? hi? é
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MARUEL (rna maior afliçzº) - Se minha ava cloga,/óstou arranjado?
(raivoso ): Mulher!.+ (inão espia b berta) Hoje me perso? Ainda sta“é.©a0reoyendo? (com ternura) Paolin ía”...
DEOLTNDA - Hi! hit hi?

s
MANUEL - Deolinda,naochores, % tm compeiz10 de jeu narido, que tanto

te ama,
o

DROJIXHDA - Deixe-nel Hiº hi? aiº A
HAVOEL - (à parte) - 'Só a velha (para Declinda) Amanha ou des

pois tudo deciatarei, mas hoje oh? 2
DROLYRDA - E até 1á, meu irªm estará maltratanic-me e strapalhanão-e--ne

Para duo eu me case: ao,» é alferes,
MANUEL - Mas *a não te cassrãs8

- Quem sabe?

MANUEL - Quen sabe? vê Juan.“
DEPLYEDA - Tenho muito nmãéo (iá; 19% irmao, e donmais, meu merido

tão matariam...E&G quer deularawua...n
VATUEIL - E julgas que não tenho rasoes pars assin fazey? Deolinda, ninha

Cafa Teolinda, sseuta-no, Minha ana 1eor daf-ue sociedade hs
venda Nas se cla souber que ostom casada, tudo dosfegs.
DROLINDA - Porque ?

MANUEL - Ela julga que um homen "sado não devo ter «<
2 imilher e nom pode dlrlºº'l'l“ 00% toêo o culãado uma casa

A xuuªher, os filhos, a família..., tomam muito tempo.....
PMROIMTEDA - E logo due fores gÚ0io,,4.,
MABUSE - Oh, então direi.... !
OLÍYDA - Bem, esperarof, visto que é sse o motivo,
MARUEL- E que outro *oaarla ser? Fa &; $U a miílstha Querida mulher?

Dá-me um abraço e vai-te enbora, Dá-ma (abre es braços para
sbxaçar Peolinia, Angélica entra noste momento )

CRRA IX

(Angélica com Um papel e os dito

GRIÍCA «wmal? (Hamuel, ouvindo a voz
s abertos, na ação de sbreçar jeolinde)

33430“EDA «e hg

àHGmACA - O dus é igso? Com ds Braços shertos?

MANUEL (confuso) e Estaye mostrando o comprimento dos Waços, para
Nedida cas 03551333.

ANGEIICA - © que vem,
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ANORIZOCA - Ah, a senhora é a Sra. Doclinda, du o cáê pare fora e bom

muita honestidade?

HROZINDA - Uxa sua criadas

ANÚBLIOA - E aue vem em pôssoa toiar medida aos fresusses... am suas

próprias casas.... e tudo com multa honestidade ?....

MANUEL (à parte) - Elas pegam-se( (alto:) Minha emaí

IEOLIREDA - Minha senhora, a honestidade gúusrda-se em tóda a parte qua

do se é honesta; e quando não é,...... É

MANUEL (pera Dejânie)- Cala-te!

DREOLINDA - ..,... & dizem-se palevras indignas de uma senhora de bem....

ANGELICA - A menina fala comigo? E

PEMOIXNDA - e só próprias de uma vobdoilhora!

ANQBIICA - Insolente!

IMMWEL - Ilnha ans!

ANÚELICA - Já desta porta para fora...... já!

DEOLLHDDA - com sombaria - Ofendi a duquesa?

ANORIICA - (querendo ir sóbre ole ) - Deosavergonhada!

MANUEL - (retendo-a) Prudência!

DEOLINDA < Será elas....

MANUEL - afostando-as - Prudêncies.... Senhora minha ama! Sra. Deolinda!

ANOBLICA - Deixe-me ensinar esta maloriada!

DMOIXNDA - Maloriada será ela, velhs de uma figa!

AFOBIIOCA - Velha? (Angelica é Doclinda forcejam para iz ura e

cutra) a

MANUEL (para Deolinda, engenando- se -) - Senhora minha anal (Pa

gélica, do mesmo modo) Deolinda! Diabo!l.....

(Quintino e os ditos)

(encontrando-se à porta com Deolinda) - lispere a

AHORLICA - Quem é? R

MANUEL (à parte) - Men conhado. ....

FRANCISCO (à parte)- Temos ...

QUINTINO (trazendo Deolinda para a frente) - Preciso de uns explicação.

DEOLINDA - Deixa-neo!

ANGELICA - (para Quintino) - lias o que é isto, senhor?

MARUEL - Sim, o que é isto? Assim se entra por Eça una causa?

QINIINO (para Deolinda, sem das &'ítançgº 808 àmúais) - Nao estavas

em casa, Muito estimo encontrar te aqui. É preciso que todos me ou-

gam: Deolinda, diasseram-imo que ju te casaste ocultamente. ...

MOLINDA - Eu?
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MANUEL (à parte) - Maul

ANGELICA - Casada!

IRTINO - Nao Procures estou bem informado.

PDEOLIUNDA - Pois bem, confessarei: Sou casada.

WINMTNO - 1h, confessa? |

MLNOEL - (à parte) - Estou perdido?

FRANCISCO (à parte e ao mesmo termso) - No que derá isto?

ANQBLICA - É possível?

QUWIMTNO - Agora quero saber quer e ' teu marido.

DEOLINDA - Ah, ainda não sabe? Pois entao pergunta ali ao Sxr.Manuel.

IANUEL - 1 mim?

ANGRIICA (ao mesmo tempo) - 1 8le?

DEOIXZNDA - Sim; diga a meu irmmacoiem é meu narido ,

MAMEL - Que eu diga?

ANGELTCA - Que horrível desconfisiaça.... R

rasgar o papel).

MABUEL -(para Quintino) - Senhor sargento, ei

porque assim no podiras; ras como o

gado, falarei. Pui padrinho do casamentos...

ANÚBIZIOA - Au?

MANUSL - T assim, sei quem é o merido.

CMINPTNO - E quem é?

MANUEL - O Sr, Francisco.

FRANCISCO - Hom?

- O que diz?

ANGELICA (ao mesmo tempo) - O Sr. Francisco?

QUINTINO - Ah, o senhor é meu curasdo?

"BANÇISCO - Tu, senhor?

-(abraçando-se com Francíisso - Amigo, perdoa se felei.... (à

parto, para éle) Salva-ns, Chico, salva-mei (2lto:) O negócio es-

tava neio sabido.... (à parte) Selva-me, Chico.... (alto) De que ser-

viris ocultar mais tempo? (à parte) Disze que to casaste. ....

FRANCISCO - las, se tu.. ,..

MARUEL - Estés sengado porque falsoi, (à parte) Sslva-me, Chico!

(alto) Enfim; como já se sabe, que remédio?.... Estou cassdo com a se-

nhora.... A senhora.... é minha mulher.... (à parte) Já que assim quer

8&u MATÍÃO o e e : o

ANGELICA (à parte) - Aqui há mistérios....

QUINIINO -- O que está feito, esté feito. Logramne. Cunhado, aporta
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esta mão. Quisera antes Que a Deolinda se casasse con o alferes; nas

enfim, também eé bom rapas. Vou à "Colombo" encomendar um jantar; há-

-de haver bebedeira grossa. Com licença da companhia; volto. (vai-se)

MATUEL, à parte - Escapeide bos,

ARGRBÉICA «- Com que, o -Sr. Francisco é casado! -

FRANCISCO - 0 homem sacrificase, às vôzes,

ANÚFIICA - (para Manuel) -E nunca mo disseste nada.

MANUEL - Segrêdo de um amigo.

IROLINDA - (àparte) - Estou. desconfiada; aqui engana-sso alguém. s

se fôr a mim.... (alto) Manuel, vem comigo; o Sr. Francisco deseja fio

car a sós com sua mulher,...

1ANUEL - Só, cou ela!

ANGEIICA - E o que -temisso? 32

MANUEL - (à parte) Pergunta o que tem... (alto) pada, nada!

ANGELICA - Pois Segue-ns. (à parte) Há mist-erio!

MANUEL - Eu vou. (à parte, para Francisco) Chico!.... (Angélica s

Manusl acompanha Angelica, fazendo sinais para Francisoo).

CENA RXIX

(Francisco e Deolinda) E

FRANCISCO - Pobre Mannel, a quaento o obriga a ambiçâoa

PDEOLIHMA -- Belo marido tenho eu, que me entrega a sutro.

FRANISÇO. - Então, Sra.. Deolinde, que ne diz a esta? Devs-mo estar

agradecida; salvei seu marido,

DEOIINDA - Que marido! de ter-me por mulhor.

FRANCISCO - Não é vergonha, é nêdo, ...

IMOIXYNDA - Mêdo? Antes me tivesse casado com outro?

FRANCISCO - Não me quiseste a mim por marído....

DEOLTNDA - Vou-me embora,

FRANÚISCO - retendo-a - Espere,

DROLINDA - Vou-me emboras

FRANÚISCO (retendo-a) - Espero.

DROLINDA - Não posso mais estar aqui.

FRANUISOO - Devagar, não conmproreta seu marido.

DEOUINDM - Deixe-me

FRANCISCO - Sinto passos; aí vem ela. Dô-mes um sbraço. (Abraçando-a)

DEOLINDA, (esforçando-se por sair de seus braços) - Senhor?

 



ANBSB NS.CPR.TEA.PTE, O 2 A, 0/35

éíªéêEz///

%>ae ©

CENA ACII

(Francisoo, Deolinda e Angélica seguida de llanuel, que traz sigusmas gar-
fafas. Param à porta vendo Francisco abraçar Deolinda)

FRANCISCO - Não se espante, Isto é por conta dêlo. Bbracs-re, due ela& 3nos vê,
MROMINDA - (vendo Eanusl) - Ah, pois bem, abracemo-nos (abraçao) Assim

ne vihgarei dêle.
FRANCISCO - Bravo! (abraçam-se)
HANUEL, à porta - Isto não pode ser!i....

- (retendo—o) E Que te importa que o Sr. Francisco abrace a mulh

MANUEL - É indecente!

BNGBIIOCA - Deixa-os lá e vem comigo. (vai atravessando a cena 9 sei. Ma

nuel vai acompanhando Angélica)

PEOLINDA, correndo e retendo Manuel no momento dêste sair - Vom cê.

MANUEL - Traidora! 2

EOLXNDA - 1h, está sengado?

NANUEL - Abraçando-o2 +

1MMOMXNDA - Fig muito ben; é para aprenderes,

FRANCISCO - Pateta, nao vês que era pára melhor enganar tua ana?

MANUEL - Ah, era para isso? Perdoa-me, Declinda, Chico, poga nestas carra

fas, (Dando-as a Francisco) Se souberes, Deolinda, o que tenho

sofrido hoje!

FRANCISCO - Agora abracenm-sge.

MINUEL - Perdoa-ns se te dei outro marido; era para nosso bem. Dá eé um

abraço. ' É
MOLMXINDA - - Sou muito boa em perdoar-te! (Francisco, enque

toos dois se abraçam, desarrolha uma garrafs e bebe).
MARUEL - Minha mulherscinha, aperta!

CEM AIT

Angélica e os ditos. !
ANGÉIICA - (da porta) Que escandalo! Que escandalo! (Francisco, Mameol e

Deolinda ficam espantados) Assim deixa abraçar sua mulher?
E vê isso bebendo? Que imoralidade! Que escandalo!

FRANCISCO - Foi por distração e sôde.

MANUEL - É minha afilhada.... Soupadrinho, e bem vê....
PNGÉIICA - Sim, é afilhada! (Para Francisco) O senhor, pelo que
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é ciumento. ... E a menina.... Está bonito!

FRANCISCO - Entre amigos nao deve havor ciúues - o Quando há confiança

na amizade, bebe-sé,

ANGELICA - E dormne-se.. .. Tem razão. Mas olhe que há muita ganáe due as-

&im se perde pela confiança que tem nos amigos.... (A parte:)
Eu saberei cogo isto é. (Para Manuel) Vai acabar de erfumar as garrafas,
MATUEL - (à parte, para Francisco - Cuidado com a bicha) (Vai-se)

ANÚBIICA - (para Francisco) - Tinha que lhe dar uma palavra... Mas ao

senhor só,

FRANCISCO - DPeclinda, vai-me esperar lá em casa.

DEOLIRNDA «- Eu vou. (4 parte, para Francisco) Nga a Menuel cue 14 o 8s5p%

ro. (Sai)

CENA XY

(Angélica e Irancisco - e depois Manuel e Quintino)

ANGELICA (R PARTE) - Hei de saber como isto é.... Tmpregarei um neio, ...
FRANCISCO - A Sra. Da. Engólica está tão ponsativa!

ANGÉIICA - B tenho motivos para isso, Sx. Francisco, é prociso que eu se-

""da sincera com o senhor. '
FRANCISCO - Há muito due isào desejo.

ENGBEIXCA - 0 senhor tem—mo dado a entender que minha meo lhe serias acre

2 dável.

FRANCISCO - Senhora....

ANGELICA - Não tenho corvespondido às suas finezas, porque, enfim.... uma
mulher veza-se.... Esperava poder confessar um dia esse segre—

30, mas ah, enganei-me, enganei-me? f 2
FRANCISCO - Da. Engélica!

ANGEIITCA - Foi uma sombarial Eu, que -o amava tanto.“.u
FRANCISCO - A mim? 2
ANWIICA - Sim, ingrato, a 1.

FRANCISCO - Ob! ( A parte) O Manuel que se ercanje como puder
ANGELICA - A mim, semelhante treiçíoº A mim, que ja o havia feito esta es-

Oritura de casamento; ve..., Sé o nome estao em branco, O lu-
Sar era para o teu.

FRANCISCO - Dá-ma? ;
ANGELICA - Agora de nada serve. (Quer rasgar)
FRANCISCO - Não rasgue

ANGELICA - Estás casado,
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FRANCISCO - Babado! (à parte) Lova o diabo o Manuel (alto); ingêlica,) Quem te disse que estava Casado, mentiu, !ANOEIICA - Mentiu?
FRANCISCO - Eu não estou casado, 2 -
ANOEIICA - Não estás Casado? E quem é o maridq de Deciinda?FFANCISCO- Não àhe posào diser, mas Ju_ro—lhe que estou tao S01lteiro comoquando nasci. Fis-me a seus pef! (ajoelha) Dê-me essa promossa. 2

2 «ANGÉITOCA - Levanta-te” (Quintino aParoce à porta do fundo e fisa surpreeso dido , vendo Bragªnca aos pés deAngélica)FRANCISCO - Não ne levantarei enquarto não ne der a sua palavra que me2 fará ditoso, e 2
QUINTINO < O marido de minha irma aos pés de outra, mulher?ANOBILICA - Lá de fora podem ver-nos. ...
FRANCISCO - R que roja! Não serei ou seu espõso? (Manuel sparece à portada direita, ch, vendo Frencisco de Joelhçs fica estupefato )ANGELICA - Talvez, mas loventa-te.
FRANCISCO - Não! ___ -- ee ao
MNUEL - lívnito. ben, muito bem! Anigo falso!
FRANCISCO - (levantando-se) Ah!
ANGELICA - Ah

MNUEL - linito bem!

gola da jaqueta, dizendo - Ah? tu a amas? E minha irma, tua
inulher?

FRANCISCO - ai: -

UINFTINO - Assim a enganas, patife?
FRANCISCO - Sua irma não é minha mulher,
QUINTINO - Negas?

ANGELICA (para Manuel) - Quem é o marido?
MANUEL - Não sei (Angélica toma a Manuel pelo braço. Quinto faz o mesmoa Francisco. Todos falam ao mesmo tempo) fANGELICA - (para Manuel -) Quem 4 o marido? Para que me enganaste? Dize já,

Ah, nao dizes? Eu me vingarei!? Kao dizes, por-qus tens módo? Ingrato, mal-agradecido, eu me vingarei : me vingarei.MANUEL - (para Angelica) - Não sei.... Po ,
“Nªyª 9 Bats ROX que me ença..KP inca

é ia dela AM+ t é s Wno. Senhora minha ama, .V.-".'Ol;",& WTA É
hos enteromos,
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QINHRO (para Francisco, a quem smeaça com a espada) - Ponsas que assim

hás-de mangar com o Sargento Quintino? Primeiro hoiLode tirar-te

as tripas, pé-las ao sol. Enganar minha ira! Tira as mas.... enfio-

-te... mariola.... tira as mãso!

FRANCISCO - (esforçando-se para sair das maos de Quêntino) - Deixe-me, não

sou seu cunhado, já lhe disse. Ai, ai, não mo mato! AL, quem

me acode? Juro que nao é minha mulher? A4, aii (Todos acabam gritando)

CENA FIBNAIL

(Antônio e José, armados de achas des lenha, Deolinda e os ditos)

(entrando) - O que aconteegeu?

DROIZNDA - O que é, QMintino?

ANTÓNTO - Senhora minha ama!

- O que foi?

QINITNO (para Declinda) - O que foi? Vim encontrar teu marido sos pés

desta senhora, 2

ROLINDA - Meu marido do jolehos aos seus pés?

QUINTINO - Sim, disendo que a amava.

DEOLTINDA - (indo mara Manuel) - Traidor!

MANUEL - Nem? -

DROIXZNDA - Assim é que me fidelidade?

ANQBIIOCA - HR?

QWINMTIREO -Olha Que te enganas!

DROLINDA - Não, nao mae engano; Sete é o meu marido.

QUINTINO - Seu marido? !

ANGELICA (ao nesmo tempo) - Seu marido?

MANUEL (e parte) - Aí, ai, ail

FRANCISCO (à parte e ao mesmo tempo) - Pobre Mantel! 2

ANOEITCA (para Mauel) - Ah, tu eras casado e ensanasvas-mo!

DEOIZNDA - A mim é que enganava.

QUINTINO - Então, som todos os diabos, quem é aqui meu conhado?

MANUEL (apontando para Francisco) - É éle! É $le!

FRANISOO - (apontando para Manuel, ao mesmo tempo) - É Sle! É éle?

QUINTINO - (para Deolinia) Ambos? ! É

ANGELICA - Espere, Sr. Sargento que eu porei estas coisas em ordom (à perté

para Manuel) Ingrato, tudo está explicado e eu ne vingarei! _
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MiNOZL - Minha asma!

v
ANOGBTX CA (rapalindo—o Com gesto despresador) - Sr. Franciscóç adui está

& Gscritura de nossa casamento. (dá-lhe o papel)
FRANCISCO - Quanto sou ditoso! a
MANUEL - las senhora, .... 1 E
ANGRBIT CA (interrompendo—o)? O ". Manuel terá a bondade de progurar ou-

tro arranjo, porque haja daíza de ser meu caixeiro, Tenho um
Esrido e nóle um sócio,

E
MANUEL - Ú; sócio! (Para Francisco, na maior dasesperaçao) Amigo infiel

e bém—tido, és a causa do minha Gesgraça e perdição!
FRANCIS©O - Pu, ilanuel ?

MANUEL - Sm,

FRANCISCO - Fig o que pude por $i 9.“fui marido de tua mulher...,
Tu és o culpado, eu nuaa

MMTUBT, (voltando—se para Declínde) - Entao fôsto tu, mulher traidora!MOMNPDMA - Eu? Nao guardei seg--do? 53:93th de ti; de nim, não,
MANUEL, para - Entao fô:ste tu, barbaças do diabo!
MINTNO (ameaçando—o) - Passe de largo É
.um“? voltando—se para Angélice - Ou tu, carocha do inforno!

«= Marcto?! Já por esta Porta fora, e vai ser caixeiro de Bolgebu!
IANUBL (como luusco) - Caixeiro s F9Mpre caixoiro! Oh, afasten-se de mi

e8%0u ficando louco, dese Sperado, Paro longe! , Serei
sempro caixeiro, caixeiro , Caixeiro! Psoarei sempre “Lúpus“; come

Unha saca de café, um burro, um Não sou nada no nund Cortemno
95ta cabeça, pendurem-na ta porto do açougus., Sou um boi; paguei direitos
na barreira. Sou un boi., (Assim diotendo, principia a berrar como boi)
TODOS - Iisnuel? (Manuel berra)

RHOUINDA - Meu Deus, está louco?

TODOS - Louco! (Manuel berra)

PBLIHNDA - Que desgraça!

FRANCISCO (ao mesmo tempo) - Coitado!

QUIRTIINO - (ao mesmo tempo) - Pobre homene!
ANGELICA (ao nesmo tenpo) - Faz-no poena!
MANOEL (tras Antônio pelo braço para a frente do testro) - Amªôªnioy esi-

-me de joelhos a teus pés. (Ajºõlhaªªsâª) Lhombrat-e da anizade qu
nos uniu e faze-me o último favor., (abre a Camisa) Enterra-ne no coação
ssa acha de lenha, traspassa-me o pelto com ela. Nao queres?
ANGELICA - Menvell?

MANUEL - Quem me chana?
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ANÚERLICA - É tua ama! MNanusl, esqueço-me da afronta que no fizeste e lem

brar-ne-ei sômente dos serviços que me ternsz prostado....

Serás nosso sócio, nao é assim, Chiquinho?

FRANCISCO - Sim, serás nosso sócio.

MMOIMXNDA - sócio! (MNanueçl levanta-se pouso a pouco, como procuram

do fixar-se no sentido das palavras que lhe disom),

ANQÓEILCA - Serás nosso e cio, ficarás conosco, Eu te perdôo

MAKUEL - Ségio! Ouviram 'em meus ouvidos? Serei sócio? (C

e levantando as maos para o céu) Oh, meu Deus, est

ambição! (Todos falam ao neamo tenpo).

IMOLINDA - Está salvo!

MITNO - Pobre sócio!

ANGBILICA - Pobre Manuel)

FRANCISCO - Pobre amigo?

FR noa aa ee 2 $ # *
MANUEL - Serei sócio!(Cai o pano)

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Brasília, DF.

Em 13/05/71

Do Téc, de Censura Ma das Graças Sampaio Pinhati

Ao (hefe do SCDP

Assunto Parecer ( Faz )

Senhor Chefe:

Procedendo 20 exame da peça teatral " O Cai

xeiro da Taverna" de Martins Penna, verifiquei que a mesma foi eseami

nada, anteriormente, por esta técnica de censura, recebendo a classi

ficação LIVRE conforme consta no processo 1275, liv. 03, pás. 18, re:

3769.

Todavia, em face de haver sido expedido ce

tificado liberatório para maiores de quatorze anos com validade até

julho de 1974, opino pela manutenção desta testrição etária.

Atenciosamente,

Ma das GraçasâS. PinhatiRAM A

cart, 044
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado no 3769/11

PEÇA sms a & CAÍIRAERIRO Dá TAYERNA a

ORIGINAL DE MARTINS PENA

APROVADO PELO S. C. D. P. váLipo até M 30 -_MATO

ELASRIFICAÇÃO s

Brasília, lá! de “º
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Chefe do S. Côª LaMOS CAVALCANTE
 

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO

Certifico constar do livro no folha no , de registro de peças

* O CAIXETIRO DA TAVERNA *
 teatrais, o assentamento da peça intitulada

 

 
MART p

Original de 173 Pel 

Tradução de 

Adaptação de 

Produção qe _V»OLIVEIRA PROD, ARTÍSTICAS CULTURAIS - RIO/GB
 

Tendo sido censurada em 13 de MAXO de 19_Íl___ e recebido

- PROIBIDO PARA MENORES DE 1h (QUATORZE) ANOS,
a seguinte classificação: 

- CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL -
 
O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERX VBLIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO
 
SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP.
 

 

-2 vãos o d

DE GARCIA

Brasília

__

ae ___MAIO de 1974 -Chefe da seção de censura
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Produções Artísticas Cultufais

Rua Pinheiro Machado, 65/8301 - ZC.01 - GB - Tel.: 2265-7675

Inscr. F.R.C. 40.815.200 --- C. G. C. 84.069.518

RRCURSO - peça "O CAIXEIRO DA TAVERNA!

Exmo Sr., Chefe da Censura Federal de Brasília.

V. Oliveira Produâões Artísticas Culturais vem pelo pre-
sente solicitar a Censura federal de Brasília, seja novamente li-
do o texto da peça "O Caiyeiro da Taverna" - comedia da augoria
de Martins Pena, autor classico brasileiro pelo abaixo exposto:

1) A peça faz parte da obra literária de um autor clássico brasi-
lejro escrita em 1845, constante do curriculun escolar de portu-
gues/literatura (nível ginasial), utilizada gigemáticamente pelos .
professores da materia en escolas, algumas vezes desde o 19 ano
ginasial.

2) A peça gão tem absolutanente nada de censurável pois traga-se
de uma comedia onde o autor focaliza costumes e habitos da epoca.

3) A Emprêsa pretende com esta peça oferecer espetáculos prôprios
em especial aos adolescentes que entre a faicha compreendida dos
12 aos 18 anos estão atualmente marginalizados do teatro por motj
vos Obvios.

4) Acreditamos que o ªcúmulo de trabalho na Censura de Brasília
tenha ocasionado uy lapso por parte de quem censurou "O CAIXEIRO
DA TAVERNA", pois é absolutamente impossível considerar MARTINS
PENA com impropriedades.

No aguardo de sualrevisão,
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DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL em Brasília
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JOSÉ PAULO DE MELLO LARA, brasileire, maior,

residente e demiciliado na cidade de São Pallo, à rua Martim Fran-

cisco, 334 - 13o andar - ap. 1305-A,produtor e direter de teatro

solicita a censura e e devido atestado de censura da peça denonmi-

nada O CAIXEIRO DA TAVERNA, de autoria de Martins Pena. Exclarece

ainda que, a referida peça já obteve desse órgão federal, em 1969,

liberaçãe, para ser montada pelo próprio peticienárie no 7o Festi-

val Estadual de Teatre Amader do Estado de São Paule, tende perêém,

se extraviado, tante as peças chanceladas pomo o certificado expe-

didos pela Censura, A atual mentagem será realizada seb patrocinio

da Comissão Estadual de Cultura do Governo do Estado de São Paulo,

para excursionar pele Interior paulista.

Nestes Têrmos

Pede Deferiment o

e Jusap

m

& São Pà&leT/7/ã;,julho de 1971
X

Endereço para correspondência:
FOLHA DA TARDE
Alameda Barão de Limeira, 401 - 1o andar..
São Palle.
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FRANCISCO, oficial de latosiro.
CVLARIRO, serpente de
AMTOTO, caisciro,
(;mmmmmào,mâsãm,namáoww

ªr?—fªiª;

MAHUBL, contimuando a soser - & 4 são 10, e 9 são 19, e 7 26: som tudo...

2689320 réis... que deve o Sr, Iaurindo da Costa à viuva Porcima ,

por gêneros comprados na sua tevernsa durante cinco nÃsco... fote é

bom pagador... dinheiro seguro, (Pegando en outra conta.) O major

José Félix dove à viúva Percira, etc., 1299300... contenu cou êste,

**» dinheiro perdido..., é isto! querem todos comer a boa

'QWMQWMQQQ &“WWWÉWW... 13e
WW£BD....3r.MMn-mmzmm <
chega a ocasião de pagar as contas, é que são elas... Este não ja»
&, aquêle desculpa-se, outre desconpõe, quer der no pobre cobrador
Ocolwmoooagmawmmwwwmiªm

mmmammram,eaâwoaqmmrnmqmmg

m,;màoMamaamwwmmãmwpnàm
&m4G POOeee (CW) é bu., i,... |

ªlª—"â;- F

Wmªªlmªm- WWMMW...Meebrá—Jaauna

Wnim...(mmmçoânmáw.) Se algu dos devedo-
mmwmw,&wàwmmwbuwomwâeg

mláocoaêzw."m.m.aamémzqmwmmam,o quen
não pode pagar não com... é UP. Antônio! Sr. Antônio: eae !
dentre - Senhor?

“Wªi—

- FáWa spo de aguardente que fores buscar?
ANTORIO -Já, sia, senhor., |
MAAUBL - Pois recolha-e, e logo à noite tempere-e com quatro Lberrfs de ée

- Sim, senhor,
MAEBUBL - Os impostos cada vez estão mais altos, e como não polenos encurtar

as medidas, aumentasios o iÍquido.., Za que estado estão aquelas
pipas de vinho de

ANTOMC - !9 duss yolo seio,

> A e
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ANUDO —Muaàeônmªmãmm e bote-lhos dentro doisªmamewwmªmwmww ewgn.qmawnâa.u&m
da companhia do Alte-Douro,

AIWOSIO - Sim, senhor, . 2ZW—âàawâomwâmkuâsm.ímaw

da COMPANIA do AIKO-D0URO) O público deixa-se lovar por5tas mm... Pode Faee Mªmmmerómm
2a Ix

como esta... Mo, ai) se ou dela fosse deso, outro mio conteria
...?íímmqmmávxw.bWamml ***&m.qwmmom'wmmmm$oq
Var... É verdade que sou princiro ! 3
“WªtªnamwãiawmammaaqmmmcÃioso?.,.. sim: uma ambição rocdora no cstrag a alm... dorse e
mm...n5ªwâdânmãímtaàe Ginny
mmm,mmm...mmwmmmt
mmmaamwa-wamm.mm.
628 por e cebolas por alhos... E i
(entra Francisco) 2

MAUML - Como estás, Chico?

- Vamos remando contra a mvré,
MANUBD- Cháco, tu és bem £

RANCIGCO - Trabslha: ... Sou, como ben sabes, oficial de funiléiro, e já
mmmwwmutooqmmmmawmamoq
M&M...Mmal,mmaam.ww
“nígwçzmumaeunpãm, e vida e oânda
ajuntava dinheiro... agora o caso é outros..

- Doisa disso,
|PANOIaTO - Ora, dia—m..“maurawmmmâam, quando

aradommwmahmmamweshnªmm.
se não fossem as serinsns que fesenos persa es moleques brincaoren
no cemmaval, não sei que seria de nós:

MANUAL - Se vocês trabalimasem tão bem comotlest...
W - É uma mento: ...atnmâºmm...6ubzaâawmm.om:...áeawmemummmmmm.u tistas americanos, maquinistas inçlãoses, módicos alemães, relojos

re suissos, cabeleireiros franceses, estrangeiros de todas as &
mam...tmmoawmaâom£saâecawxm
ràmmiiqmêeculmâaeammàmâwm

am 3 as
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&ªmêo—âalawamcnanaamw». “aewww*" mandado para 5, Paulo estudar lois... eu bem polia ser depu-|- tado, é 29MANUEL - 1hê ahi ehi Dêste nodo podemos sor tudo,., (! é- Manuol, tu és filho io Portugrl e não estás bem do da nos3a Constituição... ela dis: a los é igual y todos.., isto que&ter que todos Dodon 307 tudo,.,
- 1h3 entondos 25949? 2FRAECÍICO - No talento é que ostá e diferença... e honem de talento pode s5 tudo quanto quiser... e tu beu sabes que tenho tolonto.,., sindaninguém pôde fastr, como eu, uma seringa que esguicho ú tão

3enge,
- Oxa, chico (sorrânie)

! 2- Olha, lanhel, não seia o que te diga... às vezes custa mis fazamWâeeWcmúemea.IAMUBL - Hoje cotds pregador...
FIAMGISCO - Botou sangado... tu és 014388 a
MME - Felia) 1
RIRCISCO - IM oito meses que teu patrão morreu, e a vida não poderia conti-eom a taverno aberta seu o teu auxílio... eras e único, co-- Ro Prinçirocaixeiro, que sabia das transações do ,.,- MVL - (A porte e concentrado) 3 ainia sou coiseiro: |
FRANCISCO - Mannol, um negócio aqui me tras; és neu amigo, devo te comunicar*se R$ DOorÇçue FAA intoresonde W...

e Intorcssrdo! Como?

FRANCISCO - Resolvi mo casar.
"BMUEBL - B quel o meu interêsse no teu casamento?
PPAFUISCO - A mulher escolhida jor nin é tua patroa,
ALMUELS - Mênha

PM ECISCO - Bla mesma, e tenho razões paro supor que lhe no sou indiferente. .RMNBL - (pegunio-Bhe no braço) Chico, és neu anigo?
- Duvidas? 19bn,,,

- Desiste dêsse cassnento,
FANVISCO - (uo eu desista? e Der quer?
%%%&; d' OF QUO?,4, nto te posso 1503,,,
FRANCISCO - Percebo... queres to eu8ar eoa ela,... lois bem, due 3ateu amigo.., tens mis direito do tve eu.,,, já estás en

CB

U
C

2
3AUX - (abraçando-9) OCbrigade amigo,

FPEAMGIOCO - Pois bem, então ne cassrei com a nossa visinha Declinde,.,MANUEL - Chãocol tu não te caserdo com a Deolinda,,,
. CO e .

= Digo-te que não to casssás com ela,
PRABÇCIICO - Sosa agora é melhor?... e por que não no cassroi?
"ALUML - A Declinia já está esconde,
FRAGAHCO e Vadada?i.,., o com que?
AAS e (en voa baila) Comigo,
FRANCISCO - Contigo?8.. mas que de trapolhade

do e queres casas"? !
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. MMVRI - Vês en ma un honea profundamente

A

04010080,,, /&," - Pup É
MHUEL - Sim, oui... e doe um anhiçõão frenóties, que me à sepultuase a não vejo renlisda,.. de uma anbiç£ão anbíciosa,

- Tu de acaso queros ser enjor de guarda maogonal?MANUDL - (com desprêso) ão:
FRANCIICO - Che£e de legião?
ML -Hão:

FA - Teonente-genorei?
MNWEL - Eua,

- Conde? Miniscirg?
MANULZL - Não3

PRACIE CO - Iburmel, Manuel, que queres tu ser?
- (com mistério) Sócio de ninha patres,

FRANCISCO - (rindo) Aht ahi é só iaso?
"AMUBL - 30, dises tu?... e que folicidode pode haver no mondo paior parsmin? Ah não gabes que sotisfação será a ninha quado escrover a9a contas Pulano deve a Pacheco e Viva a quentiade tanto, por gêneros comprados en sua venda,... sua, amigo: suais..

FRANCISCO - Infia, coda un tem 146 sua axbição,
IANUZL - EB ainda sou coixeiro:... Caisceiroi..., sabes tuz o que É ua cai-Zeiro ?... é ua traste que inpôsto à Câmara Municipal, como

qualquer esrruagenm ou burro, E
FRANCISCO - lins não vejo porque nto queres que eu ne caso con tua petros,MANUSL - Não percebes? É

- logo que eu cstiver ©9840, ©u to daroi sociedade,

FRANCIOCO - Julgo que não lhe sou indiferte,
EMANUEL - Pois eu digo que ela não te nim, porque me are.,
PIANVAO - A #43

velhas; é pior do que carmmypato eu orelha de burrol Compreendes
. m a minha posiçõe?

E
- Minde não suito ben,

- Por se - midito 2071... N6 Caso4 en so;rêde
neu o seu próprio irão, o sargoente Quintino, srbe,.., pessa agora
que será de a, se ninha patroa desconfiar que a despresei pôr
uw,ãewtramm.umânWmm,emW
esperanças serão miogradas,., 1 preciso evnnái-la nté o dia ea
que a escriturs da Sociedade,.,

AHURIACA - (dentro) C
MAMURL - Dãla está no chamando, Vai-te entore,
 PRANCISCO- Adeus, e estiso que séjas bos sucedido.,
MARCAL - oo uam ,., .
FRAMUILOCO - Mes descansode
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MNS e La vem ªo... e3t0u frio..., ni queâ 34.
53%.“me «- (entrando) lhnuel?

MEL - Senhora1

ANOBIIOA - 1h$ já estava “Bªchmªn:
- Chi isso é bondade de dn» patroa, Su trabalhava,
- São quero que trabalhos tanto, que podes ado0c0r.., e no forios
Muito falta,

?EÉ fas folte,
- 193 pesseass esto tu sempro fases falta,

AMOUSBL - (& ªu A4 que nédo)
AMRIXOCA - Não se encontras auitos CRÁZCIFOS C0/MWO tus».

- C&£es. Minha patros da licença que vd ver o bulcio como vai?
AMEIACA - Bsperal tens seapro tenta presa quando falso contigo
WU - Paço minino obrigações,

ANGBLICA - JÉ te disse que não quero que te matos... não acharei outra pes-
doa cou ao turns qualidades,...

- 0hi minha patroal não nercoço..

%%? =- MOFPCCOS tulOas.. 2 nãº? 80 mnêo tem- feito conhecer es
ARO aa a

ANUML - (& porte) Que tal s exporiência?|
ANUBMUOA - " mou dever selar pola tua soúdde.
nio e Tgrto bOonÚOdoeae

suspiranrdo e clhande 30, 8le) 1411 "ii
HANÚNL eÉ? PB geito des?
ANGBIICA -

- (&parte) O caso vei mi!

ARFIAÇA - UnnvOl, ª? te podár um coisa,,,

- Urdoro que eu i
,  AMGRLICA - Nopero que não frequentes cortas rus desta cidade..., e sobretudo

2 ©8088 patuscnlos que os eaixeiros miga,.»805 domingos no Jerdin lê
ªo? nos cânes da Carlota,

MMFURL - Sho gostei nunca dessas brinendioires,
ANGBIMIUA - eu deves do nesuo modo frequenter os bailos imscernãos,
ALE aªnta. % sel

ANGBEMCA - lenuel, nos bailes mascarados se dança, jocs-ce,., deveriso antes

jogos sescarades, ou outro nome que eu nÃo quero dA20F2...

aí é que a perdição é certa... e o jÓgo teu levado muits gente à

; vê 34 so queres tanbémn,.,

MNT - ligsvor enforendo?,..

gªr» - m ser0res? aih "03% para a..—ov Que seria do uiu?... que
ro dizer, da minha vende"?,.. lenuel, nho faelos es morrer.,
és-lhe na mo) lu to soguiria,.

IMHUSZL - (& parte) Ohi até depois de MEM?»
ANGELICA - (enindo en si, â parto) ia neo traínio., (11%) 20-10 15%0, por-

que, se no faltaros, o meu negócio vai por água a baixo...

t

a G =
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Wax? o (am c01 farda de de Wa) Con licença?
Mus, - (& Abençoada visital Z] Po
ANGEMICA - (uen ét

/
QUINTINO - Sargente (uintino,
PANUBL - (reconhecendo-o, à porte) 0h: dinho... é o irnfo 44 Aum mulher,

e sou cunhado seu o srber,
EOBLICA - josoje nigus coisa?

Wâlxiiàmâx - Bois dedos de comverss een o senhor.,
= COMO?,..

%%âíªláâê - 513, SOY,

CWUIFTINO - Podenos falar aqui nosso,

IMNUML -(& parto) A4$ ail ei: _ «
CULNTIHO - Diseu neste quarteirão que o senhor nano ninha imã,
MAME % - Su?

| . ARUNACA - Como é isto?
AMMUIML - (& porte) listou beu arranjado...

- Foi a princira notícia que tive hoje, assim que cheguei na Vroia
Verselau..., C sapateiro da esquina ne A5B00aa a

AMEIICA - (enfurecida) Como é isto,
- O senhor está enganado .. Angélica) Não gabe o que dis, está béia

de.,
QUINTIHO - O sapateiro da esquina ne disse que o viu entrar onton & noiÃ£te 24.
AZQULICA - 34?

- B que prova 19900?a.
- 6 ,..

BANUBL - Sua irar nÃo cose para fomo?
SULRILIHO « Cosge, ais, senhor, e con muita ,,,
MMEL - Vos entho?... mundos fazer uns 1 e 0teu full vez se esta-

vas prontas; se quiser,vé lhe pergunter,
- Se foi só por l4so, o caso é outro,...

HANUSE - ] por que nais havia ser?... eu 14 me importo com sua iraã?.., que
W eu ce1 au mªl?...

QUANTIGO eM bem, hoo1,,,

ANGBIACA - :

ARUZL - 19%0u mado.., - se desscrodit: un hosem de beui
QAO - ia tum galsvra: não a a aa
MVL - Vá-de con todos os délabos você, sus ima e sua mamãs.“
CUHNIIHO - 'sásmamªe...
MEL - Poãs não do esquente a enboçai.,.,, 018, eu tenho ue4ás que fazer

W&Wmâawréwmmªw,mwm Sua
iii... era o que no foltova,.., Gilp no sagteiro que vá conversar

| Com o ruão que portal
âmW—M,mmomhwàammu.

* G um
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MANUSL - Nem com você, seu piolho:
COLFTIHO - (pumndo a copada) Plolho? (Hanuel corre pars trás de Angélica)AMGBLICA - (à Senhor...,

AGAIACAw SFa %%%&...
VIX150 - Deísesno

d

o

nr

d

o

,,,
_MHEL - (& parte) quer faser a irnã ,,ABGBIICA- (a gg...» Gubsinhe esse caprde,,,CULSTIHO - (a Manuel) Bu já rosasva Por tua alisa... respeito as senhoras... éE e que to salvei

IDEUSZL - (& porte) Selo cunhado:
AN&EILCA - Q Sp, Sargento pole ficas descansado... o 37, larval, neu pinoirocaixeiro, %wªªaanggâ?MMHUBL - Que dúvida:

; - - linto estimo, porque tenho ef wns idéias..., quero Codá-io,,,MAMUL - (& parte) Casar minho imlhoy:
+; (eontinuando) Com o da ninha Conpontãs,,,MMHURL - Casé-la con o a1fer0a?,,,

,CUINTINO - Sim, e que tem 13507
mÃ3 emÉ?”

,
Parte) E então!... (Alto) fode

(4 parte) C dinto é se ela esquece de_ que stá casada

C
O

SUL1HO - Mou mnino, esta espada corta muito beu orelhas,... até mês ver

Quisor.,.
350 quando Ele disse que ia casor a isaãCom o Eªe:

!

RB extravaçento como é o ,,,

MANUEL - (& porte) Aii
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MHUBL - (8 porte) leu Deus... !

AMGSIAUA - Um mulher, por si só,pouco representa,... Que dizes do nou proje-

vo? , /3;/
- Cup sé ne rosta sair desta casal ...

HMEUSL - Enquanto é dela única senhora, sirvo com preser, mas tiver
um sócio, wa homes estranho, não posso, não devo...

ANGELICA «- (sorrindo) Mão sejas tão precipitado... ésera un instente,..vou
lá dentro escrever um papel... não te mais noda,.., VOrfÍid8...
Espora, lmmclinho, espera,verás... (s9%)

Hen? - (só) 33“W?£...Mmhmwmmiáoaumgab—
... Sopers lonuolinho, espera..., e vorÃási... 0h: dital ohi foz

tulisiess S0F04 sÓcioi... (hi..., O SUÍOCO-NO.., é&equi e ua
mammmw...mmtdemm levantada, orgu-
24000, UÍANO,,W:... pelavsa uiçÃoe I

deWé uinha folicidade,..

- (entrendo) (fenuel? E

MAUS - 0h4 ecaquecd de múnio

MALD - Vol-to Quu0ra,

HEQALARUA w “Mirªcatu

MHA - Vai-to enborm, vai-to embora, dinbol%

DBOABDA - mo rocebesi «... queres que no vá?

e Sabes o que mais? Isto não pode durar... é preciso que declares o

R0500 ga,

MVL «- (com céiora e falando eu Wos beim) VesBgraçadal cola cala. te,,
PDBOLIMDA - Se és nou marido,.,

BANBIL - (tapondo-lhe a beca coma mo) Cels-te, ou nmoto-te esta não pela bg

CB AONtIOaaa

R.OMABVA - (Chore"o sl£te) di ni: iái

MVWNURL - (seivoso e catre co dawn) Olha que te natoli...
- há% hit

IAMNUZL - (m s04or aflição) Se nisi pelrosa chess, e0tou er
80) Mulher?... (ânio espirasport=) Hoje ne perco:... finda estem!

(cou terra) Jacumã
5034002 - M$ hi$ hi: 2
HAHUTA, - Deolinda, não choros, tel gonpeimoe de jeu muito, que tanto te au.

MMX... há% hiL Dhiiessa

MNNVDS - (& porte) Se a velha clheg,., (saraW) Arenha ou depois doca
T9FY04he., A0 hoje mz

SOJLIDA - 3 até lá, mou imvio estará ne maltratando, para que eu m canso cos

€ mmª...

- las tu não te casordsi...

- Quem sabe?... Isso hão é brincadeira,... Vê 14...

-a—

 



Wmmtmmmmm.“ªm,
MmMma...mg—mwamw
dade nosta venda; mas se ola souber que estou casado, vai tudo
”Wªh-iª... 2/4
- 2 pos que?

BL - lda julga que um homes cessado não deve ter sociedado Outra

lher, nem pode dirigir com todo o cuidado um casa cómo este... A

fmlhor, ds filhos, a fiª-m'a. W.?—

- E logo que fores aécio?

MANUBL - Ch4 Intão decilarsarei nosso casamente,

BE0OMHA - Sen, esperarei... vistog vue Esse é o motivo,...

MNNEL - B que outro poderias sér?... não és tum a minho querida mulher?...

Á—aemaam,cáupoíammm.nw “Mamª
maWW)

ANUBIICA - (e0m umW) Manuel?,... (Camuel ouvindo a voz de Angélico, fi-
ea ee1 09 braços abertos, am % sabragr Decilinia)

f BBOIXADA - 143

ª A =- Que é 15407... de mçºª AbÓÍPBOBT , ,,

=([Gonfuso) Isteva mostrando o comprimento dos braços, pesa nodida das
É ea398, -
AMMGULLCA - Ahl a senhore é a Sra, Deolinda, que cose yora fora e con auita

WAA - Usa sue crisis. 2

MCA - E que veu es pessas toumedida dos freguesos... em suas gróprims

HMMHBDL - (à parte) vão se pogari (1ito) Minha potroau,..

DEOLINDA - lMânhia senhora, e honsstidode a gente guarda es têda a parte quendo

de é honesto, e qundo nho se é,...

- 8

& « (Wi-imm:! Meguo sem que seja necessário sair Je casa, próti-

AAA e C QUO?aas
$$$” «= (aamelia-a) tânia—tol

AMB-A fm

co

2207?

- ' 396 Mwàsâewmwm
- insolente!

AMNJULÉ - Minha detresl

AN - Jd desta porta dre fm... já...

- (004 sonbaris) Ofond4 a :

Wal—53.533» - (querendo ir sóbre ela) Desavergenhada:
AMZ - Prudência:

- erá ele,...

MHZ, - (afostaende.es) Predêncis,., minha patros, Sra,Declinisa]
ANGELICA - Deise.0e ensirear esta milcrindat
MROLTMDA - Maloriada será cla, velha de um figo:

- Velha) (as duas tomaáazª are ir um contra a outra)
- MAVEL -(. Benim. enprrmando-se) Minha pam. la àwça) W. dia
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. FRANCISCO - Intão, como vazes?

. MRUZL - que ef ven gente.

|

"

EMÍCISCO - Sra, D, AngÉlica... (A parte, vendo Deolinda) D

AMBIAA - Sr, Francisco, isto é un horror... um dosufôro..., o Ur,

1528 as suas awtmima... costuroilrmsi..., yara éu02, é 9429
vêm se WW..-

- Su, minho patros",,, eu, bel pelas bes, hoje duos

doirel deste cass,,,

- Sair de fina Mºi...

- Dosconfias de nia,., quefaço aqui?... não faço BRÓPeae W,
vou-ue con cem mihões de «Xiah—ms...

AIMWMUeiACA %:EM;."

- deus, gsenhore,

JOBLICA - (retendo) ião, tu não sairís... não posso... o neu negócio não

polo ue ti...

AURA, © DOÍZO-Oye a

ANGELICA - Não: Ur. Francisco, ajude-ns a segurá-lo,

FRANCISCO - Então, lnnunol, que é isto?... »
MEOLLHIA - Desgraçada de nim: ela o asai (vai sair pelo fundo)

- PJNIGAaaa E.Manà 20 ,a,

QWANZTIRO : (encontrando-se & porta con D

AZQR!IIOL - Cuçga éo?

MANUEL -=- (l Wª) Ou

CU

MOaaa

CO - (& garto) Chiiil

N&WLãâ = (trasendo Deciinda para a Srente) iregiso de um exolicaçãos,.
MQ A CAA “ªbra?—a.

- (a Guintino) Nas o que é isto, senhor?...

- S4m, que é isto?... sasiu se entra por uncama.. i
/ QUINTIHO - (a Decliinéa, seudar atenção s08 mm; lo estuvos eu CAB.as

auto estimo enconttar-te aqui,... é preciso que todos ne la ea
Deolinda, disseramque tu te cosasto qunltamentol...

WA * DWFaaa

Mi- (& porte) Mil ail eii
AGUIA CA * aas 2

UUXLETINO -Não procures ae engunr... estou bem inforondo,..
- Pois bem, confescaroi,,.,. catou coasnde,

QUANTO - Ah) CONÍO0000,a.

MINBL - (â perto) Esteu pordidoi... :
FHABCIECO - (& part: e ao aesso tempo) gawaaémaiw“

- AARBHCA - Será posofvel?i
CW?DO - Agosze queroamªmi teu arideo,

-Ah] ainda não pais então pergunta af so Sr, !bnuçl...
AMEL * A mão?4
ALBA - (ao nosso tempo) A &lo?i.., -
BROA -Mananmãmqmaômmw.

- (ue eu

- Que miva; Mm“. e cah BULA?aaa (W se- "
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MANUEL - (Pegando-lhe a mo) Esperei... , ** 494 ém - (a parte) (ue ia eu fasendo". %
MANUEL - (a Quintino) 318, Sareito, eu quam do **> DOFque

essinm me pedia n; mas como o neçóeio está neio divulgado, fala
reis.. Foi pedrinho do ..,

- ANOBLIÇA - Pu?

AHU- 3 sei que é o Merido,

- 3 quen é?...

MANUSZL - O da., Pmneisco,

JgZQLÃiQ -

#ARA -=- (ue

ANQALLACA - (ao Nosmo tempo) O Sr, Pmnciaco?.,

MANFINO - Ah4 o senhor é neu Cunhado?,,,

- Du, BONa., É

MMAMEL - (abraçendo Trancisco) Amigo, perdos se falei,... (à porte) Salva-

40, Chico, salve-ue.., (alto) O neçóeio estava noio sabido ..,.
(8 parte) Solva-ho, Chico... (alto) Do que serviria coulter mis

tempo?... (& parte) Dis que te casasteo...,

- Rotáés sangado porque folei (à porte) Salvamno, Chico,...
- - (& parte) Tronguilisa-te... (alte) Znfim, coso 34 se 2000,..

que remédio..., Estou cassão com a senhora... a senhora... é

mânha mulher... (à parte) Já que assi

aqui es 08009,.., Cuisera antes que a Deolinda se casasse com &
alferes... ms, enfia, tambés és bon 9035... Vou encosendor um
jantar... há de haver bebedoiro grossa... con liconça, volto já.

(ssiã) E

- (& parte) Esespei de boa..

ANGLLICA - Intão o Sr., francisco é codadoi..,

O hosen se sacrifica às vêscs...

ANNA. - (a Maenuçl)] 3 nunes ao disseste mês...

HAMNUBSL- Seprêdo de un andço,.. -
DROJINDA - (& parte) Que papcl faço eu aqui?...
MHGRIICA - (à parte) Estou desconfiade... aqui se engana a alguém..., shi se

for a sda,.. (alto) ilmnuel, ven conmigo, o Sr. Francisco quererá

sé com su miier,..,.,

MHNHUZIL - ó cos ele?

ARURBIACA - 3 que tos 19s80?,... s

MAME L e (ª fera eo que teu] (ªltº) 2000, IOSlasee
ARGELICA - Pois segue-se. (A mrte) |M

FANEZ - Eu vou,... (à perto a Irancisco) Ghicoi... (Angélica ari,

Wnimangélica fasên/o gsinsis a EW)*

Pi«É.—«ÍÇIGJÉÁI - P?obre «mel. a querto o brisas a embiçãol
MB20LiRA - Selo mrido tenho eu, ªkª no entregas a outroi
FRAJÇIna—bs *e lªnª. Flea DOOAAIRROa aa Quão ne 443 “M?ae.EVOW 3graã8-

ciês,., sivei seu Nãº...
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- Cuê mas:... 8le se da própria milher...
Wha? - Não é vergonho, é n&io,..

- ,..., antes no tivesse cassado com 0570e a a
ÉWWªan ae quis por IBMFÍICOaaa

BAH - [ou-06 gubora,., 2

, -(retendo-s) Espere,...

DEROLINDA - Não posso mais ester aqui,...

FMECISCO - Devagsr, não Comtomta deu ,..

W.;.

PRARÇISCO - Sinto passos..., auf ven ela,... un DGOeae (Rbraça-e)
DBOIAHMA - (esforçando=-se por sair de seus braços) donho>rPrncissol%

Coma sir 2 2 o

IMRHUBD, que tras algums garrafas, plra & porta vendo francisco alençar Deo»
linda,

2
”fiªiªívv» - ho se 9ento... 1braca-mo, que 012 nos vê,

LAZWUA = (vazãº Nmeol] Ali jois teu, %%%&—ma... (abmço-se) Agudo

PRAZCISCO - Iravoi..., (abraçen-se) '
- - (& pnyte) Isto não pode ser... E

- E que te importo que o UF. Francisco abrg
de dua mm

- " indecente,
AREMO - Uoizrs-ços 14 e vem wªso... (vai atravessando a cona e soi, "anuel

! vai acospenhando Angélico) $
BAOLIHDA - (correndo e retendo lMemuol no mosento êêate %* Ton es,
AMVURZL e Wªrming.
MOA - 1hl] eotá sanprdo?,..

MMANULL - Abraçando-0824.

DEQZLIADA - Vis muito bem; é para seu ensino.,

FRANCISCO - Patet=, não vês que emmpara enganar tua prtrer?

; =- Ah oro por 1900741. , 460%... Ghiãco, pega Esto8 qria
E fafas,(Vando-es a Irencisco) Se soubesses, com sofri ho

333...

í50 - 15059 SO,,

Perdoesse te dei outro serido... era para nosso ben... dá os ua
&ªmçâ.

- (abreçasão-9) Sou suito boas en perdonr=-bei1,.,, demi
lha um e bebe)

MMHV EL - Minha mulherainia: apertei

ANGBIIOA - (8 parto] Que loi... que escâniniãoi... (os tros fica cose
2 Doim sua mulher abrmçr assio... e vô isso wma...

que imoralidade]... que 10$aaa
FRABCÇIme-- Foi por disteaçro e s&do,

- É minha afilhada... sou podrivw, a
- Sim,.. é afilhadai.., (a Prancisce) O mr; pels que vejo, noo
é ciumento,... e a menina?... DotÉ

FRAICIICO - Iintre enmigos
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ANGNLIOA - R dorne-so... tom las olho quê há muita gente que se
porde pela confiaça que team nos amçosi (à parte) lu saberei o
que é isto... (a bauci) Tai sonter de errucar as garrafas,

Hu. - (à perto é Imncisco) Cuidado con a bichal(mi—ªe)
AtLA - Tina que lho A7 uz oilrvioa... ns ao

FRARVÍISÇO - Doolânde, vá esverar 14 em essa,
M20LIXA - Da wa. (à poste a froncisoo) Dis a Nasuel que o

FRANCISCO - A Sra, D, Angélica está tão ponoatival...

ANGBLICA - E tenho motivos pora 1590... Ur. Francisco, é preciso que eu seja

sincera 0011 Oo ,,,

FIANULUÇO - A anito que isso desejo,.

ANGBDILACA - O senhor teu ne dado a catondor» que a minha mo lhe era agrodável,

FRALUAO a [QO,a a

ANGRIICA - Não tenho correspondido... porque, enfim.., um mulhor se acanha

asa posor contes», va dis so- 3 a1jas.a

ami-&&." FLAÁA-Oa a a

* Da, ARÇÓOIÃOSs aa £ É

AMGULLOOS - FO uia modbori%i..., eu que 0 26voli...

=- A MAiae.

AMGBLICA - 5455 & «

- Obi... (4 porte) 0 que se arranjo CO0O pudor... Cu [910 ass

AMGBIIOA - JÁ havia feito esta de casaronto.,.. vê... Só 0 nono est!

em brenco.,.. o ingaor exa para O boua.

se mMmda serve, (Cuer raso)

PIA - Não IBBÇQUOass

AMÚNIA A - DO045 CABMÚOasa

- Csndoi... (àparte) 0 que luve o disbtoi... (alto) Angéli-

quem lho disse que eu estova 00do,

ANGUIACA -

100 - la no estou casado,

ANÚ N LILUA - Não estás o quem é o mrido de Doolinia?

FRAMCIECO - Não lhe posso diser... aas lhe juro que estou tão solteiro cou

quando sasol..., Lissue a seus pés..., (ajoclia) nê-ne essa pies

1aee ;

ALUBLLOA - (Quintino aperece à porte do fumo e fico.

do)

FANOILICO - Não ne levanteroi cuquanto não ne der a pelovra que

nª...

QUINTO - O marido de minha ixia aos vés de outra mihori

ARUSIUCA - TÁ de for. podes nos

FRANCISCO - E que vojani... não serei seu espôgo?i... aperece à porta

ée dirgite e vendo Trancisto de joelhos, fica estupoloto)

AMÚBIAA - To u A0vonta.

- !E0lisass

W- iMdto bDeni,.. HuÃ£o mª... 32159604
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AMT10a - (pegelinão-o 6eom u gesto de o) r., Francisco, 5:

ostÉ a escritura do nosso casamento, e papel)

3 - seu Zelisi

““&,“ imoaiaàcsmúiamac—aã 37, ter] a de Dr

gutro exprê&zso, yjorçuo dei ce sor deu oniísxeiro... Tenho ua

marido, e un sécio,.. t

1 - Un sécioi... Amágo infiel e pérfido... és a cous ée Mme des

-- graça e perdiçõo!...

PIABOTLUO = DWaee eas

- 3155ae-

- fis o que pude gº; #4 ,.. fui mrído de tue mMmihior,.. té és

E o culpado, ou nãoi...

NULL - Intão, féste tu"... Aulhor traldorali. ..

DCLIMDA - lu?... não guardei segrôdo7... Qquelm-to de ti, de não, RAOe

Mam: - fósto tu, pioãio do disbol

- USB, ú0lese

- Ou &, vols do infernoi...

ANGBIIOA - Malerindoi:... já por esta porta fora, é vai ser caixeiro de

Sotendis!

ANAL, - (cone louco) R$e esá13

de mai... afestem-ce.., que estou 10u0c0i.../00500007/(00,...fl-

para longei... S305pPFo QBÍZ0OÍFO ie., COÁZOAFYOA - e a

caisciro 1, . .paçgnrei sempre 000 u saca de GRÉÓa a o

u buxro..,e cavalo,...520 seu nodos no aundol.. Corte 8

enbeça...ponduron-me na porta do açougue...30u wi bOiess..B-

quei direitos da tarreira,.. 0u un bolise< (bora cose u vo,]

Tx m MTOAI,... 1 90001 boestre)

- Meu Deus! esté

30/05 - louco]... berra)

00,4 - (UB 400AÇHÃe e e e

WE W LEO - P0BPO DO0ib,a.

ANGBNICA - Ho É perai...

AMO L - (troserio Antonio pra a frente) intênio, éisse io joelhos a

teus pés,... (agoclhs) lenbra-£go da snimõe que nos ui, e faze-

-se e últiso favor...(obre a comiss) Enterim-né no coração esso

de lenir ... o peito com ela,...fªrãº QUOTOS?s&« .

«m íãmmfsl...

- no eisva?

- É tus petroai... Manul, esqueçõe-ne do que >e o 1094

sômente dos serviços que no tems prestado... sorás

nosso sécio,,. no é nosin, Uniguiw"

ERAISC SeFrÍs

- Serás sócioi... leventa-so popoo a 0000)

AnGRIYOA - Ses nosso sócio... ficorás conosco..., Su te perdêo,

- 15 -=
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA
SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS
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Processo no 1275.

Desde 1.967 a peça "O CATIXEIRO

ria de Martins Pena, vem sendo submetida

deração do SCDP para efeitos de censura. O texto foi

liberado como LIVRE, inicialmente, consoante o Certificado

no 2293/67, anexado ao processo, cuja validade expirou em

27.,6,.69. Naquele mesmo ano o espetáculo voltou em busca de

nóvo certificad sendo liberado para maiores de 14/catorzse/

: a N m f 2 e a
partir de entao. Os pareceres s Tecnicos de Censu-

o "seripit"

LIViando entre VkE, 1O ANOS e

Im 21 de junho do ano em cur-

* n 14 é
a empré "Produções Artisticas Culturais", da Guanaba-

a - eu - A Lá
recorreu da restrição imposta ao espetaculo, arrolando

motivos em sua petição ao Serviço de Censura, Isto

- s : 4 o 4 a
e considerando que a peça ja foi encenada

sem nenhu

um texto do consagrado comediógraf

cujo estiloinconfundível semp se caracteri-

apelos ou exageros que jus-

se observa na maior

pareceres juntados ao presente processo.
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RMMINISTÉRIO DAJustiÇA

Senhor Chefe:

Trata-se de corrigir um êrro. Com efeito, não se

compreende as sucessivas variações da classificação desta pe

ca. Folheando o processo V, S, encontrará despachos desta Se

ção de Censura sugerindo que se mantivessem as improprieda -

des anteriores, o que fêz na total observância do que estabª.

lece o art, 1O da Lei n, 5,536, de 21 de novembro de 1968 ,

vez que os certificados expedidos estavam com 2 sua validade

assegurada, |

Não se opõe, contudo, esta Seção de Censura, a

que se modifique a impropriedade de 14 anos para LIVRE, de.

acordo com o parecer do Sr. Chefe da TCTC, de vez que o SCDP

assim procedendo estará, tão sômente, fazendo a revisão a

que se refere o art. 52 do Decreto n. 20,493, de 24 de janei |

ro de 1946 e, portanto, praticando um ato perfeitamente le-

gal,

Em: 03

d);

Wilson/de Queiroz Garcia

dg de 1971.

Chefe da Seção de Censura,

fkaede-&A

[6%72e6£2,,44 a .AkZÁáZÍZâxçzLS

Ae Óaàzkªwgº ”74015;
p0 4; 774 ede ,3ê01ªºóf?”ª7

Ante?ta, At

gze<zvéããácczirAºeêêâzªúz É

(2. Z. 7/

DPF-SAv. 241
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p
é: MINISTÉRIO DA JUSTIÇA é TEAPTE, 07228, € 770

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No ª “vm

PEÇA . * _O CAIXEIRO Da TaverNA _

ORIGINAL DE MARTINS PENNA

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO 93 1. AGOSta
ECLASSIFICAÇÃ o

735,5” o Brasília, 03 de $$$-lê?

! W
- Chefe do S, C. DiP.

 

 

as“: LENOS Cava

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO 6.C.D.P.

Certifico constar do livro no 02 folha no 26 , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada!

O CAIXEIRO DA TAVERNA

Eme

Original de

___

MARTINS PENNA
 

Tradução de 

Adaptação de 

Produção de PRODUÇõES ARTÍSTICAS CULTURAIS - GUANABARA

Tendo sido censurada em 02 de AGOSTO de 19 Il e recebido

a seguinte classificação: L I V R E +::: CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL.

 

 
O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE,

qQuampo ACOMPANHADO DO SCRIPT DA PEÇA DEVIDA -

MENTE CARIMBADOC PELO SCDP,

Ú m//,__

5 7«W [IU/'

Brasília,,a de mas“ de 1971 à

bem
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DPF- Sav. 150
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MINISTÁRIO DA JUS UIÇA

PDE POLÍCIA

, MEMONANDO No 593 /71
/ agôste / Tl

Chefe da Seção de Censura do SCDP

"r. Chefe da TODP_DR-DPF/ à

Providências ( solicita )

Senhor Chefe:

Solicito as suas providências no sentido de

que seje assistido o ensaio seral da peça teatral abaixo discri-

minasca, podendo ser entregue a documentação ao interessado, caso

a classificação estabelecida por êste SODP esteja de acório com

o observado no. ensaio, devendo, Posteriormente, ser remetido
- P ato -s -minucloso relatório a respeito,

Peça:

-

a o4TraTRO DA CAVERNA

Ator:

-

manprmNS pula

Intrs: PROD,ARTASGTIIOAS CULTURAIS
2%de a &

Enêire: D3 JaKsiro ., 43

Atenciosamente,

RIWMOR Do GARCIA

Chefe da Ueçõo de Censura
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Rio de Janeiro, 6 de abril de 1972

rã . SECRETARIA

Ilmo. Sr,

Diretor do

DBPARTAMENTO DE CENSURA FRDBRAL
RBR MST LT A- D.,

O abaixo assinado, responsável velo Departamento Cul-
tural do Sindicato dos Radialistas da Guanabara, vem, mui respeitosa-
mente, solicitar sejam liberados para exibiçao, os textos em anexo,

0 DILETANTER - Comédia em 1 ato de Martins Penna
08 TRES MEDICOS - Comédia em 1 ato de Martins Penna
O CATXBIRO DA TAVERNA- Comédia em 1 ato de Martins Penna
A CEBGADA DO LAMPIÃO NO INFERNO - de Leandro Filho
GASPARINIO T O JACARR - de Pedro Touron
A Rã B O BOI - Adaptação da Fábula
O ALFATATT DESASTRADO de Geraldo Casé
MALVADA R RUINDADE

Sheber
 RBresidente em exercicio

 
IMPRÓPRIO

ATÉ 14 anos

RUVA FRANCISCO SERRADOR, 90,
CONJUNTO 302
RIO DE JANEIRO/GB
TEL.: 222-9282
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#”) a

O C AIX BI RO DA W AV E R N A

MARTINS PENNA

PERSONAGENS:

MANUEL - Primeiro caixeiro
ANGÉLICA .. Dona da Taverna
DEOLINDA .- Costureira
FRANCISCO . Oficial de latoeiro
QUINMINO .- Sargento de Fuzileiro
ANTONIO - Caixeiro
JOSÉ - Caixeiro (Personagem muda)

A CENA PASSA-&E NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO NO ANO DE 18115

 
IMPRÓPRIO
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O __CACHEIRO DA TAVERNA ;i/

e x % 2 o /

0 teatro, na antecena, representa uma sala com portas
laterais e duas ao fundo, pelas quais se vê o inte.
rior de uma taverna com seu balcão, onde estará um
caixeiro e mais arranjos necessafios . tudo distribui
do de modo tal, que fiquem bem á vista do espectador
as pessoas de diferentes condições que entram na ta -
verna durante a representação: De um e outro lado da
sala, haverão algumas pipas, como é costume nas tavern
nas, No primeiro plano, á esquerda, uma escrivaminha*
apropriada ao lugar, etc. É

6 E N A 1

Ao levantar do pano, (Manuel) estará sentado á eseri -
vanihha, verificando contas,

MANUEL - (Continuandoa soma) - ... e |; são 10, e 9, 19, e 7,
26, soma tudo... duzentos e sessenta e oito mil trgê
zentos e vinte réis... que deve o sr., Laurindo dá
Costa à viuva Pereira, por gêneros comprados em sua
taverna durante cinco meses. fste é bom pagador, di.
nheiro seguro, (PEBgando em outra conta) O Major Fe
1ix deve à viuva Pereira, etc., cento e vinte e nové
mil e oitênta réis... Contem com êste... dinheiro
perdido... É isto, querem todos comer a boa mantel-
8a, o queijo frescal, o gordo pati... É só mandar um
um bilhetinho: Sr. ManueR, manda-me aquilo; mas quanp
do chega a ocasiãoAde pagar as contas é que são elas.

Este não paga, aquele desculpa-se, outro descompõe ,

quer dar no pobre cobradãp... É um inferno... Ora,

dêste pobre major tenho pema, Mal lhe chega o sôldo

pára pagar casa e educar quatro filhos que tem; mas,

bem pensanso, a venda de minha ama n

litar... A nação que paguel

C_E N A II

Entra um menino de 12 anos, de calça e em manga de

calçado de tamancos e mito sujo,

O4
MANUEL - Toma estas contas, vai cobráa-las. "s nomes aí AS

e
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ANTÓNIO

MANUEL

ANTONIO

MANUEL

ANTONIO

MANUEL
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5

ser pagar, dize-lhe que o madarei pôr no Jornal do Ce /5 7
mércio , ânda, vai... (O menino sai) É o que se vê Efégççççª/

do anda pingando: É boa: Quem com 5

pagal E quem não paga, não come... É sr, Antonio! Sr,

Antonio

(Dentro) - Senhor:

Chegue cá.

C E N A ___TTII

Manuel e Antonio, que entram do mesmo modo que Jose"

Chegou a pipa de águardente que se foi buscar ao Tra-

piche da Ordem?

Já, sim senhor.,

Pois recolha-a, e logo à noite têmpere-a com quatro

barris de água.

Sim senhor.

Os dirábos cada vez estão mais subindo, e como não pq

demos encurtar as medidas, aumentamos o líquido... Rá

que estado estão aquelas pipas de vinho de Lisboa?

Ambas pelo meio,

Pois acabe de as encher com água fresca e bote-lhe /

dentro dois engaços de bananas e uma porção de pau-cam

peche para lhe dar côr e tom; e quando o vender, diga

aos fregueses que é Vinho superior da Companhia de AJ

to..Pouro, 2

Sim, senhor.,

E não se esqueça de pendurar à porta Este letreiro,

(Tira de sôbre á carteira um rótulo com letras gran-

des, que dizem: ÚNICO DEPÓSITO DA COMPANHIA DO  2LT0.

DOURO) O público deixa-se llegar por estas imposturas,

Pode ir, (Antonio éai com o rótulo),

C_E N A IV

Manuel-e depois Francisco

Estou fatigado) Muito custa dirigir.s

afreguesada com esta, Mas, ah, se eu dela fôsse dono,

outro galo cantaria... há seis anos

ra o Brasil, que fizesse fortuna tão devagar,

de que sou primeiro caixeiro da taverna da viu
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4 * + s
- meu amo, mas o que e isto para mim? Para mim, que sou Ç;é

ambicioso? Sim, uma ambição roedora me estra£g a alm
O m + < e

dorme e acorda comigo, nao me deixa um só insta

Eranquilo; traz-me e, delirio, confunde-me as idéias,

FRANCISCO

MANÚEL

FRANCISCO

MANUEL

FRANCISCO

MANUEL

FRANCISCO

MANUEL

FRANCISCO

MANUEL

FRANCISCO

MANUEL

FRANCISCO

s

8h, quantas vêzes tenho eu vendido aguardenhé de Fran

ça por aguardente do Reino, linguiças por paio e cebó

las por alhos: Ambição, horrível martírio, quando té

verei eu satisfeita? (Entra Francisco).

Adeus, Manuel,

Como estás, Chico?

Vamos remando contra a maré,

Chico, tu és bem felix

Bu? está enganado; no mundo mão de pode ser feliz /

sem dimeiro, e eu não o tenho,

4
Trabalha e teras,

Trabalha: Sou, como bem sabes, oficial de latoeiro,
. # s A A

e ja por mmitas vezes te tenho dito o que presente .

mente ganha um oficial de latoeiro, Olha, Manuel, mi
# s 3 * s -nha avo dizia que no tempo dos vicesreis e mesmo nó

tempo de elerei, qualquer que tivesse um ofício

nhavo a vida e ainda
La
B outro,

638

a dinheiro, Agora o casoav»AV

Deixa.te d4isao,

Ora, dize-me, o que pode fazer um pobre latoeiro do
£ « á

país, quando a Rua do "uvidor está cheia de latoe1 .
P es A

ros e lampistas franceses? Meu caro, se não fossem /

as seringas que fazemos para os moleques brincarem o
es s s A

entrudo, não sei o que seria de nós,

al as A

Se vocês trabalhassem tão bem como eless..

e 3 3 2

É um engano, e uma mania, e todos vao com ela;é obra

estrangeira, e basta Não se vô por Esta cidade se-

não alfaiates frances&s, destistas americanos, maquã

e 2 A # e es s 1 s "7

nistas ingleses, medicos athemães, relojoeiros sui=-

A

de todas

as seis partes do mundo, E resistam os artistas do

no d

país9 se mao capazes, a essa torrente: Porêm meu pai

ços, cabelereiros franceses, estrangeiros

# é
s s

e que e o culpado de estar eu hoje assim?

Como assim?

Em lugar de ensinar-me o seu ofício, como ensi a

poderia mandado para S, Paulo estudar 1 is.,“

Bem podia estar deputado,

 

_mãz€.
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FRANCISCO
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FRANCISCO
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MANUEL

FRANCISCO

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0229 ; /7P

Ah, ah, ah: Dêste modo podemos ser tudo...

Manuel, tu és filho de Portugal e não está bem ao

to da nossa Gonstituição. Ela diz: A lei é igual fa-

ra todos, Is to quer dizer que todos podem ser tudo,

Ah, entendes assim?

No talento é que está a diferenças 0 homem de talen-=

to pode ser tudo quanto guizer, e tg bem sabes que eu
tenho talento... Ainda ninguém pôde fazer, como eu,
uma seringa de erntrudo que esguiche água mais longe

Ora, Chico (Sorrindo-se),

custa

certas

Olha, Manuel, não sei o que te diga; às vêzes

mais fazer-se uma seringa de esguicho do que

leis,.

Estás hoje pregador,

Estou zangado; tu és feliz,

Feliz?

Há oito meses que teu amo morreu e a viuva não pode»

ria continuar com a taverna aberta sem o teu auxílio,

Eras p único, como primeiro caixeiro, que sabia das

transações do defunto,

(A parte e concentrado) - E ainda sou caixeiro,

# 4 eManuel, um negócio aqui me traz, És meu amigo, devo
+ 4 # P

cominicar-te, até porque és néle interessado,

Estou resolvido a casar-me,

Queres-me dar interêsse no teu casamento?

Não., A mulher escolhida por mim é a tua ama,

Minha ama?

Ela mesma, e tenho razões para supor que lhe não sou

indiferentes

(Pegando..lhe pelo braço) - Chico, és meu amigo?

Duvidas? Experimentas

Desiste dêsse casamento,

Que eu deêista? B por que?

Por que? Não te posso dizer ,

Percebo... Queres.-te casar com elas fois hem

trarei que sou teu amigo, Casa-te; tens mai 5
. # #

to do que eu,.., ja estas em casa ,
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FRANCISCO
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FRANCISCO
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FRANCISCO

MANUEL

ERANCISCO

MANUEL

FRANCISCO

MANUEL

MA NÚEBL

FRANCISCO

MANUEL

FRANCISCO

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 9774

(Abraçando-o) - Obrigado, amigo1

Pois bem, casar-me-ei com a nossa visinha Deolinda.

+ a # s
Chico, tu nao te casaras com Deolinda;

Hem?

e bo #
Digo-te que nao casarás com ela,

2 a
» Essa agora e melhor: E por que nao me casarei?

A Deolinda já está casadas

Casada? E com quem?

(&a. voz baixa) - Comigo»

Contigo? Mas que diabo de trapalhada é -essa? fs ca

sado e queres casar? é

Chico, olha atentamente para mim,

Estou olhando ,

Vês em mim um homem profundamente ambicioso...

tu?

Sim, eul E de uma ambição tão frenética, que me le-

vará à sepultura se a não vejo realizada,... De uma

ambição ambiciosa

Tu me assustas! Acaso queres ser major da Guarda Na
e

cional?

(Com desprêéso) - Nãos

Chefe de Legiao?

Não,

Tenente=sgeneral?

Não;

Conde? Marquês? Ministro?

Não,

Manuel, Manuel, que queres tu ser?

(Com istério) -. Sócio de minha ama;

(Rindo.-se) .-. Ah, ahi E só isso?

Só, dizes tu? E que felicidade pode hever no mundo
s s e+ s ss 4

maior para mim? Ah., nao sabes que satisfação sera a

minha, quando escrever em uma conta: Fulano deve a

2 2 *
Ela sera também minhal

1 # * sa
Enfim, cada um tem la ambição a seu modo,

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0275, ( /#0

- 6 e

E ainda sou caixeiro: Caixeiro: Sabes th o que é .um

caixeiro? É um traste que paga lmposto à Câmara Mun;

cipal, como quelquer carruagem ou burros

FRANCISCO . Mas não vejo porque não queres que eu case com

amas

MANUEL Não vês?

FRANCISCO

.

Logo que estiver casado, prometo dar-te sociedade;

MANÚEL Sabes tu se ela te ama?

FRANCISCO

..

Julgo que não lhe sou indiferente,

MANUEL Pois digo-te eu que ela não te ama, porque ama—me;

FRANCISCO -A tio?

MANUEL Sim, e de maneira desesperada e danada. Amigo, Deus

te guarde de amor de mulher velha; é pior do que car

rapato em orekha de birra,Compreendes agora a . f.."

posição?

FRANCISCO-Ainda não muito bem,

MANUEL - Por amor - maldito amorp... casei-me em segrêdo com

a Deolinda; nem o seu próprio irmão, o Sargento Quin

tino, o sabe. Pensa agora o que será de mim, se mis

nha ama desconfiar que a despresei por causa de ou-

tra mulher ... Raivosa, expulsarme-álesta casa e mi=

nhas esperanças serão malogradas. É preciso enganáãs

la até o dia em que assinarmos a escritura de socig

dade, E

ANGELICA (Dentro) - Manuel?

MANUEL Ela que me chamal Vai-te emboral

FRANCISCO

-

Adeus, e estimo que Sejas bem sucedido.

MANÚEL Nem palavra.».

FRANCISCO Fica descansado, (S ai)

C_B N A ___V

Manuel é deppis Angélica

MANUEL Ela aí vem., Estou frio Ai, que bocadá Ei»

12

ANGELICA (Entrando) - Manuel?

MANUEL Senhora minha ama?

ANGELICA Ah, Bá estava inquieta...

MANÚEL Oh,, isso é bondade de minha ama, Trabalhava,

ANGELICA Não quero que trabalhes tanto, que podes ado
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ANGELICA

MANUEL
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Far-me-ias muita falta,

Ninguém faz falta,

As pessoas como tu fazem S&mpre falta,

(A parte) - Temo- la,

Não Se encontram muitos caixeiros como tu,

Oh, minha ama, dá licença que vá vêr aquilo lá pelo
bálcão como vai,

Espera: Tens Sempre tanta pressa quando falo contj
BO +.».

©
N

Acudir as minhas obrigações.,

Já te disse que não quero que Fte mates, Não acharei
outra pessoa com as tuas qualidades,

Oh, minha ama, não mereço.

Mereces tudo, A exper1enc1a do indo tem-me feito QQ
nhecer os homens.,

(A parte) - Que tal a experiência?

É todo o meu cuidado zelar a tua saúde,

Tanta bondade

(Suspirando e olhando para 8le) . Ai, ai;

Minha ama, sente alguma dor?

Não,

(R parte) - O caso está Mate

Mânuel, uma coisa te quero eu pedir,

É uma ordem que recebo,

Espero que não ftequêntes certas ruas desta cidade é
que, sobretudo, não arranques para essas pastuúcadas
dos domingos, que fazem os caixeiros no Jardim Botãw=
nico, nos cantos da Carioca e nas Paineiras, Tens via
to o resultado.,

Nunca gostei dêsses pagodes,

Nem deves do mesmo modo frequêntar bailes mascarados,

Bailes? Não sei dançar.

Manuel, nos bailes mascarados não = dança, jog s
er,Dever-se-iam antes chamar jogos mascarados ,o

nomes que eu não quero dizer, AÍ é que é pe o.çao <e
certa... E o jôgo tem levado muita gente bo ;p iêrcq
vê lá se também,...

o'
à&
F
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Morrer enforcado? Nadal

Tu mprreresP Ah: (Chegando-se para - O que se,

ria de mim, quero dizer, da minha venda, Manuel? Não

fales em morrer, (Pegando-lhe na mão) Eu te seguiria

(A Barte) - Oh, homem, até depois de mortet

(Caindo em si, à parte) - Ia traindo-me (Alto) Digo

te isto, porque se me faltares , o meu negócio vai

por ííua abaixos,

| EX av

Manuel, Angélica e Quintino com farda de sargenteê de

QUINTINO

MANUEL

ANGELICA

QUINMINO

MANUEL

ANGELICA

QUINTINO

MANUEL

QUINMINO

MANUEL

ANGELICA

QUINMINO

MANUEL

QUINMINO

MANUEL

ANGELICA

MANUEL

QUINMINO

ANGELICA

fuzileiros.

(Entrando) - Licença,

(A parte) -. abençoada visital

Quem éo

Um criado,

(Reconhecendo-o e à parte) - Oh, diabo, é o irmão de
minha mulher e meu cunhado sem o saber]

Deseja alguma coisa?

Dois dedos de conversa ali com O SYTe »».

Comigo?

Sim senhor,

Pois vamos cá para fora ,

Espera, Manuel, onde vais?

Podemos falar aqui mesmo,

(A parte) - Eu trano,...
N

(Ponde a barretina a cabeça, de lado) - Dizem neste

quarteirão que o senhor namora minha irmã,

Não há tel,

Como é lá isso? 5

(A parte) - Estou arranjado, ..

Foi a primeira notícia que hoje tive, assim que che
gueida Praia Vermelha, 0 sapateiro da esquina disse
MNE s »é

(Enfuretgida) - Como é isso, Manpel?
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- 0 senhor está enganado, (Para Amgélica) - Não sabe o

que diz, está bebado,

MANUEL

QUINMINO .. O sapateiro da esquina disse-me que o viu entrar on

ANGELICA

ANGELICA

MANUEL

QUINMINO

MANUEL

QUININO

MANUEL

ANGELICA

MANUEL

QUINTINO

ANGELICA

MANUEL

QUINTINO

MANUEL

QUININO

MANÚEL

QUINTINO

MANUEL

QUINTINO

ANGELICA

QUININO

ANGELICA

tem ã'nçíte 1á.

Entrár 1á?

& o que prova isso?

O que prova? E ...

Sua irmã não cose para fora?

Cose, sim senhor, e com muita honestidade,

Pois então? Mandei fazer por ela umas camisas e fui

ontem vêr se estavam prontas; se quizer, vá pergun-

tar-lhe,s

s # s LáSe foi so por isso, o caso é outro...

E por que mais havia ser? Importo-me cá com sua ir»

mã? O que tenho eu com sua irmã? Faço 1á caso dela ?

(A parte) - E não me quer deitar a perder?

Manuel

Deixe-mees

Está bom, homem;

Manuel

Esbu zangado Assim se desacredita ao homem de bem;

Em uma palavra, não a namora?

4 e A e bo
Vá-se com os diabos voce, sua irmã e tôda a sua pa-

rentalha. a

Mais respeito,

Pois não me esquenta a cabeça Ora, não tenho eu mais

que fazer Deixar de cuidar nos interêsses de minha

ama, papa namorar sua irmã., Era o que me faltava, ..

Diga ao sapateiré que vá conversar com os defuntos,

Urral

Basta, Como não se importa com ela...
A

Nem com você, só barbarças1

(Puxando da espada) -. Narbaças? (Manuel corre

trás de Angélica).

para

(Para Quintino) «- Senhor:

Barbaças? Eu te ensinarei,

Senhor sargento,.»
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MANUEL

& (Para Quintino) - Tranquilize-se, embainhe essa

3KR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE, 0278, 2 /
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e

Deixe-me sangrá-1o,.

(Aparte) - Quer fazer a irmã vilva...

da»

(Para Manuel) . JÁ Qu te rezava por alma, Respeito /
as senhoras; é o que te salva ,

(A parte) - Belo cunhados

O senhor sargento pode ficar socegado; o sr. Manuel,
+ + s s e #meu primeiro caixeiro, nao e capaz de desindutetar

sua irmã,

Que dúvidas

Tem outras coisas em que cuidar»,

Sim, tenho outras muitas coisas, (Assim dizendo, pe-
ga na mão deAngélica e beija),

Ah; (Pomdo a mão sôbre o coração).

Muito estimo, porque tenho cá certas vistas a seu
respeito... Quero casá-la...

(A parte) - Casar minha mulher1

(Continuando) - ... COm O alferes de minha companhia,.

Casá-la com o alferes?

Sim, É tem que dizer?

Casá-lali

E o que tens tu com isso?

(Constrangendo-se) - Nada, nada) (A parte) E então?

(A1t0) Pode casá.la com quem quiser (A parte) O dial.

bo é se ela se esquece que está casa comigo...

Meu menino, esta espada corta muito bem orelhas ,...

E guarde-os Deus, (Sai),

C B N A VII

Manuel e Angélica
e é

Ora, aí está como se bota um homem a perder, Vem o

diabo de um Ferrabrás dêstes provocá-lo.

É um desaforo

Se não fôsse o respeito que tenho a esta casa,
%

lhe atirado com aquela pipa a cabeêa,
P
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e A3 =

Soldado de tarimbal

#. , so
Case lââirma com quem quizer,

Mas tu te surpreendeste quando êle disse que a ka ca

sar com o alferes, 4

Foi surpresa de compaixão, Quem pode ver de sangue /

frio entregar uma pobre menina datuelas a um extra-

vagante como é o alferes?

É extravagante ?

Xi, como não faz idéia: JÁ foi coronel, e por causa

de sua má cabeça tem descido de posto; breve estará!

soldado raso, Mas deixá-lo...

Assim o querem, assim o tenham, Tratemos de nós.

(A parte) - Ai;

Manuel, eu estou resolvida a dar sociedade nesta mã

2
nha venda a certa pessoa,...

(A parte) - Meu Deus1

Um mulher, por si só, pouco repr&senta. Que dizes do

meu projeto?

# * -
Que só resta-me sair desta casa,

Sair de minha casa?

#, s
Enquanto sois dela unica senhora, sirvo com prazer;

* # , pó
mas quando tiverdes um socio, um homem estranho, nao

posso, não devo,

$Sorrindo) -Nãosejas tão precipitado; espera um ins

tante, Eu vou lá dentro escrever um papel; não te dá

80 mais nada... Leráse .. Espera, Manuelinho, espera;

lerás...

CBN A ViII

Manuel, só, e depois Deolinda

Será possível? Ouviram bem meus ouvidos suas pala-

vras? Espera, Manueclinho, espera e lerás,. Ó dital 6

fortuna) Serei só cio! SÓóciol Oh, o prazer sufoca-

vou ap

SÓciof

Palavra mágica: Ninguém, ninguém no mundo pert

a minha felicidades

s . # e s + s
me; daqui a uma hora já não serei caixeiro;

dar de cabeça levantada, orgulhoso, ufano...

.- (Entrando) - Manuel:
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DEOLINDA
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Oh, que havia-me esquecido de mi nha mulher,

OUVE e o s

dias

Vai.te embora.» +

Hem?

(Empurrando.a) - Vai-te embora, vai-te embora,

bol -

P U
Assim me recebes? Queres que me va?

Sabes que mais? Isto assim não pode durar... É pre-

ciso que declares o nosso casamento,

(Com cólera e falando baixo) - Desgraçada,

cala-tei

cala-te,

$ E4
Se es meu marido., ..

(Tapando-lhe a bôca com a mão) - Cala-te, ou meto:

te esta mão pela bôca a dentro,

(Chorando alto) - Hat highit

(Raivoso e falando entre os dentes) - Olha que te ma

tol 7

Ha: hit hil

(Na maior aflição) - Se minha ama chega, estou arrag

jado: (Raivoso) Mulher: (Indo espiar à porta) Hojé

me perco: Ainda estará escrevendo? (Com ternura) Deo

lindas» » 2

Hap hi] hi!

Deolinda, não chores, tem compaixão de teu marido, 7/

que tanto te ama,

Deixe-me: Hit: hit hit

(Ãparte) - Se a velha chega.il. (Para Deolinda) Amas

nhã eu depois tudo declararei, mas hoje, ohi

2 # « * #
E ate la, meu irmao estara maltratando-me e,

lhando-me para que eu me case com o alferes

atrapa-

Mas tu não te masarás1

Quem sabe

Quem sabe? Isso são graças?VB lá,...
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linda, minha cara Deolinda, escuta-me; Minh ama quer 6dar-me sociedade nesta venda, mas se ela souber que É festou casado, tudo desfará, 'l';£;77//

E por que?
2

DEOCLINDA

MANUEL

DEOLINDA

MANUEL

DEOLINDA

MANUEL

ANGELICA

DEOLINDA

ANGELICA

MANUEL

ANGELICA

DEOLINDA

ANGELICA

MANUEL

DEOLINDA

MANUEL

DEOLINDA

Ela Pulga que um homem casado não deve ter sociedadecom outra mulher e nem pode dirigir com todo o cuidado uma casa como esta, A mulher, os filhos, a fanlias.» tomando tempo..,

E. logo que fores 56C10ooo

0h, então declarar-me-eis,.,

+
A ,

+
Bem, esperarei, visto que Esse é o motivo,

F que outro poderia ser? Não és tu a minha querida

mulher? Dá.me um abraço e vail.te embora, DáÉme (Abre
#

$os braços para abraçá-la, Angélica entra nçste mo -

mento),

C_E N A

_

Ix

Angélica com Um papel e os ditos

Manuel? (Manuel, ouvindo a voz de Angélica, fica com

os braços abertos, Na ação de abraçar Deolinda)

Aht

0 que é isto, Com os braços
abertos?

(Confuso) - Estava mostrando o cumprimento dos bra,

çoS, para medidas das camisas,

Ah, a senhora é a sra, Deolinda, que coze para fora

e com muita honestidade?

Uma sua criada,

B que vem em pessoa tomar medidas aos freguezes o e o
, 2

s
em suas proprias casas,... e tudo com muita honestida

de?...

E

(A parte) -. Elas pegam sel (Alto) Minha amas

Minha senhora, a honestidade guarda-se em tôda a pa
v |dte quando se é honesta; e quanão não se Case

(Para Deolinda) _. Deolinda

*
* #.(Continuando) -,, mesmo Sem que seja necessário sa

ir-se de casa, pratica-se atos que

A NGELICA -= O quê?

MANUEL - (Para Deolinda) Cala-te
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,,“
... e dizem palavras indignas de uma senhora de bem
A menina fala comigo?
..., o só próprias de uma vendelhonal

Insolentel

Miímha ama

Já desta porta pará fóra... JáL

(Com zombaria) - Ofendi a duduesa?

(Querendo ir sôbre ela) - Desavergonhadal

(Retendo-a) - Prudência

Será ela...

(Afastandoeas) Prudência... Senhora minha amal Sra.

Deolindat

Deixa-me ensinar esta malcriadal

Malcriada será ela, velha de uma figal

Velha? (Angélica e Deolinda forcejam para ir uma cop

tra a outra). f

(Para Deolinda, enganando-se) - Senhora minha amal

QPara Angélica, do mesmo modo) - Deolindal Diabot

C_E N A

Francisco e os ditos

Então, o que temos?

Prudência, que aí vem gente.

Sra. D, Angélica... (A parte, vendo Deolinda) Deolip
Ca * -

da por ca? Maul

s s 4 2
Sr, Francisco, isto é um horror, um desafôro! O sr.

Manuel traz as suas costureiras - costureiras:- para

casa e elas vêm insultarem-mes

Eu, senhora minha ama? Eu, Manuel Pacheco? Pois bem,

hoje mesmo sairei desta casa.

Saírás de minha casa?

Desconfiam de mim... Que façó aqui? Não aço nada.

Vou-me, vou-me com cem mil milhões de diabos.

Manuel

Adeus, senhora.

(Retendo.0) -. Não, tu não sairás... não PF. 5
# E : ª

negócio não pode estar sem ti.
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Deixe-me

Não) Sr, Francisco, ajude a segurá-lo,

Então, Manuel, o que é isto?

Desgraçada de mimt Ela o ama: (Vai a sair pelo fun-

do)e

Manuel, Manuel, não me abgndones..

é a R A ia

Quintino e os ditos

(Encontrando-se à porta com Deolinda) - Espera 14,

Quem 2?

(A parte) - Meu cunhado...

(A parte) - Temos1...

(Trazendo Deolinda para a frente) - Preciso de

explicação.

Uma

Deixa-mel

(Para Quintino) - Mas o que é isto, senhor?

Sim, o que é isto? Assim se entra por uma casa?

(Para Deolinda, sem dar atenção aos demais) - Não es

tavas em casa. Muito estimo encontrar-te aqui., É prá

ciso que todos me ouçam: Deolinda, disseramme qué

tu te casaste ocnltamente.,..

Eu?

$1 parte) - Maui

Cásada!

Não procures enganar-me; estou bem informado,

Pois bem, confessareíi Sou casada.

Ah, confessas?

(A parte) - Estou perdido]

(A parte e ao mesmo tempo) - No que dará isto?

É possível?

Agora quere saber quem é teu marido,

Ah, ainda não sabes? Pois então pergunta ali ao sr.

Manuels

A mim?

(Ao mesmo tempo) - A êle?
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1 e s e e é *
Sim; diga a meu irmão quem é meu marido,

Que eu diga?

Que horrível desconfiança... E esta escritura? Que

rendo rasgar o papel), E

(Pegando-lhe na mão) - Esperet

(A parte) - O que a eu fazendo?

(Para Quintino) Senhor Sargento, eu queria guardar /

segrêdo, porque assim mo pediram; mas como o negócio

está meio divulgado, falarei, Fui padrinho do casa .

MENtO e e e

Tu?

E assim, sei quem é o marido,

E quem éo?

o sr, Francisco,

Henm?

0 que diz?

(Ao mesmo tempo) - 0 sr, Francisco?

Ah, o senhor é meu cunhaão?

Eu, senhor?

(Abraçando-se cêm Francisco) . Amigo, perdoa se faa

lei... (A aprte, para le) . Salva-me, Chico, salva-
mel (Alt) - O negócio estava memo sabido... (A par-
te) Chico... (Alto) De que serviria Ocul -
tar mais tempo? (A parte) - Dize que te casaste,...

ms, 30 tl,» »

Está zangado porque falei, (A parte) Salva-me Chicof

(à parte) Tranquiliza-te... (Alto) Enfim, como já se

sábe, que remedlo?... Estou casado com a senhêra ...
A senhora... é minha mulher... (A parte)Já que assim
quer seu marido...

(A parte) - Aqui há mistério...

O que está feito, esta feito., Lograramime., Cunhado,
aperta esta manopla, Quisera antes que a Deolinda se
casasse com o alferes; mas enfim, também és bom ra-

paz» Vou ao "Gradil" encomendar um jantar; há-de hê
ver bebedeira grossa, Cêém licença da companhia

to, (Vai-se),

(A parte) . Escapei de boast
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FRANCISCO
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BP 0

P #
- Com que, o sr, Francisco é casado;

3 S, ISA
O homem sacrifica-se, as vêzes,

- (Para Manuel) - E nunca me disseste nada,

# Segrêdo de um amigo,

(R parte) - Que papel faço eu aqui?

(A parte) -. Estou desconfiada; aqui engana-se alguém,

Ah, se fôr a mim... (Alto) Manuel, vem comigo; o sr,
Francisco quererá ficar só com sua a e «

- Só,com cla

- E o que tem isso?

-(A parte) - Pergunta o que tem... (Alto) Nada, hadal

Pois segue-me, (A parte) Há
Eu vou, (A parte, para Francisco) Chicol... (
ca af, Manuel acompanha Angellca, fazendo sinais pa
ra Francisco).

C_E N A _XITI

Francisco e Deolinda

Bobre Manuel, a quanto obriga a ambição,

Belo marido tenho eu, due me entrega a outro,

Bntão, sra, Deolinda, que me diz a esta? Deve-sme es-

tar agradecidaa Salvei seu marido,

Que marido: Envergonha-rme de ter-me por mulher,

Não é vergonha é mêdo,

Antes me tivesse casada com outro,

Não me quizeste a mim por marido,...

Vou-me embora,

(Retendo-a) - Espere,

Não posso mais estar aqui,

Devagar, não compromet a seu marido,

Deixe-me,

Sinto passos; aí vem ela, Dê-me um abraço, ( Abraça.a)

(Esforçando-se para sair dos seus braçàs) - Senhor:

C_E _N A ___XTTITI

Os ditos, Angélica, seguida de Mênuel, que trás a
garrafas, Pára na porta vendo Francisco abraçar De

da
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Não se espante. Isto é por conta dêle, Abrace—me,que/(—7,
ela nos ve.

(Vendo Marmuel) - Ah, pois bem, abracemo-nos,

ça—o) Assim me vingarei dêle,

( Abra,

Bravo: (Abraçam-se),

(A parte) - Isto não pode sert...

(Retendo.-.o0 - E que te importa que o sr, Francisco /

abraçe sua mulher,

É indecente,

* # * PR
Deixa-os lá e vem comigo, (Vai atravessando a cena e

* #a -sai, Manuel vai acompanhando Angélica),

(Correndo e retendo Manuel no momento dêste sair)Vem
#

ca:

Traidoral

Ah, está zangado?

Abraçando-al

Fiz muito bem; é para teu ensino,

Pateta, não vês que era para melhor enganar tua ama?

Ah, era para isso? Perdoa-me, Deolinda, Chico, pega
!! 3 DX ? 3nestas garrafas, (Dando-.as a Francisco) Se soubesses

Deolinda, o que tenho sofrido hojet

Agora abracem- se,

Perdoa—me Se te dei outro marido? Bra para nosso bem

Dá cá um abraços

(Fran-

uma

(Abraçando-0) - Sou muito boa em

cisco, enquanto og dois se abraçam, desarrolha

garrafa e bebe),

Minha mulherzinha, apertas

C 3 N A ___XIV

Angélica e os ditos

(Da porta) - Que escândalo: Que escândalo] (Francis

co, Manuel e Deolinda, ficam espantados) - Assim dei

xa abraçar sua mulher? E vê isso bebendo? Que imoral

lidade: Que escândalo!

Foi por distração e séde,

É minha afilhada... Sou padrinho, e bem vê.
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ANGELICA Sim é afilhada, (Para Francisco) . 0 senhor,pelo que

vejo não é ciumento... E a menina... Está bonito; /)/L

FRANCISCO Entre amigos não deve haver ciumes - Q quando há co
fiança na amizade, bebe-se,

ANGELICA E dorme-se... Tem razão, Mas olhe que há muita gente

que assim se perde pela confiança que tem nos amigos

... (A parte) Eu saberei como isto 3, (Para Manuel).

Vai acabar de arrumar as garrafas,

MANUEL (à parte para Francisco) - Cuidado com a bicha,(Vai-

se).

ANGELICA (Para Francisco) - Tinha que lhe dar uma palavra .».

Mas ao senhor sô.

FRANCISCO Deolinda, vai-he esperar 14 em casa,.

DEOLINDA Eu vou, (A parte para Francisco) Diga ao Manuel que

lá o espero, (Sai).

C RB N XV

#, . « e s PM
Angélica, Francisco e depois Manuel e Quintino

ANGELICA . (A parte) - saber como é isto... Empregarei

um me e e e

FRANCISCO A sra, D, Angélica está tão pensatival

o e a * ,, 2

ANGELICA E tenho motivos para isso, Sr., Francisco, é preciso

que eu seja sincera com o senhor,

FRANCISCO Há muito que isso desejo,

ANGELICA 0 senhor temme ado a entender que minha mão lhe se

ria agrddável...
2

FRANCISCO Senhora +.»

ANGELICA Não tenho correspondido às suas finezas porque, enm

fim... uma mulher vexa-se... Esperava poder confes .

sar um dia Esse segredo, mas ah, enganei-me,enganei.

Mme e E

FRANCISCO D, Angelical

ANGELICA .-. Foi uma zombarial Eu, que o amava...

FRANCISCO A mim?

ANGELICA Sim, ingrato, a ti.

FRANCISCO Ohj (A parte) - O Manuel que se arranje como vee

eu falo.
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um 20 em S

ANGELICA - A mim, semelhante traição: A mim, que já havia feito

esta escritura de casamento; vê... SÓ o nome está eé/

da

FRANCISCO . Dá-mai

branco, O lugar era para. o teu,

ANGELICA - Agora de nada serve, (Quer rasgar),

FRANSCISCO «Não rasguel

ANGELICA Estás casado,

FRANCISCO - Casado! (A parte) Leve o diabo o Manuel! (Alto) AngÉ

ANGELIGA

FRANCISCO

A NGELICA

FRANCISCO

ANGELICA

FRANBISCO

QUINMINO

ANGELICA

FRANCISCO

ANGELICA

FRANCISCO

MANÚEL

FRANCISCO

ANGELICA

MANUEL

FRANCISCO

QUINTINO

FRANCISCO

QUINMINO

FRANCISCO

lica, quem te áisse que estava casado, mentiu, $

Mentiu?

Bu não estou casado,

Não está casado? E quem é o marido de Deolgnda ?

Não lhe posso dizer, mas juro-lhe que estou tão sol
teiro como quando nasci, Eis-me a seus pési(Ajoelha)

Dê-me essa promessa,

Levanta-te, (Quintino aparece à porta do fundo e fi.
ca surpreendido, vendo Franciso nos pés de Angélica)

Não me levantarei enquanto não me der a sua palavra

que me fará ditoso.,

O marido de minha irmã aos pés de outra mulher?

LÁ de fora podem vêr-nos...

E que vejam! Não serei eu seu espôso? (Manuel apare-
ce à porta da direita e, vendo Francisco de joelhos,
fica estupefato).

Talvez, mas levanta-te,

Não .

Muito bem, muito bem: Amigo falso:

(Levantando--se) - Ahj

Ahi

Muito bem

DesculQe-me... Ela me ama e eu também a amo;

(Que nesse tempo tem-se aproximado, segura FrancÃseo,
pela gola da jaqueta, dizendo) - Ah: Tu a amas? E mi
nha irmã, tua mulher?

Aii

Assim a enganas, patifet

Sua irmã não é minha mulher,

 



QUINTINO

ANGELICA

MANUEL

ANGELICA

FRANCISCO

4
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Negas?

(Para Manuel) - Quam é o marido?

Não sei, (Angólica toma Manuel pelo braço, Quintírio

faz o mesmo a francisco, Todos falam ao mesmo tempo)

(Para Manuel) - Quem é o marido? Para que me enganas
te; Dize 3a, quer saber, AB, não dizes? E me vin
gareii Não dizes, porque tens mêdo? Ingrato,mal-agng
decido; eu me vingarei, me vingarei,

(Para Angélica) - Não sei... Posso lá saber quem é o
marido de tôdas as mulheres? Disse o que disseram;pQo
de ser que me engane. Senhora minha ama, deixe—me,ag
sim não nos entenderemos,

(Para Francisco, a quem ameaça €om a espada) - Pen

sas que assim hás-de mangar com o Sargento Quintino?
Primeiro hei-de tirar=te as tripas, pé-las ao sol.
Enganar minha irmã! Tira as mãos... mari
ola... tira as mãos

a (Esforçando-se para sair das mãos dé Quintino)*De;
xe-me não sou seu cunhado, já lhe disse, A1, ai, não
me mate! Ai, quem me acode) Juro que não É minha mu
lheri Ai ai: (Todos a£abam gritando),

k 1

Antonio e José, armados de achas de lenha - Deolinda e

ANTONIO

BEOLINA

ANTONIO

DEOLINDA

QUINMINO

DEOLINDA

QUININO

DEOLINDA

MANUEL

DEOLINDA

ANNGELICA

QUINMINO

os ditos

(Ehtrando) - 0 que aconteceu?

0 que é, Quintino?

Senhora minha ama:

O que foi?

(Para Deolinda) - 0 que foi? Vim encontrar teu mar1-
do aos pés desta senhora,

Meu marido de joelhos a seus pés?

Sim, dizendo que a amava,

(Indo para Manuel) - Traidor1

Hem?

Assim $ que me guardavas fidelidade?

Ah

Olha que te enganas
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A
Não, não me engano; êste é o meu marido,

Seu marido?

(Ao mesmo tempo) .- Seu marido?

(A parte) . Ai, ai, aíl

(Ã parte e ao mesmo tempo) - Pobre Manuel:

(Para Manuel) - Ah, tu eras casado e enganavas-me)

A mim é que enganavas

Então, com todos os diabos, quem é aqui meu cunhado?

(Apontando para Francisco) . É dle; É 8lei

(Apontando para Manuel, ao mesmo tempo) - É le: É
ôlei 8

(Para Deolinda) - Ambos?

Espere, sr, sargento, que eu porei estas coisas em !
ordem, (A parte, para Manuel) - Ingrato, tudo está
explicado e eu me Vingarei,

Minha ama

(Repelindo.o com gesto desprezador) - Sr. Francisco,
aqui está a escritura do nosso casa mento, (DÁ-lhe!

o papel), S

Quanto sou

Mas Senhoras es

(Interrompendouo) -. O sr, Manuel terá a bondade de
procurar outro arranjo, porquehoje deixa de ser meu
caixeiiro, Tenho um marido e nele um sócios

Um sócio1 (Para Francisco, ma maior desesperação) -

Amigo infiel e pérfido, és a causa da minha desgraça
e perdição!

Eu, Manuel?

Simo

Fiz o que pude por ti, fui marido de tua mulher,, .Iu
és o culpado, eu não,

(Voltando.se para Deolinda) - Então fêste tu, mulher
traidora 1

Eu? Não guardei segrêdo8 Queixa-te de ti) de mim,nÃo,

(Para Quintino) - Então fôste tu, barbaças

(Ameaçando-0) - Passe de largo!
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MANUEL

ANGELICA

MANUEL

ANGELICA

FRANCISCO

DEOLINDA

ANGELICA

MANUEL

DEOLINDA

QUININO

ANGELICA

FRANCISCO

MANUEL

(Ao mesmo tempo)
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(Voltando-se para Angélica) - Ou tu, carocha do ins

fernot

Maroto: JÁ por esta porta fora e vai ser caixeiro

Belzebuat

(Como louco) - Caixeiro, sempre caixeiro: 0h, cafas-

tem-se de mim, que estou louco, desesperado, firibun

do: Para longe: serei sempre caixeiro, caixeiro, cais

xeiro] Pagarei sempre impssto, como uma saca de Café

um burro, um cavalo, Não Sou nada no mundo.» Cortem»-

me esta cabeça, pendurem-me na porta do açougue, Sou

um boi; pagaurk direitos na barreira, Sou um bois

(Assim dizendo, principia a berrar como boi),

Manuel] (Manuel berra).

Meu Deus, está louco1

Louco] (Manuel berra).

Que desgraças

(Ao mesmo têmpo) - Coita&o1

(Ao mesmo tempo) - Pobre homem!

- Faz-me penal

(Traz Antonio pelo braço para a frente da cena) «An-
tonio, eis-me de joelhosa teus pés .-
te da amizade que nos e faze-me o ultimo favor.,
(Abre a camisa) Enterra-me no coração essa acha de
lenha, traspassa-me o peito com ela. Não queres?

Manuel:

Quem me chama?

É tua ama: Manuel, esqueçe-me da afronta que me fi.

zeste e lembrar-me-ei sômente dos serviços que teng

prestado,... Serás nosso sÉcío, não é assim,Chiquinho?

Sim, serás nosso sócios

Serás sócio: (Manuel levanta-se pouco a pouco,
procurando fixar-se no. sentido das palavras que
dizemh

como

lhe

Serás nosso sócio, ficarás conosco, Bu te perdôo.

SÓciol Ouviram bem meus ouvidos? Serei sócio: (Caim

do de joelhos e levantando as mãos a o céubOh,me

Deus, está satisfeita a minha ambição: (TodoÉ_ s

ao mesmo tempo). ao

Está salvol

Pobre sociot

Pobre Manuelt

Pobre ayigol

Serei sócio*£ (Cai o pano)
 

SINDICATO DOSTRABALHADORES

 

2 7 MAR 1972

EM EMPRESAS DE

RADIODIFUSÃO DA GB.
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M. - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL f (. 2
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA
SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

4
TITULO AIKXETIRO DA TAVERNA !! de Martins Pomraa54

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 14 (auatorze) anos,

aixeiro ambicioso desejava ser sócio

da taverna onde trabalhava, Para o objetivo deixa

seu casamento em segrêdo, planejando conseguir as boas gra-

cas da proprietária,viúva interessada em novo matrimônio,

Embora o secreto casamento seja descoberto e a viúva con-

traia núpcias com um -seu amigo,o caixeiro concretiza seus p

planos comerciais.,

Comédia já liberada diversas

este Serviço, sempre com a impropriedade para 1

anos,Face a vigência do último certificado e o conte

sinteressante é inadequado aos integrantes desse

ria, opino no sentido d permanência do critério anteriormen
4 Aate adotado,

  

 



 

M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA IDE .EGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Ttíturg O CAIXEIRO DA TAVERNA - MARTINS PENNA -

P 

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: __ProiBi0o Para MENORES DE 14 Aanôs

TRATA-SE DE Uma COMÉDIA QUE TEM LUGAR NO SÉ-

CULO© PASSADO, FOCALIZANDO aS ÁAvENTURAS OE UM CAIXEIRO QUE,

AMBICIONANDO TORNAR-SE SÓCIO DE SUA PATROA - UMA RICA ViÚ-

VA - ESCONDE O FATO DE HAVER SE CASADO EM SIGILO COM UMA

VIZINHA, DANDO LUGAR A Uma SÉRIE OE SITUAÇõES

FaNALMENTE, TUDO SE ESCLARECE TANTO EM RELAÇÃO A SUA VIDA

SENTIMENTAL,QUANTO EM RELAÇÃO AOs SEUS PLANOS COMERCIAIS,

QUE SE CONCRETIZAM,

CONSIOERANDO-SE QUE A PRESENTE PEÇA JÁ

ANTERIORMENTE COM A CLASSIFICAÇÃO ACIMA E, TAM-

Bém, © GRaU DE PERCEPÇÃO DO ESPECIADOR PARA AS TRAaMAS :

MICAS CONTICAS NA MESMA, OPINO NO SENTIOO DA MANUTENÇÃO

DA 1 MPROPRIECADE ANTERIOR,

Brasilia, 28 DE As te CE 1972.

' (z/ãája 7
LUzIA M. B. DE PAULA
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" O CAIXEIRO Da TAVERNA"

XARTINS 1 ENMA
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hm) MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Re / R, DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado no 4877/72

PEÇA __B "O CAIXEIRO DA TAVERNA" 

ORIGINAL DE_g______MARTINS

PENNA

 

APROYADO PELO S. C. D. P.

CLASSIFICAÇÃO

[ª ©) É © & © | Brasília,;

| PARA MENORES DE.

14 ANOS

 

 

 
Chefé do S, C.D. P." 4

ROGÉRIO NUNES,; 

 



M. J.- D.P.F.

CERTIFICADO DO 8.C.D.P.

' Certifico constar do livro no “_fôlha no & .. de registro de peças:

teatrais, o assentamento da peça intitulada 

 

Original de____MARTINS

Tradução de

 

 

Adaptação de 

  

 

 

 

 

Brasília,_B4 __ de 19_T%#
 

tal Br DFANBSB NS.CPRTEAPTE. 0729, (.204 eo
de Teatro e Congeneres

DPF. SAv. 7034-FFS
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA / l :

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

MEM .o N.35

Datºs/5,72

Do Chefe da TCTC

Para Chefe da TCDP/DR/GB

Assunto PRÇA TEATRAL (Encamânha)

Senhor Chefe,

Solicito vossas providências no sentido de

que seja entregue ao interessado a peça teatral in

titulada "O CAIXEIRO DA TAVERNA" em duas vias ]

seus respectivos. certificados,A

Atenciosamente 7
é /

vrcEnNTTÍ PB PAULO ALENCAR MONTEIRO

Chefe da TC7C

elr/
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%pàa/aa/é %adóáéd' pª;/za ! [
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 48-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

sÃo PAULO
XKXXEXXA, 9 de MAIO

Sr.
CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.
Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA (3...) cópias da peça:
"O CAIXEIRO DA TAVERNA"

MARTINS PENA
 
DE: 
próxima apresentação da FETABAS

no Teatro UNIÃO RECRATIVO

com estréia marcada para o dia lãªWÉÉ—fm—ÃÉEÍWª
IDE AUTORES RB!

Sem outro assunto, subsªrevêmo—nos. com a maior
1 $

  

consideração,
R

-dNPAULC

Dja Bittencourt _-
Superin

|

]

|
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de Amador da Baixa Serccabana -f

c. 6. c. M. F. 71.873.467/001

DECLARADA DE UTILIDADE PÚBLICA - LEI 1699 DE 18-12-1972

Vºl) Morte e Vida Severina

/ "2) Alfômega i

15) Um nÓvo sol, nova era

..6) O caixeiro da taverna

Rua Barão do Rio Branco, 45 - 5.o Andar - Sala 56 - Cx. Postal 234

sorRocCcAaBA .-. EST. S. PAULO

-um

Sorccaba

Ilmo Sr, Dr.

FROGERIO .NUNES

"MD Diretor do Serviço de

BRASÍLIA - DF

"Prezado Senhor:

SE A & Tendo em

Pestival Estudantil de Teatro

"ra esse Serviço, as peças que

3) Descoberta '

- 4) Judas em sábado de aleluia

'47) As cinsas E

8) A sopa de pedra

' 9) A mãe que eu arranjei

«10)Ponta de Partida

'11)4 familia e festa na roça-

12)Sabe-tudo e o espião

13)0 avaro

14)0 dono do mundo

15) A Poção maravilhose'

16) Frei Luis de Souza

17) O ciume de Barbouille

#18) A mensagem ou chamada a
4 *reflexao
9)-Jfesus-Cristh-S+

20) Desgraças de uma criança-

21) Chico Rei

Star -

"Esperando sermos atendido com

de sempre, Somos* 2 3

Amador,

9 de maio de 1973

CE! Censura

Departamento de Policia Federal.,

lia

vista a realizaçao do 1o

encaminhamos pa-

participarao do mesmo, .

João Cabral de Melo Neto

Jane P.Dias e Maria G, -

Martins .

Débora Brenga

- Martins Pena

Paulo Roberto Xavier

Martins Pena

Carlos Camargo Costa

Tatiana Belink "

Antonio R.Filho e Julio Moreno

José Eduardo Vendramini *

Martins Pena

Ricardo Gouveia

Moliére

Pedro Nerval

Maria C,R., Jorge

Carrett

Moliére

*
-João A. Souza vampos

“KnôreW'ª?vld“WeoneI"€"TIm—R&ee

Martins Pena

Walmir Ayalla
aA presteza
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- 3 s. ARQUIVO

Lm ©rbem

eai

_22_-4 4 au6s

2 Documentação:

Já liberada? :

Cls. Estória anterior: 

S/o PAULO - 314o

x=
_o

WChefa doArquivo/

:ROGgÃO

Técnicode .Cem—W,

TécmcodeCensura 

Técnico de Censura:

Data para Exame:aew a 23LEe5-/2A

OBS:

 pe.22129123 <é-
Resp. pela Programação

3)_gcrc

' de 53%; F-
%%%ij ?

5a

wwwaeA4 J 740

Zºª _

 

fªeà-ªzp

aia. ªfã/«?ª 3%—

beisaeua dja:

5)

&?íáâéaa a

E d.

DIRETOR DA D. C. D. P.

RE SE

na forma do parecer

  

 



 

  

  

minisTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO
DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DEINVERÉIª PÚBLICAS

tasca No 29527

/

73

-

Título:

Classificação Etária:

Espécie:__pe2 ca Teatral

Boa Qualidade:
k P/Exportação:__---

Legendado: _=-="

Dublado:__-=-
=-_---------

Vedada a Exploração Comercial: _Não

  

a
Cenas: _A_vista do ensaio eral

   

Época:_Século Pasado
Gênero: _Comédia

Linguagem: COMUM

TanazEntgaLga
ngntg

  
 

Pe -  _Ambicigsos inteligentes
calculistas, ingênuc

CÉgÉggªvírapaIHo
es.

tenimento.
Mensagem: __Ét*

Enredo: ortuguês ambicioso, desejando ser sócio de ta-

Po
rt
ug
uê
s

am
bi
ci
os
o,

des
eja

ndo

S
a
a
S

 verna onde trabalha» faz segredo do seu casamento e pla

2 ! s * _. -

i aqua uniao COM proprietaria do estabelecimento.

#
Mr

seu intento, aparece a esPo-

sa, sendo desmascarado e depàis perdoado, passando a só
  

   

cio da taverna.

1 - Cortes: Não os há.

2 - Conclusão:Trata-se de pesa trazida a recensura, tendo

sida liberada por diversas vezes, COM imprepriedads
e

de de 14 anos. Considerando alguns aspectos pre judi-

ciais à formação do espectador: infantil, opino pela

  

sua liberação, mantendo a mesma faixa etária estabe-

1901dàênterlormente.
DPF-507

(
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: O caixerho ba raveRha

à LRMARTINS PERA "
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01 â90

: O CAIXEIRO DA TAVERNA

: MARTINS PENA

FEDERAÇÃO DO TEATRO AMADOR DA BAIXA SOROCABANA - SP -

25 MAIO 73 é

PROIBIDO. PARA MENORES DE 14 (CATORZE) ANOS. CONDICI-

ONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL, O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALI -

DADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADONPELA DCDP.

REQUERENTE, Jºsªªªgífsºu DE BARROS.

oro vemsonosarecanto 4
oe s s e sm. 44 1 6 s (1 &D Aaaa a Aigia dsA © dam + 7 * 1 ea ae o (a 4ja + QA é P sm %Po:

“(à C
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344/73286F
G/50/1CDP

28

SUPERINM INDENTE
REGIONAL DO DPF - 3%) PAUIO

* o cAIXPIRO DA TAVERNA "

" MARTINS PENA "

SUPERINTENDENTE:

CrnBE UNTHO PECAEATIVO

71 0

' e 4 k,i-f 4 # J/r/l/

/ a 11A
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Em, 19 de julho de 1973.

Do: Igenico de Censura

ho: Chefe do SODP/SR/SP

Assunto: Ensaio Geral da peça "O CATIXEIRODATAM

Senhor Chefe:

Cumprindo determinação de V.9. procedemos no dia

5 do corrente, na cidade de Sorocaba, as ensaio geral da peça *O CAIXEIRO DA

TAVERNA©, de Martins Pona.

Temos a ressaltaf os seguintes aspectos referen-

tes à ja' citada peça:

1. Cenários: Ropresenta o interior de uma taverna com um balcão.

2. Iluminação: Normal, através de "spots".

3. Figurinos: Normal, ao estilo da época.

O texto foi rigorosemente ºbedecido, bem em,

não observamos qualquer gesto ou atitude que contrariam as normas censo-

rias vigentes, razão pela qual e por estarmos de perfeito acorão com a in-

propriedade estipulada pelo DODP, opinanos-pela aprovaça"aªa presente ence

nação.

CARLOS DEL CARLO

Tee. de Consura no 337
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MINISTÉRIO DA FDUCAPAO E CULTURA e era aa

MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÉÃOsaoea—|s memeremains
FUNDAÇÃO MOBRAL au - /

eua: ACB
(«()—JL

É R0 E Em , 17 de

.

junho de 19741

Do: Secretária-Executiva da Fundação MOBRAL

Ao: Diretor da Divisão de Censura e Diversões Públicas

Assunto: Pede liberação para espetáculos do MOBRAL

Senhor Piretor,

Fazendo o subprograma de teatro parte integrante do Programa de

Atividades Culturais do MOBRAL, que tem como objetivo básico ampliar o uni

Nerso cultural de sua

l

cliente la específica, vimos pedir

.

a colaboraçaoda

Censura Federal no sentido de liberar os textos e os espetáculos que irão,

a nlvel nacional) , Mevar o lteatro

l

ao

/

mobralense e a comunidade em geral

Para maior esclarecimento passamos a informã-lo que:

- os espetáculos serão realizados por grupos amadores contrata

dos pelo MOBRAL/SNT;

o repertório do grupo é constituído por peças previamente in

dicadas e/ou aprovadas por uma comissão mista MOBRAL/SNT que

ss visando uma adequação aos objetivos que norteiam a

ação do MOBRAL;

os grupos amadores contratados em todôs os Estados da Federa .

çaodeverão cxcursionar levando os Cãpctaculos a todos os mu

nicípios dos seus Estados.

Considerando que as dificuldades de'fnia ação isolada dos grupos

para obter a liberagdodaCensura, viria atrasar nossa plogramaçao, vimos

solicitar que esse orgão "Facilite ao MOBRAL obter uma liberação a nível na

© cional. e É | 3

Aproveitamos a oportunidade para reiterar a V.5. nossos protes-

tos de consideração.

é fu
$ cat ',f

Maria Tcre7inla JOUTthO Saxalva

Secretária-Executiva. "

É

ANEXO: a) Lista de peças aprovadas pelo MOBRAL/SNT;

b) Textos das peças premiadas no Concurso Na

cionatildeNPeçasiNovas- Prêmio MOBRAL de Teatro

?s ROGFRIO NUNES
NS Diretor da Divisão de Censura e
'?

BRASÍLIA-DF

CECUT/NQ/dbp .
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Fundada em 27deSczªerocªlºt7 - Reconhecida como deduade Pública Feder'oeloD;. º / C

Filiada à Confederação Internacional das Sociedad itores eLompositores

Séde
:

Av. Almirante Barroso, 97- 3a

Rio de Janeiro - Brasil

Rio de Janeiro, 31 de Maio de 1974 70 00G »
CC

- s Dhael4a 47 DLCA

Zod Leao, rá? 229 ,,Z/ L&€ e1 óiª#

%*PLE? Cde C,v/íç' [%)/7 *? a Já" P 4

a v? ªcº/€.? VM]

Senhor Representante da sa queldis Ye> e 4-

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORÃS1%PATRÃÍãfÇXÁÇ/(ZM Wªªáººº'á
DEC o b
/ ó/ O 4281 LCÁQCYZU ªº ;?“

cteeccct e

T&léó ! 2
O Ministerio da uducáêaoeCuíãíráz atçâêga

do MOVIMENTO BRASILEIRO DS ALFABETIZAÇÃO (Fundação MOBRAPZ

está realizando meritória e digna tarefa de alfabetização, |

valendo-se, tambem, para orgulho de todos nós _que milita -

mos no teatro, da objetividade da reprpsentaçao teatral,

tilizando-se, em consequencia, de Companhias, Grupos ou in,,

térpretes singulares, que rªprcsoatalao pçças teatrais prdâ

viamente escolhidas tendo em sta aqueles objetivos tão

levados.

O motivo da presente f o do solicitar Éáàúaª

valiosa colaboraçao nolsent ido Nãe antorizar todale qual -

quer reprcsbntaçao de peça teatral, por Companhias ou Gru-

pos credenciados pelo MOBRAL, visando todos os programas ,

facilitando todo o cxpedionte necessário á rballzaçao dos

espetaculos, emitindo as respectivas autorizaçoes, SEM CO-

RAR QUALQUER IMPORTANCIA a titulo de ªlreltos autorais ou

taxas.

E 06 espetáculos realizados pelas Companhias

e Grupos credenciados pelo MOBRAL serão inteiramente gra -

parao público,

Agradecendo, antecipadamente, pela sua cola

boraçao, subscrevemo-nos com a maior consideração., é

«Í/ _]?Í—ªC) /C)ÃWCZ, - Alo o eeoeeo,
o es o R$

é C 5 ES
qr O ACJ/ªªato Seefor Djalma Bittereourt, "_

Ão Éda?/?7”(l' SUpªrintendent'e,

 
WIISON DE Q ILOZ CARCIA

* Chefe do Serviço de Censura - UDCDP
4.500 - 1-74
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, - Maurício de Nassai

Nada Epa-
h RMA D;NY/n;i .

ªl:/unia! ª - traz

ta

on Capado Nic Ato lota

.............................. Martirn::

tira as de 4 aa es
Marciais

(hiom cosa, quci- casa

Os do um (ou Eevrivoi

capitao mao) Marytlos

As desaga d deo mma pe a ana a ee e Martins

o Uenário

Acims do Rem Oueroer

Miase Ministro

Annil
n -

a 1594/24 -

(,º/OG? Oluam, ..

WÉm/w—
/ %3/24 - o
Noche-
Od 386/74 -
ir 4:73:3/9-8 -

O. Magrelus

Onde Canta o Coa a o a o a a i e ci os !

Morte e Vida Soverina ... a 9 . .) - = a - - * **»

Uma Consulta
...... Aryiano

Santo e a Porca

O

a

Macaco de Vizinha 3 .!!.,

Procura-se Uma Rosa

Romance do Pavão Misterioso (lll/ef“ Mlªªºz'zª7hcor de

Noul: Cout. -

Ml. Qusto. -

O Sanfoneiro que foi tocar no Inferno..

Valentão do Mundo

Roldão no Lojão de Onro ..... 9 l ses < - +»

tins

Fosse

) (ix,

61%

d. Cabral

Artur Azevedo jÚW da? 0905)-

(cordel)
José Costa Leite.

(cordel)

(cordel)

doe

Rornardo. da

) É í »)! QwN

Pena

Pina

Pona Li./gg 4/91; 30.05 F

Pona jÚÚXMD- ::;05702 32

Pena jÚW— st 109—039'9'

Pona

Perna É

Pona LIVE - 1/91 34034

P(;na/Í/acwy— 11 Ú»; OS. 22

1>exmjgamp« ir «28-08. 28

Pena/()W— ir JÚÚÉ-ãlç

Ilmajoawwnu,3L0& ?;

Pena jªg/W))- t) jlôé W

Pena

a voe aLA£a sa sb sa

1% jhzwuâbíhª HLX.

10 aue -» 0405. ?

Gastão Tojeirojqaub,n 02.10.

de Mello Nato

Suassuna u vec- - jYOÉ 24

................... Ikicedo

................... Pedro RBlech Já QU8> -- l/ájj/ÚÍJ

- João Mar-

tins dê Athayde - Propricdade

Parnardo da Silva

Folheto - Autor:

Folheto: Severino

as - Propriedade: Jos&

Bornárdo da Silva,

Folheto: João Mar-

Athayde.Pditor Prop;

Silva.
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GEQT- 24819/372 - O Exemplo de Haria Nocaute ou os Valores

do tomem [jj/“W“ [ºf Zíºçªª) Foo Audusto - ido. folheto

.

Gilvae:

A Tn Storia: do Mau aol

ou " Os Sofrimentos de Ma

' > EAQtA

ewút- 48217! - "antonio meu Santo" (tj/7041;- doso Auausto - do Telheto

do Pedro Quaresna. e Hosé

e
Martins des Santos- respes.

L
tivamente'"* -"A viúva que

17 amarrou Santo Antonio n'um

d : foduete para se casar a 23

L
voz" e A moça que pi son tas

Santo Antonio no pilão para

se casar com um hoiadeiro".

&EL'XÃZO/QZ - "A Mulher que se casou 18 vezes" Jo)0 Augusto do folheto de

1 (LivRE- VaJZ 11.04. 32) Valeriano Félix dos Santos..

cenacamarSeetoa o Roberto Gill Camargo

C oP e e e oo Alberto Abeche

S A Tobreza Wnverqonhado" s almir Ayala

ra Severino Marcos de Miranda

Tavares.

-

*

Rovisar ra. Orasi Gomba

CECUF/RO/he.
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TEATRO

TÍTULO 

 

 

1) S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação 

Clas. Anterior 

Praça

Obs.:

 

 

 
DF. /

 
Chefe Seção Arquivo

  
PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___ a-_/

_

-/__

DF. Po

 
Resp. pela Programação

  
5) Diretor da D. C. D. P.

Léa/ueEJ .áp/óâéG/O/a/

A J') ,/Câw 2 -

JOHN 4
& ECA

m so EMÍN 2a /)/7/7W3.07 /CÚÚ-_.

ae (4 alum fªiª/9304» ãe04 10

2a WMV p dum hiv se DGP.

Ras
WiILSÓN DE QUEIROZ GARCIAChefe de Serviço de Cêrsura - DCDP  

DPIF-538

 



 



 



Assunto '

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE O 04

guiar - curou! - Promoções & Produções Ltda. LL: 2% is e /
a e ET, ; --

Praça Tiradentes n.o 9 - g/ 1103 -- iVi J Tell - GB. Six j'. a b4

1944 1198 26920

   

lllãflââlii

 

  ILMO. SNR. DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE CENSURA FEDERAL. 

INTER- SHOW- PROMOÇOES E PRODUÇÓES LTDA, vem

solicitar ao Departamento de Censura Federal se digne mandar censu

rar a peça de Martins Pena "O Caixeiro da Taverna", anexando a ês-
* - # -

se requerimento 3 (tres) copias da peça.,
# e

A peça será levada em colegios e Teatros do

suburtio da Guanabara.

N, Termos

P. Deferimento.

Rio de Janeiro, 19 de Julho de 1974.

”'Y'-lalala (Não Td Xxkuk aula
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%%%&/ó %aáí CLLC afã %fww L/óa/Zaóà
e 4-8-1920

Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. d

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Fundada em 27 de Setembro de 1917 -

Rio de Janeiro, 19 de julho dé 19 74

Sr.
CHEFE DO SERVIÇO D

Brasília, D. F.
E CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P.F.

Saudações

Com a presente, temos -a honra de encaminhar a V. S.,

s de CENSURA (......3______ ) cópias da peça:

mo caIxEIROo DA TAVERNA!
para fin

 

pe. Martins Penna (Mertins Penna)

nterL
próxima apresentação da. I

no Teatro tm diversos à

 

com estréia marcada para o dia

_

azosto de 197h

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos,
com

consideração,

 
f QDialma Bit

Superintendente
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TEATRO

TÍTULO O C TAVEERMA.

 

 

S. ARQUIVO
4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação EA 00te-

Clas. Anterior A 4

Praça _BR lo De JArn/ e IO - G3

 

 

 

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___

_-

/ ___

DFE.___/ / e

 

Resp. pela Pro/yamação

  

 
5) Diretor da D. C. D. P.

L1B E RE. SE

na forma do parecer

EMUJZ/ j © ; I

7 Wil de—Q—l—J- Garcia -

Prof aa eo

à DPIF-538

gm 0,03W ,

poor?

u

do
il 4 Mel A2A/ “à «<

 
 fil,

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0004

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No - fª/

TrruULo: "O _CAIXEIRO DA TAVERNA" 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _LIVRE

  

Feito o confronto do texto de "O Caixeiro

da Taverna" de ""artins Pena, com o "script" constante do proces

so, observei a identidade dos mesmos.

Apesar da obra haver recebido, na maioria

das vezes, a classificação de 14 anos, examinando o processo,

verifiquei entretanto, a exist Encia de um certificado liberató|

rio com a classificação LIVRE, Baseando-me no referido certifi-
 cado, de número 4,017/71, válido até 76, opino pela liberação

do texto atual, sem restriçães etárias, vez que se trata de uma

comédia ingênua e com um bom fundo moral, podendo ser vista por

público de qualquer idade.

Brasília, 31 de julho de 1974

Maria das Cragas Sampaio "inhati
 

 
 

DPF-742
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614/74-5CTC/S9SC/DCIP

Superintendente Regional do TPF na Guanabara

"CAIXEIRO DA TAVERNA"

Martins Pena

Supe rintendente:

Rio de Janeiro -GB

 



 



3BRAHANBSENSICPRAEARTE. (- ,29

sedã

: O CAIXEIRO DA TAVERNA

: MARTINS PENNA

:INTER-SHOW PROMOÇõES E PrRoDUÇõES LTDA. -

MARIA IVONE NEUBAUER WU Of

31 - aUuLHO 74

L IV R E. CONDICIONADO AO EXAMEDOENSAIOGERAL. O PRE-

SENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ vaLIDaDE QuaNDo ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DE

VIDAMENTE CARIMBADO PCLADCDP.:::::::::8::::=:::n::t:::::zztznzstixtzlet
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f ><a

%% Gredfo %aáóázw aff M[aew
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.
o 9 R

A P Sao Paulo
e | GA 000? x&dexxxkmetrx, 12 de Setembro

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DOD

Brasília, D. F.

1 SP FICHADO!

audações

 
   

hal d43
1:|11 . L$3

(Rat Ogdhªª * 1 E mr|
dodo 3a sa/psBP HA

SRA/FICHADO
   

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA ( tres) cópias da peça:

"O CAIXEIRO DA TAVERNA

DE:  IUIZ CARLOS MARTINS PENNA

próxima apresentação da Escola Paulista de Medicina da

 UniversidadeFederaldeSÃo. no Teatro _João Caetano

Aos da para o dia 27 e 31 de Outubro de 1874com estréia marca

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior

consideração,
 
SOCIEDADE BRASIL:

BE AUTORES TEA:

ja] court

A PRESENTE AUTORIZAÇÃO SE
27 Aªfã?>

APENAS E EXCLUSIVAMENTE

EFEITO DE CENSURA DE PEÇA.
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X TEATRO)

TÍTULO & Caixe  iLo _ _ LEA A/A +-
fa
 
 

1) S. ARQUIVO . 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação 62 La el ,
Clas. Anterior
Praça __S &o0 PAULO - 3
Obs.: 
 
DF. AF ,A A

|- Io rapa- LA2
_ Chefe Seção Arquivo '

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de ___/___/___

DF. 4 / "M

 
Resp. pela Programação

'a s. ct. c C0m O Lol

_

5) Diretor da D. C. D. P.

eeu no 19 .

É  

emo

18 ETF RE -S C

 

L
anoel
Chefe da Seção de

  

DPIF-538

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE. 0278 , 25
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA *

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Parecer no _/9 R ) O , T4

TÍTULO:" O CAIXEIRO DA TAVERNA " - des: Mertins Pena.,

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

 
 

Trata-se de uma peça já liberada váriad

vezes pela Censura Federal com a impropriedade para menores d e

14 anos, cujo último Certificado tem validade até 04 de maio '

da 1977,

Em 06 de agosto de 1974, pelo Certifi-

cado no 1390/74, a mesma peça foi liberada para o Inter-Shouw-

Promoções e Promoções Ltda, da Guanabara, com Censura Livre.

Tal fato vem ocorrendo já há algum tem

po com outras peças teatrais, o que necessitará de uma nova '

orientação para o caso, desde que não foi observado o artigo

10 da Lei no 5.536 de 21/11/68, quanto a validade de cinco a-

nos dos Certificados de Censura.

Tendo em vista que o texto em questão

é semelhante aos anteriores já liberados, somos de opiniao que

de ora em diante seja adotada a classificação de Censura Lií-

vre e que se por acaso, os outros grupos que têm certificados

com a classificação etária de 14 ANOS entrarem com recurso, pe

dindo para ser abaixada a impropriedade para Livre, que seja

deferido o pedido, partindo do princípio que todos são iguais

perante a Lei e, ainda, levando-se em consideração que o con-

teúdo da peça não tem nenhuma restrição do ponto de vista cen

sório, SMJ,

ia-D.F., 19 de seteWWro ee 1974

<- Q.

  

DPF-742
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: O CAIXEIRO DA TAVERNA

: LUÍZ CARLOS MARTINS PENNA -

5OGE. 1

: EscoLA PAULISTA DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃo PAULO

AMWRVIYT AS ORI3RIAI O %

19 SETEMBRO

LIve. coNbICIONADO, AoEXAnE&mmt— o PRE-sente certiricaoo somente Terá varioape quando acomPANHADO vo "SCRIPT" DE
unam: CARIMBADO nu COR.::::::ia r:ee:::::::: r::::::::::

É à d i ÚWÉTE? "

QR É XLI- A
M “x! % «.| N % ª..“

f A N e h &

bGA Pond xo ª

ff aio É Re
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sERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Ilmo.Snr.Chefe

do Serviço de Censura de Diversões Públicas SR/GB

Parecer no 12% 2 47

Assunto - ENSAIO GERAL

Peça -'"O CAIXEIRO DA TAVERNA"

Local - Salão do Fluminense Futebol Clube

Rua Alvaro Chaves no 11.

Dia/Hora 20 de setembro - 16,00 horas

Proibição Sem proibição., LIVRE.-

Snr,.Chefe:

No dia, na hora e no local acima mencio-

nados assisti ao Ensaio Geral da peça em epígrafe, uma das

nove comédias escritas por Luiz Carlos Martins Pena.,

Ambientada no Rio de Janeiro de 181,5,con-

ta, em um ato, sôbre a ambição doentia de um caixeiro, imi -

grante português, em se tornar sócio da loja em que trabalha-

va, o que ao final consegue, embora de maneira totalmente

inesperada.,

à guisa de apresentação de atores e per -

sonagens, a representação é iniciada por um número tipicament

circense ( palhaço, cambalhotas, etc..., ) que embora não fi -

gure no "script" apresentado, se integra perfeitamente ao es-

pírito e à dinâmica do espetáculo, em nada prejudicando a sua

classificação etária.

0 cenário, a iluminação e o vestuário são

bastante simples. A ma £o está adequada.

sendo, nada há que impeça a libera-

ção do espetáculo sem proibição etária,

23 ÉÉ/ggigm%r&1krã£H%n—__xu
| 7

 

 

7 f nd -

Iguaí ve ato A tratea _

Jg 1 Carlos Tavares de Almeida

TÉébnico de Censura - Cart. 3944
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL âªãêâªªj CLA
SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSO É AB --. - II,/jááy/

Of. no 5714/74-SCDP/SR/SP Em, 22/0de outubro de 1974.

Do: Superintendente Regional do D.P.F. em São Paulo

Ao: Exmo. Sr. Diretor Geral do Departamento de Policia Pederal

Assunto: Relatórios (encaminha)

Senhor Diretor Geral:

Com o presente encaminho a V.Exa., Pa-

ra os devidos fins, os relatórios de ensaios gerais das peças tea

trais "UM SONHO MARAVILHOSO" de autoria de Wilson Ribaldo, encena

da por Carlos Maia Emp. Artísticos Ltda., "O MALABARISTA E O LOBO

original de Gilberto Fernandes, "O ELEVADOR" de autoria de Cesar/

Vieira, "TRECO NOS CABOS" original de Silveira Sampaio, "FREUD =J]

EXPLICA, EXPLICA?" de autoria de Ron Clark e Sam Bobrick, "PEITI/

G0" original de Oduvalão Viana,

"OCAIXEIRO

DA

TAVERNAY

original/

de Luis Carlos Martins Pena.,

Solicitamos a confirmação dessa D.C.D.

P. do nosso parecer, com maior brevidade possível.

Na oportunidade, renovo a V.Exa., pro/

testos de estima e consideração. . |
a

Superintendente Regional

é so 4
do 7 A 3 7 ia ? 7 e?
“wwwacpàq7kyªªv/hw3?

9
[trªy-,);Z ScCeu Gj/ & bdo o 4! edAo .wa, fé!/[((

3

|

g A oa a ao O aa iof.
fr7 e Palo, a) Erhidos vfesgêe57

pel, Cuut> CieGUhace Leo e.

4) /Ç (:'(/. #0. ly D [,

C 7 A4
núxatírio NUF:
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BRDFANBSBNS.CPR.TEAPTE.0279,(.

MINISTÉRIODAJUSTIÇA

DEPARTAMENTODEPOLÍCIAFEDERAL

SUPERINTENDENCIAREGIONALEMSÃOPA

RELATO.No,.,Sárie...

em...Wde..de1976?

Ao:..MChm/Il

ne:-deCensurama2095823

Assunto:-Persser(apresenta). seresTO
meme"sam

Examecena,!o'riodo.ensaiogeralde-

con..-—”w.:ucm-ÍI-i'lo-oviooooooooooooooooooo

Autºri-
e+eee+e

“.“..............

Tradutor!-..".mwmhhmmcºªinly

Encenado$-àe+eo+e

amo

emaeeauêeoeeee+eeee«+eaae«**oee++ea

pecar1-mostroYopularJoãoCastano

e........—..A.'sememememeeeeeo
“:..“..........

I'f/ÍÓ/E----os

Datadoensaio:-Horário:-das"...as,....horas

Aqia%“mqumlmmúuupm

a

Moso

o

2ooaadioaeaRoenioeaaas!

Sofreualterações?()Sim(:)Não

Sofreualteraçõessignifi-

cativas?()Sim(*)Não

Sofreucortes?()Sim(%)Não

Cortesobservados?Pf)gim(.)Não

ClaSSifícaçãO:“evwmmghgghnpcino...o......oovlc'oltolooootcl

ENCERAÇXo

DeacordocomasContrariandoas

 

é

normascensóriasnormascensórias

N
«

-
!

Cenário:-

Iluminação:-

*

Música:-

*
*

Guarda-roupa:-

Projeçãode"slides"

Expressãoeºlªa:-

Restrições,..........h.4aaeeeavalaaa

*
nm

n
n

n
N

N
N

-
à
a
+
e

N
-

*
&N

coco—....oponc-oou-oooooxnoonoocco- N
a,

....XX...............
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"..COD'...'OOOI'JIOODOIOOCOO
DQOC0.0.0.0...

"'O'OAKIOIDOCOICOIQ9,9,09gyggqoquo
nouloo

"'..n'ooi'cpc99lléçloioctoooonçoonl
lcôconnooçoocvooooooco...-oo;

QqQOOIOOCOOOO>OZNQQÍQAÓÓÇI......OOIOUÓ
4.0.0......OOQDIDOCCOCCOOCOQ..

"'ÇQIODIÍ-O.......—*.*].
..IZQNVOICÚOOOO..:...II.

.....QCQOIÚOOCI000.00...
.

O....ll......to...l....
.lig'lxinq.....$.OU....

....,-.OIUOIÍOOOQDOCUl

l,.çlQOCOOCOOICl......O......U.
;ró"lymfrióO.......CIOQODOODÚ'C

OODÚICQ.

.....IOIIOOCOCOIDCl......O'I.O
..õ...“0b.r>_.tlllúllliolil'..

*...D.A.

Iloo.co......to...-o.o'.o.copolónoo
locooogôlictonto.—conto.....-

.....OCOODOl"'I.....l
.'......OIOOOOÓOOUQCI

BOIDQIOOOOOOQCOOICDO.

.tl-oco...tocllotooooobtol..Q'QOUOO
IOOOctõôuonoooolonccc-oouco.

Segue anexo Relatório minucioso ( ) Sim (x) não

4. ? A n r o e R p o 7 É c Ri c. .o 3 8 c IR R aU. B A

4,1 Opino pela liberação (% ) |

4.2 Qpino pelaproibição--(--)-de-acordo COM ..... ...... ...... ..,

0.0.0.0..OQCCCOQODCOOOQQQODOUDOoolooooooout
ouulooouoionoooouo

4.3 Qpino pela liberação com restrições parciais ( ) de acordo

© e e a e e e e e le é % o e à e e é e 4 e + * # e # a e e » e e e é e e e e e o e # e e e e é e e s e e e

0.0.0!..'...........DIOÚOICOI'OIII......I..
....OOIDIIDCIOCQDO

e e a 9 eta“É. .. Técnico de Cens.
 

$.Paulo. 18/10/74

1, Ve acordo com o parecer censório,

Bemeta-se à Brasilia através da Supe-

rintendência.
%
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- Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

] Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

é
e | 6 H A D O

Sao Paulo, e, a. CPP

R
X
E

10 de Janeiro de 19 75

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.

Brasília, D. F.
ª É E;

& ai Im b eo

QL edua

ada "V 'S ao er tuvo

Saudações AAM 50.7 20

Wªt/l Jac—<99,79.9

Chefs do Sa
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Com a presente, temos a honra de encaminhar â V. S.,

para fins de CENSURA (.-:3__) cópias da peça:

"O TAVERNA"

DE: _MARTINS

.

PENA

próxima apresentação da _GRURO FERRAMENTA DE

_

IBATRO

no Teatro Diversos de SÃO.BERNADO
 

com estréia marcada para o dia MÉGLDE.FEVEREIRO

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior

 consideração, s
$OCEDADE BRASILEIRA
DE AUTORES IFEAIRAIS

* 1 UMBIEIZ Wálcoun*
Superintendente

 
 

A |

A PRESENTE AUTORIZAÇÃO SERVE

APENAS E EXCLUSIVAMENTE PARA Vªu“ a sÃO P

EFEITO DE CENSURA DE PEÇA. ná   
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S, ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação <?º;&.g:;&—

Clas, Anterior .

C-Praça __ Vesa

Obs.: ...... .....

////I,/;l

2) PROGRAMAÇAU

Técnico de Censura ___

Técnico de Censura ..

Técnico de Censura ..

Data para Exame de ....

' Resp. pela Programação

s.ec.t.ec Cees
gwO eoeaota

2erAma 4479 - 787.

LlBÉRE-SE

na forma do parecer

ªr"/%%1411
R/UQérlo Nunes

Gforzvafdo de Car
Subst C

Crº da Seção de

Teatro e Congêne
res

Cegsura de

; SQ

 

 



BR DFANB

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer
; 23

TÍTULO: O_CAIXEIRO DA

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

 
 

 

n
8 "script" ora examinado para efeito de comparação de

texto, confere com O constante do Proc.,

A dúvida su£ge quanto à classificação liberatória a ser

adotada, vez que a peça vinha sendo liberada com a improprieda

de para menores de 14 anos, com O último certificado nesses tez

mos válido até julho de 1979, quando foi, em pedido posterior,

liberada sem restriçães.

Portanto, deixo a critério desta Chefia decidir qual

dos certificados é válido para efeito de liberação do atual pe

lido, de conformidade com o art .10 da Lei 5536 21/11/68.

# C ha « - * «

Meu voto é pela liberação com a classificação ©iivre" ,

a1 2 * a - n 2 R$: « por

pois a comédia de Martins Pena e um divertimento sadio, real -

mente sem comprometimentos.

janeiro de 1975a 2a

|
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4 * *e «"o s no (Les Cara

«((,(CA/b—L 4 al€esstT- C auraRo

MARIA LUIZA BARROSO CAVALCANTE

 

DPF-742

 



38

: equapuaog xredag

equus4 sut4l1a9m

ya 025 Bu A : o o» 'GunoTtaeu e1u90u9a
ÉXÍWÍÇWKVÃB Vês 49 ve LEAO pô Bu t L +

*

b %>

MVP * 52 &104,/08/0208-6h/9YC

 
4/7) 322 o "alavarudosn aseanvia na



 



 



BR DFANBSB NSCPR.TEA.PTE,

mmsrtmo DA JUSTICA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA
SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM M.G.-BH

:.)...ui“ '(.O DBE (NSJRA. DAJ% AL.DU EsJA;].,CªiO

L

Belo Horizonte, o de junho 4e 1978

Senhor

e, tendo em anexo o requerimen

Ta da ak > a o OB A: ARAaminho a amassga TTNP narLO o intere 2 a gula 0] ! encaminho a essa DCDP par d,;
19 - A P rem £ Vatas TP]exame a pec: atra CACHEIRO DA TABRRNA " de Mar-

CRlYêlªº
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Ao Ilmo Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Do Departamento de Polícia Federal

Belo Horizonte '

Prezado Senhor

Alberto de Sena Rosa, residente na Rua Ohm

no 133, nesta cidade, em nome do GRUPO - TEATRO TININ PROMO-

GUES, requer a Vossa Senhoria a leitura da peça teatral " O
CAºªElªO DA TABERNA ", de Martins Pena.

f A referida peça deverá ser apresentada no

mês de outubro, no Teatro do DCE da Univ. Católica de M.G,

Certos da acolhida, agradecemos antecipada

mente.

Belo Uerizsonts, 08 / é / 78

Alberto de Sena Rosa

Llcispy-- 2po
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%Áeaézaé %adú' erá ete LLÍCECI LÁa/zazà
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Belo Horizonte , 30 de maio de 1o 75

Ilmo. Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas do Estado de

Minas Gerais

NESTA

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA, três cópias da peça "O CACqÍ-ELZÃRQ DA TABERNA"

  

  

Original de MARTIN 

e13Tradução de * !?. +  

 

BELO HORIZONTE

  

A estréia está prevista para22QUINZANA.DR_NOVEMBROZAT8s..

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida con-

sideração.

Pela SBAT
SUCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS

SUCURSAL DE MINAS G&RAIS

& MarlaHelena Vieira Silva""RetaGarlic:

40 blocos 50x2
Jan. / 78
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- SUGESTÓES DE CARLOS W. SILVEIQA

E&P; OS FIGURINOS DE CAIXEIRO DA TAVERNA
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O QUE VAMOS REPRESENTAR

O CAIXEIRO DA TAVERNA

COMÉDIA EM 1 ATO DE MARTINS PENA

Luís Carlos Martins Pena, nasceu no Rio de Janeiro

PERSONAGENS:

MANUEL, primeiro caixeiro

ANGÉLICA, dona da casa

DEOLINDA, costureira

FRANCISCO, oficial de latoeiro

OQuINTINO, sargento de fuzileiros

ANTÓNIO, caixeiro

JosÉ, caixeiro, personagm muda

em 1815 e faleceu em Lisboa em 1848. Considerado o

"criador da comédia brasileira", é conhecido como "o Mo-

lidre brasileiro"

 

"A maior parte das peças de MP são antes

farsas que comédias. Independentemente dessa deno-

minação, que ele próprio lhes deu, a sua feição e

estilo é de farsa. Ele exagera o feitio cômico das

situações e personagens, acumula o burlesco sobre

o ridículo, manifestamente no intuito de melhor di-

vertir, provocando-lhe o riso abundante e descome-

dido, o seu público. E tradição que o conseguiu

- plenamente. Ainda hoje se representam as comédias

de Pena com o mesmo sucesso de franca hilaridade

que lhe jiserai. nossos pais. A mais de mein sérulo

de existência, lidas ou ouvidas, deixam-nos a impres-

são de representarem suficientemente no essencial e

característico o meio brasileiro que lhe serviu de

modelo e tema. E só talvez delas, em nosso teatro,

se poderá dizer a mesma coisa." (JosÉ VERÍSSIMO)

E rw—mreverrermerpsopro»

A cena se passa na cidade JRi

de Janeiro, no ano de 1845

O teatro, na antecena, represent;

uma sala com portas laterais e dua

no fundo, pelas quais se vê o interio

de uma taverna com seu balcão ona

estará um caixeiro e mais arranjo;

necessários - tudo distribuído

medo tal que fiquem bem à vista d

espectaddr as pessoas de diferente

condições que entram na taverna dr

rante a representação. De um aco

outro da sala, haverá algumas pipa

como é costume nas tavernas. No p

meiro plano, à esquerda, uma escriva

ninha apropriada ao lugar etc.

 



 Av Luke Ma lado eos

ae

Roso sb R Rabse -e: RAR Eo SAAROesMiloe aia Iaiaaasoomu Fe Odaee ...,-”a.,
BR DFANBSB NS.CPRTEAPTE. 027% ;252

Cena 1

Ao levantar do pano, Manuel
estará sentado à escrivaninha,

verificando contas.

I
MANUEL, continuando a somar - |

E 4 são 10, e 9, 19, e 7, 26, soma
tudo... duzentos e sessenta e oito
mil tresentos e vinte réis. . , que deve
o senhor Laurindo da Costa à Viúva
Pereira, por gêneros comprados em If
sua taverna durante cinco meses Este |
é bom pagador, dinheiro seguro. (Pe- |gando em outra conta) O Major José |
Félix deve à Viúva Pereira, etc., cento ,
e vinte e nove mil e oitocentos |
réis... Contem com este. .. dinhei- |
to perdido. .. É isto, querem todos l
comer a boa manteiga, o queijo fres- ,
cal, o gordo paio. . . É só mandar um
bilhetinho: Sr. Manuel, mande-me
isto; Sr. Manuel, mande-me aquilo; |
mas quando chega a ocasião de pa-
gar as contas é que são elas. Este
não paga, aquele desculpa-se, outro
descompõe, quer dar no pobie co-
brador. .. É um inferno! Ora, deste
pobre major tenho pena. Mal lhe
chega o soldo para pagar casa e edu-
car quatro filhos que tem; mas, bem
pensado, a venda de minha ama não
é montepio militar. A nação que
pague! (Chamando) O José? josé?

Cena 2

Entraum merino de dez anos,
de calça e mangas de camisa,
calçado de tamancos e muito

É sujo.

MANUEL - Toma estas contas,
vai cobrá-las. Os nomes aí estão.

 

(Dá um maço de papéis.) Se algum
dos devedores não quiser pagar,
dize-lhe que mandarei por no Jornal
do Comércio, Anda, vai. (O menino
sai) É o que se vê - tudo anda
pingando. (Levantando-se) E boa!
Quem come, Pague! E quem não
pode pagar, não coma... ó Sr. An-
tônio? Sr. Antônio?
ANTÓNIO, (dentro) - Senhor
MANUEL - Chegue cá.

Cena 3

MANUEL a Antônio, que entra do
Inesmo modo que José - Chegou a
pipa de aguardente, que se foi bus-
car ao Trapiche da Ordem?
ANTÓNIO - Já, sim senhor.
MANUEL - Pois recolha-a, e logo

à noite tempere-a com quatro barris
de água.

ANTÓNIO - Sim senhor.
MANUEL - Os direitos estão cada

vez mais subidos, e como não pode-
mos encurtar as medidas, aumente-
mos o líquido... Em que estado
estão aquelas pipas de vinho de
Lisboa?

ANTÓNIO - Ambas pelo meio.
MANUEL - Pois acabe de as en-

cher com água fresca e bote-lhe
dentro dois Engaços de bananas e
UMa POrção de pau-campeche para
lhe dar a cor e tom; e quando o
vender, diga aos fregueses que é vi-"
nho superior da Companhia do Alto-
Douro.

ANTÓNIO -- Sim senhor.
MANUEL - E não se esqueça de

pendurar à porta este letreiro. (Tira
de sobre a carteira um rótulo com
letras grandes, que digam: ÚNICO 21
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DEPÓSITO DA COMPANHIA DO '

ALTO-DOURO). O público deixa- !

se Jevar por estas imposturas. Pode |

alr. (Antônio sai com o rótulo). |

Cena 4

MANUEL e depois FRANCISCO

MANIVPÍ - Estou ('High/in!Muito !

custa dirigir-se uma venda bem afre- '

guesada como esta. Mas, ah, se eu |

dela fosse dono, outro galo canta-

ria... Há seis anos que cheguei do

Porto e ainda sou caixeiro. É verdade

que sou primeiro caixeiro da taverna |

da viúva de meu amo, mas o que é |

isto para mim? Para mim, que sou

ambicioso? Sim, uma ambição roe- .

dora me estraga a alma. Dorme e

acorda comigo, não me deixa um só

instante tranquilo; traz-me em delí- |

rio, confunde-me as idéias. Ah, quan- .

tas vezes tenho eu vendido aguar-

dente do Reino, lingiúiças por paios e

cebolas por alhos! Ambição, horrível

martírio, quando te verei eu satisfeita? ,

(Entra Francisco)

FRANCISCO - Adeus, Manuel.

MANUEL - Como estás, Chico?

FRANCISCO - Vamos remando

contra a maré.

MANUEL - Chico, tu és bem feliz!

FRANCISCO - Eu? Estás enganado,

no mundo não se pode ser feliz sem .

dinheiro, e eu não o tenho.. _

MANUEL - Trabalha e terás.

FRANCISCO - Trabalha! Sou, co-

mo bem sabes, ae jatoeiro, e

já por muitas vezes te tenho dito o

que presentemente ganha um oficial

de latoeiro. Olha, Manuel, minha avó

dizia que no tempo dos vice-reis e |

mesmo no tempo de el-rei, qualquer

 

que tivesse um ofício ganhava a vida

e ainda ajuntava dinheiro. Agora o

caso é outro.

MANUEL - Deixa-te disso.

FRANCISCO - Ora, dize-me, o que '

pode fazer um pobre latoeiro do país,

quando a rua do Ouvidor está cheia

de latoeiros e lampistas franceses? .

Meu caro, se não fossem as seringas

que fazemos para os moleques brin- |Ca ass

carem o cntrudo, não sei o que seria |

de nós.

MANUEL - Se vocês trabalhassem

tão bem como eles...

FRANCISCO - É um engano, é uma

mania, e todos vão com ela; é obra

estrangeira, e basta! Não se vê por

esta cidade senão alfaiates franceses,

dentistas americanos, maquinistas in-

gleses, médicos alemães, relojoeiros

suiços, cabeleireiros franceses, estran-

geiros de todas as seis partes do

mundo. E resistam os artistas do

país, se são capazes, a essa torrente!

Porém, meu pai é que é o culpado de !

estar eu hoje como estou. 28:

MANUEL - Como assim?.-

FRANCISCO - Em lugar de ensi-

nar-me o seu ofício, como ensinou-

me, podia ter-me mandado para S.

Paulo estudar leis. Bem podia estar

deputado.

MANUEL -- Ah, ah, ah!

modo podemos ser tudo. ..

FRANCISCO - Manuel, tu és filho

Deste

de Portugal e não estás bem ao fato |

da nossa Constituição. Ela diz: A lei |
2

que todos podem ser tudo.

IMANUEL -- Ah, entendes assim?

FRANCISCO - No talento é que

está a diferença. O homem de talento

pode

bem sabes que eu tenho talento;...

Ainda ninguém pôde fazer, como eu,

 

 

é igual para todos: Isto quer dizer | Chico, é) meu amigo"
. 3 *

ser tudo quanto quiser, e tu !

uma seringa de entrudo que esguicha

água mais longe.

MANUEL -- Ora, Chico! (Sorrin;

do-lhe)

FRANCISCO -- Olha, Manuel, nãd

sei o que te diga; às vezes custa mai

fazer-se uma seringa de LbL'UlChO dq
que certas leis.

MANUEL - Estás hoje pregado

FRANCISCO - Estou zangado; tr

és feliz.

MANUEL - Feliz?

FRANCISCO - Há oito mêses que
teu amo morreu e a viúva não po
deria continuar com a taverna abert
sem o teu auxílio. Eras o único com
primeiro caixeiro, que sabia das tran
sações do defunto.
MANUEL, à parte e concentrada

- E ainda sou caixeiro.

FRANCISCO - Manuel, um negó
cio aqui me traz. Es meu amigo, dev;
comunicar-to, até porque és nele in
teressado.

MANUEL - Interessado? E como

FRANCISCO - Estou resd "Éo :
casar-me. '

MANUEL - Queres-me dar inte
resse no teu casamento?

FRANCISCO - Não. A mulher e
colhida por mim é tua ama.

MANUEL - Minha ama?

FRANCISCO - Ela mesma, e tenha
razões para supor que lhe não so
indiferente.

MANUEL, pegando-lhe no braço

Fo anrrero
menta.

MANUEL - Desiste desse casa
mento. 2 à

FRANCISCO - Que eu desista?

por que?

IWmyvidas? Expert

==

 



MANUEL -- Porque? Não te posso |

ser.

FRANCISCO - Percebo. .. Queres-

- casar com ela. Pois bem, mostra-

-! que sou teu amigo. Casa-te; tens

tais direito do que eu... já estás

2 casa..

__ MANUEL, abraçando-o - Obriga-

2. amigo.

_ FRANCISCO - Pois bem, casar-me-

- com a nossa vizinha Deolinda.

MANUEL -- Chico, tu não te ca-

com a Deolinda!

- FRANCISCO - Hem?

MANUEL - Digo-te que não casa-

s com ela.

- FRANCISCO -- Essa agora é me-

or. E porque não me casarei?

_MAaNUEL - A Deolinda já está

sada. E

_ FRANCISCO - Casada? E com

zem?

MANUEL, em voz baixa - Comigo.

_FRANCISCO - Contigo? Mas que

abo de trapalhada é essa? És casa-

|> ª es casar?

|-M EL -- Chico, olha atenta-
-=-nte para mim.

| FRANCISCO -- Estou olhando.

__MANUVEL - Vês em mim um ho-
E=m profundamente ambicioso.

|_FRANCISCO - Tu?

_MANUEL - Sim, eu! E de uma |
bição tão frenética, que me levará |

- sepultura se a não veo realiza-
...,. Ds uma ambição

FRANCISCO - Tu me assustas! |
zaso queres ser major da Guarda
cional? &

|_MANUEL, com desprezo - Não.

FRANCISCO - Chefe de legião?

MANUEL - Não,
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FRANCISCO - Tenente-general?

MANUEL - Não.

FRANCISCO -- Conde? Marquês?
Ministro?

MANUEL -- Não,

FRANCISCO - Manuel, Manuel,
que queres tu ser?

MANUEL, com mistério - Sócio
de minha ama! -

FRANCISCO, rindo-se - Ah, ah! E
só isso?

MANUEL -- Só, dizes tu? E que
felicidade pode haver no. mundo
maior para mim? Ah, não sabes que
satisfação será a minha, quando es-
crever em uma conta: Fulano deve a
Manuel Pacheco e Viúva Pereira a
quantia de tanto, por gêneros com-
prados em sua venda. Sua, amigo,

sua! Ela será também minha!

FRANCISCO - Enfim, cada um tem
lá ambição a seu modo.

MANUEL - E ainda sou caixeiro!
Caixeiro! Sabes tu o que é um cai-
xeiro? É um traste que paga imposto
à Câmara Municipal, como qualquer
carruagem ou burro.

FRANCISCO - Mas não vejo porque
não queres que eu case com tua ama.

MANUEL - Não vês?

FRANCISCO - Logo que estiver ca-
sado, prometo dar-te sociedade.

MANUEL - Sabes tu se ela te ama?

FRANCISCO - Julgo que não lhe
| sou indiferente.

ManVEL -Pois digo-te que ela
não te ama, porque ama-me.

FRANCISCO -- A ti?

MANUEL - E de uma maneira de-
sesperada e danada. Amigo, Deus te
guarde de amor de mulher velha; é
pior do que carrapato em orelha de

 

 

4 ª a

burro. Compreendes agora a min

posição? s

FRANCISCO - Ainda não muito

bem.

MANUEL - Por amor - maldito

amor! - casei-me em segredo com

Deolinda; nem o seu próprio irmão,

o Sargento Quintino, o sabe. Pensa

agora o que será de mim, se minha

ama desconfiar que a desprezei por

causa de outra mulher. .. Raivosa,

expulsar-me-á desta casa e minhas

esperanças serão malogradas. É pre-

ciso enganá-la até o dia em que as-

sinarmos a escritura de sociedade.

ANGÉLICA, dentro - Manuel?

MANUEL - Ela que me clama!

Vai-te embora!

FRANCISCO - Adeus, e estimo

que sejas bem sucedido.

ManNUEL - Nem palavra...

FRANCISCO - Fica descansado

(Sai)

Cena 5

MANUEL e depois ANGÉLICA

MANUEL -- Ela aí vem. Estou frio!

Ai, que bocado amargoso! Ei-la.

ANGÉLICA, entrando - Manuel?

ManNUEL - Senhora minha ama?

ANGÉLICA - Ah, já estava in-

quieta...

MaNUEL - Oh, isso é bondade de

minha ama. Trabalhava. s.

ANGÉLICA - Não quero que tra-

' balhes tanto, que podes adoecer.

Far-me-ias muita falta.

MANUEL - Ninguém faz falta.

ANGÉLICA - As pessoas como tu

fazem sempre falta.

354
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MANUEL, à parte - Temo-la!

ANGÉLICA - Não se encontram

muitos caixeiros como tu.

MANUEL - Oh, minha ama, dá

licença que vá ver aquilo lá pelo

balcão como vai.

ANGÉLICA - Espera! Tens sempre

tanta pressa quando falo contigo...

MANUEL -- Acudir às minhas

obrigações.

ANGÉLICA - Já te disse que não

quero que te mates. Não acharei ou-

tra pessoa com as tuas qualidades.

MANUEL - Oh, minha ama, não

mereço.

ANGÉLICA - Mereces tudo. A ex-

periência do mundo tem-me feito co-

nhecer os homens.

MANUEL, à parte - Que tal a ex-

periência?

ANGÉLICA - É todo o meu cuida-

do zelar a tua saúde.

MANUEL - Tanta bondade!

ANGÉLICA, suspirando e olhando

para ele -- Ai, ai!

MANUEL - Minha ama,

alguma dor?

ANGÉLICA - Não.

MANUEL, à parte - O caso está

mau.

ANGÉLICA - Manuel, uma cousa

te quero eu pedir.

MANUEL - É uma ordem que

recebo.

ANGÉLICA - Espero que não fre-

squentes certas ruas desta cidade e

que, sobretudo, ..não arranches , para

tosas palustauas uus úvmumgus que

fazem os caixeiros no Jardim

nico, nos canos da Carioca e nas

Paineiras. Tens visto o resultado.

MANUEL -- Nunca gostei desses

pagodes.

sente

 

ANGÉLICA -- Nem deves do mes-

mo modo fregiientar os bailes mas-

carados.

MANUEL - Bailes? Não sei dan-

car.

ANGÉLICA - Manuel, nos bailes

mascarados não se dança, joga-se!

Dever-se-iam antes chamar jogos

mascarados, ou outro nome que eu

não quero Jil“. Aí é que a perdição
é certa... E o jogo tem levado
muita gente boa à forca; vê lá se
queres também . ..

MANUEL -- Morrer enforcado?
Nada!

ANGÉLICA - Tu morreres? Ah!
(Chegando-se para ele) O que seria
de mim, quero dizer, da minha ven-
da, Manuel? Não fales em morrer.
(Pegando-lhe na mão) Eu te segui-
da... .

MANUEL, à parte - Oh, homem,
até depois de morto!

ANGÉLICA, caindo em si, à parte -
Ta traindo-me! (Alto) Digo-te isto,
porque se me faltares, o meu negócio
vai por água abaixo. Trees

Cena 6

MANUEL, ANGÉLICA e QUINTINO
com farda de sargento de fuzi-

leiros.

QUINTINO, entrando - Licença?

MANUEL, à parte -- Abençõada
visita!

A sredv va a Ass., 44a as sr 7777 Rez tais Ré

QUINTINO -- Um criado.

MANUEL, reconhecendo-o e à par-
fe - Oh, diabo, é o irmão de minha
mulher e meu cunhado sem o saber!

ANGÉLICA - Deseja alguma coisa?  

Quintino - Dous dedos de com
versa ali com o Sr...

MANUEL -- Comigo?

QUINTINO - Sim senhor,

MANUEL - Pois vamos cá pa
fora. «

&
ANGÉLICA - Espera, Manuel, or

de vais?

QUINTINO - Podemos falár agr
mesmo.

MANUEL, à parte - Eu tremo. .

QUINTINO, pondo a barretina-
cabeça, de lado - Dizem neste qu
teirão que o senhor namora minh
irmã.

MANUEL - Não há tal.

ANGÉLICA - Como é lá isso?

MANUEL, à parte - Estou arran
jado. ..

QUINTINO - Foi a primeira notí
cia que hoje tive, assim que chegue
da Praia Vermelha. O sapateiro
esquina disse-me...

ANGÉLICA, enfurecida - fumo é
isto, Manuel?

MANUEL - O senhor está eng
nada (Para Angélica) Não sabe
que diz, está bêbado.

QUINTINO - O sapateiro da es
quina disse-me que o viu entra
ontem à noite lá.

ANGÉLICA - Entrar lá?

MANUEL - E o que prova isso?

ANGEuCA - O que prova?
- esta'

para fora?

QUINTINO - Cose sim senhor
com muita honestidade.

MANUEL -- Pois então? Mande

fazer por ela umas camisas e fi

 

 



ontem ver se estavam prontas; se
quiser, vá perguntar-lhe.

QUINTINO -- Se foi só por isso, o
caso é outro...

MANUEL - E por que mais havia
de ser? Importo-me cá com sua irmã?
O que tenho eu com sua irmã? Faço
lá caso dela? (A parte) E não me
quer deitar a perder?

* ANGÉLICA - Manuel!

MANUEL - Deixe-me.

QUINTINO - Está bom, homem.

ANGÉLICA - Manuel!

MANUEL - Estou zangado! Assim
se desacredita ao homem de bem.

QUINTINO - Em uma palavra,
não a namora?

MANUEL - Váse com todos os
' diabos você, seu irmão e toda 'a sua
parentalha.

QUINTINO - Mais respeito!

MANUEL - Pois não me esquente
a cabeça! Ora, não tenho eu mais

_C"9 fazer! Deixar de cuidar nos inte-
ses de minha boa ama, para na-
rar sua irmã, Era o que me fal-

tava... Diga ao sapateiro que vá
conversar com os defuntos. Irra!

QUINTINO -- Basta. Como não se
importa com ela...

MANUEL - Nem com você, sô
barbaças!

QUINTINO, puxando da espada --
Barbdaças?! (Manuel corre para trás
de Angélica) i

ANGÉLICA, para Quintino- Se-
nhor!

QUINTINO - Barbaças? Eu te en-
sinarei.

ANGÉLICA -- Senhor sargento. ..
QUINTINO -- Deixe-me sangrá-lo.
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MANUEL, à parte - Quer fazer a
irmã viúva...

ANGÉLICA, para Quintino - Tran-
qúilize-se, embainhe essa espada.

QUINTINO, para Manuel -- Já eu
te rezava por alma. Respeito as se-
nhoras, é o que te salva.

MANUEL, à parte - Belo cunha-
do!

ANGÉLICA - O senhor sargento
pode ficar descansado; o sr. Manuel,
meu primeiro caixeiro, não é capaz
de desinquietar sua irmã.

MANUEL - Que dúvida!

ANGÉLICA - Tem outras coisas
em que cuidar.

MANUEL - Sim, tenho outras
muitas cousas. (Assim dizendo, pega
na mão de Angélica e beija).

ANGÉLICA, pondo a mão sobre o
coração - Ah!

QUINTINO - Muito estimo, por-
que tenho cá certas vistas a seu res-
peito. .. Quero casá-la. ..
MANUEL, à parte - Casar minha

mulher!

QUINTINO, continuando - .,
o alferes de minha companhia.
MANUEL - Casá-la com o alferes?
QUINTINO - Sim. E tem que

dizer? £
MANUEL - Casá-la!

ANGÉTICA - E o que tens tu com15429209 e

MANUEL, constrangendo-se - Na-
da, nada! (A1 parte) E então!
(4/0) Pode casá-la com quem qui-
ser. (Ad parte) O diabo é se ela se
esquece que está casada comigo...
QUINTINO -- Meu menino, esta

espada corta muito bem orelhas. ..
E guarde-vos Deus, (Sai)

.Com

 

Cena 7

MANUEL e ANGÉLICA

MANUEL - Ora, aí está como se
bota um homem a perder. Vem o
diabo de um Ferrabrás destes pro-
vocá-lo.

ANGÉLICA -- É um desaforo!
MANUEL -- Se não fosse o res-

peito que tenho a esta casa, tinha-lhe
atirado com aquela pipa à cabeça.
ANGÉLICA - Soldado de tarimba!
MANUEL -- Case lá a irmã com

quem quiser.

ANGÉLICA - Mas tu te surpreen-
deste, quando ele disse que a ia casar
com o alferes.

MANUEL - Foi surpresa decom-
paixão. Quem pode ver de, sangue, S
frio entregar-se uma pobre -meni
daquelas a um extravagante:como/é
o alferes? ad ./
ANGÉLICA - É extravagante? "
MANUEL - Xi, como hãofaz

idéia! Já foi coronel, e por causade|
sua má cabeça tem descido de pos-
tos; breve estará soldado raso. Mas
deixá-lo . . .

ANGÉLICA - Assim o querem,
assim o tenham. Tratemos de nós.
MANUEL, à parte - Ail

ANGÉLICA -- Manuel, eu estou re-
solvida a dar sociedade nesta minha
venda a certa pessoa...

MANUEL, à parte - Meu Deus!
ANGÉLICA -- Uma mulher,. porsi-

só,..pouco representa. Que dizes do
meu projeto?

MANUEL - Que só resta-me sair
desta casa.

ANGÉLICA - Sair de minha casa?
MANUEL -- Enquanto sois dela

única senhora, sirvo com prazer; mas

eo
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quando tiverdes um sócio, um ho-

mem estranho, não posso, não devo.

ANGÉLICA, sorrindo-se - Não

sejas tão precipitado; espera um ins-

tante. Eu vou lá dentro escrever um

papel; não te digo mais nada. .. Le-
Manuelinho, +ráe ÉcnnrnTAS... SpEYTa,

lerás. .. (Sai)

Tam bem meus ouvidos suas pala-
vras? Espera, Manucelinho, espera e
lerás. Ó dita! Ó fortuna! Serei sócio!
Sócio! Oh, o prazer sufoca-me; daqui
a uma hora já não serei caixeiro; vou
andar de cabeça levantada, orgu'ho—

so, ufano. .. Sócio! Palavra mágica!

Ninguém, ninguém no mundo pertur-

bará - a minha felicidade.

DEOLINDA, entrando - Manuel?

MANUEL - Oh, que havia-me es- -

quecido de minha mulher!

DEOLINDA - Ouve. ..

MANUEL - Vai-te embora!

DEOLINDA - Hem?

MANUEL, empurrando-a - Vai-te
embora, vai-te embora, diabo!

DEOLINDA - Assim me recebes?

Queres que me vá?

MANUEL - Sim, sim. .- too hs

" DÉúoLINDA -- Sabes que mais?
Isto assim não pode durar... É
preciso que declares o nosso casa-

mento.

MANUEL, com cólera e falando
baixo - Desgraçada, cala-te, cala-te!

DEOLINDA - Se és meu mari-

do. ..

 

 

MANUEL, tapando-lhe a boca com

a mão - Cala-te ou meto-te esta

mão pela boca dentro.

DEOLINDA, chorando alto -- Hi!

Hi! Hi!

MANUEL, raivoso e falando entre

os denies - Olha que te mato!

DEOLINDA - Hi! 'AHi! Hi!

Manut., na maior aflição - Se

minha ama chega estou arranjado!

(Raivoso) Mulher! (Indo espiar à

porta) Hoje me perco! Ainda estará

escrevendo? (Com ternura) Deo-

linda...

DeoLInpa - Hi! Hi! Hi!

MANUEL - Deolinda, não chores,

tem compaixão de teu marido que

tanto te ama.

DEOLINDA - Deixe-me Hi! Hi!

Hi!

MANUEL, à parte - Se a velha

chega... (Para Deolinda) Amanhã

ou depois tudo declararei, mas hoje,

oh!

DEOLINDA - E até lá, meu irmão1

estará maltratando-me e atrapalhan-

do-me para que eu me case com O

alferes.

MANUEL - Mas tu não te casa-

rás!

DEODINDA - Quem sabe?

MANUEL - Quem sabe? Isso são

graças? Vê lá. ..

DEOLINDA - Tenho muito medo

do meu irmão, e demais, meu..marido .

está tão misterioso... Não quer

declarar-se ...

MANUEL - E julgas que não te-

nho razões para assim fazer? Deo-

linda, minha cara Deolinda, escuta-

me. Minha ama quer dar-me socie-

dade nesta venda, mas se ela souber

que estou casado, tudo desfará.
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DEOLINPA - E por que?

ManvEL - Ela julga que um ho-

mem casado não deve ter sociedade

com outra mulher e nem pode dirigir

com todo o cuidado uma casa como

esta. A mulher, os filhos, a famí-

lia. .. tomam tempo. .. 3

DrEoLINpDA -- E logo que fores

sócio . ..

MANUEL - Oh, então, declarar-

me-ei. ..

DEOLINDA - Bem, esperarei, visto

que esse é o motivo.

MANUEL - E que outro poderia

ser? Não és tu a minha querida mu-

lher? Dá-me um abraço e vai-te

embora. Dá-me. (Abre os braços

para abraçar Deolinda. Angélica en-

tra neste momento)

Cena 9

ANGÉLICA com um papel e os ditos

ouvindo a voz de Angélica, fica co

os braços abertos na ação de abraçar

Deolinda)

DEOLINDA - Ah!

ANGÉLICA - O que é isto? Com

os braços abertos?

trando o comprimento dos braços,

para medida das camisas.

AncÉLICA + Ah, a senhora é a

sra. Deolinda, que cose para fora e

COLL muua nuuubuuauv.

DEOLINDA - Uma sua criada.

soa tomar medida aos fregueses...

-em suas próprias casas... e tudo

 com muita honestidade? . ..

+

+

ANGÉLICA - Manuel? (Manut.!

MANUEL, confuso - Estava mos- .

ANGÉLICA - E que vem em pes- .

 



MANUEL, à parte -- Elas pegam-

se! (4/0) Minha ama!

DEOLINDA - Minha senhora, a

honestidade guarda-se em toda a

parte. quando se é honesta; e quando

não se é...

MANUEL, para Deolinda - Deo-

linda!

DEOLINDA, continuando/—

...mesmo sem que seja necessário
sair-se de casa, praticam-se atos que
envergonham ...

ANGÉLICA - O que?

MANUEL, para Deolinda - Cala-
te!

' DEOLINDA - ... e dizem-se pa-

lavras indignas de uma senhora de
bem... - S

ANGÉLICA - A menina fala co-
migo?

- DEOLINDA -- . . .e só próprias de
uma vendelhona!

ANGÉLICA - Insolente!

MANUEL - Minha ama! «
ANGÉLICA -- Já desta porta para

1á . Já! 5
&OLINDA, com zombaria - Ofen-

di a duquesa?

ANGÉLICA, querendo ir sobre . ela
-- Desavergonhada!

MANUEL, retendo-a - Prudência!
© DEOLINDA - Será ela...
MANUEL, afastando-as - Prudên-

cia... Senhora minha. ama! Sra.Fl Lar so
- seROADG

ANGÉLICA -- Deixa-zaga Ensinar
esta malcriada! -,

DEOLINDA -- Malcriada será ela,
velha de uma figa!

ANGÉLICA - Velha? (Angélica e '
Deolinda forcejam para ir uma con-

: ra a outra)
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| MANUEL, para Deolinda, enganan-
| do-se - Senhora minha ama! (Para |
Angélica, do mesmo modo) Deolin-
da! Diabo!

Cena 10

FRANCISCO e os ditos

FRANCISCO - Então, o que te-
mos?

MANUEL - Prudência que ai vem
gente.

FRANCISCO - Senhora D. Angé-
lica... (4 parte, vendo Deolinda)
Deolinda por cá? Mau! &

ANGÉLICA - Sr. Francisco, isto é
um horror, um desaforo! O sr. Ma-
nuel traz as suas costureiras - cos-
tureiras! - para casa e elas vêm
insultarem-me.

MANUEL - Eu, Senhora, minha
ama? Eu, Manuel Pacheco? Pois
bem, hoje-mesmo sairei desta casa.
ANGÉLICA - Saires de minha

casa?

MANUEL - Desconfiam de
mim... Que faço aqui? Não faço
nada. Vou-me, vou-me com cem mil
milhões de diabos!
_" ANGÉLICA - Manuel!
MANUEL - Adeus, senhora.
ANGÉLICA, retendo-o - Não, tu

não sairás... não posso... meu
negócio não pode estar sem ti.
MANUEL -- Deixe-me!
ANGÉLICA - Não! Sr. Francisco,

ajude a segurá-lo.

FRANCISCO - Então, Manuel, que
é isto?

DEOLINDA - Desgraçada de mim!
 Ela o ama! (Vai a sair pelo fundo)

 

 

ANGÉLICA - Manuel, Manuel,
não me abandones . ..

Cena 11

QUINTINO e os ditos

QUINTINO, encontrando-se à porta
com Deolinda - Espere lá.
ANGÉLICA - Quem é?
MANUEL, à parte - Meu cunha-

do . ..

FRANCISCO, à parte - Temos!
QUINTINO, trazendo Deolinda para

a frente - Preciso de uma explica-
ção.

DEOLINDA - Deixa-me?
ANGÉLICA, para Quintino - Mas

o que é isto, senhor?

MANUEL - Sim, o que é isto?
Assim se entra por uma casa?

QUINTINO, para Deolinda, sem dar
atenção aos mais - Não estavas em
casa. Muito estimo encontrar-te aqui.
É preciso que todos me ouçam: Deo-
linda, disseram-me que tu te casaste
ocultamente . ..

DEOLINDA - Eu?

MANUEL, à parte - Mau!
ANGÉLICA - Casada!
QUINTINO - Não procures ênga-

nar-me; estou bem informado.
DEOLINDA - Pois bem, confessa-"

rei: sou casada.

QUINTINO - Ah, confessas?
iManUEL, à parte - Estou - per

dido! -. a
FRANCISCO, à parte e ao mesmo

tempo - No que dará isto?

ANGÉLICA - E possível?

QUINTINO - Agora quero saber
quem é teu marido.
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"* "proLinpa - Ah, ainda não sabe?

Pois então pergunta ali ao str. Ma-

nuel: |

MA;:UEL - A mim?

ó?ÃGÉLICA, ao mesmo tempo - A

- Sim; diga a meu ir-

mão quem é meu marido.

ManuEL - Que eu diga?

AncÉLICA - Que horrível descon-

fiança... E esta escritura? (Que-

rendo rasgar o papel)

ManvEL, pegando-lhe na mão -

Espere!

DeoLINDA, à parte - O que eu ia

fazendo?

MANUEL, para Quintino - Senhor

sargento, eu queria guardar segredo,

porque assim mo pediram; mas como

o negócio está meio divulgado, fala-

rei. Fui padrinho do casamento...

AncétLica - Tu?

ManNUEL - E assim sei quem é o

marido.

Quintino - E quem é?

ManuvEL - O sr. Francisco.

Francisco - Hem?

DeoLinpa - O que diz?

ANGÉLICA, ao mesmo tempo - O

Sr. Francisco?

Quintino - Ah, o senhor é meu

cunhado?

Francisco - Eu, senhor? ,

A MANUEL, abraçando-se com Fran-

cisco - Amigo, perdoa se falei...

(4 púric pârE 2!s1 Salva-ma, Chico.

salva-me!l (4lt0) O negócio estava

meio sabido... (A4 parte) Salva-me,

Chico... (Alto) De que serviria

ocultar mais tempo? (4 parte) Dize

que te casaste. ..
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FrAanCIscO - Mas, se tu...

ManuerL - Estás zangado porque

falei. (A4 parte) Salva-me, Chico!

Erancisco, à parte - Tranqgiúili-

za-te. .. (Alto) Enfim, como já se

sabe, que remédio? Estou casado

com a senhora... A senhora... é

minha mulher... (A parte)! Já que

assim quer seu marido...

AncÉticAa, à parte - Aqui há

mistério...

Quintino - O que está feito, está

feito. Lograram-me, Cunhado, aper-

ta esta manopla. Quisera antes que a

Dcolinda se casasse com O alferes;

mas, enfim, também és bom rapaz.

Vou ao "Gradil" encomendar um

jantar; há-de haver bebedeira grossa.

Com licença da companhia; volto.

(Vai-se)

ManUEL, à parte - Escapei de

boas!

AncÉLICA - Com que, o sr. Fran-

cisco é casado!

Francisco - O homem sacriífica-

se, às vezes. «É

AncÉticAa, para Manuel -Enun-

ca me disseste nada.

MaNUEL - Segredo de um amigo.

DeoLinpa - Que papel que faço

eu aqui?

AncÉLICA, à parte - Estou des-

confiado; aqui engana-se alguém. Ah,

se for a mim... (Alto) Manuel,

vem comigo; o SF. Francisco quererá

ficar só com sua mulher. ..

ManNUEL - Só, com ela!

- E o que tem isso?

MaNUEL, à parte - Pergunta O

que tem . . . (Alto) Nada, nada!

AncÉLiIcA - Pois segue-me. (4

parte) Há mistério! A

 

MANUEL - Eu vou. (A parte,

para Francisco) Chico... (Angélica

sai. Manuel acompanha Angélica,

fazendo sinais para Francisco)

Cena 12

FRANCISCO e DEOLINDA

Francisco - Pobre Manuel, a

quanto obriga a ambição!

- Belo marido tenho

eu, que me entrega a outro.

Francisco - Então, Sra. Deolin-

da, que me diz a esta? Deve-me estar ""

agradecida; salvei seu marido.

DroLInpa - Que marido! Enver-

gonha-se de ter-me por mulher.

Francisco - Não é vergonha, é.

medo.

DeEoLinpa - Medo? Antes me ti-

vesse casado com outro.

Francisco - Não me quiseste a

mim por marido... $

- Vou-me embora:

ERraNCISCO, retendo-a - Esp'

DeoLinpa -- Não posso mais ©S-

tar aqui.

Francisco - Devagar, não com-

prometa seu marido.

DrEoLINDA - Deixe-me.

Francisco - Sinto passos; aí vem

ela. Dê-me um abraço. (Abraça-a)

DEOLINPA, esforçando-se por sair

de seus braços - Senhor!

+

- Cena 13

Os ditos, ANGÉLICA, seguida de

MANUEL, que traz algumas gar-

aeroe-eem——V———£_—

 



r
ratas. Param à porta vendo

FRANCISCO abraçar DEOLINDA.

FRANCISCO - Não se espante. Isto

é por.conta dele. Abrace-me que ela

nos vê,

DEOLINDA, vendo Manuel - Ah,

| pois bem, abracemo-nos. (Abraçao)

- Assim me vingarei dele.

FRANCISCO - Bravo! (Abraçam-

se)

MANUEL, à porta - Isto não pode

ser! -

ANGÉLICA, retendo-o - E que te

-- importa que o Sr. Francisco abrace

sua mulher?

MANUEL -- É indecente!

ANGÉLICA - Deixa-os lá e vem

comigo. (Vai atravessando a cena e

sai. Manuel vai acompanhando An-
gélica)

DEOLINDA, correndo e retendo Ma-
nuel no momento deste sair - Vem
cá!

NUEL -- Traidora!

MEOLINDA - Ah, está zangado?

MANUEL - Abraçando-o!

DEOLINDA -- Fiz muito bem; é
- para teu ensino.

FRANCISCO - Pateta, não vês que
era para melhor enganar tua ama?

MANUEL -- Ah, era para isso?
Perdoa-me, Deolinda. Chico, pega

17,(Naa do asso epa- seres io sho é a a usem

cisco) Se soubesses, Deolinda, o aue

tenho sofrido hoje! Pedia

FRANCISCO - Agora abracem-se.

MANUEL - Perdoa-me se te dei
outro marido; era para nosso bem.
Dá cá um abraço.

DEOLINDA, abraçando-o - Sou
==muito boa em perdoar-te (Francisco,

e

d

narralasmastoo

|

 

Treoaora am

enquanto os dous se abraçam, desar-

rolha uma garrafa e bebe).

MANUEL - Minha mulherzinha,
aperta!

|
|
|

Cena 14

ANGÉLICA e os ditos

ANGÉLICA, da porta - Que es-
cândalo! Que escândalo! (Francisco,
Manuel e Deolinda ficam espanta-
dos) Assim deixa abraçar sua mu-
lher? E vê isso bebendo? Que imora-
lidade! Que escândalo!

FRANCISCO - Foi por distração e
sede.

MANUEL - É minha afilhada...
Sou padrinho e bem vê. ..

ANGÉLICA - Sim, é afilhada!
(Para Francisco) O senhor, pelo que
vejo, não é ciumento... E a meni-
na... Está bonito!

FRANCISCO - Entre amigos não
deve haver ciúmes - e quando há
confiança na amizade, bebe-se.

ANGÉLICA - E dorme-se ... Tem
razão. Mas olhe que há muita gente
que assim se perde pela confiança
que tem nos amigos... (A parte)
Eu saberei como isto é. (Para Ma-
nuel) Vai acabar de arrumar as
garrafas.

MANUEL, à parte para Francisco
Onidado sam a bhisbso 02mo mem ose esd k' ese dº,

ANGÉLICA, para Francisco - Ti-

nha que lhe-dar' uma palavra... Mas

ao senhor só.

FRANCISCO - Deolinda, vai-me

esperar lá em casa.

DEOLINDA - Eu vou. (A parte,

para Francisco) Diga a Manuel que

lá o espero. (Sai)

 

nod aaa ss

Cena 15

ANGÉLICA e FRANCISCO e depois

MANUEL e QUINTINO

ANGÉLICA, à parte - Hei-de sa-

ber como isto é... Empregárei um

meio. ..

FRANCISCO -- A Sra. D. Angélica

está tão pensativa!

ANGÉLICA - E tenho motivos pa-

ta isso. Sr. Francisco, é preciso que

eu seja sincera com o senhor.

FRANCISCO - Há muito que isso

desejo.

ANGÉLICA - O senhor tem-me

dado a entender que minha mão lhe

seria agradável. . .

FRANCISCO - Senhora...

ANGÉLICA - Não tenho corres-

pondido às suas finezas, porque, en-

fim... uma mulher vexa-se. .. Es-

perava poder confessar um dia esse

segredo, mas ah, enganei-n

nei-me!

ANGÉLICA - Foi

Eu, que o amava...

ANGÉLICA - Sim, ingratoS

FRANCISCO -- Oh! (A4 parte) O

Manuel que se arranje como puder,

eu falo.

ANGÉLICA - A mim, semelhante

traição! A mim, que já havia feito

esta "escritura de casamento, vê...

Só o nome está em branco. O lugar

era para o teu.

FRANCISCO - Dá-ma!

ANGÉLICA - Agora de nada ser-

ve. (Quer rasgar)
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FrANCISCo - Não rasgue!

*. ANGÉLICA - Estás casado.

ERANCISCO - Casado! (A4 parte)

Leve o diabo o Manuel! (4/0) An-

gélica, quem te disse que estava ca-

sado, mentiu.

/ ANGÉLICA - Mentiu?

FRANCISCO - Eu não estou ca-

sado.

ANGÉLICA - Não estás casado? E

quem é o marido de Deolinda?

FRANCISCO - Não lhe posso dizer,

mas juro-lhe que estou tão solteiro

como quando nasci. Eisme a seus

pés! (Ajoelha) Dê-me essa promessa.

ANGÉLICA - Levanta-te. (QUIN-

TINO aparece à porta do fundo e fica

surpreendido vendo Francisco aos

pés de Angélica)

FRANCISCO - Não me levantarei

enquanto não me der a sua palavra

que me fará ditoso.

QUINTINO - O marido de minha

irmã aos pés de outra mulher?

ANGÉLICA - Lá de fora podem

ver-nos ...

FRANCISCO - E que vejam! Não

serei eu seu esposo? (MANUEL apa-

rece à porta da direita e, vendo Fran-

cisco de joelhos, fica estupefato)

ANGÉLICA - Talvez, mas levanta-

te.

FRANCISCO - Não!

MaNUEL - Muito bem! Muito

bem! Amigo falso! SZ fa

- EranÉIsco, levantando-se - Ab!

ANGÉLICA - Ah!

MANUEL - Muito bem!

FRANCISCO Desculpa-me . ..

Ela me ama e eu também a amo.  

QUINTINO, que nesse tempo ten-

se aproximado, segura a Francisco

pela gola da jaqueta, dizendo - Ah!

Tu a amas? E minha irmã, tua

mulher?

FRANCISCO - Ai!

QUINTINO - Assim a enganas,

patife?

FoANCISCO -- Sua irmã não é mi-

nha mulher.

QUINTINO - Negas?

ANGÉLICA, para Manuel - Quem

é o marido?

MANUEL - Não sei. (ANGÉLICA

toma a Manuel pelo braço. Quintino

faz o mesmo a Francisco. Todos fa-

lam ao mesmo tempo.)

ANGÉLICA, para Manuel - Quem

é o marido? para que me enganaste?

Dize já, quero saber. Ah, não dizes?

Eu me vingarei! Não dizes, porque

tens medo? Ingrato, mal-agradecido,

eu me vingarei, me vingarei.

MANUEL, para Angélica - Não

sei. .. Posso lá saber quem é o ma-

rido de todas as mulheres? Disse o

que me disseram; pode ser que me. A4

engane. Senhora minha ama, deixe-

me, assim não nos entederemos.

QUINTINO, para Francisco, a quem

ameaça com a espada - Pensas que

assim hás de mangar com o Sargento

Quintino? Primeiro hei-de tirar-te as

tripas, pô-las ao sol. Enganar minha

irmã! Tira as mãos... enfio-te. ..

mariola... tira as mãos!

FRANCISCO, esforçando-se para

sair das mãos de Quintino - Deixe-

me, não sou seu cunhado, já lhe
Aisms AP ai ma matal Ai
cissc, í, 21, não me Mol... -

me acode? Juro que não é minha

mulher! Ai, ai! (Todos acabam gri-

tando)

anem
à

 

Cena Final

Antônio e JosÉ, armados de .

achas de lenha, DEOLINDA e os

ditos

Antônio, entrando - O que

aconteceu? t

DEOLINDA - O que é, Quintino?

ANTÓNIO - Senhora minha ama

DEOLINDA - O que foi?

QUINTINO, para DrEoinpa - G

que foi? Vim encontrar teu marido

aos pés desta senhora.

DEOLINDA - Meu marido "de

joelhos a seus pés?

QUINTINO - Sim, dizendo que a

amava.

*

DEOLINDA, indo para Manuel --.

Traidor!

MANUEL - Hem?

DEoOLINDA - Assim é que me

guardavas fidelidade?

ANGÉLICA - Ah!

QuiInTIno - Olha que te enganas!

DEOLINDA - Não, não me enga-

no; este é o meu marido.

QUINTINO - Seu marido?

ANGÉLICA, ao mesmo tempo -

Seu marido?

MANUEL, à parte - Ai, aí, ai!

"FRANCISCO, à parte e ao mesmo

tempo - Pobre Manuel!

ANGÉLICA, para Manuel - Ah, tu

eras casado e enganavas-me!

DEOLINDA - A mim é que enga-

nava. [

OuINTINO -- Então, com todos os

diabos, quem é aqui meu cunhado?

MANUEL, apontando para Fran-

cisco - É ele! É ele!
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Francisco, apontando para Ma-

nuel, ao mesmo tempo - É ele! É

ele!

OQui&Tino, para Deolinda - Am-

bos?

ANGÉLICA - Espere Sr. Sargen-
, que €U porel estas cousas em

“.au" (A parte, para Manuel) In-

gratô, tudo está explicado e eu me
vingarei.

MANUEL - Minha ama!

ANGÉLICA, repelindo-o com gesto

desprezador - Sr. Francisco, aqui
está a escritura de nosso casamento.
(Dá-lhe o pape!)

FRANCISCO - Quanto sou ditoso!

MANUEL -- Mas senhora...

ANGÉLICA, interrompendo-o - O
sr. Manuel terá a bondade de pro-
curar outro arranjo, porque hoje
deixa de ser meu caixeiro. Tenho um
marido e nele um sócio.

MANUEL - Um sócio! (Para
Francisco, na maior desesperação)
A infiel e péríido, és a causa da
mi desgraça e perdição!

FRANCISCO - Eu, Manuel?

ManUEL - Sim.

- FRANCISCO - Fiz o que pude por
ti, fui marido de tua mulher... Tu
és.0o culpado, eu não.

MANUEL, voltando-se para DEO-
LINDA - Então foste tu. mulher
+raidara!

DEOLINDA - Eu? Não guardei-
segredo? Queixa-te de ti, * de mimo,
não. *

MANUEL para Quintino - Então
4oste tu, barbaças do diabo!

QUINTINO, ameaçando-o - Passe
de largo!

MANUEL, voltando-se para Angé-
itea - Ou tu, carocha do inferno!

|
|

 

ANGÉLICA - Maroto! Já por esta

porta fora e vai ser caixeiro de Bel-
zebu!

MANUEL, como louco - Caixeiro,
sempre caixeiro! Oh, afastem-se de
mim que estou louco, desesperado,
furibundo! Para longe! Serei sempre
caixeiro, caixeiro, caixeiro! Pagarei
sempre imposto, como uma saca de
café, um burro, um cavalo. Não sou
nada no mundo. Cortem-me esta
cabeça, pendurem-na na porta do
açougue. Sou um boi; paguei direitos
na barreira. Sou um boi. (Assim di-

zendo, principia a berrar como boi)

TODos - Manuel! (Manuel ber-
ra)

DEOLINDA -
louco!

Topos -- Louco! (Manuel berra)

DEOLINDA - Que desgraça!

FRANCISCO, ao mesmo tempo -
Coitado!

QUINTINO, ao mesmo tempo -
Pobre homem!

ANGÉLICA, ao mesmo tempo -
Faz-me pena!

MANUEL traz Antônio pelo braço
para a frente do teatro - Antônio,
eis-me de joelhos a teus pés. ([Ajoe-
lha) Lembra-te da amizade que nos
uniu e faze-me o último favor. (Abre
a camisa) Enterra-me no coração
essa acha de lenha, traspassa—me o
peito som cla. Não quercs?

ANGÉIICA - Manuel!

MANUEL - Quem me chama?

ANGÉLICA - É tua ama! Manuel,
esqueço-me da afronta que me fizeste
e lembrar-me-ei somente dos serviços
que me tens prestado . . . Serás nosso

Meu Deus, está

, sócio, não é assim, Chiquinho?

FRANCISCO - Sim, serás nosso
| sócio.  

einaoaos,

BR DFANBSBNS.CPR;TEAPTE. O 229, e. 286

DEOLINDA - Serás sócio! (Ma.
nuel levanta-se pouco a pouco, como
procurando fixar-se no sentido das
palavras que lhe dizem),

ANGÉLICA - Serás nosso sócio,
ficarás conosco. Eu te perddo.
MANUEL -- Sócio! Ouviram bem

meus ouvidos? Serei sócio! (Caindo
de joelhos e levantando as mãos para
o céu) Oh, meu Deus, está satisfeita
a minha ambição! (Todos falum ao
mesmo tempo).

DEOLINDA - Está salvo!
QUINTINO - Pobre sócio!

ANGÉLICA - Pobre Manuel!

FRANCISCO - Pobre amigo!
MANUEL - Serei sócio! (Cai o

pano.)

(Teatro de Martins Pena - Vol.
Publ. MEC - INL/1956).
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No fg“? I 797

TÍTULO: "_O CAIXEIRO DA TAVERNA"

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: H

  

Examinamos e comparamos o presente texto
com outros já liberados por esta Divisão. Pu-

demos então observar sua total semelhança.,

Em virtude da inexistência de qualquer '

alteraçao, concordamos com a manutenção da da

classificação anterior, ou seja: Livre; deven

do e mesma ser submetido ao Ensaio Geral.

Brasília,t., em 05 de julho de 1978

Jose de Sousa

  

DPF-742
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SERVIÇO PÚBLICO FEDER:

99F578-SCTC/SC/DCDP 07 de julho 78

Superintendente Regional do DPF em Minas Gersis

"O CATXEIRO DA TAVERNA*

Martins Pena

Superintendente:

em Belo Horizonte-MG,

 



©0709 (. 2/ é

1390/78

,O CAIXEIRO DA TAVERNA

MARTINS PENNA

 



PTE, 0000 (. 2/7

O CAIXEIRO DA TAVERNA

MARTINS PENNA

GRUPO - TEATRO TININ PROMOÇOUES .-. MG

ALBERTO DE SENA ROSA E

07 JULHO 18 I

LI V RE. CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAII GERAL. ESTE

CERTIFICADO SOMENTE TERZ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SGRIPT DEVIDAM;N

TE CARIMBADO PELA PRPCDP,

m *
%) f. E 1 A 4

- R7 3 " 13
-" 1 t M

3 % A ds
$ ' $ 2mv ' iem 3 mu

Abade

s A.MOLINARI DE SARÁALO
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SERVIÇO PUELCCF É

MJI/DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDEBRAK/

SUPRRINTENDANCIA REGIONAL DE,S.PMULO (A

SERVIÇO DE CENSURA DE ÚAVLRQOÍSJÚ"BLIQA$““
GUA

.“

OF * C

No l71/7b [/3R/8P 5 , Em,29 ªp Junhopçex1978.

" Senhor Diretor .

Em cumprimento ao que determina a Portaria no
042/75-DCDP, estamos remetendo a V.3., uma via do texto das*p? a

ças teatrais "CRISTIFICAÇÃO DO UNIVERSO" de Roberto Malvezziy "AS

PBRIPÉCIAS DO TECO" de Zito Peres e outroy "UM ELEFANTINHO INCO -

MODA MUITA GENTE" de Oscar V.Pfuhl; "LSD" de Pedro Bloch;"A BOM

BA" de Alexandrino de Souto; "ONDE CANTA O de Gastão Tojei

ro; "TRIBOBO CITY" de Maria Clara Machado; "O CAIXEIRO DA TAVER -
__NA" de Martins Pena;/ "IRMÃOS DAS ALMAS" de Martins Penas "IRÍS PE
RALTAS NA PRAÇA" de José Velluzi; "O SANTO E A PORCA" de A. Suassu
na; "O ASSASSINATO" de Paulo Roberto; "OS SALTIMBANCOS" de Chico
Buarque de Holanda; "REQUIEM POR UM HERJI" de Elcio Bueno; "SERA-
FIM" de Sérgio Pizoli;"09 FUZIS DA SRA. CARRAR" de B. Brecht"CHA
PEÉU DE SEBO" de Francisco Pereira Silva; "EM NOME DO PAI, DO FILHOB DO ESPIRITO SANTO" de Paulo Pontes e Alfredo Zemma;“OS CEGOS"
de Michel Ghelderode;-"CAIXA DE CIMENTOY de Carlos Henrique Esco -
barwf/

Y

Outrossim, informamos que os demais itens serão
cumpridos neste SCDP/SR/SP.

Na oportunidade, r ovamos a V.9., protestos de
estima e consideração.

7 JOSÉ VIEIRAmnhª—“
CHEFE DO SbDP/uR/SP

Ao Ilmo., Sr.

DR, ROGÉRIO NUNES

DD, Diretor da DCDP

BRASILIA/DF

 



Ilmo., Sr.»

Chefe do Serviço de Censura e Diversões Públicas SR/DR

Depar&amento de Polícia Federal

SÃO PAULO

Carlos Yillam Carrega, residente em

Botucatu h Rua Comendador Pereira Inácio no 5, Presidente da Fede-

deração de Teatro Amador da Média Sorocabana, vem requerer a V. %a.

que se digne mandar expedir o Certificado Liberatório je Censura

para o texto, "O CAIXEIRO DA TAVERNA", de Buisz Carlos Martins Pera.

O espetáculo é de Responsabilidade

do Teatro Cultural Marangoni, da cidade de Cerqueira Cesar, nosso

filiado, e será apresentado a partir do dia 2 (dois) de Agosto de

1978, naquela cidade.

Juntanmnos ao preserte requerimento ,

três cópias do texto. Certo da atenção de V.Ga. renovamos os votos

de estima e aprêço, ao tempo em que se pede deferimento.

Presidente da PETAMES
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Técnico de Censura 

Técnico de Censura 
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  Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.
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|Saa e

Caniss dº requerimento de
QM condicionada ao exame

i FARM E.
Ensaio geral. LiBERE-SE : DE conf“,....DAD

jiíariaWé. gªma
Ch. SCTE-SC/DCDP M/Golinar! DE CARVALHO

DCDP

Sá

é d Serviço de Censura -
Brasília -DF

de
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No O € | 1 / %%

tíruLo: "O CAXEIRO DA TAVERNA"_ - confronto

CLASSIFICAÇÃO Etária _" 1 Y " a
Marting Pena  

  

Pelo confronto observou-se perfeita iden-
tidade entre os textos, o que nos leva a sugerir 040rrRa
a liberação deste com os critérios anteriormente adotados:
LIVRE e sem cortes.

Brasília, 10 de agosto de 1978.

|I

Níarláà'mani

  

DPF-742
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

1191/78 - 6SB, 10/08/78.

sm São Paulo

171/78-9CDP-SR/SP

: "O CAIXEIRO DA TAVERNA", de Martins Penna.
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1390/78

% O CAIXKEIRO 6a TAVERNA

: LUIS CARLOS MARTINS PENA
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%: O CAIXEIRO DA TAVERNA

LUIZ CARLOS MARTINS PENA

#TEATRO CULTURAL MARANGONI - SP .

LIvrE,. CONDICIONADO ao ExaME DO ENSAIO GÉRAL. O PRESENTE
CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE
CARIMBADO PELA DCDP,
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Éraàílía, 22 de fevereiro e de 1979.

Ilustríssimo Senhor,

Doutor ROGÉRIO NUNES.. .....

MD. Diretor do D.C.D.P.

NESTA

Senhor Diretor,

Vimos por meio deste solicitar de Vossa
Senhoria providências no sentido de que a peça teatral de
Martins Pena "O CAIXEIRO DA TAVERNA" seja examinada por

este órgão para fins de apresentação em Brasília.

Ao ensejo, aguardando parecer favorável
da censura pela liberação do texto em anexo, somos agrade
cidos antecipadamente.

Saudações Cordiais,

e ÉÃÃÍÉZÃÁJLQHÉÇP
JESUS DUARTE FIL

LMSPT/mm .
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_&QVA cortes, condicionada ao exame do ensa-

io geral
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No
 

TÍTULO: "O IRAN

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:
 

 
 

O texto em questao está idêntico ao

anterior, podendo ser liberado com a chancela de QUATOR

Brasília, 23 de fevereiro de 1979,

O elossifkeagdo deste fu fo: a

de du emos P/ «OA'VML- Os gil/(3:05 200

V&QNÁRtos s

Ow, 23.03.79

ULAO-

AAaria [Arlete D. gama

Cr. SCTC-SC/OCDP
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OF,. No 014/80-SCDP/SR/DPF/AM
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-

Mnaus, Em 08 de fevereiro de 1980.

DO Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas no Amazonas

Ao Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Assunto Peça Teatral (encaminha)

Senhor Diretor:

Estamos encaminhando a V. Sa., em anexo, para o devido exame e

liberação por essa Divisão de Censura, três vias do texto teatral po CAIXEI -

RO DA TAVEBNAH de autoria de Mrtins Penna, que deverá ser encenado pelo Gru-
po de Teatro EMERGÉNCIA, com estréia prevista para o dia 1o de março do ano em
Curso,

Aproveitamos a oportunidade para renovar nossos protestos de
distinta consideração e elevado apreço.

e AVEL GAMRBIM

Chefe do SCDP/SR/DPF/AM
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Timo. 317.

no Estado do Amazonas.,

 

4 - D.P. E. - SHEAM - (.. C. D.P.

e..couo no 00 6/80ARM€ 4%

. N ÃQQIQã/ÉOUUÉLX[5.,.'l- dee

Prometido IQgOQl/KDH ea .. B: b

 

O Grupo de Teatro EMERGENCIA, aqui repre

sentado por FLÁVIO AUGUSTO DE CARVALHO MOTA, brasileiro, soltei

ro, portador da Carteira de Identidade de no 333.743 SI/AM, v e

por meio desta requerer de V, Sa. que seja efetuado o exame cen

sório no texto da peça "O CAIXEIRO DA TAVERNA", de autoria de Mar

tins Pena.

A referida peça tem sua estréia prevista '

para o dia 1o de Março, o que pedimos Sua colaboração no sentido

de liberá-la à medida do possível, desculpando-nos per sua emis -
no P 7 + e au

sao um tanto retardataria,e esperando Sua inteira compreensao,

792 Atenciosamente

FLÁVIO AUGUSTO DE CARVATHO MOTA

Responsável pelo Grupo EMERGENCIA

Manaus, 07 de fevereiro de 1980.
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

i DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 4/2 ; #0

TiruLo: _O CAIXEIRO DA TAVERNA

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE

Autor: Martins Pena

 
 

 

Peça já diversas vezes liberada, sem res-

trições de faixa etária, pois que apresenta uma comé

dia alegre e divertida. Procedendo ao confronto de

textos, verificou-se a semelhança cóm outro existen-

te em nossos arquivos. Nada impede sua liberação com

a censura livre, condicionado o exame do ensaio geral.

Brasília, 20 de fevereiro de 1980

Teresa Cristina dos Reis Marra
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*O CAIXEIRO DA TAWA'Í

MARTINS EFHA
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O CATXEIRO DA TAVERNA
MAETINS PENA

GRUPO DE TEATRO EMERGENCIA - AM
PLÁVIO AUGUSTO DE CARVALHOMOTA" ** Oo

21 FEVEREIRO 80
LIVRE, CONDICIONADO AO ExAaME DO ENSATO GEraL, O PRESENTE

CERTIFICADO sÓ TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTE CA
RIMBADO PELA DODP, _
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467/80-SE/DCDP
26.02.90

CHEFE DO SCDP/SR/AM

Reã.0f.014/80—SCDP/SR/AM.

O CAIXEIRO DA TAVERNA

Martins Penna

EIRA MADEIRA
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OF, no 030/80-SCDFP/SR/DIF/AM fanaus, i,n 30/ F/SR/DE /AM ª 02 de abril de 1 980

',, s s « 3 PA CRB re e fa - a|

-

Do/ Chefe do Serviço de Censura de Diversões Híblicas no Arazonas/

LJ

o Diretor da Divisão de Censura de Diversões Fúblicas

Assunto Relatório Estatístico (encaninha)

Senhor Diretor:

E,tamos encaminhando a V.Sa., em anexo, o Helatório Estatís-

tico de Atividades deste Serviço de Censura, referente ao mês de março do ano

em curso, acompanhado de seus respeciivos anexos.

Na oportunidade, renovamos protestos de consideração e

1/7 AVELINO CAMEIM

áfe do SCDF/SRDEF/AM

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0779, . 2J 6
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HJ - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA PEDIPAL

REGIONAL NO AlAZONAS

SERVIÇO DE DE PÚDLICAS

Título : "O CAIXEIO DA mvams/

Autor : MARTDIS para

Classificação:
LIVRE

'âawwmàaawae'mawaxmaâàw
Waàwmzmacmmàwàawàpeam « *tral "O CABETO a %%Wàvdammdemm,wmzww de*toatro amador

! 0 texto foi obedecido na Íntega.
0 cenário, mísica, ibuninação, e denis rec -s0o8 témicos utilizados fora» condizentes com o texto.
híkwªmçamnwmammwxamw—cação LIVRE conforme estabelece o Certificado de Cosun.

Maius, 07 do carço de 1900

(, es a

T$UjhhíilçÍ3 “JW/Kªºri A A

T Tunelão lhimes

mt. 2.415.793
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

"O CAIXEIRO DA TAVERNA"

"MARTINS PENNA"
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ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

<Jnee “Weªk Aºd 56?vaVDO

Kayak/ff ComesoNacionalidade S Profissão
Carteira de Identidade Z g l<8ô!) Côa—P Wi; 062%“?9

Um No e ÓrgaExp?

residente e domiciliado àâU- 67911(Emil 2 !Oª? JmC 5/ÉZ 6/7!

, vem,
 

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas

« 2 2 7a

censórias vigentes, a (s) O (:p/336! ÉEO C/ã 7 P7CRA abaixo relacionada (s),
spécie

de autoria de;_ ZM; %W/ %%%Wâ W

 
Título (s)

 

 

 

 

 
Nestes termos,

Pede deferimeâ %% é &?” /“Ú f/

oeSero

A

a CLM/JW y
JRequerente

Anexos:

 



1 - EMPRESA OU GRUPO (ãe houver)

Nome: TCU-”M

Sede: *

C20

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. 0?2?54, q. / 10

iWCú/É . híeo CGC:
Poul zop2009f/ mira/9749 JP A .

P 
Diretor ou Responsável: QOSQ “K&N“?

DADOS DO bli)

Nome:

Pseudônimo:

(2 _CAK [O S

777

(299%

cE
Os

ms
WMNS PENA Filiação: 

 

Nacionalidade:

Data do Nasc.:

Naturalidade:  

 Identificação:

Estado Civil:  

Profissão: 

Endereço:

  

PARCERIA

Nome: 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade:

Data do Nasc.:

Naturalidade: 

Identificação:  

Estado Civil:  

Profissão: 

Endereço: 

  

Nome: 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade:

Data do Nasc.:

Naturalidade:  

Identificação:

Estado Civil:  

Profissão: 

Endereço: 

CEP: 

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à aprecia-

ção dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de confronto de texto), assumindo,

inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas.

& FE 277

'Éàãvâwáwzaqz

DPF-1085usado)
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDÉNCIA REGIONAL /MG

CENSURA FEDERAL

DB C L A Rn A c É o

DECLARO, PARA FINS DE PROVA A QUEM INTERESSAR

POSSA, QUE OS "SORIPIS" DA PEÇA TEATRAL: _O CAIXLIAO DA TAVERNA

, DE AUTORIA DE__MARIINS

, TRADUZIDA POR

 

 #

, SOLICITADO PEIO

, FOI SUBMETIDO A EXAME PELA CEN-

SURA FEDERAL EM MINAS GERAIS, FICANDO COM RESTRIÇÃO ETÁRIA :___

L 1 , E VALIDADE ATÉ 20/06/87

, TENDO A PRESENTE DECLARAÇÃO VALOR IDÍNTICO AO

CERTIFICADO CENSÓRIO, QUE SERK EXPEDIDO, OPORTUNAMENTE,
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gEerviço PÚBLICO FEDER/ L

PARECER No : 31/81

TITULO : "O CAIXEIRO DA TAVERNA"

ha ! Nam veia Wima
AUTOR MARTINS PENA

CIASSIFICAÇÃO :livre

umprindo deter:

me comparativo da peça em epigrafe e constatei que não há nenhuma

mudança essencial.

peça é uma comédia de costumes ,envolvendo

personagens numa complicada trama de suspeitas, ,ambiçção e negociata

o gem qualquer restrição.

Belo-Horizonte, 25/02/81
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
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TEATRO

titulo O CAIXEIRO DA TAVERNA"

 

IARTINS PENNA
 

1) ARQUIVO

LIVRE
Clas. Anterior 

Praça___BELO_HORIZONTE / MG

Obs.: 

 

/_B1

 
Resp. pela elaboração do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /. 

DF. /. i

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

LIBERE.SE Dr "ONFORMIDADA
COM O PrOcesso ANTERIORA Os
Clnlaincnmw'

BrasiliaDF,__ 02O,__J" ;FF"

and «

Chefe do Serviço de Censura - DC
SUBSTITUTO

 

  
3) CHEFE DA S.C.T.C.

do com requeris«"> O cºmanda de 2007

d» censura e cOm A ela £oy impró»-

a manor 98 daL,VRE

Brasília -DF

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

 DPF-538

 



*

0275 (, 245

 



0229, p, 296

MARTINS PENA

JOsÉ vicEmTS

18

LIVRE,

 



*

"e)
BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 072" (

1,.222/81-DCDP

Chefe do SCDP/SR/M
G

e

"O CAIXEIRO DA TAVERNA

Martins Pena

Chefe:

BELO HORIZONTE/MG

as. o. Ae .46.

JOSÉ VIRIRA MADEIRA
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL.

M3-DEPARTAMENTO dE POLÍCIA FEDERQL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL_ EM COTÁS

SMÇAD DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

ofício No 086/82-5CDP/SR/DPF/GO
GOIÁNIA, 11,06.82

Senhora Diretora,

Anexo, enviamos a V. Sa 03 (três) vias do

texto teatral "O CAIXEIRO DA TAVERNAY autoria de Martins Pena, em

que Hugo Eustáquio de Macêdo Zorzetti solicita llberaçao e expedi

çao do Certificado de Censura, A mesma será representada neste Es

tado pelo Grupo "Teatro Experimental de S. Luiz de Montes Belos -

Goiás!

Na oportunidade, reiteramos a V.,. Senho-

*
+ # 1 e est

ria protestos de elevada estima e maxima consideraçao.

SILAS DPF INO TIRAGOUVEIA

Técnico de Censura

ILMma SENHORA

bra SOLANGE MARIA TEIXEIRA HERNANDES

bo. Diretora pa Divisão pE censura DE DIVERSOES PÚBLICAS

BRASÍLIA-DF,

lego/82, e é

Gráfica de Goiás - CERNE
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ILM? SR.

DIRETOR DA DCDP/BSA

cattna .9 no c am
309,eam A0 a bla

Requerente

mªntª, “fºi? ] nÚúhlica

Nac10na11dade Profissão

EAR En atá:"r'à

No e Órgão Expedldor

: a Rua O 1 o 220 T 3 Jardim Ameri
residente e domiciliado à Rua C 104

" Carteira de Identidade

 

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade

nena teatral
com as normas censórias vigente, a(s) e Ls ao d coaag - 2ao abaixo relacionada (s)

Espécie 1
 

Martins ! e
de autoria de: ena

$ 2 DA... TAVERNA .."

Título (s)
 

 

 

 

 

Nestes termos,

Pede deferimento

IPLLwyllua 9 O?!f( 36/”

%%%&e Data

Requerente
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1 - EMPRESA OU GRUPO(Se houver)
VW n?o flfxª

Nome: L.tx.v.'.'k.- AL

Sede: na- Ta e---RrpyyrdoAML ZA UC CW

  

 
Diretor .ou Responsável:

DADOS DO AUTOR

Nome:

Pseudônimo:-:..: Filiação: .  

 

 Nacionalidade: 1 Naturalidade: 320

Data do Nasc.: Q3/IL/IA8A0.Identificação:

ubi Estado Civil:

 

  

 
Profissão:

Endereço:
 

  

PARCERIA

Nome:

Pseudônimo: Filiação:

 

  

 

Nacionalidade: Naturalidade: 2

Data do Nasc.: Identificação:

reas henro Estado Civil:

  

  

  

Profissão:

Endereço:

 

 

  

Nome:

Pseudônimo: ... Filiação:

 

  

 

Nacionalidade: É Naturalidade:

Data do Nasc.: .. Identificação:

......... Estado Civil:

 

  

  

Profissão:

Endereço:
 

 
CEP:  

| Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi subme-

tida à apreciação dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de

*" confronto de texto), assumindo, inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas.

Data:%áif/º" ÚZ/JÁ“) é

Ass.: Á/%%Áãâ/g

Gráfica de Goiás - CERNE
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| ,

ax 'a *
-: 1 ato de

VARTINC

2 Caixeiro

insélics. , Jorse je taverna

Peolinér

Franciso , ciicia" de latoeiro

fuzileiros:

CENÁRIO

UMA CCL.PAS IATERIATS 3 9/0 i 30NX.

CEM. 1

N
MANUEL - ( Sentado na escrivaníixa 5 Serificando sente: W E cuatro são ies , e

hove , Cemoncvo c sete , vinte s cai" , som a tudo... Juzsontos e sessenta e cito :

e trezen'tc- - vinte reis... cus "ovo c or, Laurindo "e. Joczies; viuva Pereire ; 3or
generos comprados em sua taverna <trante cinco meses, liste e bom pagador , Cinheiro
seguro . ( Pegando em outra conta ) O liajor José Felix deve à viúva Pereira , 3
cento e vinte e nove mil e oitocentos reis coil este, ..dinheiro perdido... É
isto , querem todos comer a boa manteiga , o queijo Ifrescal , o gordo naio , etc e e e _
é só mandar ui bilhetinho: sr. Menvel ; mande-me isto , cr. ilanuel , mande-me actilo,
mas quando chega a ocasião de bagar as contas é que são elas. Este não paga , aruele
desculra-se , outro descompõe , dar no pobre cobrado... É um inferno! Cra , des-
te pobre major , tenho eu pana. lial lhe chega o soldo rara cagar a casa e educar ua -
tro filhos mue tem . Mas bem pensado , a venda de minha ama não é montepio militar...
a nação que pague . ( Chamando ) Ó José , José ...

CENZL 2

(ENMRA Josf , Ui menino de doze anos , de calças e em manza de camisas calza£o de ta-
mancos e muito sujo. )

; ; MANUEL - Toma estas contas e vai cobrá-las . Os nomes aí estão. Se algur dos devedor
r

*

es não quiser pagar , dize-lhe que eu mandarei nor no Jornal do Comércio. Anda - vai.4 - aque se vc . Tudo anda pingando , é boa . Quem ceise , Dague ...e que não node pagar,
|

1 não come. ( Ciama ) Ó sr. Antônio ; Srl Antônio...
AMÓNO - Sr.

MANUEL

-

- Chegue cá.

CENA 3
Manuel Chegou a pina de aguardente que se foi busca: no trapiche da Crden ?
ANTÓNIO Já , sim senhor.

MANUEL - Pois recolha-a e hoje 1 noite tempere-a com: quatro barris de água.
ANMONIO -- Sim sanhor.

MANUEL - Os direitos cada vez estão mais subidos , e
medidas , aumentemos o líquido... ci mue estado estão artelas pipas de vinho de Lis-
boa ?

AN TONIC - /sibas pelo meio .

como não podemos encurtar as
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BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 02%, e- 30a

MANUEL - Pois acabe de as encher com água fresca e Lote-lhe dentro nag, 02

ee

dois engaços de bananas e uma rorção de apu  campeche cara lhe dar cor e tem, 3 quan-

do o vender , diga aos fregueses que é vihho superior da Companhia do Alto Douro:

ANTONIO Str.

,

senhor.

MANUEL E não se

_

esqueça de pendurar â porta es o . ( Tira ée sobre a

mesa um cartaz diz : Único Jderósito da companhia -. uro ) O público doiza-se

levar ne: cotas imposturas, Pode ir.

CENA /.

- Estou fatígado., Muito custa dirigir ua yenda bem afreguesada como co
A12

dela "osse dono , outro galo cântaria...Eéí sois anos que cheguei

ainda sou caixeiro . Não pensei «quendo vim para o Brasil , que faria fortuna

gar. É veráide «que sou o primeiro eaixciro da ttaverna da viúva de meu amo ,

tão rocdoura me estre * - a merda
é isto para mim ? Para mim que sou anbicioso. Slm ea io

alma , Doi: e acorda comigo., lho mc deixa um só instante traqcuilo., Traz-me e. Colírio.

Confunde-se as idcias. Ah , quantos vezes tenho eu venlidão aguardente da Froc.za por a-

+ - : M f a f
jos e cebolas ser alhos, Ambição. Horrivel marti -eguardente do NMeino. Linguiçgas por ra

rio. Quendo tc verci eu sat1"“01ta P

FRAÁÍCIIXO - Adeus , Manuel .

MANUEL - Zomo estás , chico.

FRAÍCIICO - Vazos remando contra a i:

MANUEL - Chico , tu és bem Ycliz .

FRANCISCO Ru ? Estás enganado. lc mundo não se nodos ser feliz sem dinchiro e cu não

tenho.

M/ANUE Trabalha e terás

FRANCISCC Trabalha. somo bem sabe , oficial a
a

# +
e latociro e por ja muitas vezes

te tenho dito o que presentemente sa; um oficial de LrSociro. Olha , Manuel , icinha

avó dizia ue no tempo dos Visc- reis e mesmo no teme jo El-Rei , qualquer u ti

vesse un ofÍcio , ganhava a vida e cinda ajuntava dinciivo . figora o caso é cutro,

MANEUEL - Doeixa-te disso.

FRANÇCIXZC - Ora , dize-me , o «ue o ode fazer um Bevre latociro do país ,

do cuvide: está cheia de latociros e lamistas francescs. se não

seringas rara os lclecueu brincare: o entrudo , não sei e «uo seria de nós.

MANUEL - Se vocês trabalhessco tão bem como cles ...

FRAÍCISICO -

E

u engano . É uma mania e todos vão com ela . É obra estrangeira e bas
eo es ea + C + C

ta, Nao se ve à esta c1dade Senao alfaiate francescc denteistas americancs3 9
Rc

quinistas inçleses , médicos alemães , relojoeiros cui

trangei

zes , a esta torrente. Porém o meu. pai é que é o cul estar eu hoje

MANUEL - Como assim ?

FRANCISCO - No lugar de ensinar-erm o seu ofício como ensinou-me , podia

para São Paulo esrudar lois. Ber: que podia estar deputacjo.

MANUEL - /h , ah, ah, deste modo poderemos ser tuo.

- Iisnuel , tulnão ) és filho de Bortugal o não estás bem ao fato de n

Gonstituição. Zla diz : a lei é ipi para todos . Isto -uer dizer que todos podem

tudo.

MANFUZEL - Ah , entendes acsírm

FRANSICO - Ih telenfo é que es' a diferem ca , O homo de talento pode ser tudo

quanto cuiser, 3 tu bem sabes que eu tenho talento. fAántia ninguém pode faze

- Ci - f
os d odas as seis pertes co mundo. E resist artistas do pais

uma scringao de entrudo que estirec àgua mais lonje

MANUEL - Ora , Chico.

FRAÁÍCIIO - Olha , Manuel , não sei o que te diga . ho vezes custa mais

que certas loic .

stás hoje "regador.

FRANCISCO tcu zançrado, Tu és foliz

MANUEL 611“ P

FRAÁRCIOGC lá olto meses que tou amo mreorreu e a não podia continuar com

A 1io (2 | OO e]seringa de

MANUEL t i—
J

h
-
4

L

'
—
3

L—
J

 



verna sem

MANUEL

FRAJEI—Jg

©

que és nele

MANUEL

FRANCÇISGO

MANUEL

FRANCISCO

MANUEL

FRANCIICO

MANVEL

FRANCISCO

MANUEL

PFRAMTISCOS

MANUEL

FRANÇTIZICC

go. Casa-t

MANUEL

FRANCISCO

CHICO

CHICO

MANUEL

FRANCIOCO

MANVEL

FRANCTIICC

MANUEL

FRAIÍCIICO

MANUEL

FRANCSCO

MANUEL

-

=-

I

--

fivres me dar intereo

--

C.

O

IMMANUEL

a vejo ir

FRANCTIGCC

MANUEL

PFRAÍCIICO

MANVEAL

FRANCIICCO

MANUZL

FRAIÇCIICO

Manuel

FRANCISCO

MANUEL

FRANÇCIICO

MANUEL

não "abes

nuel Pacheco

tantos.

FRANCISCO

MAMNMUZL

te que

FRAINXÇIICC

MANUEL

FRANCIICO

MANUZL

Pea

rapa

-

*

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE.

'n
CZ

"O

(&
a
ci

# + -

-uxílio . Eras o único que sabia

"arte ),E

ianvel

aixeiro.,

# + L sua

, Ui negoci: me traz, es hou 300 ;

ado,

Intoressado e como

his n ma
et 1a

AGB VOU 2resolvide a ca 1e,

Teu casamento

9 * U

Ihc
e tua

13 .
linha ama

a mulher esec pcr mim

>
9

re
mar
Lido

E ten jc razões para super "ue lhe sou

; a
reu amigo !

Esperincnta.

deste casamento,

, Peis

2 Ca
e conto vom

Ja estão o

nossa visúínha

nac te casarás Doclinda.

2
F

a

Bixo que naco

oii

2
I ra a

12 een ela .,.te casar

varas- 2 + ta de

ioga agcra c “1015103." % roi que nao

de < Lia=aAs(2 casaca,

*

/. Deolinda já e

Gacado , e cem que

.

diabc de trapalhada

mim.

Centigo ? Mas que

1, 3
hice , colha atentasente s8ra

listou clhando,

Vôo em mim um homen proZundamente ambiciceoc...

* ?1 .. e

eu, E de ums ambição
La
120

sm

es e '_A_ 2

tão frenetica que mc levara

O
Rot
Lee 2131010uu e

nOF «A em-avçÃio2 4 RiceAeiso queres ser majo e

Tenente General

targues ,miínistvo ?
9

-

da minha

ah , ah.

dizcu tu

““O

cidade pode maicr

G.(glande escrever ea conta
ate)

->
generos

minha também.

ao sou

34.ch tu

val como qualwuer

2 adeLACA e

ainda sou caixeiro, esizeirc.
&: ... se x -

1: tjjOSWa camara icunioi saruazeu

- lias “ao vejo Doraue não queres que eu ease com tua ana
m

vês ?

Logo

fnbes tu se ela te aca ?

.eque estiver cosade preneto dar-to socicldade.*

mostrarei que

casado

no mundo

1a

+ SM 3. o de -
to transações do defuntc.

evo comunicar-te

sou teu ani-

e quercs

Nacional

» /h
a b 3 is
fulanc dove a lia-

1

pra nim ? Ah,

vô 1.
a an-ia dequ.

2 . s é
cuo é um caixeiro ? 3

ou burro.
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Julgc que nao lhe

digo-te

2

FRANCIICO

LMANUZL

FRANCISCO

LANUEL

ârice de im

a

CAA ..-ª-Caque

ninha >

FRANCIOCC

MANUEL

e !
arcpric

fina No dem fam
- inca naco muito Dcli,

- Por amor , maldito

sargento NQuintiO ARC
3 eum
-bin,-

de confiar eu a despreze nor

3 1 pa oa P
desta casa AIN1AS esperanzas

icC
m

a escritur 2 dade,

ANGÉLTC

MANUEL

FRANXCIICC

M.NUEL

FRAÍCRIIOCC

e

Manusl...

lila quen chama

dous e ceotirc

Hei

Tica descar

palavra...

Asac

CEMA

vem cla

lucl.

Senhora mi
Jd

Isso é bondade do mi

balhe

£
AÍ

dar

MANUZL

ANGÉÇICL.

LUGINVEL

ANGÉLICA

MAIMVEL

ANGÚÉ

MAINZL

LNMGÉLICL.

£ 2

AIGÉLICI.

MANUEL

ANGÉLICL!.

MHIUEL

INGÉLICL

tuas quali

MANUZL

ANGÉLICA

M/LINVUEL

ANGÍLICA

MANUEL

ILNGÉLICO.

MANUEL

in ELTOL.

MANUEL

AMNGÉLICL.

MANUEL

LNGÉLICO

a
nac arra

ti
143- ª-l.1s'v. e e

dstaV“ inquicta,

AssarCh Não quero que tra

Minguên faz falta

3%

Do-la,

encontras: muitos

minha

pera.

fAcudir

4 *
aba , da lie

e- raves 4Term semre tant

23 ninhas cbriga
- U a -

Ja tce disse que
naao __LuLx'“

Ch , minha ama

lerdeces tudo

9

3

, 1

( A parte ) Que f

É to
15: UO

Tanta bondade

( Suspirande

>>

Iinh S

er
aado oc meu cuidadc

es

a ana

SET

- ilac

Na

-[% parte ) O caso está

- ioanuecl %

a

4

Una
2

resse- Éuma crder que do

12
Pay
Zonerc que não

a 1

froerwent

ara estas patuscadas dos

,
nalies
nenes

es
totênico da Carioca c nas

IMIANNEL

ILNGÉLICL.

LWWLINUEL

ILNGÉLICL

r

cacos

lunca

ler: deves de

Não

, nos

- Ro

- gostei d pagentes

nomo medo

Bailes soi danjar

hal |

bailes as

chamar sarados ou outro nomejcgo:
s »"ec e
K' Co

A

Ila

ten lovado muita gen

-

ACC

certa e e

MAINWEL

HC

9?
%- Morrer enfcre

clar a

saiínciras

"UL eu 110.0 CUCPC

indiferente,

fe ama , por:

Raivosa
[#

eLgana—la ate c

sucedido,

cacoCeque bo asarõose, Hi-la

traballiava,

, FPar-ne-ia :fina ade onçortanto que 1c

cena

a pres

TOCS +

ero que te mates.,

feito conhecer co homens

e
d- tries
vua s23udo,

para ela i Al

der ?

tinl.,

coisa to cucro eu “GCS”P

SC._AT»,% “MAJes

A
dcmln

9
- a.Jaapias Be-es noio EixcirosTO caco

recultado.

odes.

frequentar os iasearados.,

1 pg 1 ; e fa
carados não se sangra joga-se, Devere&És.-io.$ es' #

AÍ e que a pordirso
A3 ma

,

14

2

la tabén.,..
CS

t CSSCfucrea. Vê

da!

"ruor
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.-. Tu merreres P AL [ Cie 3 era cleo ) o que seria$ P «é s A C % 7
flua so 1 s

da minha venda , Manvol, lho fales en rcorre- , ( Pegando-lheDidi

# « -
ate dopois do mete,

) Ta traindo-no , Digse-te

faltares c neu nogocio vai p a  oTze.

QUIIMTINC

IWM.INEL

ANGÉLICO.

QUZNTTIIO

MINWZL 2 sar Matos ua de milla mulher e meu cunhado

bar.

ANGÉLICA. Josceja algur : ?

QUIM Tc 13 sorvorsa ecr

MAINEL

QUIMTIR

Pei: nes Tra

ANGÉLIC!. , Manucl , c:

QUIMWTIMN Podenos falar auf os.

LMANUZL ( E Eee,

QUINTINO Dizer te

AAUEL

ANGÉLICA

ALINE

AUIIFINIC

5 clha , S , d

LIGÉLTCL. (Infuro ix é isco , Monuel ?
eaaMANUTL ar. enganado, Para fingólica ) lle sabe c

THC 1a coquliizs que c vic

ANGÉLTOL

MANUZL

ANGÉLICL.

MAINWTL

QUIM

LAIUEL -

tas , Se quiser va

- 2

MANUZL P ser e R or ? Timoerte-he ca Jor 1 que tenho eu e

som sua irmã TYaço é 3 I 3 parto ) E mkxzx : e qu E a perder,

ANGÉLICA

MANUTL

OQUTIIWTIE

LIGÉLICL

U/AIMWTL igado, Agcdit se desa o do ben,

QUTIFTINO

% z o dabo ec ala i Tod Brrontallia,

OQUIIMTIHC

IAIWEL - Pois nao me essuornto a sabeçrs ; Rfe

Diexar de euidar dos intere: le minh a aia para 2 ajerar

O
ia

que prova
ns

irma nacota L

d
3 O C (

)
*
I
-

[6
]

dor cla umas card: fui £ am ron

(
à

E
h

R
e

outro.,

On 74 é i na - esp e rf ltass a
faltava, Riga é cciiversa ,o deluito,

NUTLINTINC

LAINUEL

QUIITTINC

- Sonheor,.,
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QUIMTIHO a é : te encinarei.

ANGÉLICA 3 E

QUIMTIIC

MANUEL ( A par

AINGÉLICL. Trançcuilizc-se.,

QUINTINO 31já te rezava ner alia . Res s senhoras é e que te

MANUTL narte ) Bolo away»do.,
/IGÉLICA 3 sargento (x o ficar descansa Mos . Manuel , neu priteos

xeiro não < as 21 qua irma.
MANUEL

ANGÉLICA -

AMIWNEL 11 3 3 tetra coisa:.

QUINMTINO Ri tr <<ivue tenho cá certas vistas

sá-l- .

M/NUEL 5 1

QUINMTINC Som c alferes de nina

MANUEL Cosá-la com alferes

QUIINMTTIHC

MANVEL

ANGÉLICA Z e quetend

M/INNUEL * rada , Podo ess sa quem eauiser . (A parte ) O diabe é se

cla esruece "teo está casada comigo.,

QUIIMTHO

MAINUEL

rrabras 1

AIEÉLICÍ.

UAIWTL

aquela nina

ANGÉLICL. S&ldado de

MAIUVEL Case lá 2 irmã s

NMGÉLICL lins tu te surorcondesto quando ele disso ue , di c alferos,

MANUEL - Foi surpresa do compaixão., Quer pode vor do sangu 3 ua

nobre menina a um csetravaganto comc é e nilferes

ANGÉLICA

L'EANUEL dei foi coronel o sor causa

tem d le pesto eve crtarvá so 250. Soilxá-lo...

ANGÉLICA - fissir o querer É ter:: de nós.

MLINVUZL CP parte ) Ai.

eu estou resolvido dar sceliedado nesta minha venda 2

A parte ) Meu Dous,
f # » B -

nulher pc:."ná sé pouco represents que dizes do mer crojert
a a 2 .

TAUFANUALL lo 3 'a ;(,uta casa,

IINGÉLICL.

ae m - « *. - ar e eeo
MANUEL mquanteoe scis t Unica senhora , siírvo-a o m prazer , nas quede

e n
Uuhortea cotrasho, não pesso , não dovc,

+ « - um
do, Eu vou la dorntro cserever ui papol, llao Tc

2

Brociita

ra Manuclinho , espera.,

CIA.

Curiras: bem meus cuvidos sua“ªl ?
2 a » + fa ears

2 dita , c Sortuna, Serei socio , sócic.Oh , C Brazor

focá-ne., .,uc1._ a uma hora não serci esixceiro, Veu andar do cebeça levantada, «
a 2 . 2 1 : a ; pule s

ufano, . .cócic, Palavra mágica . 13.113-ie) no mundo perturbõars a minha 1c11z1v»..ç«.g.;o.
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- Manuel.
M/NUE - Ch , que havia me cnrquecido de minha mer

- Quve,..
MAINWEL - Vai-te cmbera,
DEOLTÍIÍDL. - Mein?
MAINNVEL A.J.-"“ ambora

DEOLTHDA. sim me receb

LIAINTL

DEOLTITA sais Into A le 4 É : que declaores

DEOLTIITID/. ou rapico...

MWMUEL

DEROLOTLID-.

MANUZL

linda esteré csecrevendo ? Declindla.

DEOLTNDA - Q Chcra )

MANUEL - , não clhisro

,

tom comaixão de te

BREOLTINIDL.

MANOEL A pas se a volha ol Amanhã cu

O

arena,mabteL tha mara as : «1
Cot MMC De J a MPO,

+ N
ai chorando slte ,

I

e
s

13
(1

()
)
H

E

1 1 nato
ha que te mato , Se minha ama chega cctou 7 he verso,I O I'

d

C3029

2
A » A .», - ea

&ntara maltratande-nte

MNOVL

DROLTMNDZ.

MANUEL uem c soc são graças one

DEOLINBL. - Tonho muito [todo de ineu imnãÃo E domasio

sc , não quer ...

MANUEL - 7u julgas que eu não term à fazer ? Deolinda , Minha

cara Declinda cscuta-me. Minho ana ruer dar- E sta vonda4 SARA * DecF 3

mas se cla seubor que eu scu ea » tudo desfara,

DEOLIITDA. - 3 por que ?

MANUEL - lila julga que uz hezou casado não deve Tor seriedade

E nem pode diorisir com todos uma casa comc cesta, /- mulher

anília temo,

DROLTITOL: logo wue fores nócio,. ,..3

I&ALIMEL :litLO “UclçPOY-I©-b;,

DEOLINDL. Boi CVÍDOI'GI'CÍ. visto cate O e no9 9 &
- © a

MANUEL 3 que outro pederia se ? Não és tu minha querida mulher ? Dá-io us

4 - > : n *a
embera, Dá-me, [ 2 ro os braços parrc Declinda , Angelica en-

ANGÉLTCL.

DBOLTIÍDL. Se aos

ANGÉLIOL. O que : 11 oa b=#n205 ABERTOS ?

MANUEL f à £ a mostranfo o comprimento dos braços para

das canisas

LNGÉLICL. 2 3 , S senhoras inda que coso csra fora e ceci:

nestidace

DROLTLIIB/: Ura sua criada,»*

ANGÉLICA. Z que vem em pessoa temar medidas aos E próprias

sas e tude com mmita honestidade...

MANUEL - ( A narte ) Eles soga-se . ( Alto )> e
DEOLTNDÍ. A ser 3 , 3 LUMQCJi-ªde guarda-se em tola parte quando se é hones-
2 3
to e quaiixo

MANVEL

DROLINDA.

vergonhas,

 



ANGÉLICA. O que ?

MANUEL Cala-te.

DBOLTNDA. E dizem-se palavras indignas

af
ANGÉLICA 4. Í-Ln1n“ fala cenmizge

DROLINDAZ PleÉ proprias de uma. vendelhona,

ANGÉLICA.

MANEUL

ANGÉLICL. Cesta portapra Sora ,

duquesa ?

ANGÉLICA. BDesavergonhada ,

MANEUL Prudência,

DELOINDA Será ela...

MANEUL Prudência , senhora : - , ,

ANGÉLICL. Deixa-me ensinar essa ia

DROLINDA - Mlaleriada será ela

,

volha nosa 32),

AN ÍÉLICL - Velha ?

( UMA CONMIRA OUTRA )

MANVZL - (Para Deolinda )

FRANCTISCC

MANUEL E

FRANCISCO Sent dona Angóli ) Beclinda sor cá ? Mau...

ANGÉLICA -- 3r, Francisco

,

isco o ur , 1) dosaforo, O sr. Manusl traz asa

suas costureiras - costureiras - 3nra cas - cla 02 iínoultar-rec.,

MANUEL au sra, minha als T Cu Ma; reheceo ? Pois bem , hoje mesmo csoi-

rei festa

ANGÉLICA Saires de minha

MANUEL Pesceonfism de

cem nilhões de Jiínabcos

ANGÉLICA Manuel.

MANUEL f.leus , senhora.

ANGÉLICA. Mo , tu não sairão ão pc , Meu nopócio não

MANUEL Doixe-mo,
Cn + + é

ANGÉLICA. 20, Seu Francisco de-me a segur-lo,

FRANCISCO

Besgraçada de mi: cela ama,

ANGÉLICA 1 e1 . 1 3 não me abandenes,

QUININC NA PORTA "CI DISOLINDA

QUINMTNC - Zonere lá.

ANGÉLTCL. i ?

MANUEL ( parte ) Meu cunhado.

FRAMNGTIICC ( parte ) Temos ...

QUINTINO ?lªcCIUC de uma expliºw,—Sc.

Que foi trazidz

ANGÉLICA E , que isso

MANUEL

QUTIMTIIO

tods me

DROLTI/.

MANUEL

ANGÉLICA
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QUIMTI NC -- ilão Brocures enganar-:

DEROLINCÍ. - Pois bem nesar

QUTIIMTINO - /h

MANUEL - Estou perdido,

FRANMIXKXO - Ik. que dará isto ?

ANGÉLICA. - É nossível ?

QYINTNO - f.sora eu quero saber cual é o seu marid

REOLTITDA 1 t - anbe ? Pois então pergunt

MANUEL 2 ná
AINGÉLICL.

E irmão quem é o meu marile,

MNAUEL 1 ,

ANGÉLICL. [ hoz 1 dessenficnça E essa tura ? ( Qurendo resgar c

pel , Man

MANEUL

DEOLTIDA

MANUE i € » u eueris | -. eproede sorque asim me pecires:

peacrinho do casamento.,

ANGÉLTCL.

MANUEL 3 assim sei quen

QUINMTIE© 3 quem é ?

MANUEL sr. Fran

FRANCISCO - Teim ?

DEOLTIIDA. -- C que

ANGÉLICA - O ar.

QUINMTNO - Ah - E 34 aunhado,

FRANCISCO - He

MANUEL L ) Amigo , perdoa so Sfaloi, ( A parte ) Salve-neO )
a mede

Chico , salva-ne, E spocio estava meio sa 2 Ro ellisco

4 Alte ) Dc -e serviria ce ir a ais tempo, -

FRANCISCO -- ias se tau...

MAINVEL - Astás zanszad c 5

FRANCISCO (1,parte ) Tªmnr'v ato t infir , semo já

cars
+1senhors,,.,a1 se e mini É dera 12Sic ,.,

sim quer sou

ANGÉLIC!. r - bs

QUIMTINO = nta 2 ; f Cunhado , ar

nopla, Quisera an r Deolinda se n ce alferes , mas enfi» ,

7 encomendar um j '( le haver bobedeira grossa.,

licença

MANUEL

ANGÉLICA

FRANCISCO

ANGÉLICA.

ANUEL Segr dc;- de um as?i.:; *

DEOLINDZ. (A carte ) Que hanol Saço

ANGÉLICA ( A parte ) Estou desoonfiada, Aqui enganao-s quér A se for a

mim. dAite 1 anuel , vei ccli%o , c or, Prancisco qu-res so com sua mulher

MANUEL Só

ANGÉLICA.

MANUEL

ANGÉLICA

MANUEL Re vou, ( A parte

( SABEM MHAIUBL Z ANGÉLICA )

 



FRANCISCO

DEOLIINDA

FRANCISCO

cida , sa

DEROLINDA.

FRANÇISIC

DEOLINDÍ.

FRANCISCO

DROLTINDA.

FRANCIICO

DEOLZNCA

FRANCISCO

DEOLTMNDA

FRANÇCIISO
3 a 14 ea 1a b

to de Declina

DEOLINDL.

ENTRA

FRANCIICO

ROLTNDL.

FRANCISCO

MANUEL

ANGÉLICIS

MANUEL

ANGÉLICA

DEOLTITDA

MANUEL

DEOLINDA

MANUEL

DEOLTNDL.

FRAICIICO

MANUEL

Se soub

FRANCIIC)

MANUEL

Jf RC

DEGLIIEA
MANUEL

Sua ml,.lx21

FRANCISCO

MANUEL

ANGÉLICL.

3 %

FRANCSCO

ANGÉLICA,

nerde

M/IUVEL

ANGÉLICL.

FRANCISCO

DEOLTNDZ.

eresIDLO

a rxª'x i €

bonito

3

rela cenfiança

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. O
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Pobre Manuel .

Sarido que eu

, 2ra. Meclinadha

marido

jarido, Enverponh-r.

2

é vergonha , é medo.,

Declinda., Hedc me tivesse

ilao

Vou-m

nar

ne quiseste 2 mi: por ide.

embora.,

lonere,

Hão masc TUu1

Devagar , seu marido.

B ixe-rte,

]““

ola, De-me u-- Sinto passos,

U

CEIW. 12

tva

141a..“; 44 -

pode ser.,

e

nao vez

pm e
139C !

boa.

- Linha mulherzinha.

- Seu muito e:ijxff—ÍC

"abroMim 14,

- ( Entrando ) Que cocândalo , que
#uam á aa toie imcralidade

BusTíad- 2 CAL DCF

seu e nadrinho e

nelo que vejcisk e

- Dorne-se.

que tem

) Cuidado

palavra

acabar de arrumar 8s narr

( A narte

Tinha que lhe dar uma

Declinda ho coverar lá en

Bu veu,

GANAL.L2

A
C: VC e e +

p eSuo ia
IMC O C

mai
C

onLeroi conc is

R2 Ã

iunento ,

quc ela

rec vin

f.

e 2a

há confiança

zente que

C,-

2

cl que la eu

3 |

ea
x._-£,.. 25uu'“

A

VG,

lola,

nes

igaroi

..

rea

 



FRANCISCO

cerco ceci C

FRAICISCO

FEAICISCO

“Num“.

Age.“; e

1.

ANGÉLICA.

FRAICISO

ANGÉLICL.

FRANCIIO

ANGÉLICA

de casamor"

FRANCISCO

ANGÉLICA

FRANCISCO

ANGÉLICA.

FRANCINCC

quem

ANGÉLICA

FEANCIIIO

ANGÚLICL.

FRANCISCC

Te

ANGÉLY

( CUIHTIIIÇ

FRANCISCO

Jl)

AWELL].
FRANCISCO
UM/IWUEL A7
ANGÉ

MANUEL
FRANCISCO
ANGÉLICA
MANUEL
FRAIESCO
(
QUINMINO
FRANCIICO
UIN
FRANCIIO
QUINTINO
ANGÉLICA
MANUEL

_Jl-

Memes

ARIA

e

Ce e
( A parte ) Hoi de saber como isto

e

L sra, dona fin; 'élicc

3% tenho

nensati

, metivos 1"

: ;l'll'lcrâ. a e e

- Ilao

roder confessar

de e
tenho corr 3

# *
Dena fAingelica.

a 2
nada sem

14 ea
Selata,s,

- uu
lho 11A2 1

#
a nam % 14 ,

nasei1. 1.0-!
3 alo

N 2A2 Lá SCuS

1 Ae -
- LIovanta-te.,

ADIRIOS Ã PORTÁASA

A * f te da min! 3 emos
O marido de minha

*. 1 a -
12 do icra I-.

ZE ue vejas: , llao

2 PORTA na minas.. 7 3

pa es

Volkem

eu c seu esr

FEE—[iiV

lataW
OCA Lodo

pra
24 AM

Talvez , lovanta-To»

-ito bem ,

- Posulaa-ne ,

OBGURA PRI

4 aaa
tu a amas

2
dm pe
tambem ao ma ai 1cla ne u

rear
M 1 f
A -;J. É; adaBo

"1
- 44

engzanas

a e

não e 5

Manuel)
naricdo

- ho sei.

Jiª—coa

dee e ea
este seros

“('(/O

GOLA DA ICU.
)

a-
a

4a
«-

e5reciso que cu sc

1he seria

mie emfim uma

uas enganei-,

 



A a
IANGELIOÍ.

e : aLenido

Não sei
7o ee

eva lara s
Hiei

av :.UlwMF: HW:12,

1%
0e-Nec

a0€ Juro que(«( e

CRIL

AIMWCHIC

BEOLTIMRY.

AMON

LHJOHLHZKLG

OUIMTITIC

DEROLIIT/.

QUIMTIHO

DEOLTIIIDA.

MAITUEL

DBOLTIMLA.

AMHGÉLICA

QUIM

DROLTIMÍY.

QUIMWTINO

ANGÉLICA

Ala.

le

*a

- il,

Clha qu

a

- Pobre Manucl

fc »

-- [Para Manuel)

. 2

ROLLIIIDL.

UTITTINO

w E CAIC

OQUINMI

ANGÉLIC

( A nar

MANUTETL

ANGÉLICA

MANUEL

Eõb—Hc?
-éo

que

iimt2ão , 660 €

7200

IO ( 2/ Declinda )

é seu

lanuel ) Ingr

.=»

»

Ega?

mmc,2

PRAINCIIO

MANUEL

FPRANCTIOICVO

eu na

MAIUZL

DROLTITMY

MAIMUEL

QUINTIHC

M/ALIUEL

MNHGÍÉLIC!

aaa 143er-i1

que pude

r.? e

Mãe

Quintino

)

Ux Angélica )

Já 202

A selho sa.)?an 1

ra Aee

quar-loi

esta

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE
0.31.

o ONU.»):
321H.,r i

Mão

Pei,

ir,?ranastes,

vingarcoi, tens medoEsprue

Me vinga

$

e o mar"Cuem

has
Rãs C* eMc cnganc.

WOJDDD ue

.flx. 9

, Quintis:

a

an
SORLCPCO,

UC

Manuel

fam(PUB!

LÉO

o , fue eu perei ecisis a (dorm)
s

tudo costa exflicaccEs, 21 vingarei

amento

3 na durar

.- «4 71 7 11
anpádoe e nolc vc

- sis.
e porfifco

bEansgila-
, -

Int2s0 fonte tu ,

aa 9
- 3000 lo laras,*

Cai Tec. ,
é ea-Pincar
ddeCucarceha

J + E -

menta pra fera eaixeceiro de bo

a
Cuil

a

Pcesisa

no-las

meme

.) |J «.O-- e
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An %s gora«2101PC

aboMesa Meta teto

crter-me

T70BOG

DEOLTITX.

PRATO.

QUIINTHOC bomos.

ANGÉLICA. É

TN. IMÓIRO PRBLO BRAÇO -1

uniu e f$az-nc

cinha ,

a27en2o

PCUCO A PUC C31G PROCURAIDO 1 1.035 HO SENTIDO DAS PATTIIASIA a AFA Ca A KT AAA

2311 aamáÃ a ameno12993 GCONLCACC
73 Aasat Senta2ao era a tea a s s 13 -e»cus 1 4202 IX MQ. CDTC

OUTITTINC

AMGÚÍILIT/

FRANCTIZCO

L/.IUEL
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TEATRO

"Q CAIXETITRO1 AL

MARTNS PENA

 

1) ARQUIVO

Clas. Anterior 

Praça 

Obs.: 

 

1... 82.4

ELSA—w
Resp. pela elaboração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 
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Autor: Martins Pena.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

REGIONAL DE S, PAULO

A DE DIVERSOES PÚBLICAS

NO /04- 30CDP/SR/S? Em 23 de JANEIRO de 19 84

Senhor Diretor

De acordão com a Portaria no 017/78-DCDP,

estamos encaminhando a V.S9. uma via do texto e relatórios de

leitura e de ensaio geral da (s) peça (9) testral (is):

1

-

DUOETO PARA UM SÓ de TOM KEMPLINSKI

O BELO INDIFERENTE de JEAN COCTEAU

O CAIXEIRO DA TAVERNA de MARTINS PENA

O CIRCO DO ZE MINHOCA de MARCOS TADEU

O GATO DE BOTAS de CRISPIM GOMES JUNIOR

O PEQUENO PRINCIPE de ANTOINE DE SAINT-EXUPERY

JOXO BOBO e AS BONECAS INFLÁVEIS de ROBINSON ANTONIO VIEIRA e

PAULO ESTEVÃO BARNABÉ

N
Na oportunidade, renovamos a V.5., pro -

testos de estima e consideração.

Ria | ne- "77% - ©

baaAvkxíwª %*VL,V£2»«Á;g:>
MARIA INSS ROLIM CAUCHIOLI

cErFa no sc

Ao Iimo. Sr.
DRa.,. SOLANGE M, T, HERNANDES

DD. Diretor da DCDP
BRASILIA/DF

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA9€.0774, e. 330
áfw/57

sociedade cultural teatro sia santa o 9/57//f4

EMPREENDIMENTOS ARTISTICOS
CGC 46 259 889/0001-08

ILUSTRÍSSsIMO SENHOR CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLI-

Cas DO DEPARTAMENTO DE PoLÍciAa FEDERAL EM SÃO PAULO

CRISPIM GOMES JÚNIOR, portador da Cédula

de Identidade RG no 6.777.575, brasileiro, solteiro, advogado, ar-

tista, residente e domiciliado à Rua Orlando Carpino no 842, bairro

Castelo, em Campinas, Estado de São Paulo, representando a Socieda-

de Cultural Teatro "SIA SANTA", com séde a Rua Rafael Sales no 934,

bairro Castelo, em Campinas, Estado de São Paulo, pretendendo ence-

nar a peça teatral "O CAIXEIRO DA TAVERNA", de Martins Pena, eu jo

texto se encontra anexo a este em tres vias, vem mui respeitosamen-

te requerer a V.ãa. se digne mandar proceder à leitura e exame cen-

sório do Ensáio Geral, em data e hora a serem designadas por essa

Chefia.

Para tanto, presta as seguintes informa-

ções:

NOME Da PEÇA: O CAIXEIRO DA TAVERNA

AUTOR: MARTINS PENA

TRADUTOR: «=

PRODUTOR; SOCIEDADE CULTURAL TEATRO SIA SANTA

CATEGORIA; PROFISSIONAL

LOCAL:

TELEFONE PARA CONTATO: (0192) 42-4337

Termos em que,

P. Deferimento.

Campinas,27XÉÉQÍÍS;;ÍÍÍ de 1983.

GhªsÚKXX2>
RG nel 6.777.575
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C GCAIZNIRO___DA TPAVARNA
 

do Panna

:

MANÚBL, primeiro caixeiro

ANGÉLIJA, dona da casa

DECLIHNDIA, costureira

PRAXQGÍISJO, oficial de latoeiro

sargento de fusileiros

ANTONIO, caixeiro

A cena passa-se na cidade do Rio de Janeiro, no

O teatro, na antoceêena, representa uma sala com portas laterais e

- ' 377 m e 14 a e $ 3 da ce pare 7 sa "de é a aduas no "undo, pelas quais se ve o interior de uma taverna com

ea Lá ! e + s ; Aa
seu balcuo, onde estara um caixeiro e mails arranjos necessarios -

3 Ea a R5 . É praa a aaa o sa
tudo distribuido de rodo t21, que fiquem bem 1a Vista do especta-

) Nos ue + a [ . ..

dor as pcssous de diferentes condições que entram na tuvçrna du-

ne
rante a ropresentução. De um e outro lado da sala, haverão als

# t i %
mas pipa, como 2 cos tume aas tavernas, No primeiro plano, 4 es-

querda, uesciilvaninha apropriada ao lugar, etc.,

Ao levanter do pano, MANUEL estará sentado a escrivaninha, veri-

ficando contas.

MANUBL, continuando a somar - ..., É 4 são 10, e 9,

19, e 7, 26, Som tudo ... duzspfiítos e sessenta e oito mil trezen

tos e vinte reis ... que deve o Sr. Leurindo da Costa à Viúva $$

reira, por gêneras Comprauos em sua taverno durante cinco mesce.,

# * % - Poa a oe | de vala - de. (
Bste e bom passador, dinheiro seguro., (Pesando em outra conta) O

€ - R + Ro 2 se - N oo

e

Pe é n. do
Major Jose Felix deve a Viuva Pereira, etc, cent, e vinte e nove
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mil e Oitocentos reis .., Contem com este ,., dinheiro perdido...

E isto, querem todos comer a bom manteiga, o quiejo frescal, o

f b - 1 _. 1 "MR v a «
gordo poio ... 4 Só mandar um bilhetinho: Sr. Manuel, mande-me

em pa
2

e a 7 1 Lá

aquilo; mos Chego a ocasiso de pagar as contas e que sao

ese
elas. uste no ug-, aquele se, outro descompãe, quer

dar no sobre cobrador ... É um inferno!... Gra, deste pobre ma-

jor tenho eu pena.lal lhe clege o soldo pera pagar casa e educar

auatro Lilhos que tem; mas, ber 4 venda de minha ama

ao 4 -
não co menteri 2 A nação que guguu!(dhamanúo)àntoniul

ie, € tamancos e muito

S s : Lá rea es e
IUEL - TPoma estas contas, vai cobra-las, Os nomes

1 #. « - 1 m pa
maco de paceis) Se dos devedores nao quise

* R 7 1 - a

pagar dies ue o mandarei vôr no Jornal do Comercio. Anda,

4
Val. l') R2

% R 1 - 3 1 e a ll -

yô - tudo ande pingando. (Levantando-se)kE
nos !

re eo *

Quem cos, vosueli É quem não node pagar, nuo COma ... 6 sr. Anto

nio? 3r. intodio

- Senhor?

a ae «- N 4

LUBL - Chegue Ca,

aia _tt

MAI;UEL - Chegou «a pipa de aguardente que se foi bus

car ao 'Trapiche da Ordem ?

a ay at 7 # 4 «

ANTONIO - Ja, sim Senhor.

£
* A 1 e a e

MALMUZL .- Pois recolha-a, e logo a noite tempere-a

2

com quatro barris de agua,

ANZVONIO - Sim senhor.

MAMUBL - Os difcitos cada vez estão mais subidos, e

Como não podemos encurtar as medidas, aumentemos o liquido ...

Em que estado estão aquelas pipas de vinho de Lisboa?

ANUONIO - Ambas pelo meio.

MAIMUEL - Pois acabe de es encher com agua fresca e
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CGC 46 2359 339/0001-08

e bote-lhe jiertro dois ensaços ds bananas e uma

pora lhe dur cos e tom; e quundec o vender,

fremucses que é vinho superior dis Compenhio do Al

- Sim senhor.,

- H não se esqueçu de pendurar à porta este

de sobre a carteiro um rótulo com lefras sSrandes

ami UNICO DRPO3TIPO DA COEPANHIA DG ALPO-20UR0) O publico

vala_-IV

MLANUMWL e depois FHANQÇISCO,

MANUEL - Estou fatigado! Muito custa dirigir-se

uma venda bem afresuesada como esta. Mas, ah, se eu dela fosse

dono, outro salo cantaria .., Há seis anos que cheguei do Porto

e niínda sou coixeiro. Não pensei, quando vim para o Brasil, que

C e * a . - I C «
fizesse fortuna tao devagar. e verdade que sou primeiro cailxel-

ro de taverna da viúva de meu 2mo, mas o que é isto para mim?

Para mim, que sou ambiciosa? Sim, uma ambição roedora me estra-

ga a ulma, dorme e acorda comigo, não me deixa um só instante

tranquilo; traz-me em delírio, confunde-me as idéias. Ah, quan

tas vezes tenho eu vendido aguardente de França por aguardente

do Reino, lincuiçcas por paios e ceboles por alhos! Ambição, hor

pivel martirio, quando te versi eu satisfeita? (intra FRANCISCO)

FRANGLILBCO - Adeus, Manuel.

KANUSZSL - Como astás, Unico?

EJAHJISCD - Vemos remando contra a maré.

MAHUSL - Unico, tu es bem fel 151
es

PRAÁNGIIUCO - Mi? no munco não se po- uma

S da aa da ias va e m17 sai a ** aja laatem Ainneilro, e 2u nao O Teniio,
2 pa

MANRUSL - Trabalhe. e teras.

o ) A “_“—L' 1116) IN - “"b“ l ve 4 3 A Tam a- beu! l'lc «'Ll
B A ALA Ce LoRe - Trabalhai.ou, como cem sa 3, O 1

4

ja por muitas vezes te tenho dito o que presen-
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temente fuinha wu oficial de latoeiro, Ulhe, Manuel, inha avó t

aia que no tempo dos vice-reis e mesmo no tempo de el-rei, qual-

quer que tivesse um oficio senhava a vida e ainda ajuntava inn

ro, Agora o casco 5 outro.

MANUEL - Deixa-te disso.

PRAaNÚTiIGO - OF, dice-me, o que pode faser un pobre

Tatoseiro do jníL, Mudando o Rua do Cuvidor esté cheia de latoeiros

e isnbistas frórçeses? eu caro, se não fossem as seringas que fa

Zemos para os moleques brincarem o entrudo, não sei o que seria

de nós.
MANUEL - Se voces trubulhassem tão bem como eles ...

a: aT7 «2 V 1a sar 1 a - M
PRANCISIOO - É um encono, ée uma mania, e todos vão

Gom ela; é obra estrangeira, e bastal Não se vê por esta cidade

senão alfsintes franceses, dentistas americanos, maquinistas in-

clieses médicos &lemães, relojociros suiços, cabelereiros france-

icseiros de todas os seis partes do mundo., E resistam os

ee
13 AQo a essa torrente! Porém meu pal

lo eu estar hoje como estou,

MAD VsL - Como

PAANGIICO - Em Lufa o seu oficio, co-

mo i ter-me : nar! 3, Paulo estudar leis.,eênsi1uou

Bem podi

do sodemos ser tudo

- Milluo!l, ta s 1ilhe de FPorturzrs

# R N - 7 trinta ea e 19 t ao ve - 4
1a bem ..o Sto do nossa Constituiçso, dis: a leieCAs6

ra toãos, Isto cuer dizer que todos podes ser tudo,
1

[ «4
iL - Ah, entendes assim?

moves £ # 4 - é

IOTIJJIO . Ho talento é que esta a diferença., CO ho-
MA Sé 1

m&êm de Lento vode Ser tudo Quiser, e tu bem'sabes que eu

tenho % vb o Ainda nin—Çgm node fuzer, como eu, uma serinço.

ãe entrulo que es-uiche agua mais longe.

MAIUZL - Ora, Úhico! (Jorrindo-se)

ee . % *

- Mannel, nao sei o que te diga; as
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vezes custa mois fazer-se uma seringo de esguicho do que certas

16is,

hoje presador,

#
15000 ; Tui is felis,

Oito meses Que teu amo morreu e a

viúva não poderia continuar com a tuverna aberta sem o teu auxi-

lio. Bras o único, como primeiro coixeiro, que sabia das truansa-

ções do defunto.

RAI-.UEI'ÁÉL parte e concentrado) - É ainda sou caixeira.

FRuMGIJÁO - Manuel, um negócio aqui me tra, fis meu

amigo, devo comunicar-to, até porque és nele interescado.,

MANUEL - Interessado? ! como?

. FRANCISCO - Bstou resolvido e

MANULL - Queres-no doer iatr>os.s no teu casamento"?

FRANCISCO - Não. A mulher escolhida por mim é tua AMA.

MANUZSL - Minha ama?

PRANCISGCO - Ela mesma, e tenho razões para supor que

lhe não sou indiferente,

MANUEL £pegando-lhe no braço) - Chico, és meu amigo?

PALANÚISGCO - Duvidas? i

MANUZL - Desiste

FAANCISCO - Que eu desista? E por que?

MANUEL - Por que? NÃo posso dizer.

FRANCISCO - Percebo ..,. Queres-te casar com ela. Pois

bem, mostrarei cue sou teu amigo. Casa-te;tens mais direito do

4 4
que eu ... jo estas em casa,

MANUEL (abraçando-o) - Obrigado, amigo.

FRANCISCO - Pois bem, casar-me-ei com anossa vizinla

Deolinda. 2 P

NMALULBL - Chico, tu nao te casaras com Deolinda!

- Hem"
Coaaa * - ,;

MANUSsL - Digpo-te que nuo casaras com elál.
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ambiciosa!

va Pereira

Sua ami;so,

 

no mundo 1a:

quando ca3crever em uma Cong.“.z,

EMPREENDIMENTOS ARTÍSTICOS
CGC 46 259 339/0001-08

n AA Mda
lfl"l'AL]uk/.[,J'v€k) - dara ã vo

- A Declindea ju cato

PRANÇGI3I3GCO - Cusada? E com cúuem?

EAMUSL (em voz boixa) - Comiço.

PR.ANOIGGCO - Contigo? Mas que diubo de trapalhude

4
essa? 13 casado e queres casar?

MALUSL - Chico, olha atentumente para mim.

- Estou olhando.,

MA;UZL - vês Em inim un homem orofundamente ambicioso,

.- Pu

LALTTIA ara e 1 a - - a m 9 2 -
MAMUBL - Sim, eu! E de uma ambição tao frenetica, que

+# * + - a e

me levara a sepultura se a não vejo realizada ... De uma ambição

PRANCISCO - Tu me assustas! Acaso queres ser major à

da Guarda Nacional?

NANUEL (com desprezo) - Não.

FRANCISCO .- Chefe de legião?

MANUSL - Não.

- Tenente-general?

MANUÚEL - Não.

FRANCISCO - Conrde? Marques? Ministro?

- Não,

PAANÚIGGIO - Manuel, Manuel, que queres tu ger?

MANUSL (com mistério) - Sócio de minha amal

FRANCISCO (rindo-se) - Ah,ahi É só isso?

- do, dizes tuf e que felicidade pode haver4a (2 a
m #

ior Para mim? An, duo 809002 due sera a mina

- . - + #
a Manuel Pacheco e Viu-

Su. ntia de tanto, por generos Comprados em Sus venda

E 4 . # _ o e

Sua! Wa sera também minha.%

p 2 3 1 ama t a sei mom
PFALNÚILICO - Enfim, cada um tem lê ambiçao a seu modo.

WA!UM, - E ainda sou caixeiro! Caixeiro! jabes tu o
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imposto
41 rua 0 PAA17 téy COO

ans IAT SAA - dePRAJQGIOO - Nos noo vejo Dor que nao quer
case com tua Mn,

a nv fN ,...“ £)

MANUEL - Não ves?

PHAÍUISCO .- bopo que estiver casodo, prometo dar-t-

sociedude,

- Jabés tu se ela te ame?

FAAÍGISGCO - Julszo due nos lhe sou indiferente.

NAMUZAL - Pois digo-te que eu clo nao te ama, porque

ama-n ta peles . F
Paalera00 - A (i?

MANUSL - Sim, e de uma maneira desesperada e danada.

Amigo, Deus te guarde de amor de mulher velha; é pior do que

carrapato em vrclha de burro. Compreendes agora a minha posição?

FRANCISCO - Ainda não muito bem.

MANUEL - Por amor - maldito amor! - casei-me em Se-

gredo com Deolinda; nem o seu proprio irmão, o Sargento Quin-

tino, o sabe, Penss açora o que será de mim, Se minha ama des-

confiur que a desprezei por cansa de outra mulher ... Raivosa,

expul r—yh—Í desta casa e minhas esperanças serão malosgradas.

É preciso angznÉ«lg até o dia em que assinarmos a escritura de

3 a]
a bem -e

e
a

a Ea
( dentro ) =

:

Ri ªnLlUl?

MAMUSL - Ba que ms chame! Vai-te embora!

PRAIJGISCO .- Adeus, e estimo que sejas bem sucedido.,

AN2M

4. 4i, que bocado amar-
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MAMUsSL - Senhora minh. ama?

')x"'ª',l 57% / . ! A + -

- Ah, jo estava inquieta ...

à i PW $ ama # 1 - h E J i - em Te ue a -

MANUEL .. Oh, isso é bondade de minha ama. Trabalhava.

ANGÉLICA - Não quero que trabalhes tanto, que podes

adoecer, Far-me-ius muita falta,

1 &Rse NT 4 á «
MANUHBL - Ninguem fe

ANGÉLICA - As pessoas Como tu fazem sempre falta.

ra R * x

MANUEL (a parte) - Temo-la!

a Ame " em i AL ,
ANGÉLICA - NÃo se encontram muitos caixeiros como tu.,

eda R i a .a : 1 haa 4
WAiLUÚZL - Oh, minha emas, da licença que va ver aquilo

#
1a pelo balcão como vai.

WLÉLIOCA .. Espera! Tens sempre tanta pressa quando fa

10 OOILJlNJO é e %

« e - ro. * - 1 2 244
málUAL - AcGudiu se minhas murl'aCOª“.

# ne
ANCÉLICA .- Jô te disse que não quero que te mates.

r peuuoa cOm .".:..ÇLíngç'uch.

- Oh, ina 1i.o o,

e à i a a

AHCBLIIA - NMNeraoces tiu. i experiencia do mundo têm

conhecer ou homens.

iv rpa be 7 ha
(a parte) - Que tal a exper

lea Oy Tra _ A

1

mo B
AHGÁAELIOCA - h todo o men eunidado 29

KAUEL - Tanta bondade!

ANGÉLICA (susnirando e olhando para e1e) - AL,

KALUZL - Minha ama, sente alguma dor?

"F' AJ T,?

ANOGMDICA - Não,

+ 1 $ R # -

KkANUZL (2 parte) - O caso esta mau.

“"“-""'1- Ne +- 2: a aj j

ANÚGALIOA - NMaenuel, umd co18a te quero eu pedir.

2
1

NMANMUML - 4 uma orlem que recebo.

ANGÉLICA . Esmer6.quc não frequentes certas ruas des-

ta cidade e que, Sobretudo, não arranches para essas patuscadas

dos domingos, ue fazem os caixeiros no Jardim Bovvnlco, nos ca-

nos da Carioca e nas Painciras., Tens visto o resultuuo.

s
MANUEL - Nunca gostei desses pagodes.
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A A 1 37. e P & ea a
AilTNbIÇCA - Mwm loves do irelmo modo íTCrlLIOlltLll“ S balls

VFAFUSEG - Bailes? Não sei dancar,

ali3íriCA _ MNenuel, nos Diiles mescarados não se dangs,

josa-sei Jover- -s-iam antes chomur joe sos muspcuarados, ou outro no-

me que eu não utero dizer, 41 2 que n c é certa *.. 34 O jQ

so tem levado wulita gente boa tá Força; ve la 9e queres também ...

MANÚULL - Morrer Glu'órcgwío'? Nida

ANGÁLICA - Tu morreres? An! (chegundo-se para ele) O

que seri. le min, quero dizer, da minho venda. Menuel? Não fales

Em morreu, (Fe>undo-lhe na mão) E 1e seguiria ,.,

MAIN (Í parte) - 0h, homem, té dapois de morto!

A AHGÉI ICA (cuindo em 31, à parte) - Ia traindo-mei(alio

Digo-te í3ço, se me faltares; o meu negócio vai por agua

abaixo.

_Viaoamoresseem

WANULTL, ANGÉLICA e QUINTINO com farda de sargento de

fuzileiros,

QUINTINO (entrando) - Licença.

MAITULIL (à parte) - Abençoada visita!

ANGÉLICA - Quem é?

MINHVYÍINO - Um criado.,

MANUEL (reconhecendo-o e à parte) - Oh, diabo, é o ir-

mão de minha mulher e meu cunhodo uem o saber!

ANGÉLICA - Deseja clguma coisa?

QUINTINO - Dois dedos de conversa ali com o SBP: ..».

MANUEL - Comigo?

QUINTING - Sim senhõr,

KANUEL .. Pois vamos cl vara fora,

ANGÉLICA - lspera, Manuel, onde voi?

QUINTINO - Podemos falar sgui mesmo.

e a a vere emos %
NANUEL £a parte) - u tremo ...
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1 na vt a a ; * e 4 a
QUINTINO (pondo a bsarretina a cabeça, de lado) -

as .: Les eia aaa oo a emai
Dizem neste quorteirao que o seimmhor namora miana irma,

niesm arf .. ? 2
MANÚZL - Não ha tal.

y',*1-Ir'ª"1w % 4 # ; e
ANGBLICA - Como e la isso"?

lua istou arrangado ...

JUINTINO .- Poi a primeira noticia que hoje tive,

assim due chemuei da Praisus Vermelha. O sapateiro da esquina dis-

SE-ne ,.» é a

gÍÉLIIA (enfurecida) - Como e isso, Manuel?

i ea R A , # 3 #2.

LuNUsLD - O senhor esta enganado, (Para Angelicaz)

3 r . # A/ 1

diz, esta bebado,

LÍNPIHNO - sapeteiro da ecsquina disse-me que o viu

it

L4,

1 7a Ip»

'..t'-';.LA.L 244. -

A Ã seda

rOVvCLY

par. fora?

Cose, sim senhor, e Com multa honestidade

 

entao? Kandei fazer por

e&vam prontos; se quiner,

Aos 7 +
foi so por isso, o caso

por que mais hovia de ser?

£ ee, . Nt) a 4

Com Su ira? C que tenho eu com sua irma? saço lá

aa hiv a ia Edo 1

. M ILALxLUJ <-- Tu- NVU—31 (4

Ma4US3SL - Jeixe-me,

H THZ2IAaO

a fer y 2 -
AL;QUNLUITOUA - Nanuel!

mem de Dêem.

ds

MIAPÍIHO - Mais repeito!

ev

 

ela umas cumi.

4

va

4

e Cªti/10 e e +

Importo-me Ca

caso dela?

MANUSGL - Estou sengado! Assim se desacredita

QUINITHNO - km uma palavra, nao a namora?

# A R + i ou é

Va-se com todos os diabos voce, sua Lrma e

RLANÚZL - Pois nao me esquente 1a cuabeçal Ura,
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nho eu

00. uni Bart also! Ou

4 e

Conversar com os a&luntos. IP!

- Boelu'. Voôrmo nio 58 import. com El?

2a
R REU aaa a des e eat ea Pe io em
t AHUBL - Nem com vc NG Dela Q.;hfaáJz

(puxando da es pada) - Barbaças? (Manuel

v i ,q *

Corre Doure rc de ÉUL;;Ç«3LJ-OE.;)

ty 'n'“"'- - «. i « les Pt < 1x

NGALICA (PULL'LV 4111.1'ibi410) -= Junflorl

.- Berbaça&b*7. 44 o: Insinare%.

# v ta «
JMWLTIOA - Senhor ...

gerei T rr - # -

MWMWIUNPINO - Deixe-me gangráa-10.

 % E nee io o oa se 28
LANÚAL (: parte) - Quer fazer a viuva ...

“jª..., £ - - pele É < 3 v us

(pare Quintino) - Tranquilize-se, embainhe

UINTINO (para Manuel) - Ja eu te rezava por alma.

Respeito as senhoras; e o que te salva.

b bel 4 - 1 '

MANUAL (a parte) - Belo cunhado!

+ 'T 5 e - 1 - - Re h mca

ANGÉLICA - O senhor sargento pode ficar descansado;

« C © - : em 4 + -

MLanucl, neu primeiro cailxelro, nao é capaz de desinquietar

L ANUAL - Que dúvida!

aNGÍÁLICA - Tem outras cousas em que cuidar.

LANVUsSL - Sim, tenho outros muitas cousas. (Assim

dizendo, pes: na mão de .Ul;JL€lj.Ci.L e beije)

sNGÍÉLIOA - Ah! (pondo a mão sobre o coração )

JUÚINMPINHO - Muito estimo, porque tenho cá certas Vis

2
ito .,... Qiuro casa-i31 ...

r 1 ba N | F a ara: h aw
[ C isdo (:; ")(..LÍ"U(3) - mina mulher!

AIX IUTHO ( comuti uaunã6) - ,,. Com O olleres e minha

q

ANUAL - Umi—ia com o aliler:a7

AMINZINO - Sim, A tem que dizer?

- Cosá-la!

.TÍLÉIQLICA - % e que tenes tu cOm isto?

1 "T TY debe a a suso Wim 3 ra eo3. b i a r a
LiANUAI (CGM... ;,L'í..'_'__.'_ª;]'1ºl()'ªgra-;) - Nada, (Lí. paris
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$ $

E entÃo? (Alte) FTode casa-la com quem quiser. (a parte) O diubo

# 3 2 2 2 o

e se cla se esuece que esta casado CcOom1ÃO ...

- Meu menino, esta espada corta muito

a

pem ereslheo .,. 3 quuarde-os Deus (si).

Guba_-VII

eo ama o aereo t 71
RANVISL da AWG lado CGA

ere Rev viam € a

MANULL - Ora, al esta como se bota um homem a

- ro ? s e a 1

der. Vem o diulo de um Ferrabras destes

tm Ar vyrra A
AHUSLIOCA - ! um desaforo!

MANUAL - Se não fosse o repeito que tenho a esta

ea3a, binha-lhe atirado com equels pipe a

2
lavo s se. fs t. 2 Pumb

a

aaa 1 1
AV Ca ada

L

ride

Troy , a 4os P -
- luso la -. com 44 em

tva Pim - X n h « a Bora ea va em

bias tu te surareendesve

se que . ia cloar com O alieres,

MANVLL - Foi surpresa de compaixuo, Quem gode ver

de sangue frio entresgsor uma pobre menina daquelas a um extravàa -

2 a

gante como e o alferes?

ANÚGSLICA 3 extravazante

MANUEL - Como nao fas

#

e por cuusa da sua 1a cabéece tem descido de postos; breve

- 7 #

soldado raso. lhas deixa-lo ,,.

4, E 2 : R neue 4 /

ANGÉLICA - Assim o querem, assim o tenham. Traté-

4

mos nos. ao ea E

P 3 MANULL (a parte) - Ai!

ANGÁLICA - Manuel, eu estou resolvida a dar soci&
L

dade nesta minha venda a certa pessoa ...

* < é - b

MANUEL (a '().zn'te) - lieu Deus.

|d R #
- Uma mulher, por si so, pouco represen-

121 491.

06 meu projeto"?

ter a ena a 4 - em à
MANUSL - ue so me re&ata

* '4' sa, t i 5 1.

AJUXCE VOA .- Viilf 46 Min

é 1 - v as a 4a

MANUAL . Mlgquento s0is dela unica senhora, Sirvo
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re

com pr! -r; perndo tiverdãdes us 56610, um homem es sranho, seo

pouso,u:o 1&EYVO.

ANGÍLIICA (sorrindo.se) - Nao sejas tão precipita-

40; espera ua instonte, 41 vou lá dentro escrever um papel; não

e
£e diso rais s.da ... Lerss ... 4309785, Mannejlinho, espera, le-

rui—J e é

1aha _

so, e depois DECLÍIANDA

MANUAL - Será possivel? Ouviram bem meus ouvidos

suas palavras? uspera, Monnelinho, espera e lerás, 6 dita! 6 for

tuna! Serei Sóxiol Oh! o prazer sufoceu-me; daqui a uma hora já

não serei caixciro; vou undar de cabeça 1ovantad1, orgulhoso ,

A #. . _ 2 i

!

d | #

ufano ,... 30C1O miis ilnguem no munco pervtupara a

minha falicidao .e

80LINDA (entrando ) - Ila

MANUAL - Ch , ue havia-i1e

Aher+ DROLINDA - Ouve ...

MANUEL - , Vai-te embora!

DiiOLINDA - lem?

MANÚISTO (empurrando—L) - Vai-te embora, vai-te CM“

diabo : pa

BD#&OLINDA - Assim me recebes? Queres que me va?

MACACO - 3im, sim.

Por 1 - é ; m y 3

DBOLTNDA - Sabes que mais? Isto assim nao podes GU

iso que declares o nosso casamento.

NMITaT . 4 Pat s R + - e a A e

MANUSML (com coler:o e falando baixo) - Desgraçada,

ei

&OLINDA - Ge és meu maridão ...

MANVUSL (tapando-lhe : boca com a mão) - Cala-te,

ou meto-te est mÃo pela boca dentro.,

UEGLINDA (chorando - Hii.hi! hi!

OJ AdMANUEL (raivoso e f2lenddo entre os dentes )-0lha
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que te

33 minha ama (““lázl'fjai,

$
a porta) Hloje

$ ,'LA1,L;'._..) Qcolinda , +,,

tem compaixto ue teêu

alleres,

meu o 08%. Eko Misterioso ,,, NÃo dueEr

- E julhas que nao tenho ruzões para aàssiw

inha cara Jeclinda, escuta-me, Ninha ama quer

o es e
ela souber ue estou cesadoe nesta vendo, map Ee

É #
iss fira,

= aa . A.

JBOLINDA - 5 por que"?

Ela julsa que um homem casado não deve

ter sociodule vom cutra mulher e nem pode diriíisir com todo o cui

dalo u) cora mo és%5&, A mulher os filhos, a família ... tomam

tempo ...
E

- É lokxo que fores socio ..,

. a N é $a :.." :

- Oh, declarail-ue-ei ,.,

UAOQLÍNDA - Bom, esperarei, visto que e8868 6 o motl

VO . *

a

NTray elo ade ma $ sh4 k mame 41 #2 L 2 '

LAMUREBL - RB que outro poderis ser? Nao es vu a ml -

e eua 3 4

mulher? Da-me um abrurno e val-te embora,. Da-me ,
nha querida

,” : t - 2 E 2 -

tuJcóolind!, An/elica entra mou
(Abre os bracos.
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fremueses

tidade"? ,.,

senhora de

 

santa

EMPREENDIMENTOS ARTÍSTICOS

t i [ r
it A

ar 1 ro a Vis
AAÚQS UNICA Com um Suape € 05 44405

4. s s - + s £
AGÚSLI GIA - ouviodo « voz de nf6

es na açao de abraçar Deolinda)

D&CLÍINDA - Ahi

ANGÉLICA - O cnê é isto? Com os braços abertos?

MANUAL (001/0090) Estave mostrando o comprime

ira 3 . das cnimisas,

senhora e a Sra., Deolinda, que- AB, 6

e com muitu honestidaãe?

- Unc sua criada,

ANGÍLIOIA - E que vêm Em pessoa tomar medida aos

d & »

Um Suas proprias casas ... e tudo com muita hones

Nvra * - am e - "| de 14 e
EANUELL (à parte) - Elas pegam-se! (alto) Minha

DLOLINDA - Ninha senhora, o honestidade guaurde-

pe 4
, 1

porte quando se e honesta; e quando não Sé e ...

LANUBL (paru Deolinda) - Desclinda!

2RHOLINDA (continuundo) - ... mesmo sem que seja

-se de casa, praticon-se 41.08 que eEnvergonham ...

M (| " AAA N A

ANGÉLICA .- O que?

MANUEL (paru Deolinda) - Cala-te!

DEÇIUIINDA ,., & dizem-se palavras indignas de

hem ..,.

# * 5 a *

AHQULI IA Aa menina fal) comiço?

nt 1 Q : à 1 1 1

DEOLINDA .., 9 40 de um.

iara doe v a Toa 7

ANGALICA Inszsolentel!

MANUEL - Minhama!

ita fer ya 4 3. meu is res que a e ya To 4

CIA .- Ja desta DOT'ÇVOA 4012 » »» [H -94

DEOLINDA (com zombaria) - Ofendi e duquesa?

A e
1 "' 1 é y i In 3 3: a yr Ata N

AHNHGZXLICIA ("Bill.(erefx'uln 11 sÇ0re (Bl-J.) - Desaver, onhud,

MANUBL (retêndo-a) - Prude
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4
- Hera cla ...

(afastundo-as) - rudência ... Senhora

minha emai Sra, Declinda!

ANGÉLICA - Deixa-me ensinar esta maleriada !

D&OLINDA - Malcriada será 212, velha de uma figal

ANGÉLICA + Velha? (Angélica e Deolinda force jam

para ir una contra e outra)

LANUEL (para Deolinda, enpanundo—se) - Senhora

. f da + n* R a «

minho un.! (poru anselica, do mesmo modo) Declindai Diabol ...

V 1 7
t Luv AA A

PRANGIIGO

FALL] :)Iu'UU

NAliduda -- £ 4 l CL se (4 Ne de vêm ,C'LÍ'ÚQ

%

- Pe. Je, .,, (2 Dapte, vendo

End por

,. : [ a I] 1 ; 1 1

ANU4LICA - 37, FrETliCcisCO, isto e um horror, ius

Manuel traz ns suas - costureiras !

Ló - z ,

vêm ingultarem-n1e.

- lu, senhor> minha sma? bu, Nanuel

tamo ualreil Ca3a,

Att uaLIOCA - 3oires 19 nina casa?

ev

b (Fub - JAZQÍUUÚÍLÃUH ie mim »». QUO fªçº “Liu-l? Naoabbal ead

faco nado , Vou-me, vou-me com cem milhoes de diabos!

ep he

4

ra pela a
AlQÉLIIA - honule li

MANURL - Adeus, senhora.

ar TTA A 3 Tad 4 a > 4 Apr m

ANGÁLICA (retendo-o) - Nao, tu nao sailras ,... não

4 ne R *

posso ... meu neçocio não pode estar sem $%.

MAaMUAL - Deixe-me!

cora fer va itaa Sa tresaS eA
Adir ALIXÇA - [lãoi! 93h,

V Ure 17 a mt t <

- mtoo, Kanuel,

sOLINDA .- Jescroçads de mim! s1le amal

sair
[3
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ne
não me abandones ...

pa-
'I) : l x'L n.].

HHUIHO e os ditos

MUINVÍINO (oncontrando-se a porta com Uemllmdu) -
 

- # - e -
CA --

e va % t
RAWUSL (a parte

..“ [. “.A li.—link. (. i

[MDPDIKL

icarcaão.

JailLllíjliJAi == JQJL.íLv—AIU:

eia fa qui po aaa i f a eeo

ANGÉLICA (para Quintino) - Mas o que e isto, senhor:

4

H. - 33M, é que e LAT 0? Assim de entra 90% |

;ULMTINO (pura Decilindse, cem dar

estuvis ca comu Alito .P-TEC

que todos me cuçãa: Qe0linmb., discserv-me une tu

amento ... a
tch. . DOLIIDA - filª.?

MANUEL (21 parte) - Moni

ara for A A
ANQIATGIÇCA

QUINZIHO orocures censeanar-me, estou bem

formado nae

aedeo

soo 1 ! 3 3 ! ; s

Pobo OBOLINDA

-

Pois bem, Confessarei: sou

AB, confessas?

rior a 155 eas BS
(& Darte ) - Blow peordico b

PRANHUIGGCO (a narte e «6 tempo) - No que

2a bia a 2, F 1. a
ANGULIOCA É possivel?

, «

Agora quero saber quem e teu marido .

1D e
| v

DBCLINDA
Ab, aindo não sube? Pois entao perguun-

ali ano 317, R ais».

MNMAHUsL - A mim"?

nv fr v ra
1

>

MGsLIOCA (a 16&mO 5411100) - A ele"

45% - pe # - R

J4GLUINDA Sim; digo a meu quem e meu marido.
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F paa Per
Ila is Aliado

JUINLINHNO -

ÉLALZ. JI)VU

MAINMUSL (ab

e“HL“,

ágio

se falei para

O negocio est v.. meio sabido

(Alto)

sasto

nue 90rviriat

..tn[vlw JKD

ªulll—Iub --
Ra

PTS RAO

Salve-ne, Chico!

>]“ 1h: */ %

PFRAHÚTLICO (a

2 - 2

se sabro RO &
€,

Enfim,

A ru,

ja queCQo

# O

é .;# s e A

pião ...

a Evo ;

«-e
QUINHLPIHO U

me,. Cunhado, escrta esta

Casuasse com 0o,2)il1ier0o3; mas c

Gradil" encomenosr u j

 

ele) SJalva-me Chico,

c oult:

MQil

]AMtar ,

í

Ala

Vl&”ê(4

LCofigapcoca

COMO

1e e ia

o ii. 02

C&Ssanento

# -
jenhor e meu eunhado?

1, senhor?

do-se com Francisco)Gail

%

* s *
P inha 'LÇ'L'Q'Ç)O? (ZL

R o tiu ,.».As »

DCrTgquUuEeCla

llródª'bb enarte) - Pranqu

remedio? ,,, LBstou cusuaudo

b») Ja que assim

Aqui

(11€ |

era antespla, quiser

#
ferir neiu siltl &

#

1 L.,-LLC, - 3 [)Om

s 4 a
ha-de haver bepbede ita

||

s&1lve-mel

( %

C|

,». 1

Amigo perdes .

(Alt

(a parte) Chico ...

parte) Dizse que

1 Darte)

(Alto

com a Ur:

uer seul

Deco

Vou do

2OS!

10

o)

Aa

M&.-

a, Co m
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CGC 48 259 339/0001.08

Com 1lic > co do 0013

AR VAS (ª.

eia fre ve oa xo:
ALAUALIVA -

- CO AQmem

fils e: a
AlGabidJa (piro Ed;

MHANÚURBL - Sem

ra voo ve *
rELInDA (4 Odrita) -

Tau (." ao A4 h

Ab r “Hill. LDA ( (A

 

'I” "8 -

ANGALIiCA .-. 3 o que

s n voay * na &

hAaNÚSL (a parte) - Pergunta o que

*e bem a e. ve É. am. #...

ANGSLIIA - Pois sorue-me (a parte) Ha Misterio!

 

[Y |

i

FANÚSBL - #4 vou, (a parte, para arancisco) Chico!

é 1 . ev - - +

Larusl acompanha Ancçelica, fazendo sinais para

Francisco) A

Tncisco

o obrisi: a am-

UP y
blÇM-(J é t >. ( "l tig ( 1nC é | ; me en “'t—l Teªl»

AiilAMUUIGCO - IWMitao ira, Dedcliaãla |uLe ne dis

Us0LIHDIA - Antes me tivese |oapudo Com

em « -
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sociedade cultural teatro sia santa

EMPREENDIMENTOS ARTISTICOSCGC 46 254 339/0001-08

Aul ven tla. ut
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sociedade cultura! teatro sia santa

EMPREENDIMENTOS ARTÍISTICOS
CGC 46 254 399/0001-08
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sociedade cultura! teatro sia santa

EMPREENDIMENTOS ARTISTICOS
CGC 48 259 339/0001-08
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sociedade cultural teatro sia santa

' EMPREENDIMENTOS ARTÍSTICOS
cc 46 2 19/0001-08fita
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sociedade cultural teatro sia santa

EMPREENDIMENTOS ARTISTICOS
CGC 46 25u 339/0001-08
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Sadanta
sociedade cultural teatro sia santa

EMPREENDIMENTOS ARTÍSTICOS
CGC 48 2504 230/0001-08
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SiaJanta

sociedade cultural teatro sia santa

EMPREENDIMENTOS ARTÍSTICOS
CGC 46 259 339/0001-08
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

#0 GCAIXEIRO DA TAVERRA*

.

Leitura de Texto

Identificação

Autor: Martins Pena

Produção: "Sia Santa" - Teatro e Soc. Cult. -

Grupo: Profissional 'ª
 Lªm: Campinas

omédia de M.,rtins Pena, envolvendoo a figura de uma caixeiro
mumu é que , “mm.—acalmanum
ra tornar-se o da viúva proprietária do estabelecimen
qual trabalha, Devido à sua ambição desregrada, mil situeç
Mmmmm.mtmgáthohmxuá
“m'

A peçamais o ridfculo do excesso de ambição.

wiPªm.

ªº».costumes pertencente à nossa dramaturgia, divulgada
nos establecimentos de ensino e citada em literatura, Sua comág
cidade e linguagem fesen-na acessível a qualquer tipo de lei-
tor ou plblico» Opinamos pela sua liberação pera Livre, sugeria
86 a dispensa do Ensaio Ceral a realizar-se em Campinas.

São Paulo de janeiro à 1984.

à?“Matx 204379632

 



 

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. 0TCT% (.249)

M.J. - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SÃO PAULO

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No

TÍTULO:  

 

cores

  noras seest r- tt

ACORDO COM PAR CER DOS CENSO

rita»: *O CAIXEIRO Da PAVERSA* & 84
Autor : MARTINS PEA EB ido o Pains
Prod, :"SIA SANTA" -

TRATRO SIA SANTA
Grupo : PROFISSIONAL
Local 1 CAMPINAS/SP,

02 - Conteúdo:» Comédia urbana, seu palco de ação é a cidade do
Mo de Janciro, no ano do 19459, Ambio1 ao extronmo, Manuel,
caixeiro de tavo a.» tornar-se 33» da propriotíria do
©Babolocimonto, a 1168, abendonando,de ves, sua iztuâl e
humilhante oandxcna$ para tanto, cria uma sérios de situações cone
they» e enbaraçõosas, tentando ocultar deu casamento com a 609
ra Deolinda, De forna pitoresca e maliciosa, apresenta una sátira
ads costunes da épocas

03 -mmm— para público irrostritoscoloquial, simples e acessível, .
05 **ãhuuzihllaunnnallns— convincente,

FABER
Texto cônico, levo, expresso em linsag-sm clara e divertida,

a presente obra conta com inúmeras encenações, sen implicações
orden coensória (roof. Cert. 1390/78)

IMante do exposto, opino por sua liberação sen restrições e
rias, podendo, cer diaponsado o exane do ensaio serai,»

São Paulo, 05 de janoiro/94

eeo.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado no PROVISORIO

prça € GaIxEITRO DA TaVRREA

 ORIGINAL DE_H&ARTINS

PSHA

 APROVADO PELA D.C.D.P. VÁLIDO ATÉÃS ae

CLASSIFICAÇÃO

 

aO i
Seul

Blretor ga, BCDP

   

 



Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada O CAIXEHIRO DA TPAVERNA

 

 

Original de MARTINSm

Tradução de E+XeXeZeXeXoZoXeXoXoX oX 9

Adaptação de _OZsÃoReKeEoXKoKeXoXoXa

c XeXaXLoEeEoX

a

EoEoXeEoXoX

o

SOCIEDADE CULTURAL TEATRO CIA SANTA

Tendo sido censurada em de de 1 9

a seguinte classificação: % I Y R .:. O PRESENTE CERTIFICADO Só 1331 VALIDADE

ACOMPANHADO DE ©EXTIO DEVIDAMENTE CARIMBADO,

Produção de

Requerida por

e recebido

 

 

 

 
3.Paulo

EEAKEX 1% de _Faneiro ___de 19 84

DPF-150
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TEATRO

tirturLo " O CAIXEIRO DA TAVERNA*,

AUTOR:; MARTINS PENA,

 
1) S.CT.C. 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior LIVRE,

sense
Praça SR/SP Éà de Eenhor Orais: da

Obs.: 3 3

 

 

 

o
o
e

ma
ne

ro
c
e
s
p
e

-
<
-
-
-

L.

7 84 y

%%%&
Resp. pelá elaboração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 
Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. d /

  Resp. pela Programação

  3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

| B E R E - S E

Emita-se o certicado, da ana ya --
mento de censura e com aCia“—w;,vrão: impró-
pria para menores de Lqc anossere H

e
n
e

qee ePareço, !

ne do ensa-
 

OMM $$$/5 P
Brasília-DF«27de

Brasília -DF

 

   
DPF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

ESPETÁCULO TEATRAL

 
 
CERTIFICADO No EMISSÃO VALIDADE

) ( 37 + a:

|

die ae 4 7 a m ro a ae i

vos V 30 JANEIRO 1984 30 JANEIRO 1989

TÍTULO

 
 
AUTOR (ES)

( CLASSIFICAÇÃO

aiI
|

é 1

JUSTIFICAÇÃO DE IMPROPRIEDADE

 
 

  

ASSINATURA

 

mruo: O CAIXEIRO DA TAVERNA

PECA TEATRA
ESPÉCIE: PEÇA TE AT RAL CERTIFICADO No

TRADUTOR OU ADAPTADOR:

REQUERENTE:
SANTA - S/PAULO/SP

EXAME DO ENSA
“DECISÃO:

FICADO SB TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO

ao 1" a po
E º“? T €.

ASSINATURA

( serviço sárico mo orr
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B
t

3a 2 G Má) 16 36

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL """"

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

UCUr / 8-5

OFÍCIO no 4,675/84-SCDP EM, Curitiba, 28 de Maio de 1.984

DO Chefe do SCDP/SR/PR

ENDEREÇO SR/DPF/PR

RO Ilma Sra Diretora da DCDP/DPF

ASSUNTO CERTIFICADO DEFINITIVO ( solicita )

Senhora Diretora,

Para expãdição do competente certi

ficado definitivo, estamos encaminhando o Processo referen-

te à peça teatral de Martins Pena intitulada " O Caixeiro /

da Taverna ", liberada por êste Serviço com classificação /

LIVRE para a Escola de Artes Cênicas da Fundação Universida

de Estadual de Maringá/PR. 7 ///““

Na oportanidade, renovamos nossos/

protestos de consideração e esti
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ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Decea Pedrosa

Requerente

+ C o ,

Brasileiro
Teatroloso

Nacionalidade
Profissão

- s * - € «

Carteira de Identidade_8.846,498__- Secretaria de Segurança Pública

No e Órgão Expedidor

residente e domiciliado à Rua Nilo fªçanha, 136

, vem, 

mui respeitosamente, requerer de V. Sa. que se digne mandar examinar, de conformidade com as normas

censórias vigentes, a (s) peça teatral a abaixo relacionada (s),
Espécie

de autoria de;__ Martins Pena

!'__O __CATXETRO DA TAVERNA___ "

* Título (s)

 

 

 

 

 
Nestes termos,

Pede deferimento.

Maringá, 25 de maio de 1984

Requerente

Anexos: 4

Oficio da A
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1 - EMPRESA OU GRUPO (Se houver)
a ja Tan m 3 frag - RD 4

Nome: Grupo de Teatro Experimental Universita-coc:

RE o es
Sede: _Av. Colombo, 3600

 

 

Diretor ou Responsável: Valter Decea Pedrosa

DADOS DO AUTOR

Nome: Martins Pena

Pseudônimo: Filiação:  

 

Nacionalidade:

Data do Nasc.:

Naturalidade: 

Identificação: 

 

Profissão:

 

Estado Civil: 

 

Endereço: 

 

PARCERIA

Nome:

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade: Naturalidade; 

Data do Nasc.:

 

Profissão:

Identificação: 

Estado Civil: 

 

Endereço:

 

Nome: 

Pseudônimo: Filiação: 

 

Nacionalidade: Naturalidade: 

Data do Nasc.:

 

Profissão:

 

Identificação:

Estado Civil: 

 

Endereço: 

CEP:

Declaro que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à aprecia

ção dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de confronto de texto), assumindo,

inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas.

[ 3 € 7 : em a

Maringa, 25 de maio de 1984

Seta
s

DATA:
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Qgàíªàáágaá; íêããámeÉªãz
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Maringá, 17 de Maio de 1984

IIMo ,. SR.,

BENEDITO ZUMAS FILHO

CURITIBA-PR,

Informamos a V. Ga. que o setor de Teatro da Universi-

dade Estadual de Maringá, está autorizada a montar o Texto " O CAI -

XEIRO DA TAVERNA " de Autoria de MARTINS PENA., E as condiçoes dos -

Direitos Autorais, são isentos por ser tratar de uma peça de Domi -

nio Publico.

No aguardo de suas provodencias sobre o assento,

subscrevemos mui

Atenciosamente

* O

eirª

Representante da SBAT em Maringá

9.000 - 03/77
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ESTADO DO PARANÁ

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ

REITORIA

Avenida Colombo, 3690 - Campus Universitário

(DDD 0442) Fone: 22-4242 (PABX) - Telex: 0442 - 198
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Prezado Senhor:

Pelo presente solicitamos os bons offcios

Vossa Senhoria no sentido de determinar providências para a

censura das peças de teatro "O Caixeiro da Taverma" e

das Inspzraºcev Perdidas".

Para tanto estamos encaminhando, em anex

texto das referidas peças.

Como temos uªfecia desta libera'ãç para

3 +-
cio imediato dos trabalhos, a,:aaecerlamog muito

nhoria nos fornecesse uma autorização provisória 

Tal solicitaçao prende-se ao nosso

em continuar com nossas atividades teatrais nesta

a
de.

Agradecemos antecipadamen esse gemto de

00199001"vaw e colocamos os nossos préstimos ao seu inteiro

dispor,

Com sentimentos de mito apreço e consideração,

1Tirmamo-nos.

Ordialmen

Ao

Ilustríssimo Senhor

MD, Chefe do Serviço de Censura de

Departamento de Polícia Federal do

Rua Ubaldin M

80.000 - CURI!
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De:MartinsPena

PERSONAGENS

MANVEL,primeirocaixeiro.
ANGÉLICA;donadacasa.

DEOLINDA,costureira.

FRANCISCO,oficialdelatoeiro,

QWINMINO,sargentodefuzileiros.

ANTÓNIO,caixeiro,personagemmuda.

Acenapassa-senacidadedoRiode

anode1845,

ATOÚNICO

raiseduasnofundo,pelasquaissevêointeriordeumatavçrnacomseu
EosLa-s% balcao,ondeestaraumcaixeiroemaisarranjosnecessários-tudodi

i7--.
tribuidodemodotalquefiquembemàvistadoespectadoraspessoas.

diferentescondiçõesqueentramnatavernadurantemarepresentação.De

#
umoutroladodasala,haverãoalgumaspipas,comoécostumenastavernas.

%
Noprimeiroplano,aesquerda,umaescrivaninhaapropriadaaolugar,etc.

CENAI

Aolevantar-sedopano,(Manuel)estarásentadoàescriva-

ninha,verificandocontas.

.Manuel,continuandoasomar-,...E4são10,e9,19,.e7,

26,somatudo...duzentosesessentaeoitomiltrezentosevinteréis...

quedevesrosr.LaurindodaCostaàViúvaPereira,porgêneroscomprados

emsuatavernadurantecincomeses.Esteébompagador,dinheirosesuro.

(Pegandoemoutraconta)OMajorJoséFelixdeveàViúvaPereira,etc.,

centoe.cvinteenovemileoitocentosréis...Contemcomeste...dinheiro

perdido...É.isto,queremtodoscomeraboamanteiga,oqueijofrescal,o

gordopaio...Ésómandarumbilhetinho:Sr.Manuel,mande-meisto;Sr.

Manuel,mande-meaquilo;masquandochegaaocasiãodepagasascontas

BRDFANBSBNS.CPR.TEAPTE.9229,(.3/0
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a e 5 s

que são elas. Este nao paga, aquele desculpa-se, outro decompoe, quer dar

no pobre cobrador...É um deste pobre major tenho eu pena.

Mal lhe chega o soldo para pagar sa e educar quatro filhos que tem;

A
# 4 : ma Ro la M miss

bem pensando, a vegªa de minha ama nao e montepio militar,..4l nação que$

s & 2 !d
pague? (Chamendo) O José? José?

CENA II

Entra um menino de doze anos, de calça e em mangas de ca-

misa, calçado de tamancos e muito sujo.

Manuel - Toma estas contas, vai cobrá-las. Os nomes aí es

tão (Dá um maço de papéis) Se algum dos devedores não quiser pagar dize-

lhe que o mandarei por no jornal do Conércio. Anda, vai. (O menino sas)

É o que se vê - tudo anda pingando. (Levantando-se): É boa! Quem come pa

gue! E quen não pode pagar, não coma.. .O Sr. Antônio? Sr. Antônio?

Antônio, dentro - Senhor?

Manuel - Chegue cá.

CENA III A

Manuel e Antônio, que entra do mesmo modo que Jogª - Che-

a pipa de aguardente que se foi buscar ao Trapiche da Orden?

Antônio - Já, sim senho .

Manel - Pois recolha-a, e logo à note tempere-a com qua

barris de água.

Antônio - Sin senhor.

Manuel - Os direitos cada vez estão mais subidos, e como

podernios encurtar as medidas, aumentenos o 1Íquido...Em que estado es

aquelas pipa de vinho de Lisboa?

Antônio - Ambas pelo meio.,

Manuel - Pois acabe de as encher com água fresca e bote-

lhe dentro dous engaços de bananas e uma porção de pau-campeche para lhc

dar cor e ton; e quando o vender, diga aos fregueses que é vinho superior

da Companhia de Alto-Douro.

Antônio - Sim senhor.

Manuel - E não se esqueça de pendurar à porta este letrei

ro, (Tira de sobre a carteira un rótulo com letras grandes, que diganiÚ-

NICO DEPÓSITO DA COMPANHIA DO ALTO-DOURO.) O público deixa-se levar por
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estas imposturas. Pode ir. (Antonio sai com o rótulo).

CENA IV

Manuel de depois Francisco.

Manuel - Estou fatigado! Muito custa dirigir-Be uma :

bem afreguesada como esta. Mas, ah, se '. eu dela fôsse dono, outro . ge

cantaria... Há seis anos que cheguei do Porto e ainda sou caixeiro.

pensei, quando vim para o Brasil, que fizesse fortuna tão devagar, É

dade que sou primeiro caixeiro da taverna da viúva de meu amo, mas o

é isto para mim? Para mim, que sou ambicioso? Sim, uma ambição roedor

me estraga a alma, dome e acorda comigo, não me deixa um só instante

tranquilo; traz-me em delírio, confunde-ne as idéias. Ah, quantas vezes

tenho eu vendido aguardente de França por aguardente do Reino, linguiças

- - ea d f..
por paios e cebolas por alhos! Ambiçao, horrivel martírio, quando aee

v

te verei satisfeita? (Entra Francisco).

Trancisco - Adeus Manuel.

Manuel - Como estás, chico?

Francisco - Vamos remando contra a maré

Manuel - Chico, tu és bem feliz!

Francisco - Eu? estás enganado, no mundo não se pode ser

feliz sem dinheiro, e eu não o tenho.

Manuel - Trabalha e terás.

Francisco - Trabalha! Sou, como bem sabes, oficial de la-

toeiro. e já por muitas vezes te tenho dito o que presentemente ganha un

oficial de latoeiro. Olha, Manuel, minha avo dizia que no tempo dos vice

reis e mesmo no tempo de el-rei, quealquer que tivesse um ofício ganhava

a vida e ainda ajuntava dinheiro. Agora o caso é outro.

Manuçl - Deixa-te disso.

Francisco - Ora, dize-me, o que pode fazer um pobre la-

tociro do país, quando a Rua do Ouvidor está cheia de latoeiros e lanpis

tas franceses? Meu caro, se não fossem as seringas que fazenos para os

moleques brincarem o entrudo, não sei o que seria de nós.

Manuel - Se vocês trabalhassem tão bem quanto eles...

Francisco - É um engano, . é uma mania, e todos vão con

Lu nv A z e e o

ela; é obra estrangeira, e basta! Não se vê por esta cidade senao alfaia
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> , pea É Nesfranceses, dentistas enericanos, maquinistas ingleses, D9d*»&w.e
: R 7 . . 3relojoeiros suíços, cabeleireiros franceses, eotrangelrâ? de todas

is partes do mundo. E resistam os artistas do pals, Se saokc,>
Lá 7 a :sa torrente! Porem neu paí que e o culpado de estar eu hoje como

Manuel - Como assim?

Francisco - En lugar de ensinar-ne o seu ofício, como 9x

sinou-ne, podia ter-ne mandado para S. Paulo estudar leis., Ber podia es

tar deputado,

Manuel - Ah, ah, ah! Deste modo poderos ser tudo..,

Francisco - Manuel, tu és filho de Portugal e não

bem ao fato da nossa Constituição. Ela diz: A lei é igual para todos,

Isto quer dizer que todos podem ser tudo,

Manuel - Ah, entendes assin?

Francisco - No talento é que está a diferença, O homem

de tAlento pode ser tudo quanto qi tàygããcs Que leu tenho talento,...

Ainda ninguén dee fazer, como eu, uma seringa de entrudo que esguiche

agua nais longe,

Manuel - Ora, Chico! (Sorrindo-se.)

Francisco - Olha, Manucl, não sei o que te diga; às vezes

custa nais fazer-se una seringa de esguicho do que certas leis,

Manuel - Estás hoje pregador.

Francisco - Estou zangado, tu és feliz.

Manuel - Feliz?

Francisco - Há oito neses que teu amo morreu e a viúva

não poderia continuar com a taverna aberta sem o teu auxílio. Eras o d-

nico, como princiro caixeiro, que sabia das transações do defunto.

Manuel, à parte e concentrado - I ainda sou caixeiro,

Francisco - Manucl, um negócio aqui ne traz, És neu oni-

go, devo devo comunicar-te, até porque és nele interessado.

Manuel - Interessado? E como?

Francisco - Estou resolvido a casar-mne.

Manuel - Queres-ne dar interesse no teu casamento"?

Francisco - Não. A mulher escolhida por nin é

Manuel - Minha ama?
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Francisco - Ela nesma, e tenho razoes para supor que lhe
não sou indiferente,

- Blur 7 +Manuel, pegando-lhe no braço - Chico, es neu antigo
7aFrancisco - Duvida?

Manel - Desiste desse mento,

Francisco - Que eu desista? R Porlque?
Manuel - Por que? Não te posso dizer.
Francisco - Percebo. . .Queres-te Casar com . bem,

nostrarei que , sou teu anigo, Caso-te; tens mais direito do que eu...ja
estás em casa,

Have] Nahbraçanãdoo - Obrigado, smigo.,

Francisco - Pois ben, casar-ne-ei com a nossa vizinha Deo-

Mamel - Chico, tu não te casarás con Deolinda:

Francisco - Hen?

Manuel - Digo-te que não casarás com cela,

Francisco - Essa agora é melhor! F.por que não ne cnsorei?
Manuel - A Declindo, lá d

Francisco - Casada? e com quem?

Manuel, em voz baixa - Conmigo,

Francisco - Contigo? Mas que dinho de trapalhada é essa?
my És casado e queres casar?

Manuel - Chico, olha atentamente para nin.

Francisco - Estou olhando.,

Manuel - Vês em nin Un honen profundamente anbicioso..,
Francisco - Tu?

Manuel - Sim, eu! I de uma ambição tão lTGHQthu, que ne
ará = à sepultura se a não Vejo realizada.. una anbição ambiciosa

Francisco - Tu ne assustas! Acaso queres ser najor da Guer
) Nacional?

Manuel, com desprezo - NÃ

Francisco - Chefe de leggião?

Manuel - Não.,

Francisco - Tenente-Gencral?

Manuel - Não,

 



Francisco

-

Conde? Marquês? Ministro?

Manuel Não .

Francisco Manuel, Manuel, que queres tu ser?

Manuel, com mistério - Sócio de minha ama!

: : a f s ea e 9

Francisco,rindo-se - Ah, ah! E so isso"? tm 4a #
ao

f er # : in es : - - 9 AM -d

Manuel - Só,dizes tu? E que felicidade pode haver no do "maior para

mim? Ah, não sabes que satisfação será a minha, quando escrever em uma conta

Fulano deve a Manuel Pacheco e Viúva Pereira a quantia de tanto, por gêneros

comprados em sua venda. Sua, emigo, sua! Ela também será minha.

Francisco - Enfim, cada um tem lá ambição ao seu modo.

Manuel E ainda sou caixeiro! Caixeiro! Sabes tu o que é um caixeiro?

É um traste que paga imposto à Câmara Municipal, como qualquer carruagem ou

burro.

Francisco Mas não vejo por que nao queres que eu case com tua ama.

Manuel Não vês?

Francisco Logo que estiver casado, prometo dar-te sociedade.

Manuel Sabes tu se ela te ama?

Francisco

-

Julgo que não lhe sou indiferente.

Manuel Pois digo-te eu que ela não te ama, porque ama-ne.

Francisco A T3?

Manuel - Sim, e de uma maneira desesperada e danada. Amigo, Deus te

guarde de amor de mulher velha; é pior do que carrapato em orelha de burro.

Compreendes agora a minha posição?

Francisco - Ainda não muito bem.

Manuel - Por amor - maldito amor! -, casei-me em segredo com Deolin-

õa;nalosazmópmoin£o,oSammúonªm
mm o sabe. Pensa agora o que

será de mim, se minha ama desconfiar que a desprezei por causa de outra mi-

lher...Raivosa, expulsarfme—à desta casa e minhas esperanças serão malogra-

das. É preciso enganá-la até o dia em que assinarmos a escritura da socieda

de,

Angélica, dentro - Manuel?

Manuel - Ela que me chama! Vai-te embora!

Francisco Adeus, e estimo que sejas bem sucedido.

Manuel Nem palavra...

Francisco Tica descansado. (Sai)
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CENA V

Manucl e depois Angólico,

a 159)Manuel - lila ni ven, Estou frio! Aí,

Angélica, entrando - Manuel?

Manuel - Senhora ninha ana?

Angélica - Ah, já estava inquieta...

Manuel - 0h, isso é bondade de minha ana. Trabalhava.

Angélica - Não quero que trabalhes tanto, que podes adoe,

cer, Far-ne-ias rmita falta.

Manuel - Ninguêén faz falta.,

Angélica - As pessoas como tu fTfazen sempre falta,

Manuel, à dai

Se encontra leniseiros como tt,

Manuel - 0h, ninha ama, dá licença que vá ver

pelo balcão como vai.

Angélica - Espera! tens sempre tonto presso quando falo

contigo...

Manuel - Acudir às minhas obrigações.

[àgõlica - Já te disse

acharei outra pessoa com as tuas qualidades.,

Manuel - Oh, minha ana, não mereço.

Angélica - Mercces tudo. A experiêLcia do mundo ten-ne

os honens.,
O% , A e

Manuel, a porte - Que tal experiencia?

Angélica - É todo o meu cuidado zelar a tua saúde.

Mamel - Tanto bondade!

Angélica, s1apirondo e olhando pera ele, A1, ail

Manuel - Minha, ana, sente algunos dor?

Angélica - Não.

Mamel, A parte - 0 caso está 27,

Angórical Hanucl; uia cousa te .quero eu pedir.,

Manuel - É una orden que receDbo.,

Angélica - Espero que não freque certas mas desta

cidade e que, sobretudo, nao arranches para essas patuscadas dos
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gos, que fazem 08 caixeiros no Jardin Potônico,

e nas Palncitas, Tens visto o resultado

Manuel - Nunca gostei desses pago

Angélica - Nen deves do Ir 7

Manuel - Bailes? Não sei darçar. í

Angélica - Manuel, nos bailes mascarados não se dança, jóga—scí De-

ver-se-imi antes cheonar jogos mascarados, ou outro none que eu não que-

4 ma- a 3 Sus 4 - s 7
vo dizer., M é que a perdição e o jogo ton levado rmita gente

N " A 4 4
boa a forca; ve la se queres tamben...

Manuel - Morrer enforcado? Nada?

Angeélica - Tu morreres? Ah! (chegando-se para cle:) O que seria de

nim, quero dizer, da minha venda, Manuel? Não foles em morrer (Pegando-

lhe na não: t to seguirin...
a - e -

Manuel, a parte - Oh, homen, até depois de morto!
N#. . - - - +

Angélica, caindo em si, o parte - la traindo-ne! (alto:) Digo-te 19-

o Mis - 2 -
porque se ne Tfaltares, o neu negocio vai por agua dbaixo.4

CENA VI

Manuel, Angálica e Quintino com farda de sargento

Quintiro, entrendo - Licença.,

Manuel, à parte - Abençoada visita!

Angélica - Quen é?

Quintino - Um criado.

Manuel, reconhecendo-o e à parte - 0h, diabo, É o imuião de ninha mi-

e meu cunhado seu o saber!

Angélica - Deseja alguna cousa?

Quintino - Dous dedos de conversa ali con o DF sae

Manuel - Conigo?

Quintino - Sim senhor.

Manuel - Pois vamos cá pars foi.,

Angélico - Espera, Manuel, onde

Quintino - Podeios falar aqui

Manuel, à parte - Tu tremo...

Quintino, pondo a barretina à cabeça, de lodo Dizer neste quartei-

que o senhor namora ninha1 irma.

Manuel - Nao há tal.

 



Angélica - Como é lá isso?

Manuel, à parte - Estou arranjado...

Quintino - Foi a prineira notícia que hoje tive, assin que,

da Praia Vermelha, O sapateiro da < lina

Angélicag enfurecida - Cono é isto, Mannel?

Manuel - O senhor está enganado. (Para Angélica) Não

está bebado,

Quintino - O sapateiro da esquina disse-ne que o viu entrar ontem

noite 14.
7 P 7

Angelica - intrar 1a?

?Manuel - E o que prova isso"?

#8 . a n e
Angelica - O que prova? E cstal!

Manel - Sua irma nao cose para fora?

Quintino - Cose, sin senhor, e com Imita honestidade.

Manucl - Pois entao? Mandei fazer por ela umas comisas e fui onte

- 7 de aa
ver se estaves; prontas; se quiser, va perguntar-lhe,

: - : Lá +
Quintino - Se foi so por isso,

Manuel - E por que nais havia ser? Importo-ne cá com sua irma? O
- ne 7 3que tenho eu con sua irma? Paço la caso ? (A porte:) E não ne quer

deitar a perder?

Angélica - Manuel!

Manuel - Deize-ne.,

Quintino E bom , honer,

ingélica - Manuel!

Manuel - Estou zangado! Assim se desacredito no homen de

Quintino - En una palavra, não a namora?

Manuel - Vá-se con todos os diabos você?

rentalha.

Quintino - Mais respeito!
no

Manuel - Pois não me esquente a cabeça! Ora, nao tenho eu mais que

fazer! DEBixar de cuidar nos interesses de minho boa oma, para neonmorar

sua ima. Bra o que ne ao sapateiro que vá conversar

os defuntos. Irra!

Quintino - Basta, Como não se importa com ela...
A A R

Manuel - Nem com voce, so barbaças!
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Quintino, puxando da espada? Barbaças? ( Manuel corre para

Angélica)

Angélica, para Quintino - Senhor!

Quintino - Barbaças? Tau te ensinarei.

Angélica Senhor sargento....

Quintino - Deixe-ne eanorá

Manuel, à parte - Quer fazer airmã viuva, h

insfliica, pora Quintino - Tranquileze-se, enbainhe essa espada.

Quintino, para Manuel - Já eu te rezava por alma. Respeito as senho-

ras; éoçmetesmva

Manuel, à parte - Belo cunhado!

Angélica - 0 senhor sargento pode ficar descansado; o Sr. Manuel,

+ : - - ns 7 s a : es
primeiro caixeiro, nao e capaz de desinquietar sua irma.

Manuel - Que dúvida! xp»
aro

Angélica - Ten outras cosas em que cuida

Manuel - Sin, tenho outras coisas. (Assin dizendo, pegando na na

ãe Angélico e beija.)

Angélica - Ah! (Pondo a não sobre o Geração)

Quintino - Muito estimo, porque tenho cá certas vistas a seu respei-

to.. .Que ro cazí—la.0.

Manuel,à parte - Casar minha mulher!

Quintino, continuando - ...com o alferes fe ninha companhia,

Manuel - Casá-la com o alferes?

Quintino - Sin,. Aa tem que diser?

Manuel - Casá—lá?

Angrélica - R o que tens tu com isto?

Manuel, constrangendo-se .- Nada, nadal!

Pode casá-la con quen quiser. (A parte:) O diabo 2 : esquece

que está casada conigo ...

Quintino - Meu menino, esta espada corta ben orcelhas...a suar

de£os Deus., (Sai.)

CENA VII

Manuel e Á£?éliCZ

Manuel - Ora, aaf está como se bota um honem a perder. Ven o diab

7
ãe un Ferr:abréás destes a provocalo.
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Angélica - É un desaforo!

Manuel - Se não fosse o respeito que tenho

atirado com aquela pipa à cabeça.

Angélica - Soldado de tarinba!

Manuçl - Case 1á a irna com quen quiser.

Angélica - Mas tu te surmpreendeste, quwando ele

som o alferes.

Manuel - Foi surpresa de compaixão. Quem pode ver de sangue Palo

entregar una pobre nenina daquelas a un extravagante como é o alferes?

Angélica - É extravagante?
aim + o La 7

O

Manuel - Xi, cono 5 Faz idéia! Já foi coronel, e por causa de sua

a
7 + 7 -

ná cabeça tem descido de posta, breve estara a idaão raso. Mas deixá-lo

7
LAR a : -

Angélica - Assin o queren, assin o tenhan, Tratenos de nos.

et
Manuel, à parte - All

Angélica - Manuel, eu estou resolvida a dar sociedade nesta

venda a certa pessoa

Manuel, à parte - Meu Deus!

Angélica - Uma miher, por si so, pouco representa. Que dizes do

neu projeto?

Manuel - Que só resta-me sair

Angélica— Sair de minha casa?

Manuel - Inquanto sois dela única senhora, sirvo comu prazer;

quando tiverdes un sócio, un honen estimnho, não posso, não devo.

Angélica, sorrindo-se - Não sejas tão precipitado; espera un. ins-

tante, au vou lá dentro escrever un papel; não te digo mai não. . .Lerás

# -
...Espera, Menuclinho, espera; lero AKI0D

Cen ivti

Manuel só, e depois Deolinc

Manuel - Será possível? Ouviron ben meus ouvidos suas Dolavrastase-

pera, Manuelinho, espera e lerás. O dita! Ó fortuna! Serei sócio! Sócio!

0h, o prazer sufoca-ne; daqui a wa hora ja na serei caixeiro; vou o-

dar de cabeça levantada, Orgulhoso, ufano...899cic! Polavra nágical Hin-

Suá; no mundo perúubará a ninha felicidade.

Deolinda, entrando - Manuel?

Manuel - 0h, que havia-ne esquecido de ninha
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Doslinda - Ouve...

Manuel - Vai-te embora!

Deolinda - He?

Manuel, empurrando-a - Vai-te embora, vai-te en

Declinda - Assim ne recebes? Queres que ne vão?

Mannel - Sin, sin.

?
Peoclinãa - Sabes que nais? Isto assin não pode durar.. .É

declares o nosso. casamento,

Manuel, con cólera e falando baixo - Desgroçada, cala-te, calo-te!

Deolinda - Se és neu marido...

Manucl, . tapando-lhe a boca cou a não - Cals-te, ou neto-te esta não

a pela boca a dentro.,

s Deolinda, chorando alto - Hi!

Manuel, raivoso e falando entre os dentes - Olha que te

Deslinda - Hi! hi hi!

Manuel, na naior 2 90 ia ma chego, estou arranjado!

(Raivoso:) Mulher! (Indo cspior A porta:) Hoje ne perco! Ainda es-

tarád escrevendo? (Com termnura:) Deolinda...

Doclipda - Hilhiihi!

Manuel - Doolinda, não chores, tens compaixão de teu narido,

to te ana.

Bolinda - Doixe-ne! Hi! hi!

M el, à parte - Se a velha chega., , . (Para Deoclinak

pois tudo csclarecerei, nas

Deolinds - E até 14, neu ir£o esto á maltratondo-ne e atrapalhond.

ne para que eu ne case con o alferes.

Manuel - Mas tu não te cosarás!

Deolinda - Que sabe!

Manuel - Quen sabe? Isso são graças? Va Aa

PDeclinda - PFenho mito ncdo de eo im£o, e donaíis, meu marido e

tão misterioso...Não quer declarar-se...

Manuel - E julgas que não tenho razões para cssin

minha cara Deolinda, escuta-ne? Minha n ana quer dor-ie sociecda

venda, mas se ela souber que estou casado, tudo desfará.

Declindo - É por que?

eo 1
Manuel - Zlo julga que um honen casado nao deve ter sociedade comu

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE. 0224, 4.5

BS
«ro

a

outra mulher e nem pode 111% es todo uso Acta) coúôresja; A

rmulher, os filhos, a família,. .tona1 tempo...

Deolinda - E logo que fores á no o

Manuel - Oh, então declarar-ne-ei...

Deolinda - Ben, esperarei, visto que esse é o motivo.

Manuel - E que outro poderio ser? Não és tu a ninha querida.Imlher?

Dá-ne um abraço e vai-te enbora. Dáú-ne (Abre os braços para abraçar a

sa - a x 72 %.
Deolinda, Angelica entra neste momento .)

CTNA TX

Angélica con un papel e os ditos

Angélica - Manuel? (Manuel, ouvindo a voz de Angélica, fica cos esa

braços abertos, na ação de abraçar Deolinda.)

PDeclinda - Ah!

Angélica - O que é isto? Con os braços abertos?

Manuel, confuso - Estava mostrando o comrinento dos braços, para

medida das canisas.

Angélica - Ah, a senhora é a Sra., Deolinda, que cose para Tora e

muita honestidade?

Deolinda - Una sua criada.

Angélica - E que ven em pessoas tonaor Ne ida aos fregueses... cil

Suas próprias casas...e tudo con mmita honestidade"...

Manuel, à parte - Elas pesan-se (Alto: ) Minha san!

Deolinda - Minha senhora, a honestidade guarda-se em toda

quando se é honesta; e qando não se é...

Manuel, para Deolinda - Deolinda!

Deolinda, continuando - ,..esmo seu que seja necessário sair-se do

casa, pratica-se atos que envergonhan...

Angélica -

Manuel, para. Deolinda - Cnlao-te.

Deolinda - ,,, e dize-se palavras indignas de uma senhora de

Angélico - A. menina

DEolinda ...e ao próprias ão uma vendelhona!

Angélica - Insolente!

Manuel - Minha ana!

#2 - 7 a

|

d

Angélico - Ja desta porta para
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Deolinda, com zonbaria - Ofendi a duquesa?

Angélica, querendo ir sobre cla -

Manuel; retendo-a - Prudêncial

Deolinda - Será ela...

Manuel, afostando-a - Prudência, ..Senhora minha aa Sr8, Declinda!

Angélica - Deixa-ne ensinar esta malcriada!

Deolinda - Malcriada será cia) Nyvolha devia figa

Angelica - Velha? (Angélica ec Deolinda forcejam para ir uma contra

a outra,)

7Manuel, para Deolinda, engonando-se - Senhora minha ana! (Para Angé

lica, do nmesio nodo:) Deolinda! Diabo!...

CENA X

Proenciscolc los ilditos,

Francisco - Então, o que temos?

Manuel - Prudência, que af ,yeêen gente.,

Francisco - Sra. D. Angélica ...(1 parte, vendo Deolinda: ) Deolinda

por cá? Maui

Angélica - Sr. Francisco, isto é um horxTor, 171 desaforo! O 31, Mame
. « A «traz as suas costurciras - costureiras! - para casa e clas vêm insultarçem

ne.,
qudeª

Manuel - Iu, senhora ana? Eu; Manuel Pacheco? Pois ben, hoje sairei

desta casa.

Angélica - Saífres de ninha asa?

Manuel - Desconfian de ain, faço aqui? Hão a faço nada, Vou-se,
vou-ne com con milhões de diabos!

Angélica - Manuel!

Manuel - Adeus, senhora.

Angálica, retendo-o - NÃo, tu não asnirás...não posso...neu negócio

pode estar sem ti.

Manuel - Deixe-ne!

ingélica - Não Sr. Francisco, ajude a segurá-lo.

isco - Então, Manuel, o que é isto?

da - Desgraçada de min! Ela o amai (Vai a sair pelo fundo,)
2 - ao

ingelica - Manuel, Manuel, não ne atandones..,

 



os ditos É

Quintino, encontrando-se a porta con Deolinda - Espere láfÍ;Í_.-

Angélica - Quen éo

Manuel, à parte - Meu cunhado ,,.

Francisco, à parte - Temos! ...

Quintino, trazendo Deolinda para a frente - Preciso de uia

ção.

Deolinda - Deixa-ne!

Angélica, para Quintino Mas s é isto, senhor?

Manuel - Sin o que é isto? Assin se entra por Una casa?

Quintino, para DPDeclinda, sen dara enção aos mais - Não estavas en

casa, Muito cestino encontrar-te aqui., Ii preciso que todos ne ouça: Pec

linda, disseram-me que tu casaste ocultanmente. ..

Deolinda - Tm?

Manuel, à parte - Mau!

Angélica - Casada!

Quintino - Não procures engonar-ne estou beu. inforriado.

Deolinda - Pois ben, confessarei: Sou casada.

Quintino - Ah, confessas?

Manuel, à parte - Estou perdido!

Trancisczg parte e ao neaio tempo - No que dará isto?

Angélica - possível?

Quintino Agora quero saber quen Salo teniacol,

Deolinda

-

Ah, ainda não sabe? Pois então pergunta ali ao Sr, Ma-

nuel.,

Manuel - A nin?

Angélica, ao nesno tempo - J

Deolindo - Sin? diga ao neu

Manuel - Que eu diga?

Angélica - Que horrível desconfiança.. .E esta escritura? (Querendo

rasgar o papel)

Manuel, pegando-lhe na não - Espere!

Declinda, à parte - O que ia eu fazendo?

Manuel, para Quintino - Senhor sargento, eu queria guardar segredo,
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porque assim ne pediran; mas coro o negócio está noio divulgado, Tala.

rei. fai padrinho do casaniento.,,.

Angélica - Tu?

Manuel - I assin, sei quen é o marido.

Quintino - E quen é?

Manuçl - O Sr, JFRancisco.

TRancisco - Hen?

DEolinda - O que diz?

Angélica, ao mesmo tempo - 0 Sr, FRancisco?

annwno—im,osmMmrézwucmmwh?

Francis - 'a, senhor?

Manuel;ac'

para cle:) Salve-me Chico, salve-ne! (Alto:) O negócio estava neio sabi
R
do...(A parte:) Salve-nme Chico...(Alto:) DE que serviria ocultar nais

tempo? (A1 parte:) Dize que te cosaste...

Francisco - Mas, se tu...
# - :Manuel - Estás zangado porque falei,. (RÃ partes:) Salva-nc, Chico!

« % - C C « 7Francisco, a.parte- tranquilizc-te...(Alto:) Infim, como já se sa-
.. d + Fbe, que rençdio?...Estou casado com a senhora....1 senhora é minha mulhe»,

(A parte:) Já que assin quer seu

Angólicao, à parte - Aqui há nistério...

Quintino - Q que está feito, está feito. Lograramn-ne. Cunhado, aper

ta esta manopla. Quisera antes que a Deolinda se casasse com o alferes;

nas enfin, também és bon rapaz,. Vou ao "Gradil" enconendar un jantar;

há de haver bebedeira grossa, Comu licença da componhia; volto. (Vai-se)

Manuel, à parte - Escapei de boas!

Angélica - Con que, o Sr. Francisco é casado!

Francisco - 0 honen sacrifico-se, às vezes.

Angélica, para Manuel - E nunca ne disseste nada.,

Manuel - Segredo de un anigo.

Deolinda, A parte - Que papol fogo

Angélica, A parte - Estou desconfiada; aqui engana-se alguêén. Ah, se

Tor a min..., (Alto :) Manuel, voi comigo; o Sr., Francisco quererá T*ienr a

só con sua mulher...

Manuel - Só, com ela!

fa , -
Angelica - É o que ten isso?
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Manuel, à parte - Pergunto o que ten...(Alto:) Nada, nada!

#5 . - & #2 2a #. .,

Angelica - Pois seguene (A parte:) Ha nisterio!

Manuel - I vou. (Ã porte, pars Francisco:) Chico? .., (

15 . - + - +
Manuel acompanha Angelica, fazendo sinais para Francisco.)

CENA XII

Francisco com Deolinda.

Francisco - Pobre Manuel, a quanto o obriga a ambição!

Deolinda - Belo marido tenho eu, que ne entrega a outro.

Francisco - Então, Sra. Deolinda, que ne diz a esta? Deve-ne estar

agradecida, salvei seu narido.

Deolinda - Que marido! Invergonha-se de ter-me por mulher.

Francisco - Não é vergonha, é nedo.

Deolinda - MÉdo? Antes ne tivesse casado con.qutro.

Francisco - Não me quiseste a nin por narido...

DEolinda - Vou-ne embora.,

Francisco, retendo-a - Espere.

Deolinda - Não posso nais estar aqui.

Francisco - Devagar, não comproncta seu naríido.

Deolinda - Doixe-ne.

Francisco - Sinto passos? f vom ela. Dê-ne um abraço. (Abraça-a)

Deolinda, esforçando-se por sair de seus braços - Senhor!

CENA XIII

s ditos, Angélica, seguida de Manuel, que traz algunas garrafas.,

Passam à porta vendo Francisco abraçar.

Francisco - Não se espante. Isto é por conta dele, Abrace-ne, que o-

la nos vê.

Deolinda, vendo Manuel - 4h, pois bem, abroçeso-nos. (Abraça-o) Asci

ne vingarei dele,

Francisco - Bravo! (Abraçan-se)

Manuel, à porta - Isto não pode seri...

Angélica, retendo-o - E que te importa que o Sr., Francisco abrace

l rmlher?

Manuel - É indecente!

Angélica - Doixa-os lá e vem. conmigo. (Vai otraovessando a

- Ta +
Manuel vai acompanhando Angélica.)
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Deolinda, correndo e retendo Manuel no mornmento deste sair - Ven cái

Manuel - Traidora!

Deolinda - Ah, está zangado?

Manuel - Abraçando-o!

Deolinda - Fiz muito ben; é paga teu ensino.

Francisco - Pateta, não vês que era para melhor enganar

Manel - Ah; era para isso? Perdoa-ne Deolinda. Chico, pega nestas

garrafas. (Dando-as a Francisco:) Se soubesses, Deolinda, o que tenho

sofrido hoje!

Francisco - Agora abracemn-se.

Manuel - .Perdoa-ne se te doi outro marido; era para nosso ben. Dá

cá um abraço.

Deolinda, abraçando-o - Sou muito boa en perdoar-te! (Francisco,

quanto os dois se abraça, Jdesarrolha uma garrafa o bebe,)

Manuel - Minha mulherzinha, aperta!

CENA XIV

Angélica e os ditos

Angélica, da porta - Que escândalo! Que cscândalo! (Francisco, Ma-

nucl e Deolinda ficam espantados.) Assin deixa obraçar sua mulher? E

vê isso bebendo? Que imoralidade! Que escândalo

FPyroncigeo - Foi por distração e sede.

Manuel - É minha afilhada...Sou padrinho, e ben Tônoo

Angélica - Sin, é afilhada! (Para Francisco:) O senhor, pelo que

vejo não é ciumento. a menina. bonito!

Francisco - Entre amigos não deve haver ciúmes - e quando há con-

fiança na anizade, bebe-se..

Angélica - E dome-se...tem razão. Mas olhe que há muita gente que

assin se perde pela tem nos aniçgos... (A parte:) Eu. sabe

rei como isto é, (Para Manuel.) Vai acabar de orrunar as garrafas.

Manuel, à parte, para Francisco - Cuidado com a bicha, (Vai-se. )

Angélica, para Francisco - Tinha que lhe dar una palavra...Mas ao

senhor só.

Francisco - Deolinda, vai-no esperar lá enm casa.,

Deolinda - .Eu vou. (A parte, para Francisco:) Diga a Manuel que lá

o espero, (Sai,)

 



9

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 074 (23 19

19

CIA XV

aa P * + C
Angelica e Francisco, ( e depois

N
Angélica, a parte - Hei-de sober como isto d.. .Impregarei un nei

Francisco - A Sra. D., Angólica está tão pensativa! É

Angélica - H tenho motivos para isso, Sr, Froncisco, é preciso que

eu seja sincera com o senhor.

Francisco - Há muito que isso desejo.,

Angélico - O senhor ten-ne dado a entender que minha mão lhe seria

agradável.

Tancises - Sonhora,..,

Angélica - Não,tehno correspondido às fincosas, porque eunfin..,

mulher vexa-se.. poder confessar un

enganci-ne, cnganei-nel!

Francisco - D. Angélica?

Angélica - Foi Tra sonbarias! -, que lo crsva,..,

FPesncisco - A im?

Angélica - Sin, ingrato, a ti.

Francisco - Oh. ! (A parte:) O manuel que se oarronje como puder, eu

Angélica - A nim, senelhonte traição! A nim, que já havia

escritura de casamento; vê...96 o none está em branco. O lugar era |

o teu.,

!

Lngélic: - Agora de nada serve. (Quer rasgar.

Francisco - Não rasgue! .

#. . a 7
Angelica - Estas casado.,

Francisco - Casado! (A perte:) Love o dinho o Manuel (Alto:) Angé-

l1ica, quen tc disse que estava casondo, nentiu,

Lá - -
Angelica - Mentiu?

ev
Francisco - Tu noo estou cosado.

Angélica - Não estás casado? IT quen é o narido de Deolinda?

Francisco - Não lhe po nas lave oatou tão s0%tei.

ro como quando nasci,. Eis-ne aos seus pés. (Ajocinha-se;) Dé-ne essa Pro-

nessa.

Angélico - Levanta-te. (Quintino aparece a.rcrta do fundo e fica sum
. a 2 fm ;

preendido, vendo Francisco nos pés de Angélico.)
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Francisco -, Nao me llevan

7 :
palavra que ne fara ditoso.,

£ lá 7 t
imã aos .pés de outra Imlher?

Francisco - E que vejan! Nao serei eu seu esposo? (Manuel apªrece

A porta da dircita e, vendo Francisco de joelhos, Tica ostupefctç.)

Angélica - Talvez, nas Levanta-te.

Francisco - Não!

Manuel - Muito ben, muito ben! Anigo falso!

Francisco, levantando-se - Ah!

Angélica - Ah!.

Monuel - Muito ben!

FRancisco - Desculpa-ne...llao ne ana e eu tanbém a aio,

Quintino, que nesse tempo, tem-se aproxinado, secura a Preonciseo

pela gola da jaqueta, dizendo - Ah? tu a amas? E minha irma, tua mulher?

Francisco - Aí!

Quintino - Assin a engonas, patife?

Francisco - Sua irmã não é ninha mulher,

Quintino - Negas?

7 « La -
Angelica, para Manuel - Quen e o marido?

no -
Manuel - Nao sei. (Angélica tona a Maneul pelo braço. Quintino faz

o mesmo a Francisco, Todos falar ao neo tenpo.)

Angélica, paraManuel - Quen é o narião? Para que ie enganaste? Di-

26 já, quero saber. Ah, não dizes? Ta ne vingarei! Não dizes, porque

tens neão? Ingrato, nal-agradecido, eu ne vingarei, ne vingarei.,

*e a ,

'

d a Lad - 7 2 7 & é
Manuel, para Angelica - Mao sei.,.Posso 1á4 saber quen e o marido de

-
todas as imlheres? Disse o que ne dissera; poce ser que ne cl 8, Se-

nhora minha ana, deixe-ne, assin não nos entenderenos.

Quintino, para Francisco, a queu oneaça com a espada - Pensas que

sim hás-de mangar con o sargento Quintino? Primeiro Rheol-de tirar-te.

as tripas, põ—las ao sol, Enganar iiinha imÃ: Tira as nãos.

nariola...tira as nãos!

Francisco, esforçando-se para,.sair d nãos de Quintino - Deixe-ne,

não sou seu cunhado, já lhe disse, Ai, ai ino ne note! Al, quem ne a-

m 7 - * e - « +
code? Juro que não e minha mulher! A3 y 1 (Fodos acaba gritando.)
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CENA FINAL

Antônio e José, animados de achas de lenha, Deolinda e o

Antônio, entrando - O que aconteceu?

Deolinda - O que é, Quintino?

Antônio -- Senhora ninha ana?

Deolinda - 0 que foi?

Quintino para Deolinda - O que foi? Vin encontrar teu Agrião

desta senhora.,

Declinda - Mei marido de joelhos a seus pés.

Quintino - Sim, dizendo que a anava.,

Deolinda, indo para Manucl - Traidor!

Manuel - Hen?

Deolinda - Assin e que ne guerdavas fidelidade?

Angélica Ah!

Quintino Olha que tc enganas!

Desliíndo Nao, nao me enganoá este é o meu marido,

Quintino

Angélica, ao mesmo forro decisao

Manuel, : c /- A2 , ar ças!

Francisco, a parte e no mesmo tempo - Pobre Manuçl!

Angélica, para Mannel - Ah, tu eras casado e enganavas-nel!

Deolinda - A nin é que enganava,

Quinrtiro, - Então, cos todos os diabos, ques: squi é meu cunhado?

Manel, apontando para Francisco - É ele! É cloi

Francisco, apontando para Maneul, ao mesmo tempo - fecais,:
Quintino, para Deolinda - Ambos!y
Angelica - Espere, Sr., Sargento, que eu porei estas cosas em ordon.

(A parte, para Manuel) Ingrato, tudo está explicado e eu ne vingareoi!

Manuel - Minha ana!

Angélica, repelindo-o con

está a cscritura de nosso casamento. (Dá-lhe

Prancisco - Quanto sou ditos

Manuel - Mas senhora...

I- . , a 7 s
Angelica, interronpendo-o - O Sr, Manuel tera a bondade de procurarO

*
outro arranjo, porque hoje deixa de ser neu caixciro, Tenho un narido e

4 *
nele un socio,
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Manuel - Un sócio! (Para Froncisco, na maior dlesesperaçao: Anigo in

perdiçgao!

Francisco - Tu Manuel?

Manuel - Sia

Francisco -.Fiz o que pude por ti, fui marido de tua mulhe

culpado, eu não. k

Manuel, voltando para Deolinda - Então foste tu, rmmlher traidora?

Deolinda - Tu? Não guardei segredo? Queixa-te de ti;: de nin, nªs.

Manuel - para Quintino - Então foste tu, barbaças do diabo!

Quintino, omençando-o - Passe de largo!

Manuel, voltando-se para Angélica - tu, lcarochal do infeme!

Angélica - Maroto! Já por esta porta fora e vai ser caixeiro de

Belzebu!

Manuel, como louco - Caixeiro, sempre caixeiro! 0h, afasten-se de

nim, que estou louco, desesperado, furibundo! Para longe! Serei sempre

caixeiro, caixeiro, caixeiro! Pagaroi senpre inosto; como una saca de

aâátmlmmm,wamwúp.Nà sou nada no mundo., Corten-ne esta cabe-

ca, pendureu-ne na porta do açougue, Sou um bei; paguei direitos . na

barreira. Sou um boi (Assim dizendo, principia a berrar como boi.)

Todos - Manuel! (Manuel berra.)

Deolinda - Meu Deus, está louco!

Todos - Louco!

Deolinda - Que desgraça!

Francisco, ao mesmo tempo - coitado!

Quintino, ao mesmo tempo - Pobre homen!

Angélica, ao mesmo tempo - Faz-ne pena!

Manuel, traz Antonio pelo braço para a frente do tentro - Antôniç,

eis-me de joelhos a teus pés (Ajoclha.) Lembra-te da anizade que nos

uniu e faze-ne o último favor. (Abre a canisa.) Interra-ne no coração

Essa acha de lenha, traspassa-ne o peito con ela, Não queres?

Angélica - Manuel!

Manuel - Quen ne chana?

Angélica - É tua ana! Manuel, esqueço-ne da afronta que ne fizeste

e lenbrarne-ei somente dos serviços que ne tens prestado...SerÉ nossc

# . et de R .a $
sócio, não é assim Chiquinho?
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Francisco - Sim, serás nosso sócio.

Deolinda - Será sócio! (Manuel levanta pouco a pouco,

do fixar-se do sentido das palavras que lhe dizem).

Angélica - Será nosso sócio, ficarás conosco, eu te perdôo A

Manuel - Sócio! Ouviram bem meus ouvidos? Serei sócio! (

joelhos e levantando as mãos para o céu:) 0h, meu Deus, está satisfei

minha smbição! (Todos falam ao mesmo tempo:)

Deolinda - Está salvo!

Quintino - Pobre sócio!

Angélica - Pobre Manuel!

Francisco- Pobre amigo!

eu P 4 -
Manuel - Serei socio!

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO PARANÁ

DIVISÃO DE POLÍCIA FEDERAL EM LONDRINA

RELATÓRIO No O4/84--SCDP/DPF/LDA Londrina, 03 de maio de 1984

Do: Chefe da SCDP/DPF/LDA

Ao.Sr.Chefe do SCDP/SR/PR

Assunto: Relatório do Ensaio Geral da peça teatral "O CAIXEIRO'

DA TAVERNA" ,

Senhor Chefe

No dia 17 de abril do corrente ano ,

das 15:00 às 16:30 horas, numa das dependências da Universidade

Estadual de Maringa/Pr., assisti ao Ensaio Geral da peça tea -
tral "O CAIXEIRO DA TAVERNA", de Martins Pena, encenada pelo !
Grupo de Teatro Experimental Universitário de Maringá, composto
por seis atores, sob a direção artística de Alaor Gregório de
Oliveira,

O cenario, bem simples, composto por
um telão ao fundo com uma porta no centro e duas janelas de ca-
da lado; uma escrivaninha de madeira; três fardos e um balcão.,

Personagens e indumentárias: Manoel
(portugues), com calça listrada, botinas pretas e camisa bran-
ca; Antônio (empregado da taverna) traja calça curta, camisa !
de linho cru, sem sapatos; Francisco (amigo de Manoel) usa cal
ça e colete listrados, casaco, gravata e botinas pretas; Angé-
lica (viúva e proprietária da taverna) de vestido longo de ce-
tim verde com decote no busto e aplicaçao de um avental bege so
bre a saia; Deolinda (costureira) faz uso de um vestido xadres
vermelho e branco; e Quintino (militar), farda da milícia de '
1.8ª5, quepe verde, espada de madeira, botinas pretas e polai-
nas brancas.

Não existe sonoplastia e na ilumina
ção são utilizados sete " spots",

Cºntinua © e e
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DIVISÃO DE POLÍCIA FEDERAL EM LONDRINA

continuação ,...,

A obra retrata a vida de um português'
que vem para o Brasil e vai trabalhar de caixeiro numa taverna!
cujo proprietário morreu há alguns méses. O português de nome '
Manoel, muito ambicioso, pretendia tornar-se sócio da viúva, '
proprietária da taverna. Ocorre que o sr.Manoel, em segredo, ca
sa-se com a irma do Sargento Quintino, mas mesmo assim continua
pensando em dona Angelica, proprietária da taverna, com o intui
to de fazer-se SOG'O dela, Com O passar do tempo, a proprleta o
ria descobre que O seu caixeiro, o portugues, está casado com '
Deolinda, irmã do sargento, entao, despede-o de sua taverna, O
portugues, com O acontecimento, vem a ficar quase louco; com is
so, a proprietária penalisada, resolve dar-lhe sociedade na ta-
verna, Proprietário de parte da taverna, o portugues, sr .Manoel,
retoma sua sanidade mental, concluindo, assim, o espetáculo tea
tral,

Quanto às expressões corporais e locu-
çoes são adequadas a um espetáculo dirigido ao publico infantlL
não havendo necessidade de restrição, por isso, sugiro a V.5a,
liberação da peça "O CAIXEIRO DA TAVERNA" , de Martins Pena, -com
a chancela de "LIVRE", consoante com a determinada no Certifica
do de Censura no0.067/88-SCDP/SR/PR, emitido em 04 de agósto de
1.982

É o relatório,

Bel ,Jo séÉde Camargo Neto
Técnico de Censura

Chefe da SCDP/DPF/LONDRINA
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cer no&/82-sSCDP/SR/PR

04 de esgosto de

TC Francisco Surek

SR/DPF/DPR

P a v » s Yer v fem es
Iilm?, 3r, Chefe do SCDP/SR/l

» , 2 - N
Parecer sobre enálise de texto testral (epresenta)

m 4 4
I'itulo da “gr.; 'O GAIXEBIRO DA T AV ET NA"

Autor: Mertins Pena.,

Requerente: Velter Deces

S &
Produção: Escole de esrtêes Ceni a Universide Esteaduel

no Rio de J

neiro, em 1045. O caixeiro Manuel, vindo do Porto, administra

3 s C - a . "'.ª, 2 de 2 1 : 7 4 J

taverna, da ema Angelica, efetuando a contabilidade

cendo aguerdente e vinho. Ele e o letoeiro Frenci

que a fortune seje edquirida vegerosemente, devido e

os profissionais estrengeiros: elfeietes, cebeleireiros e

eiros frenceses, dentistes americanos, mequinisteaes inçleses,

dicos elem£es e relojoeiros suiços, Frencisco confidenck& que

Menuel. Este, cesedo com IMolin-

que ame Angélica até essi

sociedede da teverne, Contudo Quintino divulke

sue irmã Deolinde cesou-se ocultemente., Por /

tempo, Mencoel sustente : o padrinho e FPrencisco, mari

Deolinde. O oportuniste Francisco provoca escândelo 20 e-

car Deolinda e, posteriormente, ao s joelhesr-se perante Angé-

lica que, e2pós 2a elucideção dos estados civis, dá-lhe a escritu

rea de cassmento e despede Menuel. Deseszseresdo, este prefere &

morte e pede que seu coração seja trespessado por uma echa de

lenha. A velhe ame, comovida, perdos-o pelas ofenses e admite-o

tembém como sócio, em virtude dos bons serviços prestedos.,
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A mensagem de peça é e espresentação de Manuel

honestamente e também por meios escusos, para tornser-

Alcança o objetivo apenes em atenção às virtudes.,

Manuel ousa também misturer égua em bebidas;

proveitose porque possibilita que, em estabelecimen

to de marabuto, os espectedores desconfiem de mercadorias,

O público 2lvo presumível é o povo humilde. A

ript é formal e o grau de persuessão, reguler,

texto examinado conte 23 folhas e .o con

pelo esto único,

etenção ao

24

VRE, crentes de

tinjam o climex
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSUES PÚBLICAS

Curitiba, 02 de agosto de 1 982

Do TC Lilian Filus

Ao Sr. Chefe do SCDP/SR/PR

Assunto: Parecer no 228/82 (encaminha)

Análise de texto teatral

TÍTULO: "O caixeiro da taverna"

AUTOR: Martins Penna

REQUERENTE: Valter Decea Pedrosa - Escola de Cê—
nicas da Universidade Estaduel de Maringá

PARECER: pela libereção com a classificação LIVRE

O texto é a história de Manuel, imigrante português mui-
to ambicioso, que deseja "subir na vida sem fezer muita força". Pa-
ra isto, decide" enroler"a patroa, viúva proprietárie da teverna on-
de trabalha e que lhe dedica algum afeto, até torner-se sócio da em
presa, obrigendo-se, então, a acobertar as suas recentes núpcias com
Deolinda,

Por ironia do destino, seu emigo Prencisco tembém quer

casar-se com Angélica, No entanto, por amizede, resolve deixar o ca-

minho livre pera Menunel,

Ambos não contavam com um contratempo: Quintino, irmão d
Deolinda, que ouvira boatos e resolve por o "caso" a limpo.

A confusão se estabelece quando ele e os outros casais se
encontram, dando origem 2 uma série de cenas cômicas com e troca dos
pares.,

Por fim, Angélica lança mão de um ergumento infalível. fa
le da intenção de se casar com Francisco, tornando-o seu sócio. O ra
paz prefere salvar a própria pele, contendo-lhe toda a verdade.

Manuel, na iminência de se conservar caixeiro, tem um a-
taque de histeria. Desse modo, consegue sensibilizar os comerciantes
que lhe propõem sociedade,

A mensagem da peça é positiva. Apresenta a ambição como
um "horrível martírio", com consegiências graves, tendo o mérito de
reforçá-la com a apresentação de personegens capazes de dividir o
que possuem. Mostra como todos os atos vêm a público, mesmo que co-
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metidos na surdina,

Apesar de antiga, a peça contém referências válidas até ho-
je: naquele tempo (1845), o povo já preferia produtos estrangeiros,
acarretando conseqUências de ordem profissional, com a restrição do
mercado de trabalho e já era comum lograr o consumidor com a edulte
ração dos produtos (colocação de égua na asuardente e no vinho para
auferir maior margem de lucros),

A # # - v # A PA4 linguagem é ecessivel, apesar de formal; a peça é cômica
e nada contém que contrarie a moral e os bons Costumes, edequando-se
à todas as faixas de idade,

a + a s 2 ASeu objetivo maior é o entretenimento, mas consegue persua -
dir, pois prega valores incontestáveis,

Do exposto, opinemos por sua liberação com a classificação
LIVRE,

o nosso parecer. di .
pa

A&E/QA,— _x$"“ +

Lilian Filus

Técnico de Censura,
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XXXXX PARECER No 221/82.SCDP 239 de juino de 1982

T.C, Regina Maria Abil Russ

Chefe do SCDFP

Exame de texto teatral (encaminha)

Título:. "O CAÍXEIRO DA TAVBRNA"

Autor:- Martins Pena

Requerente:- Valter Decéa Pedrosa

Produçãoz— Escola de Artes Cênicas da Fundação Univer-
sidade Estadual de Maringá/PR

CLASSITICAÇÃO:. LIVRE

A história, ambientada no Brasil de
meados do Século XIX, narra as proezas do ambicioso português
"Manuel" em enganar pessoas, principalmente a dona da taverna
onde é caixeiro, com o intuito de conseguir o maior Objetivo
de sua vida - tornar-se sócio da viúva,

Embora já estivesse casado por amor
com a costureirinha "Deolinda", o rapaz mantém o fato em se-
Bredo, pois "Dona Angélica", a patroa, demonstra-lhe um afetoque poderá culminar com a assinatura do sonhado contrato, Aí,já com os documentos de sociedade em mãos, estará livre das a-
tenções da velha senhora, e poderá revelar O casamento,

Tudo estava saindo a contento, até que
aparece "Quintino", um sargento irmão de Deolinda, e a histé-
ria se complica, Ele descobre que a moça casou secretamente
e, truculento, Procura saber quem é o  Apanhado de '
surpresa dentro da taverna, Manuel, que está Prestes a tornar-se sócio da viúva, não hesita em dizer que seu amigo Franciscoé o verdadeiro marido de Deolinda,
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A viúva Angélica não acreditou na far-

sa, e arma um plano para descobrir a verdade, Chama Francisco
e declara-lhe amor, o que faz o moço revelar não ser casado, e
que está apto a contrair núpcias com ela, Manuel é desmascara
do, fica no auge do desespero, mas a velha, reconhecendo seus
bons serviços, o convida para tornar-se também sócio na taver-
na. Tudo termina bem,

Considerando que o texto é uma comédia
de época, apresentando aspectos históricos curiosos, como a ta
verna onde os fregueses compram fiado, o caixeiro, tipo já es-
quecido atualmente; mais a ingenuidade das personagens; mesmo
o Protagonista Manuel, ao esconder o seu casamento, nostra si-
tuação "sui-generis" para os dias de hoje, em que as pessoas,
por ambição, desfazem qualquer compromisso; a mocinha bonita
que ganha o coração do rapaz, enquanto a velha endinheirada '
precisa usar da fortuna Para conseguir um marido; e que nada
traz que possa ferir a moral e os bons Costumes; e que já tem
certificado expedido pela DCDPF/DPF; opinamos pela ratificação
da classificação LIVRE,

Abil Russ
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Certificado No 0.067/82-SCDP/SR/PR
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+ PROVISORIO +- .

PEÇA '" O CAIXEIRO DA TAVERNA "

ORIGINAL DE_Nartins Pena

APROVADO PELA D.C.D.P,

CLASSIFICA C A O

LIVRE
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CERTIFICADO DA D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da - peça intitulada "_O_CAIXEIRO_DATAVERNA "

*m—T—W—eo - coma

Original de MartinsPena

 

Tradução de KMX 4 aXXXKKX

Adaptação de __+ »KXXXX . .. . »

Produção de Es é

Rquerida por_ Valter Decea Pedrosa

Tendb sido censurada em __O0!4 de Agôsto de: 19 _82________ e recebido

a seguinte classificação:__LTVRE , Condicinanado ao exame de Ensaio Geral., Este Certi

ficgado somente tera validade quando acompanhado do texto devidamente ca-/

rimbaào e rubricado pelo SCDP/SR/AR. kxXXxXXXXXXXXXKXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

| ; v
t
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TEATRO

TirtuUuLo _© CAIXEIRO DA TAVERNA,

AUTOR:; MARTINS PENNA,
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06 de junho de 1984

891/84-SE/DCDP

"HELLO BOY", de autoria de Roberto Gill Camargo; "O CAIXEIRO DA TA

VERNA", de autoria Martins Penaa e "O FANTÁSTICO MUNDO DA IMAGINA-

CÃO", deuautoria de Marilu Alvarez e Alberto Soares.

Atenciosamente,

SOLANGEWMARIA TEIXEIRA HERNANDES

Diretora da DCDP

 


